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	EXPLICAÇÕES E MOTIVOS

	 

	Das inserções ao texto original:

	 

	As inserções anteriores a 1681, ora atribuídas a S. Jerônimo ao traduzir a Bíblia da língua grega para a língua latina, estão entre chaves: {por volta do ano de 0340 d.C.}.

	As inserções de João Ferreira de Almeida ao traduzir para a língua portuguesa, estão entre colchetes: [por volta do ano de 1660 d.C.]. 

	As inserções do Revisor para explicar ou adequar à linguagem atual, estão entre parênteses: (ano de 2024 d.C.), mas no final consta o glossário de sinônimos, relativo ao uso de palavras antigas obsoletas ou que mudaram o significado, substituídas nesta revisão, mas com o devido registro neste glossário para evitar muitas inserções com parênteses.

	 

	Sobre as versões Evangélicas e Católicas:

	 

	Nos tópicos seguintes serão relatados os motivos.

	Antes, a explicação quanto a ter comparado com outras versões.

	Nesta Versão Antiga Revisada - VAR, primeiro foi extraído o conteúdo da tradução de 1681, somente dos quatro Evangelhos, para obter-se uma versão fiel e revisada sem fins lucrativos. Ou seja, uma edição pública e livre, apenas da parte da Bíblia que mais interessa.

	Na sequência, foram feitas inserções de registros de outro estudo anterior, não publicado, justamente pela questão de direitos autorais. Nesse estudo anterior, usou-se por base a versão bíblica mais facilmente disponível na internet, conhecida como: AA – Almeida Atualizada, E-book de 2012, por ser igual ao conteúdo de um programa de computador utilizado para consultas, chamado: Bíblia, Thélos Associação Cultural.

	Aproveitar as anotações digitais do estudo anterior, levou a fazer uma comparação entre os textos, com isso, constatou-se várias informações contraditórias e não apenas divergências de sinônimos, conforme serão registrados a seguir apenas alguns casos.

	Entretanto, oportuno explicar que os registros apurados são em relação ao uso da versão AA E-book, a qual doravante será mencionada como ‘versão evangélica’. Ou seja, não foi feito estudo amplo para comparar com todas as inúmeras versões evangélicas no Brasil, também tidas por base na tradução de João Ferreira de Almeida.

	Quanto às modernas versões católicas, tanto as baseadas na tradução do padre Antônio Pereira de Figueiredo quanto as baseadas na tradução do padre Matos Soares, todas se aproximam da tradução de João Ferreira de Almeida, mas com algumas pontuais variações.

	A quem deseja identificar se a versão da Bíblia que possui é fiel aos textos das traduções antigas, saiba que as traduções anteriores a 1900, tanto em língua portuguesa, quanto francesa e inglesa, na passagem de João, 14, 16, sejam evangélicas ou católicas, registraram ‘Consolador’ no texto. Se constar outra palavra, tipo: Advogado, Mediador, Ajudador, Auxiliador, Paracleto, Conselheiro, etc., então é uma versão moderna em dissonância com a tradução a qual assinala seguir, ou seja, não é fiel.

	A tradução de João Ferreira de Almeida de 1681, registra ‘consolador’, mas em várias versões modernas onde assinalam seguir a tradução de Almeida, mudaram para outra palavra que julgaram ser melhor. Alegam que a palavra original em grego ‘παράκλητος’, cujo significado é ‘aquele que consola’, também apresenta outros significados. Mas se S. Gregório, por volta do ano 0340, traduziu do grego para o latim como ‘Consolador’, de forma que, por volta de 1670, fez João Ferreira de Almeida traduzir para a língua portuguesa como ‘Consolador’, então era esse o entendimento antigo.

	A tradução inglesa King James de 1611, pode ser consultada na edição de 1785, original por imagem disponível no portal da 8ª Referência no final deste livro e registra: ‘Comforter’, cuja tradução é ‘consolador’. No entanto, também mudaram nas atuais versões King James. Inclusive, alguns portais de estudo bíblico trazem a tradução em língua portuguesa e registram ser supostamente a tradução de 1611, mas não é verdade, pois na edição de 1785 consta ‘consolador’.

	A tradução francesa Bible Port Rayol Louis Isaac Lemaistre de Sacy, edição de 1838, registra: ‘Consolateur’, ou seja, ‘Consolador’.

	A tradução católica em língua portuguesa do padre Antônio Pereira Figueiredo, original de 1866, também registra ‘Consolador’.

	No entanto, a tradução católica em língua portuguesa do padre Matos Soares, edição de 1927, base das atuais edições Paulinas, consta ‘paráclito’ do latim ‘paracletus’, que significa ‘aquele que consola’; portanto, ‘Consolador’, mas preferiram manter a variação do latim.

	E quanto a isso ser só um detalhe, o próprio Jesus falou, pelo registro de Lucas 16: 10, ‘quem é fiel no muito pouco, também no mais é fiel’. Ou seja, se a palavra ‘consolador’ ainda é atual, não justifica mudar e fugir da tradução original.

	Ao comparar, foram catalogadas inúmeras divergências, isso sem registrar ocorrências repetitivas de um Evangelho para outro. Mas, para não prolongar em demasia esta explicação e motivos, a seguir foram relacionadas apenas quatro, uma para cada Evangelho. No entanto, no final do livro, constam algumas das demais ocorrências.

	 

	Diferenças das atuais versões:

	 

	Mateus, 6: 34, na versão evangélica, registra: ‘basta ao dia o seu próprio mal’. Mas no original de 1681, consta: ‘basta a cada dia sua aflição’. Neste caso, a mudança ocorreu na versão de 1819. O versículo trata da ansiedade pela vida. É evidente que existe diferença entre ‘próprio mal’ e ‘sua aflição’. O dia por si não pode ser maligno. Por isso, a versão antiga registra outro panorama diferente, pois Jesus foi proativo e recomendou não viver com ansiedade, pois as aflições do dia a dia fazem parte da existência e cabe aos humanos a confiança, esperança e fé em Deus. Ele sabe de todas essas aflições.

	 

	Marcos, 9: 31, na versão evangélica, consta: ‘e morto ele, depois de três dias ressurgirá’. 

	O texto grego é complexo, não registra explicitamente morte, mas registra depois de ‘três dias’. No entanto, um pouco antes, no início da frase, o texto grego também registra ‘que o Filho do Homem foi entregue’, ou seja, a depender do critério ao traduzir do grego, esses três dias deveriam ser contados da quinta-feira, quando Judas ‘entregou’ a Jesus.

	Qualquer tradução que interpretar que do grego ‘despojar’ seja igual a ‘morrer’, também deveria interpretar e variar os ‘três dias’ e adequar para ‘ao terceiro dia’. É por isso que nas traduções católicas e na tradução de 1681, consta: ‘mas morto ele, ressuscitará ao terceiro dia’. Ou seja, após morto na sexta, passou o sábado e ressuscitou ao terceiro dia, no domingo. Se fosse verdadeiro o que consta nas atuais versões evangélicas e até em traduções recentes, então Jesus teria de ressuscitar na segunda-feira e ainda após às quinze horas, quando completasse ‘depois de três dias’.

	 

	Lucas, 11: 2, na tradução antiga de 1681, consta: ‘E disse-lhes, quando orardes, dizei: Pai nosso que [estás] nos céus, santificado seja o teu nome. Venha o teu reino. Seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu’. 

	Mas na atual versão evangélica AA, consta: ‘Ao que ele lhes disse: Quando orardes, dizei: Pai, santificado seja o teu nome; venha o teu reino’. Ou seja, para se adequar ao atual conteúdo de uma das versões em grego, excluíram uma parte no início e outra parte no final do versículo, justamente na oração do Pai-Nosso! 

	Entretanto, na internet, na 12ª opção de consulta, no portal BÍBLIA, registrado nas Referências finais deste livro, consta também o texto em grego: ‘ειπεν δε αυτοις οταν προσευχησθε λεγετε πατερ ημων ο εν τοις ουρανοις αγιασθητω το ονομα σου ελθετω η βασιλεια σου γενηθητω το θελημα σου ως εν ουρανω και επι της γης’, cuja tradução pode ser: ‘E ele lhes disse, quando vocês orarem, digam: ‘Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome, venha o teu reino, seja feita a tua vontade, como no Céu e na Terra’. 

	Já na 13ª fonte de consulta, portal NEPE, consta que o texto em grego seria outro! Ou seja: εἶπεν δὲ αὐτοῖς· Ὅταν προσεύχησθε, λέγετε· ⸀Πάτερ, ἁγιασθήτω τὸ ὄνομά σου· ἐλθέτω ἡ βασιλεία ⸀σου. Aliás, em recente tradução que pode ser consultada neste portal NEPE, da 13º fonte das Referências, registra: ‘Disse-lhes: Quando orardes, dizei: Pai, santificado seja o teu nome, venha o teu reino’.

	O problema não são as atuais traduções, mesmo que sejam diferentes, pois além de depender de qual versão grega usada, isso seria questionar o trabalho dos tradutores. A questão é registrar que se trata de edição ou versão de uma antiga tradução, no entanto, excluir uma parte do texto original. Neste caso, onde fica o respeito e consideração ao tradutor original?

	 

	João 13: 4, no original grego do portal BÍBLIA, da 12ª Referências, consta: ‘ἐγείρεται ἐκ τοῦ δείπνου καὶ τίθησιν τὰ ἱμάτια’, cuja tradução pode ser: ‘ele se levanta do jantar e se veste’. Pela versão grega registrada no portal NEPE, da 13ª Referências, consta que o original seja: ‘εγειρεται εκ του δειπνου και τιθησιν τα ιματια και λαβων λεντιον διεζωσεν εαυτον’, cuja tradução pode ser: ‘ele levantou do jantar e vestiu suas roupas’. 

	Na tradução de Almeida de 1681, consta: ‘Levantou-se da ceia, tirou as vestes’. Na versão evangélica AA, consta: ‘levantou-se da ceia, tirou o manto’. Na versão evangélica de 1969, consta: ‘tirou a vestimenta de cima’. Na versão católica antiga, consta: ‘e depôs de seu manto’. Na versão católica Paulinas 1980, Matos Soares, consta: ‘Depôs o seu manto’. Na tradução católica de 1866, Antônio Figueiredo, consta: ‘Depôs sua vestimenta’. Na tradução francesa de Sacy, edição 1838: ‘Quitta ses vêtemens’, ‘tirou suas roupas’. Na tradução King James edição 1785: ‘And laid al his garments’, ‘e colocou todas as suas roupas’.

	A considerar o original grego e a tradução King James em inglês, parece mais lógico que Jesus tenha tirado a capa ou manto ao sentar-se para a ceia, tal qual faria uma pessoa de terno em cerimônia informal. Mas para lavar os pés, considerou ser um ato cerimonial importante e colocou a capa ou manto, mas também se revestiu com a toalha para não se molhar além do evitável.

	Neste caso, em João 13: 12, consta a inversão do procedimento. E ao consultar as versões em grego, fica evidente que atualmente não há como encontrar o ponto de partida para a origem verdadeira, diante de tantas as versões em grego. Em inglês, é pior ainda, por contarem com mais de vinte versões ou traduções. Contudo, o que não faz sentido é Jesus ter tirado as vestes. Mesmo assim, nesta revisão, foi mantida a passagem tal qual J. F. Almeida traduziu em 1681, porque o objetivo é ser fiel ao que consta na tradução e revisar o que for adequado à gramática atual e entendimento.

	 

	Outras diferenças na versão digital:

	 

	É preciso muita atenção e cuidado ao usar arquivos digitais PDFs disponíveis na internet da tradução de João Ferreira de Almeida, pois a versão atualizada (AA), infelizmente apresenta erros gráficos em relação à Bíblia em papel, versão antiga corrigida (RA). Por exemplo, em diversos PDFs, inclusive em softwares com o conteúdo da Bíblia, o capítulo 9 do Evangelho de Lucas pulou o versículo 61, mas em seu lugar consta o texto que deveria ser do versículo 62.

	 

	Mesmo na Bíblia PDF disponível via internet, L.C.C. Publicações Eletrônicas, versão AA, tem um caso onde ocorreu mudança no texto, por colagem, em Lucas, 15, 29, consta: ‘Ele, porém, respondeu ao pai: Eis que há tantos anos te sirvo, e nunca transgredi um mandamento teu; contudo nunca me deste um cab1 Porque todo o que a si mesmo se exaltar será humilhado’. Mas o correto é: ‘Ele, porém, respondeu ao pai: Eis que há tantos anos te sirvo, e nunca transgredi um mandamento teu; contudo nunca me deste um cabrito para eu me regozijar com meus amigos’.

	É evidente que teve inserção por mover ou colar um texto indevido para cima do correto, pois essa mesma parte indevida também consta corretamente outras duas vezes no Evangelho de Lucas: Cap. 14, vers. 11 e cap. 18, vers. 14.

	 

	Das inserções do Revisor:

	 

	Tanto as traduções da Vulgata Católica, seja do padre Matos Soares ou do padre Antônio Pereira de Figueiredo, quanto também das Igrejas Evangélicas, da tradução de João Ferreira de Almeida, todas as versões atuais possuem direitos autorais e são vendidas, algumas com margem de lucro. Grátis só essa versão AA com muitos erros.

	Entretanto, os Evangelhos também são utilizados por outras religiões cristãs; e são amplamente estudados, sem que tenham uma versão própria; livre de direitos comerciais; com distribuição gratuita e sem as modificações que desvirtuam o sentido de algumas passagens, conforme relatado no início destas explicações e ao final deste livro.

	Certamente há versões E-books disponibilizadas gratuitamente por terceiros na internet, no entanto, sem autorização dos detentores dos direitos autorais, seja apenas o Novo Testamento ou a Bíblia inteira. Esse é o ponto! Por que ler a Bíblia inteira se o mais importante são estritamente os quatros Evangelhos?...

	Felizmente, na internet também há edições com as imagens dos textos originais de versões antigas, já em domínio público. Por isso, com base na 1ª edição de 1681, em domínio público, fez-se esta revisão somente dos quatros evangelhos, a qual pode ser lida e estudada por todos os segmentos do cristianismo.

	Entretanto, nas inserções do revisor, com base no referido estudo anterior, foram sinalizadas quais passagens extraídas dos evangelhos bíblicos constam no livro O Evangelho Segundo o Espiritismo, pois foi este o objetivo do estudo. No entanto, elas tiveram discreto registro após o texto original, entre parênteses, em subscrito, em letra menor. Por exemplo: (ESE, 5, 21). 

	Fora essas discretas inserções e algumas notas de rodapé, tudo o mais é rigorosamente em obediência ao original ou em casos a requerer melhor explicação do significado, conforme pormenores a seguir.

	 

	Do glossário de sinônimos:

	 

	O Glossário de sinônimos está ao final do livro. Ele lista as palavras em desuso, algumas cuja grafia ou significado mudou nesses quase 350 anos, e registra qual o sinônimo inserido nesta revisão.

	Nesse objetivo, também há casos de uso de alguns verbos cujo entendimento do significado mudou após três séculos, mas pelo contexto, ficou definido qual seria o sentido correto. Nestes casos, o antigo verbo foi substituído por outro similar, conforme registrado no glossário, mas no tempo infinitivo e não na conjugação usada no texto, para evitar repetições de variações de conjugações verbais.

	Não constam no glossário palavras cuja atualização é óbvia, por exemplo: elle para ele; he para é; huã para uma; ley para lei, avia para havia e outros casos semelhantes. Também não constam os inúmeros casos de uso do verbo ‘haver’ corrigidos para o verbo ‘ter’. Ou ainda as múltiplas substituições da palavra ‘pois’, para, ‘entretanto’ ou, ‘portanto’.

	A destacar que no original são mais de setenta mil palavras, logicamente muitas por uso repetido e que compõem o arquivo de 1681. No entanto, constam no glossário de substituições, apesar da ausência de repetições ou conjugações variadas, apenas trezentas e dez palavras! E isso ainda com alguns casos em que a palavra original ainda está em uso, mas foi substituída por outra para facilitar o entendimento.

	E nisso está um dos principais motivos da presença do glossário, para registrar qual era a palavra usada em 1681; e deixar margem a quem queira investigar o contraditório. Quanto a isso, a sequência alfabética do glossário obedece à palavra atual e em sua frente a antiga palavra.

	Por outro aspecto, é surpreendente como a tradução de João Ferreira de Almeida apresenta uma maioria de vocábulos ainda amplamente usados na língua portuguesa, por prova de que a leitura da Bíblia moldou e definiu a linguagem dos povos direta e indiretamente até os dias atuais. Onde teve maior mudança foi quanto a gramática, ou seja, as regras que definem qual a ortografia atual das palavras; mas o significado permaneceu o mesmo.

	Outra situação de alteração, mas que não se trata de todas constarem no glossário, são os casos de variações de conjugação do verbo ‘vir’, sendo usadas no sentido de ‘ir’, ou seja, casos em que, por exemplo, relata que Jesus estava em Cafarnaum e ‘veio’ para Nazaré. É lógico que se estava em Cafarnaum, então ele ‘foi’ para Nazaré. Estes casos foram apenas revisados.

	Há ainda muitos casos de palavras que antigamente eram grafadas com inicial maiúscula, mas pelas regras gramaticais atuais, devem iniciar com letra minúscula, por exemplo, judeu, galileu, samaritano e outras do gênero. Pela mesma regra, a palavra ‘Espírito Santo’ e outras que representam a individualidade de alguma entidade, sempre ficam em letra inicial maiúscula. Por outro lado, na frase: ‘Levado pelo espírito ao deserto’; a palavra ‘espírito’ fica em letra minúscula, pois não há definição de individualidade e permite entender que seja levado por sua vontade, por seu ímpeto ou por sua ânsia de vida.

	 

	De erros nesta revisão:

	 

	O original de 1681, está em PDF imagem, sem possibilidade de selecionar e copiar; por isso, os textos foram lidos e digitados nesta versão antiga revisada - VAR. E a digitação é trabalho humano, suscetível de falhas. Foram feitas revisões gramaticais, mas é possível ter ficado erros. Portanto, ao identificar algum caso, para a devida correção, por favor, reporte o problema a jnpsobrinho@hotmail.com.

	 

	 

	 

	No mais, boa leitura e bom proveito!

	 

	Campo Grande – MS, 29 de agosto de 2024.

	 

	O revisor

	 

	 

	
 

	O SANTO EVANGELHO

	De nosso Senhor JESUS CRISTO

	 SEGUNDO S. MATEUS.

	(Apóstolo de Jesus. Escrito entre os anos de 0035 a 0040 d.C.)

	 

	Capítulo 1

	
		Livro da geração de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão.

		Abraão gerou a Isaque e Isaque gerou a Jacó; Jacó gerou a Judá e a seus irmãos.

		Judá gerou, de Tamar, a Farés e a Zara; Farés gerou a Esron; Esron gerou a Arão.

		Arão gerou Aminadab; Aminadab gerou a Naasson; Naasson gerou a Salmon.

		Salmon gerou de Raab a Booz; Booz gerou de Rute a Obed; Obed gerou a Jessé.

		Jessé gerou ao rei Davi; o rei Davi gerou, da que [foi mulher] de Urias, a Salomão.

		Salomão gerou Roboão; Roboão gerou Abias; Abias gerou a Asa.

		Asa gerou a Josafá; e Josafá gerou a Jorão; Jorão gerou a Ozias.

		Ozias gerou a Joatão; Joatão gerou a Acaz; Acaz gerou a Ezequias.

		Ezequias gerou a Manassés; Manassés gerou a Amon; Amon gerou a Josias.

		Josias gerou a Jeconias e seus irmãos na transmigração de Babilônia.

		Depois da transmigração de Babilônia, Jeconias gerou Salatiel; Salatiel gerou Zorobabel.

		Zorobabel gerou Abiud; Abiud gerou a Eliaquim; Eliaquim gerou a Azor.

		Azor gerou a Sadoc; Sadoc gerou a Aquim; Aquim gerou a Eliud.

		Eliud gerou a Eleazar; Eleazar gerou a Matan; Matan gerou a Jacó.

		Jacó gerou a José; o marido de Maria, da qual nasceu Jesus, chamado o Cristo.

		De maneira que todas as gerações, desde Abraão até Davi, [são] catorze gerações; e desde Davi até a transmigração de Babilônia, [são] catorze gerações; e desde a transmigração de Babilônia até o Cristo, [são] catorze gerações.

		O nascimento de Jesus Cristo foi assim: estando Maria, sua mãe, desposada com José, antes que se ajuntassem, achou-se que estava grávida do Espírito Santo.

		Então José, seu marido, como era justo e não a quisesse infamar, quis deixá-la secretamente.

		Intentando ele isso, eis que o Anjo do Senhor lhe apareceu em sonho, dizendo: José, filho de Davi, não temas receber a Maria, tua mulher, porque o que nela está concebido é do Espírito Santo.

		E parirá um filho e pôr-lhe-ás por nome JESUS, porque ele salvará a seu povo de seus pecados.

		Tudo isso aconteceu para se cumprir o que do Senhor foi dito pelo Profeta, que disse:

		Eis que a Virgem conceberá, e parirá um filho e pôr-lhe-ás por nome: Emmanuel, que explicado, quer dizer: Deus conosco.

		Despertando José do sono, fez como o Anjo do Senhor lhe mandara e recebeu a sua mulher;

		E não a conheceu até que pariu a este seu filho, o Primogênito, e pôs-lhe por nome JESUS.



	 

	Capítulo 2

	
		Sendo Jesus já nascido em Belém da Judeia, em dias do rei Herodes, eis que vieram [uns] magos do Oriente a Jerusalém.

		Dizendo: Onde é nascido o rei dos judeus? Porque vimos sua estrela no Oriente e viemos adorá-lo.

		Ouvindo o rei Herodes, perturbou-se e com ele toda Jerusalém.

		Convocados todos os principais sacerdotes e os escribas do povo, perguntou-lhes onde o Cristo havia de nascer.

		Eles lhe disseram: Em Belém da Judeia, porque assim está escrito pelo Profeta: 

		E tu, Belém, terra de Judá, de nenhuma maneira és a menor entre as principais de Judá, porque sairá de ti, o Guia que a meu povo Israel há de apascentar.

		Herodes então, chamando secretamente os magos, soube diligentemente deles o tempo de aparecimento da estrela.

		Enviando-os a Belém, disse: Ide, inquirais com diligência pelo menino e, em o achando, fazei-me logo saber, para que eu também vá e o adore.

		Havendo eles ouvido o rei, foram-se. E eis que a estrela, que tinham visto no Oriente, ia adiante deles, até que, ao chegar, pôs-se sobre onde estava o menino.

		Eles vendo a estrela, alegraram-se muito com grande alegria.

		Entrando na casa, acharam o menino, com sua mãe Maria, e prostrando-se, o adoraram. Abrindo seus tesouros, ofereceram-lhe donativos, ouro, incenso e mirra.

		Sendo por divina revelação avisados em sonho que não voltassem a Herodes, tornaram-se à sua terra por outro caminho.

		Eles partindo, eis que o Anjo do Senhor apareceu a José em sonho, dizendo: Levanta-te, toma o menino e a sua mãe e fuja ao Egito, e fica lá até que te diga, porque Herodes há de buscar ao menino para o matar.

		Ele despertando, tomou o menino e a sua mãe de noite e foi para o Egito.

		Esteve lá até a morte de Herodes, para que se cumprisse o que do Senhor foi dito pelo Profeta, que disse: Do Egito chamei a meu filho.

		Vendo-se então Herodes escarnecido dos magos, indignou-se de tanta maneira que mandou matar a quantos meninos [haviam] em Belém e em todos seus limites, de [idade de] dois anos e abaixo, conforme ao tempo que dos sábios bem se havia informado.

		Então se cumpriu o que foi dito pelo profeta Jeremias, que disse:

		Uma voz se ouviu em Ramá; lamentação, choro e grande gemido: chorava Raquel seus filhos e não quis ser consolada, porque já não são.

		Porém, morto Herodes, eis que o Anjo do Senhor apareceu no Egito a José em sonho;

		Dizendo: levanta-te, toma o menino e a sua mãe e vai-te para a terra de Israel, que mortos já são os que procuraram a morte do menino.

		Então ele se levantou, tomou o menino e a sua mãe e voltou para a terra de Israel.

		Ouvindo que Arquelau reinava na Judeia, em lugar de Herodes, seu pai, receou ir para lá; mas, admoestado por divina revelação em sonho, foi-se para a região da Galileia.

		E foi e habitou em uma cidade chamada Nazaré, para se cumprir o que pelos Profetas foi dito: Que nazareno se havia de chamar.



	 

	Capítulo 3

	
		Naqueles dias, veio João Batista pregando no deserto de Judeia;

		Dizendo: Emendai-vos, porque já é chegado o Reino dos Céus.

		Porque este é aquele do qual foi dito pelo Profeta Isaías, que disse: Voz do que clama no deserto, aparelhai o caminho do Senhor, endereçai suas veredas. 

		O mesmo João tinha seu vestuário de pelos de camelo e um cinto de couro ao redor de seus lombos, e seu comer era gafanhotos e mel montanhês.

		Então saía a ele Jerusalém, toda Judeia e toda província ao redor do Jordão.

		E foram por ele batizados no Jordão, confessando seus pecados.

		Vendo ele a muitos dos fariseus e saduceus que vinham ao seu batismo, dizia-lhes: Raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da ira que está para vir?

		Deem, portanto, frutos dignos de conversão;

		Não presumais, dizendo em vos mesmos: A Abraão temos por Pai. Porque eu vos digo que até destas pedras pode Deus despertar filhos a Abraão.

		Já agora está também o machado posto à raiz das árvores, assim que toda árvore que não dá bom fruto, corta-se e lança-se no fogo.

		Quanto a mim, verdade é que eu vos batizo com água, para a conversão; mas aquele que vem após mim, é mais poderoso que eu, cujos sapatos não sou digno de levar. Este vos batizará com Espírito Santo e com fogo.

		Cuja pá tem já em sua mão e limpará sua eira, e no celeiro recolherá seu trigo, e a palha queimará com fogo que nunca se apaga.

		Então veio Jesus da Galileia a João e ao Jordão, para dele ser batizado.

		Mas João lhe resistia muito, dizendo: Eu necessito a ser batizado de ti, e vens tu a mim?

		Porém, respondendo Jesus, disse-lhe: Deixa por agora, porque assim nos convém cumprir toda justiça. Então ele o deixou.

		Sendo Jesus batizado, subiu logo da água e eis que os céus se lhe abriram e veio o Espírito de Deus, que descia como pomba, e vinha sobre ele;

		Eis que uma voz dos céus, dizia: Este é meu filho amado, em quem me agrado.



	Capítulo 4

	
		Então foi Jesus levado pelo espírito ao deserto, para do Diabo ser tentado.

		Tendo jejuado quarenta dias e quarenta noites, por derradeiro teve fome.

		Chegando-se a ele o tentador, disse: Se tu és filho de Deus, diga que estas pedras se façam pães.

		Porém, ele ponderando, disse: Escrito está: Não só com o pão viverá o homem, mas com toda palavra que sai da boca de Deus.

		Então levou-o consigo o Diabo à santa Cidade e o pôs sobre o pináculo do templo.

		Disse-lhe: Se tu és filho de Deus, lança-te abaixo, porque escrito está que ele te encomendará a seus anjos, e [que] nas mãos te alçarão, para que nunca com teu pé tropeces em pedra alguma.

		Disse-lhe Jesus: Ainda está escrito: Não tentarás ao Senhor teu Deus.

		Outra vez, levou-o consigo o Diabo a um monte muito alto e mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a glória deles.

		Disse-lhe: Tudo isto te darei, se prostrado, me adorares.

		Então lhe disse Jesus: Arreda-te, Satanás, que escrito está: Ao Senhor teu Deus adorarás e a ele só servirás.

		Então o deixou o Diabo e eis que vieram anjos e o serviram.

		Mas ouvindo Jesus que João estava preso, tornou-se para a Galileia.

		Deixando Nazaré, foi e habitou em Cafarnaum [cidade] marítima, nos confins de Zabulon e Neftali.

		Para que se cumprisse o que foi dito pelo profeta Isaías, que disse:

		A terra de Zabulon e a terra de Neftali, [junto] ao caminho do mar, da outra margem do Jordão, à Galileia dos outros povos.

		O povo assentado em trevas viu uma grande luz e os assentados em região e sombra de morte, a luz lhes apareceu.

		Desde então começou Jesus a pregar e a dizer: Emendai-vos, porque já o Reino dos Céus é chegado.

		Andando Jesus junto ao mar da Galileia, viu a dois irmãos, [a saber] a Simão, chamado Pedro, e a André, seu irmão, que estavam lançando a rede ao mar, [porque eram pescadores].

		Disse-lhes: Vinde após mim e vos farei pescadores de homens.

		Eles então, deixando logo as redes, o seguiram;

		E passando dali, viu a outros dois irmãos: [a saber] a Jacó (Tiago), [Filho] de Zebedeu e a João, seu irmão, em um barco com Zebedeu, seu pai, que estavam remendando suas redes e chamou-os.

		Eles, logo deixando o barco e a seu pai, o seguiram.

		Jesus rodeou toda a Galileia, ensinando em suas sinagogas e pregando o Evangelho do reino, sarando toda enfermidade e toda fraqueza no povo.

		Corria sua fama [dali] por toda a Síria, e traziam-lhe todos os que se achavam mal, alcançados de diversas enfermidades e tormentos, aos endemoninhados, lunáticos e paralíticos; e sarava-os.

		Seguiam-no muitas pessoas da Galileia, de Decápolis, de Jerusalém, da Judeia, e de além do Jordão.



	 

	Capítulo 5

	
		Vendo [Jesus] as multidões, subiu ao monte; e assentando-se, chegaram-se a ele seus discípulos.

		Abrindo sua boca, ensinava-os, dizendo:

		Bem-aventurados [são] os pobres de espírito1, porque deles é o Reino dos Céus. (ESE, 5, 3)

		Bem-aventurados [são] os tristes, porque eles serão consolados. (ESE, 5, 1)

		Bem-aventurados [são] os mansos, porque eles herdarão a terra. (ESE, 9, 1)

		Bem-aventurados [são] os que têm fome e sede [de] justiça, porque eles serão fartos. (ESE, 5, 1) (ESE, 28, 50)

		Bem-aventurados [são] os misericordiosos, porque eles alcançarão misericórdia. (ESE, 10, 1)

		Bem-aventurados [são] os limpos de coração, porque eles verão a Deus. (ESE, 8, 1) 

		Bem-aventurados [são] os pacíficos, porque eles serão chamados filhos de Deus. (ESE, 9, 2)

		Bem-aventurados [são] os que padecem perseguição por causa da justiça, porque deles é o Reino dos Céus. (ESE, 5, 1) (ESE, 28, 50)

		Bem-aventurados sois vós outros, quando [os homens] vos injuriarem, perseguirem e mentindo, de vós disserem todo mal, por minha causa. (ESE, 28, 50)

		Exultai [vos] e alegrai [vos], que grande [é] vosso galardão nos céus. Porque assim perseguiram aos profetas que [foram] antes de vós outros. (ESE, 28, 50)

		Vós sois o sal da terra; entretanto, se o sal enfraquecer, como se salgará? Para nada mais presta, senão para se lançar fora, e dos homens ser pisado.

		Vós sois a luz do mundo. Não se pode esconder a cidade fundada sobre o monte.

		Nem se acende a lanterna2 e a põe debaixo de um pote, mas no velador e alumia a todos quantos em casa [estão]. (ESE, 24, 1)

		Assim, resplandeça vossa luz diante dos homens para que vejam vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus.

		Não cuideis que vim desfazer a lei ou os profetas; não vim a [os] desfazer, mas sim a cumprir. (ESE, 1, 1)

		Porque em verdade vos digo, que até que [não] passem o Céu e a Terra, nem um jota, ou um til se passará da lei, que tudo [não] aconteça. (ESE, 1, 1) 

		De maneira que qualquer que desfazer um desses mais pequenos mandamentos e assim ensinar aos homens, o mais pequeno será chamado no Reino dos Céus. Porém, qualquer que [os] fizer e ensinar, esse será chamado o grande no Reino dos Céus. (ESE, 18, 8)

		Portanto, vos digo que se vossa justiça não sobrepujar a dos escribas e fariseus, de nenhuma maneira entrareis no Reino dos Céus. (ESE, 12, 1)

		Ouvistes o que foi dito aos antigos: Não matarás; mas qualquer que matar, será réu de juízo. (ESE, 9, 3)

		Porém, eu vos digo que qualquer que contra seu irmão sem razão se indignar, será réu de juízo. E qualquer que a seu irmão disser: raca (imbecil), será réu do supremo conselho. Qualquer que disser: louco, será réu do inferno. (ESE, 9, 3)

		Portanto, se trouxeres teu presente ao altar e ali te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra ti; (ESE, 10, 7)

		Deixa ali teu presente diante do altar e vai, reconcilia-te primeiro com o teu irmão, e então vem e oferece teu presente. (ESE, 10, 7)

		Concorda-te rápido com teu adversário, entretanto que com ele estás no caminho, porque não aconteça que o adversário te entregue ao juiz e o juiz te entregue ao ministro, e te lancem na prisão. (ESE, 10, 5)

		Em verdade te digo que de nenhuma maneira sairás dali até não pagares o derradeiro centavo. (ESE, 10, 5)

		Ouviste o que foi dito [dos] antigos: Não adulterarás. (ESE, 8, 5)

		Porém, eu vos digo que qualquer que atentar para [alguma] mulher, para a cobiçar, já com ela adulterou em seu coração. (ESE, 8, 5)

		Portanto, se teu olho direito te escandalizar, arranca-o e lança-o fora de ti; pois melhor te é que um de seus membros se perca, do que todo teu corpo seja lançado no inferno.

		Se sua mão direita te escandalizar, corta-a e lança-a fora de ti, pois melhor te é que um de teus membros se perca do que todo teu corpo seja lançado no inferno.3

		Também foi dito: Qualquer que deixar sua mulher, dê-lhe carta de desquite.

		Porém, eu vos digo que qualquer que deixar sua mulher fora da causa de fornicação, faz que ela adultere e adultera qualquer que com a deixada se casar.

		Outrossim, ouvistes o que foi dito [dos] antigos: Não te perjurarás, mas pagarás ao Senhor teus juramentos.

		Porém, eu vos digo que de maneira nenhuma jureis, nem pelo céu, porque é o trono de Deus;

		Nem pela terra, porque é o estrado de seus pés; nem por Jerusalém, porque é a cidade do grande rei.

		Nem por tua cabeça jurarás, pois nem ainda um cabelo podes fazer (nascer) branco ou preto.

		Mas seja vosso falar, sim, sim; não, não; porque o que disto passar, do mal procede.

		Ouviste o que foi dito: Olho por olho e dente por dente. (ESE, 12, 7)

		Mas eu vos digo que não resistais ao mal; antes, a qualquer que te der em tua face direita, vira-lhe também a outra. (ESE, 12, 7)

		Ao que contigo quiser pleitear e tua túnica te tomar, larga-lhe também a capa. (ESE, 12, 7)

		E qualquer que te obrigar a caminhar uma légua, (6 km) vai com ele duas [léguas]. (ESE, 12, 7)

		Dê a quem te pedir, e a quem te quiser tomar emprestado, não te afastes. (ESE, 12, 7)

		Ouviste o que foi dito: Amarás a teu próximo e aborrecerás a teu inimigo. (ESE, 12, 1)

		Entretanto, eu vos digo: amai a vossos inimigos e bendizei aos que vos maldizem, fazei bem aos que vos aborrecem, e rogai pelos que vos maltratam e vos perseguem. (ESE, 12, 1) (ESE, 17, 1)

		Para que sejais filhos de vosso Pai que está nos céus, porque faz que seu sol saia sobre maus e bons, e chova sobre justos e injustos. (ESE, 12, 1)

		Porque se amardes aos que vos amam, que galardão tereis? Não fazem os publicanos também o mesmo? (ESE, 12, 1) (ESE, 17, 1)

		Se somente saudardes a vossos irmãos, que fazeis demais? Não fazem os publicanos também assim? (ESE, 12, 1)

		Sede, portanto, vós outros perfeitos, como vosso Pai, que está nos céus, é perfeito. (ESE, 17, 1)



	Capítulo 6

	
		Atentai que não façais vossa esmola perante os homens para que deles sejais vistos; doutra maneira, não tereis galardão acerca de vosso Pai que está nos céus. (ESE, 13, 1)

		Portanto, quando fizeres esmola, não façais tocar trombetas diante de ti, como fazem nas sinagogas e nas ruas os hipócritas, para pelos homens serem estimados. Em verdade vos digo, que já têm seu galardão. (ESE, 13, 1)

		Mas quando tu fizeres esmola, não saiba tua [mão] esquerda o que faz a tua direita. (ESE, 13, 1)

		Para que a tua esmola seja em oculto, e teu Pai, que vê em oculto, Ele te renderá em público. (ESE, 13, 1)

		Quando orares, não seja como os hipócritas, porque folgam de orar em pé nas sinagogas e nos cantos das ruas, para pelos homens serem vistos. Em verdade vos digo, que já têm seu galardão. (ESE, 27, 1)

		Mas tu, quando orares, entra em teu quarto e, fechando tua porta, ora a teu Pai que está oculto, e teu Pai que vê em oculto, Ele te renderá em público. (ESE, 27, 1)

		E orando não useis palavras vãs como os outros povos que cuidam que, por seu muito falar, hão de ser ouvidos. (ESE, 27, 1)

		Não vos façais, entretanto, semelhantes a eles, que vosso Pai sabe o que vos é necessário, antes que vos lhe peçais. (ESE, 27, 1)

		Vós outros, portanto, orareis assim: Pai nosso que [estás] no céu, santificado seja o teu nome.

		Venha o teu reino. Seja feita a tua vontade [assim] na Terra como no Céu.

		O pão nosso de cada dia nos dê hoje.

		Perdoa-nos nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores.

		Não nos coloque em tentação, mas livrai-nos do mal, porque teu é o reino, o poder e a glória, para todos sempre. Amém.

		Porque se aos homens perdoardes suas ofensas, também vosso Pai celestial vos perdoará. (ESE, 10, 2)

		Mas se aos homens não perdoardes suas ofensas, tão pouco vos perdoará vosso Pai vossas ofensas. (ESE, 10, 2)

		Quando jejuardes, não vos mostreis tristonhos, como os hipócritas, que desfiguram seus rostos para aos homens parecerem que jejuam. Em verdade vos digo, que já têm seu galardão.

		Porém tu, quando jejuares, unge tua cabeça e lava teu rosto.

		Para aos homens, não parecer que jejuas, mas sim a teu Pai que está em oculto e teu Pai que vê em oculto, Ele te renderá em público.

		Não vos ajunteis tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem tudo corrompe e onde os ladrões minam e roubam. (ESE, 25, 6)

		Mas ajuntai-vos tesouros no céu, aonde a traça e a ferrugem não corrompem e aonde os ladrões não minam nem roubam. (ESE, 25, 6)

		Porque onde vosso tesouro estiver, ali estará também vosso coração. (ESE, 25, 6)

		A lanterna do corpo é o olho; assim, se teu olho for sincero, todo teu corpo será luminoso.

		Porém se teu olho for maligno, todo teu corpo será tenebroso. Assim, se a luz que em ti há são trevas, quantas serão as [mesmas] trevas?

		Ninguém pode servir a dois senhores; pois ou há de aborrecer a um e amar ao outro; ou há de se chegar a um e desprezar ao outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas.

		Portanto vos digo, não andeis solícitos por vossa vida, que haveis de comer, ou que haveis de beber, nem por vosso corpo que haveis de vestir. Não é a vida mais que o mantimento e o corpo mais que o vestuário? (ESE, 25, 6)

		Olhai para as aves do céu, que nem semeiam, nem ceifam, nem ajuntam em celeiros, e [contudo] vosso Pai celestial as alimenta. Não sois vós muito melhores que elas? (ESE, 25, 6)

		Mas qual de vós outros poderá, com [toda] sua solicitude, acrescentar meio metro à sua estatura? (ESE, 25, 6)

		Pelo vestuário, por que andais solícitos? Atentai para os lírios do campo, como vão crescendo; nem trabalham, nem fiam. (ESE, 25, 6)

		E vos digo, que nem Salomão, com toda sua glória, foi vestido como um deles. (ESE, 25, 6)

		Pois se Deus assim veste a erva-do-campo, que hoje é, e amanhã se lança no forno, não vos vestirá muito mais a vós, acanhados na fé? (ESE, 25, 6) 

		Não andeis, portanto, solícitos, dizendo: que comeremos ou que beberemos, ou com que nos vestiremos? (ESE, 25, 6)

		Porque a todas estas coisas buscam os outros povos; pois bem sabe vosso Pai celestial que de todas estas coisas necessitais. (ESE, 25, 6)

		Mas buscai primeiro o reino de Deus e sua justiça e todas estas coisas vos serão acrescentadas. (ESE, 25, 6)

		Não andeis solícitos pelo dia de amanhã, porque a manhã terá bom cuidado de si mesma. Basta a [cada] dia sua aflição. (ESE, 25, 6)



	 

	Capítulo 7

	
		Não julgueis, para que não sejais julgados. (ESE, 10, 11)

		Porque com o juízo que julgares, sereis julgados; e com a medida que medirdes, vos tornarão a medir. (ESE, 10, 11)

		Por que atentas tu para a serragem4 que está no olho de teu irmão e não enxergas o cavaco que em teu olho está? (ESE, 10, 9)

		Ou como dirás tu a teu irmão: deixa-me tirar de teu olho a serragem e eis que há um cavaco em teu olho? (ESE, 10, 9)

		Hipócrita, tira primeiro o cavaco do teu olho e então tentarás tirar a serragem do olho de teu irmão. (ESE, 10, 9)

		Não deis as coisas santas aos cães e nem lanceis vossas pérolas diante dos porcos; para que com seus pés não as venham a pisar e, virando-se, vos despedacem. 

		Pedi e dar-vos-ão, buscai e achareis, batei e abrir-vos-ão. (ESE, 25, 1)

		Porque qualquer que pede, recebe; e qualquer que busca, acha; e a qualquer que bate, se lhe abre. (ESE, 25, 1)

		Qual de vós será o homem que a seu filho dará uma pedra, ele pedindo-lhe pão? (ESE, 25, 1)

		Ou se lhe pedir peixe, lhe dará uma serpente? (ESE, 25, 1)

		Pois se vós, sendo maus, sabeis dar boas dádivas a vossos filhos, quanto mais vosso Pai que está no Céu, dará bens aos que lhe pedirem? (ESE, 25, 1)

		Portanto, tudo o que vós quiserdes que os homens vos façam, fazei-lhes vós também da mesma maneira, porque esta é a lei e os profetas. (ESE, 11, 2)

		Entrai pela porta estreita, porque a porta larga é o caminho espinhoso, o que leva à perdição, e muitos são os que por ela entram. (ESE, 18, 3)

		Porque estreita é a porta e apertado o caminho que leva à vida, e poucos há que a achem. (ESE, 18, 3)

		Porém, guardai-vos dos falsos profetas, que vêm a vós outros vestidos de ovelhas, mas por dentro são lobos arrebatadores. (ESE, 21, 2)

		Por seus frutos os conhecereis. Porventura, colhem-se uvas dos espinheiros ou figos dos abrolhos? (ESE, 21, 2)

		Assim, toda boa árvore dá bons frutos, mas a árvore podre dá maus frutos. (ESE, 21, 2)

		Não pode a boa árvore dar maus frutos, nem a árvore podre dar bons frutos. (ESE, 21, 2)

		Toda árvore que não dá bom fruto, é cortada e lançada no fogo. (ESE, 21, 2)

		Assim, por seus frutos os conhecereis. (ESE, 21, 2)

		Não é qualquer que me diz: Senhor, Senhor; entrará no Reino dos Céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos céus. (ESE, 18, 6)

		Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor; nós não havemos profetizado em teu nome? Em teu nome não havemos lançado fora os demônios? Em teu nome não fizemos muitos milagres? (ESE, 18, 6)

		Então claramente lhes direi: nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, obradores de maldade. (ESE, 18, 6)

		Portanto, qualquer que ouve estas palavras e as guarda, compará-lo-ei ao homem prudente, que edificou sua casa sobre a rocha. (ESE, 18, 7)

		E desceu a chuva, vieram rios, assopraram ventos e combateram aquela casa, mas não caiu, porque estava fundada sobre rocha. (ESE, 18, 7)

		Mas qualquer que ouve estas palavras e não as guarda, compará-lo-ei ao homem insensato que edificou sua casa sobre areia. (ESE, 18, 7)

		E desceu a chuva, vieram rios, assopraram ventos e combateram aquela casa, então caiu e foi grande sua queda. (ESE, 18, 7)

		Aconteceu que acabando Jesus estas palavras, admiravam-se as pessoas de sua doutrina.

		Porque os ensinava como quem tem autoridade e não como os escribas.



	 

	Capítulo 8

	
		E descendo do monte, seguiram-no muitas pessoas. (ESE, 13, 2)

		Eis que veio um leproso e o adorou, dizendo: Senhor, se quiseres, bem me podes limpar. (ESE, 13, 2)

		Estendendo Jesus a mão, o tocou, dizendo: quero, sê limpo. E logo sua lepra foi limpa. (ESE, 13, 2)

		Então lhe disse Jesus: Olha que não o digas a ninguém, mas vai, mostra-te ao sacerdote e oferece o presente que Moisés ordenou, para que lhes conste. (ESE, 13, 2)

		Entrando Jesus em Cafarnaum, veio [a ele] o centurião, rogando-lhe;

		Dizendo: Senhor, o meu moço jaz em casa paralítico, gravemente atormentado.

		Jesus lhe disse: eu irei e o sararei.

		Ponderando o centurião, disse: Senhor, não sou digno que entres debaixo do meu telhado, mas diga somente uma palavra e meu moço sarará.

		Porque também eu sou homem debaixo de poder [dos outros] e tenho soldados abaixo de mim e digo a este: vai, e vai; a outro: vem e vem; e a meu servidor: faz isso, e faz.

		E ouvindo Jesus [isto] admirou-se e disse aos que [o] seguiam: Em verdade vos digo, que nem ainda em Israel achei tamanha fé.

		Mas eu vos digo, que muitos virão do oriente e do ocidente, e assentar-se-ão à mesa no Reino dos Céus com Abraão, Isaque e Jacó.

		Os filhos do reino serão lançados nas trevas de fora. Ali será o pranto e o tremor de dentes.

		Então disse Jesus ao centurião: Vai e assim como creste, te seja feito. E naquele mesmo instante foi seu moço curado.

		E indo Jesus à casa de Pedro, viu sua sogra deitada e com febre.

		Tocou-lhe na mão e a febre a deixou; e levantou-se e servia-os.

		Como já era tarde, trouxeram-lhe muitos endemoninhados e lançou-lhes fora os Espíritos [malignos] com a palavra; sarou a todos os que se achavam mal.

		Para que se cumprisse o que estava dito pelo profeta Isaías, que disse: Ele tomou nossas enfermidades e levou [sobre si] nossas doenças.

		Vendo Jesus muitas pessoas ao redor de si, mandou que passassem à outra margem.

		Chegando-se um escriba a ele, disse-lhe: Mestre, aonde quer que fores te seguirei.

		Jesus lhe disse: As raposas têm covis e as aves do céu, ninhos; mas o Filho do Homem não tem onde encostar a cabeça.

		Outro de seus discípulos lhe disse: Senhor, dai-me licença que vá primeiro enterrar o meu Pai.

		E Jesus lhe disse: Segue tu a mim e deixa aos mortos enterrar seus mortos.

		Entrando ele no barco, seus discípulos o seguiram.

		Eis que se levantou uma tão grande tormenta no mar que o barco se cobria das ondas, e ele estava dormindo.

		Chegando seus discípulos, o acordaram, dizendo: Senhor, salva-nos que nos perderemos!

		Ele lhes disse: Por que temeis, acanhados na fé? Então levantando-se, reprendeu aos ventos e ao mar, e houve grande bonança.

		Os homens se maravilharam, dizendo: Quem é este que até os ventos e o mar lhe obedecem?

		Quando passou para a outra margem, à província dos gadarenos, vieram-lhe ao encontro dois endemoninhados, que saíram dos sepulcros, tão ferozes que ninguém podia passar por aquele caminho.

		Eis que clamaram, dizendo: Que temos contigo, Jesus, filho de Deus? Vieste aqui nos atormentar antes do tempo?

		Longe deles, estava pastando uma grande manada de porcos.

		Os diabos lhe rogaram, dizendo: Se nos lançares fora, permite-nos que entremos naquela manada de porcos.

		Disse-lhes: Ide. E saindo eles, entraram na manada de porcos; e eis que toda aquela manada se precipitou no mar e morreram nas águas.

		Então os porqueiros fugiram e chegando à cidade, contaram estas coisas, e o que [acontecera] aos endemoninhados.

		Eis que toda aquela cidade saiu ao encontro de Jesus e vendo-o, rogaram que se retirasse de seus limites.



	 

	Capítulo 9

	
		Então entrando no barco, passou da outra margem e foi à sua cidade. E eis que lhes trouxeram um paralítico em cima de uma cama.

		E vendo Jesus a fé deles, disse ao paralítico: Tem bom ânimo, filho, teus pecados te são perdoados.

		Eis que alguns escribas diziam dentro de si mesmo: Este blasfema.

		Mas vendo Jesus seus pensamentos, disse: Por que pensais mal em vossos corações?

		Qual é mais fácil dizer? Teus pecados te são perdoados. Ou dizer: Levanta-te e anda?

		Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem autoridade na terra para perdoar os pecados, {disse então ao paralítico} levanta-te, toma tua cama e vai para tua casa.

		Então levantou-se e foi para sua casa.

		E vendo as pessoas [isto] se admiravam e glorificaram a Deus, que tal autoridade tivesse dado aos homens.

		Passando Jesus dali, viu a um homem assentado na alfândega, o qual se chamava Mateus e disse-lhe: Segue-me. E levantando-se ele, o seguiu.

		Aconteceu que estando Jesus assentado em casa [de Mateus] à mesa, eis que vieram muitos publicanos e pecadores, e se assentaram juntamente à mesa com Jesus e seus discípulos. (ESE, 24, 11)

		E vendo [isto] os fariseus disseram a seus discípulos: Por que come vosso Mestre com publicanos e pecadores? (ESE, 24, 11)

		Ouvindo Jesus [aquilo] lhes disse: Os que tem saúde não necessitam de médicos, mas sim os que estão doentes. (ESE, 24, 11)

		Mas ide e aprendei, que coisa é: misericórdia quero, e não sacrifício. Porque eu não vim a chamar aos justos, mas sim aos pecadores a que se convertam.

		Então vieram a ele os discípulos de João, dizendo: Por que nós e mais os fariseus jejuamos muitas vezes e teus discípulos não jejuam?

		Jesus lhe disse: Porventura podem os que estão no casamento andar tristonhos, enquanto o esposo com eles está? Mas dias virão quando o esposo lhes for tirado, então jejuarão.

		Também ninguém coloca remendo de pano novo em vestuário velho, porque o tal remendo puxa do vestuário e faz-se pior a rotura.

		Nem colocam o vinho novo em odres velhos, doutra maneira os odres se rompem e o vinho se derrama, e os odres se perdem; mas colocam o vinho novo em odres novos e ambos juntamente se conservam.

		Dizendo ele estas coisas, eis que veio um principal e adorou-o, dizendo: Minha filha faleceu ainda agora, mas vem e põem tua mão sobre ela e viverá.

		Levantando-se Jesus, o seguiu e mais seus discípulos.

		Eis que uma mulher enferma de um fluxo de sangue, havia doze anos, veio por de trás e tocou a borda de seu vestuário.

		Porque dizia entre si: Se eu tão somente tocar seu vestuário, ficarei sã.

		Então virou-se Jesus e vendo-a disse: Tem bom ânimo, filha, tua fé te salvou. E deste o mesmo instante ficou a mulher sã.

		E vindo Jesus a casa daquele principal, e vendo os tangedores das flautas e as pessoas que faziam grande alvoroço.

		Disse-lhes: Afastai-vos, porque a moça não está morta, mas dorme. E zombavam dele.

		Quando as pessoas foram lançadas fora, entrou e pegou-lhe pela mão, é a moça se levantou.

		Correu esta fama por toda aquela terra.

		Passando Jesus dali, seguiram-no dois cegos clamando e dizendo: Tem compaixão de nós, filho de Davi.

		Quando chegou em casa, vieram os cegos a ele. E disse-lhes Jesus: Credes vós que posso fazer isso? Eles lhe disseram: Sim Senhor.

		Então lhes tocou os olhos, dizendo: Conforme a vossa fé se vos faça.

		Os olhos se lhes abriram. E Jesus vedava-lhes rigorosamente dizendo: Olhai que o não saiba ninguém.

		Mas saídos eles, divulgaram sua fama por toda aquela terra.

		Em eles saindo, eis que lhe trouxeram um homem mudo e endemoninhado. 

		Quando o diabo foi lançado fora, falou o mudo. E as pessoas se admiravam, dizendo: Nunca tal se viu em Israel.

		Mas os fariseus diziam: Pelo principal dos demônios lança fora aos demônios.

		Jesus rodeava por todas as cidades e aldeias, ensinando em suas sinagogas e pregando o Evangelho do reino, sarando toda enfermidade e todo mal entre o povo.

		E vendo as pessoas, moveu-se de íntima compaixão delas, porque andavam desgarradas e espalhadas, como ovelhas que não têm pastor.

		Então disse a seus discípulos: Grande é em verdade a seara, porém são poucos os obreiros.

		Portanto, roguem ao Senhor da seara que impulsione obreiros à sua seara.



	Capítulo 10

	
		Então chamando a si os seus doze discípulos, deu-lhes poder sobre os Espíritos imundos, para os lançarem fora e sararem toda fraqueza.

		Ora, os nomes dos doze apóstolos são estes: O primeiro, Simão, chamado Pedro; e André, seu irmão; Jacó (Tiago) o filho do Zebedeu e João, seu irmão.

		Filipe, Bartolomeu, Tomé e Mateus, o publicano; Jacó (Tiago Menor) o filho de Alfeu e Lebeu por sobrenome Tadeu.

		Simão Cananeu e Judas Iscariotes, que também o entregou.

		A estes doze enviou Jesus e lhes mandou, dizendo: Pelo caminho de outros povos, não ireis, nem cidade [alguma] de samaritanos entrareis. (ESE, 24, 8)

		Mas ide antes às ovelhas perdidas da casa de Israel. (ESE, 24, 8)

		E indo, pregai, dizendo: chegado é o Reino dos Céus. (ESE, 24, 8)

		Sarai os enfermos, limpai os leprosos, ressuscitai aos mortos, lançai fora aos demônios; de graça o recebestes, dai-o de graça. (ESE, 26, 1)

		Não possuíreis ouro, nem prata, nem dinheiro em vossas cintas. (ESE, 26, 1)

		Nem alforje para o caminho, nem dois vestuários, nem sapatos, nem bordão, porque digno é o obreiro de seu alimento. (ESE, 25, 9)

		Em qualquer cidade, ou aldeia que entrardes, informai-vos de quem nela seja digno e pousai ali até que saiais. (ESE, 25, 10)

		Quando entrardes em [alguma] casa, saudai-a. (ESE, 25, 10)

		Se a casa for digna, venha sobre ela a vossa paz; porém, se digna não for, torne-se a vossa paz a vós outros. (ESE, 25, 10)

		Qualquer que vos não receber, nem vossas palavras ouvir, saindo daquela casa ou cidade, sacudi o pó dos vossos pés. (ESE, 25, 10)

		Em verdade eu vos digo, que mais tolerável será aos da terra de Sodoma e Gomorra, no dia do juízo, do que aquela cidade. (ESE, 25, 10)

		Vede, eu vos envio como ovelhas no meio dos lobos; portanto, sede prudentes como serpentes e simples como pombas.

		E guardai-vos dos homens; porque vos entregarão em concílios e vos açoitarão em suas sinagogas.

		Até ante presidentes e reis sereis levados por causa de mim, para que eles e aos outros povos lhe seja em testemunho.

		Mas quando vos entregarem, não andeis solícitos sobre como ou o que falareis, porque naquele mesmo instante vos será dado o que haveis de falar.

		Porque não sereis vós os que falarão, mas o Espírito de vosso Pai que em vós falará.

		Ora, o irmão entregará à morte ao irmão e o pai ao filho, e os filhos se levantarão contra os pais e os farão morrer.

		De todos sereis aborrecidos por causa de meu nome; mas aquele que perseverar até o fim, este será salvo.

		Mas quando vos perseguirem numa cidade, fugi para a outra, porque em verdade vos digo que não acabareis de correr pelas cidades de Israel, que não venha o Filho do Homem.

		O discípulo não é mais do que seu mestre, nem o servidor mais do que seu senhor.

		Basta ao discípulo ser como seu mestre e ao servidor como seu senhor. Se até mesmo ao pai da família chamaram Belzebu, quanto mais a seus domésticos?

		Assim, não os temais, porque nada há encoberto que se não haja de descobrir; e [nada] oculto que se não haja de saber.

		O que vos digo em trevas, dizei-o em luz; e o que ouvirdes ao ouvido, pregai dos telhados.

		Não temais aos que matam o corpo, mas não podem matar a alma; temei antes aquele que pode destruir a alma e o corpo no inferno. (ESE, 28, 50)

		Não se vendem dois passarinhos por uns centavos? E nem um deles caiu em terra sem vosso Pai.

		Até vossos cabelos da cabeça, todos também estão contados.

		Não temais, pois mais valeis que muitos passarinhos.

		Portanto, qualquer que me confessar diante dos homens, também eu o confessarei diante de meu Pai que está nos céus. (ESE, 24, 13)

		Qualquer que me negar diante dos homens, também eu o negarei diante de meu Pai que está nos céus. (ESE, 24, 13)

		Não cuideis que vim a trazer paz na terra, não vim a trazer paz, mas sim cutelo. (ESE, 23, 9)

		Porque eu vim a fazer dissensão do homem contra seu pai, e da filha contra sua mãe, e da nora contra sua sogra. (ESE, 23, 9)

		E [serão] os inimigos do homem os que [são] seus domésticos. (ESE, 23, 9)

		Quem ama pai, ou mãe, mais que a mim, não é digno de mim; e quem ama filho, ou filha, mais que a mim, não é digno de mim. (ESE, 23, 2)

		Quem não tomar sua cruz e seguir após mim, não é digno de mim. (ESE, 24, 18)

		Quem achar sua alma, perdê-la-á; e quem perder sua alma, por causa de mim, achá-la-á. (ESE, 24, 18)

		Quem a vós recebe, a mim me recebe; e quem a mim me recebe, recebe àquele que me enviou.

		Quem recebe profeta em nome de profeta, galardão de profeta receberá; e quem recebe justo em nome de justo, galardão de justo receberá.

		Qualquer que somente der uma caneca de água fria a um destes pequeninos por nome de discípulo, em verdade vos digo que não perderá seu galardão.



	Capítulo 11

	
		Sucedeu que, acabando Jesus de dar mandamentos a seus doze discípulos, ele foi dali a ensinar e pregar em suas cidades.

		Ouvindo João na prisão as obras de Cristo, mandou-lhe dois de seus discípulos.

		Perguntaram: És tu aquele que havia de vir, ou esperamos a outro?5

		Respondendo Jesus, disse-lhes: Ide, fazei saber a João as coisas que ouves e vedes:

		Os cegos vêm, os mancos andam, os leprosos são limpos e os surdos ouvem; os mortos são ressuscitados e aos pobres é anunciada a alegre nova;

		Bem-aventurado é aquele que em mim não se escandalizar.

		E idos eles, Jesus começou a dizer de João às pessoas: Que saíste a ver no deserto? Alguma cana que se abala com o vento?

		Ou que saístes a ver? Um profeta coberto com vestuário branco? Vede os que trazem [vestuários] brancos, nas casas dos reis estão.

		Ou que saístes a ver? Profeta? Também vos digo e mais que profeta.

		Porque este é aquele de quem está escrito: Eis que diante de tua face envio a meu anjo. Que preparará teu caminho diante de ti.

		Em verdade vos digo, que entre os que de mulheres são nascidos, não se levantou outro maior que João Batista; mas aquele que no Reino dos Céus é o menor, maior é que ele.

		E antes dos dias de João Batista até agora, se faz força ao Reino dos Céus e os valentes o arrebataram. (ESE, 4, 10) 

		Porque todos os profetas e mais a lei, até João profetizaram. (ESE, 4, 10)

		Se o quereis perceber, ele é Elias que havia de vir. (ESE, 4, 10)

		Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. (ESE, 4, 10)

		Mas com quem compararei esta geração? Semelhante é aos rapazes que se assentam nas praças e dão gritos a seus companheiros.

		Dizem: Tangemos a vós com gaita e não bailastes; cantemos a vós lamentações e não pranteastes.

		Porque veio João, nem comendo, nem bebendo e dizem: Demônio tem.

		Veio o Filho do Homem, comendo e bebendo e dizem: Vedes ali um homem comilão e beberrão, amigo de publicanos e pecadores; mas a sabedoria é justificada de seus filhos6.

		Então começou ele a lançar em rosto as cidades em que muitas de suas maravilhas se fizeram e que não se tinham emendado.

		Pena de ti, Corazin, pena de ti, Betsaida; porque se em Tiro e Sidom fossem feitas as maravilhas que em vós se fizeram, há muito que teriam se arrependido com cinza.

		Portanto, eu vos digo que mais tolerável será para Tiro e Sidom, no dia do juízo, que para vós outras.

		Tu Cafarnaum, que até aos céus estás levantada; serás abaixada até os infernos; porque se aos de Sodoma fossem feitas as maravilhas que em ti se fizeram, até o dia de hoje teriam permanecido.

		Portanto, eu vos digo que mais tolerável será para os de Sodoma, no dia de juízo, que para ti.

		Naquele tempo, falando Jesus, disse: Graças te dou, Pai, Senhor dos céus e da terra, que escondestes estas coisas aos sábios e entendidos e as revelastes aos pequeninos. (ESE, 7, 7)

		Assim é, Pai, porque assim te agradou em teus olhos.

		Todas as coisas me estão entregues de meu Pai e ninguém conheceu o filho, mas sim o Pai; nem ninguém conheceu o Pai, mas sim o filho e mais a quem o filho o quiser revelar.

		Vinde a mim todos os que estais cansados e carregados e eu vos farei descansar. (ESE, 6, 1)

		Levai sobre vós meu jugo, aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração, e acharei descanso para vossas almas. (ESE, 6, 1)

		Porque o meu jugo é brando e leve a minha carga. (ESE, 6, 1)



	 

	Capítulo 12

	
		Naquele tempo, seguia Jesus por um trigal num sábado; e seus discípulos tiveram fome e começaram a arrancar espigas e a comer.

		Vendo [isto] os fariseus, disseram-lhe: Vede ali, teus discípulos fazem o que não é lícito fazer em sábado.

		Ele lhes disse: Não tendes lido o que fez Davi tendo fome, ele e os que com ele [estavam]?

		Como entrou na casa de Deus e comeu os pães da proposição, que a ele não era lícito comer, nem aos que com ele [estavam], mas sim só aos sacerdotes?

		Ou não tendes lido na lei, como aos sábados, no templo, os sacerdotes profanam o sábado e ficam sem culpa?

		Pois eu vos digo, que maior que o templo está aqui.

		Mas se soubesses que coisa é: Misericórdia quero e não sacrifício. Vós não condenaríeis aos inocentes.

		Porque até do sábado é o Filho do Homem, senhor.

		Partindo dali, foi à sinagoga deles.

		Eis que havia ali um homem que tinha uma mão seca; e perguntaram-lhe, dizendo: É lícito curar em sábado? Para o acusarem.

		Ele lhes disse: Que homem de vós outros haverá, que tenha uma ovelha e, se cair em uma cova em sábado, não lance mão dela e a levante?

		Pois quanto mais vale um homem que uma ovelha? Assim, lícito é fazer o bem em sábados.

		Então disse àquele homem: Estende tua mão; e ele a estendeu e foi-lhe restituída sã como a outra.

		E saídos os fariseus, consultaram contra ele, para o matarem.

		Mas sabendo-o Jesus, retirou-se dali; e seguiram-no muitas pessoas e sarava-os a todos.

		Defendia-lhes rigorosamente que o não descobrissem.

		Para se cumprir o que estava dito pelo profeta Isaías, que disse:

		Vede aqui meu servidor a quem escolhi, meu amado em quem minha alma se agrada; sobre ele porei meu espírito e a outros povos anunciará juízo.

		Não contenderá, nem vozeará, nem ninguém sua voz pelas ruas ouvirá.

		A cana trilhada não quebrantará e o pavio que fumeia não apagará, até que ao juízo tire em vitória.

		Em seu nome esperarão os outros povos.

		Então lhe trouxeram um endemoninhado, cego e mudo; e de tal maneira o sarou, que o cego e mudo falava e via.

		Todas as pessoas estavam fora de si e diziam: Não é este aquele filho de Davi?

		Mas tendo ouvido os fariseus isto, diziam: Ele não lança fora os demônios, senão por Belzebu, principal dos demônios.

		Como Jesus sabia os pensamentos deles, disse-lhes: Todo reino dividido contra si mesmo se assola; e toda cidade ou casa, dividida contra si mesma, não permanecerá.

		Se Satanás lança fora a Satanás, contra si mesmo está dividido; como permanecerá logo seu reino?

		Se eu por Belzebu lanço fora aos demônios, por quem os lançam, logo, vossos filhos? Portanto, eles serão vossos juízes.

		Mas se pelo Espírito de Deus lanço fora os demônios, em verdade é chegado a vós outros, o reino de Deus.

		Por que como pode alguém entrar na casa do valente e saquear seus bens, se primeiro não prender ao valente? E então saqueará sua casa.

		Quem comigo não é, é contra mim; e quem comigo não ajunta, espalha.

		Portanto eu vos digo: todo pecado e blasfêmia se perdoará aos homens, mas a blasfêmia contra o Espírito não se perdoará aos homens.

		Qualquer que falar contra o Filho do Homem, ser-lhe-á perdoado; mas qualquer que falar contra o Espírito Santo, não lhe será perdoado, nem neste século, nem no vindouro.

		Ou fazei a árvore boa e seu fruto bom, ou fazei a árvore podre e seu fruto podre; porque pelo fruto se conhece a árvore.

		Raça de víboras, como vós podeis falar do bem, sendo maus? Porquê da abundância do coração fala a boca.

		O bom homem tira boas coisas do bom tesouro de seu coração e o mau homem do mau tesouro tira más coisas.

		Mas eu vos digo, que toda palavra vã que os homens falarem, dela darão conta no dia do juízo.

		Porque por tuas palavras serás justificado e por tuas palavras serás condenado.

		Então responderam uns dos escribas e dos fariseus, dizendo: Mestre queremos ver de ti algum sinal.

		Ele respondeu e disse-lhes: A má geração e adúltera pede sinal; mas sinal se lhe não dará, senão o sinal de Jonas, o profeta.

		Porque assim como Jonas esteve três dias e três noites no ventre da baleia, assim estará também o Filho do Homem três dias e três noites no coração da terra.7

		Os de Nínive se levantarão em juízo com esta geração e a condenarão, porque com a pregação de Jonas se arrependeram e eis que mais que Jonas está aqui.

		A rainha do Sul se levantará em juízo com esta geração e a condenará, porque veio dos fins da terra a ouvir a sabedoria de Salomão e eis que mais que Salomão está aqui.

		Quando o Espírito imundo tem saído do homem, anda por lugares secos buscando repouso e não acha.

		Então diz: Tornar-me-ei à minha casa de onde saí. E quando volta, acha-a desocupada, varrida e adornada.

		Então vai e toma consigo outros sete Espíritos piores que ele; e entrados, moram ali; e são as coisas derradeiras do tal homem piores que as primeiras. Assim acontecerá também a esta má geração.

		Estando ele ainda falando com as pessoas, eis que estavam sua mãe e mais seus irmãos de fora, e lhes queriam falar. (ESE, 14, 5)

		Disse-lhe um: Vês? Ali fora estão tua mãe e mais teus irmãos que te querem falar. (ESE, 14, 5)

		Ele respondendo ao que isto falou, disse: Quem é minha mãe? E quem são meus irmãos? (ESE, 14, 5)

		Estendendo sua mão para seus discípulos, disse: Vedes [aqui], minha mãe e [mais] meus irmãos. (ESE, 14, 5)

		Porque todo aquele que fizer a vontade de meu Pai, que está nos céus, esse é meu irmão e irmã; e mãe. (ESE, 14, 5)



	 

	Capítulo 13

	
		Saindo Jesus de casa aquele dia, assentou-se se junto ao mar; (ESE, 17, 5)

		Chegaram-se a ele tantas pessoas, que entrando em um barco, assentou-se ele e todo o povo estava na praia. (ESE, 17, 5)

		Falou-lhes muitas coisas por parábolas, dizendo: Eis que o semeador saiu a semear. (ESE, 17, 5)

		Ele semeando, caiu uma parte [da semente] junto ao caminho, vieram as aves e comeram-na. (ESE, 17, 5)

		Outra parte caiu em pedregulhos, [lugares] onde não tinha muita terra e logo nasceu, porque não tinha terra profunda. (ESE, 17, 5)

		Mas em saindo o sol, queimou-se, e porque não tinha raiz, secou-se. (ESE, 17, 5)

		Outra [parte] caiu em espinhos, os espinhos cresceram e afogaram-na. (ESE, 17, 5)

		Outra parte caiu em boa terra e deu fruto, um de até cem, outra de até sessenta e outra de até trinta. (ESE, 17, 5)

		Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. (ESE, 17, 5)

		Então chegando-se os discípulos, disseram-lhe: Por que lhes falas por parábolas? (ESE, 24, 3) (ESE, 18, 13)

		Respondendo ele, disse-lhes: Porque a vós é concedido saber os mistérios do Reino dos Céus; mas a eles não lhes é concedido. (ESE, 18, 13) (ESE, 24, 3) 

		Porque a qualquer que tem, ser-lhe-á dado e terá mais; mas ao que não tem, até aquilo que tem lhe será tirado. (ESE, 18, 13) (ESE, 24, 3)

		Por isso lhes falo por parábolas, porque vendo, não veem; e ouvindo, não ouvem, nem entendem. (ESE, 18, 13) (ESE, 24, 3)

		Neles se cumpre a profecia de Isaías, que diz: De ouvido ouvireis e não entendereis; e vendo, vereis e não enxergareis. (ESE, 18, 13) (ESE, 24, 3)

		Porque o coração deste povo está engrossado e ouvem pesadamente de ouvidos e toscanejam de olhos; para que não vejam de olhos e ouçam de ouvidos, entendam de coração e se convertam, e eu os sare. (ESE, 24, 3)

		Mas bem-aventurados vossos olhos, porque veem; e vossos ouvidos, porque ouvem.

		Porque em verdade vos digo, que muitos profetas e justos desejaram de ver o que vós vedes e não viram; e ouvir o que vós ouvis e não ouviram.

		Ouvi, portanto, vós outros a parábola do semeador. (ESE, 17, 6)

		Ouvindo alguém a palavra do reino e não a entendendo, vem o maligno e arrebata o que em seu coração foi semeado; ele é o que foi semeado junto ao caminho. (ESE, 17, 6)

		O que foi semeado em pedregulhos, ele é o que ouve a palavra e logo a recebe com alegria. (ESE, 17, 6)

		Mas não tem raiz em si, antes é temporão; que vinda a aflição, ou a perseguição pela palavra, logo se ofende. (ESE, 17, 6)

		 O que foi semeado em espinhos, este é o que ouve a palavra, mas o cuidado deste mundo e o engano das riquezas, afogam a palavra e faz-se sem fruto. (ESE, 17, 6)

		Mas o que foi semeado em boa terra, este é o que ouve e entende a palavra, é o que dá fruto; e dá de um a cem porcento; e de outro, sessenta; e de outro, trinta. (ESE, 17, 6)

		Outra parábola lhe propôs, dizendo: O Reino dos Céus é semelhante ao homem que semeia boa semente em seu campo.

		Mas dormindo os homens, veio seu inimigo, semeou joio entre o trigo e foi-se.

		Quando a erva saiu e deu fruto, então apareceu também o joio.

		E chegando-se os servidores do pai de família, disseram-lhe: Senhor, não semeaste tua boa semente em teu campo? De onde lhe vem logo o joio?

		Ele lhes disse: O homem inimigo fez isto. E os servidores lhe disseram: Queres logo que vamos e a colhamos?

		Ele lhe disse: Não; para que colhendo o joio não arranqueis também juntamente com ele o trigo.

		Deixai juntamente crescer um e o outro, até a colheita; e ao tempo da colheita direi aos coletores: Colhei primeiro o joio e atai em molhos, para o queimar; mas o trigo, recolhei-o no meu celeiro.

		Outra parábola lhe propôs, dizendo: O Reino dos Céus é semelhante ao grão de mostarda, que tomando alguém, o semeou em seu campo.

		O qual, em verdade, é a menor de todas as sementes; mas em crescendo, é a maior de todas as hortaliças; e faz-se [tamanha] árvore, que vem as aves do céu e fazem ninhos em suas ramas.

		Outra parábola lhes disse: Semelhante é o Reino dos Céus ao fermento, que o tomando a mulher, o esconde em três medidas de farinha8, até que tudo esteja levedado.

		Tudo isto falou Jesus por parábolas às pessoas; e nada lhes falou sem parábolas.

		Para se cumprir o que foi dito pelo profeta, que disse: Em parábolas abrirei minha boca; brotarei coisas escondidas desde a fundação do mundo.

		Então, despedidas as pessoas, foi Jesus para casa; e chegando-se seus discípulos, a ele disseram: Declara-nos a parábola do joio do campo.

		Respondendo ele, disse-lhes: O que semeia a boa semente é o Filho do Homem.

		O campo é o mundo; e a boa semente, estas são os filhos do reino; e o joio, estes são os filhos do maligno.

		O inimigo que o semeou, é o Diabo; e a colheita é o fim do mundo; e os coletores são os anjos.

		De maneira que assim como o joio é colhido e queimado a fogo, assim será no fim do mundo.

		Mandará o Filho do Homem a seus anjos e colherão todos os estorvos de seu reino e os que obram a iniquidade.

		Colocá-los-ão no fogo do forno: Ali será o choro e o bater de dentes.

		Então resplandecerão os justos, como o sol, no reino de seu Pai. Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.

		Ainda, semelhante é o Reino dos Céus ao tesouro em um campo, que o homem, ao achar, o encobre. Para o gozo dele, vai e vende tudo quanto tem e compra aquele campo.

		Ainda, semelhante é o Reino dos Céus ao homem negociante que busca boas pérolas.

		Que achando uma pérola preciosa, foi, vendeu tudo quanto tinha e a comprou.

		Ainda, semelhante é o Reino dos Céus à rede lançada no mar, que colhe de todas as sortes [de peixes].

		Estando cheia, [os pescadores] a puxam à praia; e assentados, recolhem o bom nos [seus] vasos, e o mau lançam fora.

		Assim será no fim do século; sairão os anjos e apartarão aos maus de entre os justos:

		Colocá-los-ão no fogo do forno: ali será o choro e o bater de dentes.

		Disse-lhes Jesus: Entendestes todas estas coisas? Responderam eles: Sim, Senhor.

		Ele lhes disse: Portanto, todo escriba douto no Reino dos Céus, é semelhante a um pai de família, que de seu tesouro tira coisas novas e velhas.

		Aconteceu que, acabando Jesus estas parábolas, retirou-se dali.

		Indo à sua pátria, ensinava-os na sinagoga deles; de tal maneira que estavam fora de si e diziam: De onde lhe [vem] a este esta sabedoria e estas maravilhas?

		Não é este o filho do carpinteiro? Não se chama sua mãe, Maria? E seus irmãos, Jacó (Tiago), José, Simão e Judas?

		Não estão todas suas irmãs conosco? De onde lhe [vem] logo a este tudo isto?

		Escandalizavam-se nele. Mas Jesus lhes disse: Não há profeta sem honra, senão em sua pátria e em sua casa.

		Não fez ali muitos milagres, por causa da incredulidade deles.



	 

	Capítulo 14

	
		Naquele tempo, ouviu Herodes, o Tetrarca, a fama de Jesus.

		Disse a seus criados: Este é João Batista, já ressurgiu dos mortos e por isto, obram estes milagres nele.

		Porque Herodes prendera João e o havia amarrado e posto na prisão, por causa de Herodias, mulher de seu irmão Felipe.

		Porque João dizia: Não te é lícito tela.

		Querendo o matar, temia-se do povo, porque o tinham como a profeta.

		Celebrando-se o dia de nascimento de Herodes, dançou a filha de Herodias no meio [deles] e agradou a Herodes.

		Pelo que prometeu com juramento de lhe dar tudo o que pedisse.

		Instruída primeiro por sua mãe, ela disse: Dai-me aqui num prato a cabeça de João Batista.

		Então se entristeceu o rei, mas pelo juramento e pelos que [juntamente] estavam à mesa, mandou que se [lhe] desse.

		Mandou degolar a João na prisão.

		Foi sua cabeça trazida em um prato e dada à moça; e ela a apresentou à sua mãe.

		Então chegaram seus discípulos, tomaram o corpo e enterraram-no; e foram e deram as notícias a Jesus.

		Ouvindo Jesus, retirou-se dali, em um barco, a um lugar deserto e apartado; mas, ouvindo as pessoas, seguiram-no a pé das cidades:

		Saindo Jesus (do barco), viu uma grande multidão e moveu-se a íntima compaixão deles; e sarou aos que deles estavam enfermos.

		Como já era a tarde do dia, chegaram-se a ele seus discípulos, dizendo: O lugar é deserto e o tempo é já passado; manda as pessoas que se vão pelas aldeias e comprem para si de comer.

		Jesus lhes disse: Não tem necessidade de se irem; dai-lhes vós outros de comer.

		Eles disseram: Não temos aqui mais que cinco pães e dois peixes.

		Ele lhes disse: Trazei-os aqui.

		E mandando as pessoas se assentarem pela relva, tomando os cinco pães e os dois peixes, levantou os olhos ao céu, abençoou-os; e partindo os pães, deu aos discípulos e os discípulos às pessoas.

		Todas comeram e fartaram-se. E levantaram do que sobrou dos pedaços, doze cestos cheios.

		Das que comeram, foram quase cinco mil homens, fora as mulheres e os pequeninos.

		E logo, Jesus fez seus discípulos entrarem no barco e que fossem adiante dele para a outra margem, enquanto ele despedia as pessoas.

		Despedidas as pessoas, subiu ao monte, apartado, a orar. Como já se tinha feito tarde, estava ali só.

		Já o barco estava no meio do mar, atormentado pelas ondas, porque o vento era contrário.

		Mas à quarta vigia da noite, foi Jesus a eles andando sobre o mar.

		Os discípulos, vendo-o andar sobre o mar, perturbaram-se, dizendo: É um fantasma. E deram gritos de medo.

		Mas Jesus lhes falou logo, dizendo: Asseguro-vos que sou eu. Não tenhais medo.

		Então lhe respondeu Pedro e disse: Senhor, se és tu, manda que eu vá a ti sobre as águas.

		Ele disse: Vem. E descendo Pedro do barco, andou sobre as águas para ir a Jesus.

		Mas vendo o vento forte, teve medo; começou a afundar e deu gritos, dizendo: Senhor, salva-me.

		Estendendo Jesus logo a mão, pegou-o e disse-lhe: Acanhado na fé, por que duvidaste?

		Quando entraram no barco, o vento se aquietou.

		Então vieram os que estavam no barco e adoraram-no, dizendo: Verdadeiramente és filho de Deus.

		Chegando à outra margem, foram à terra de Genezaré.

		Como os homens daquele lugar o reconheceram, mandaram por toda aquela terra e ao redor e trouxeram-lhe todos os enfermos.

		Rogavam-lhe que somente tocasse a borda de seu vestuário; e todos os que tocaram, ficaram sãos.



	 

	Capítulo 15

	
		Então se achegaram a Jesus [certos] escribas e fariseus de Jerusalém, dizendo: (ESE, 8, 8)

		Por que teus discípulos infligem a tradição dos anciões? Pois não lavam as mãos quando comem pão. (ESE, 8, 8)

		Ele ao responder, disse-lhes: Por que vós outros infligíeis também o mandamento de Deus por vossa tradição? (ESE, 8, 8)

		Porque Deus mandou, dizendo: Honra ao teu pai e à tua mãe. Ainda: Quem mal disser ao pai ou à mãe, morra de morte. (ESE, 8, 8)

		Mas vós outros dizeis: Qualquer que diga ao pai ou à mãe: [é] oferta tudo o que de mim possas aproveitar. De nenhuma maneira honrará a seu pai ou a sua mãe [ou àquele satisfaz]. (ESE, 8, 8)

		E [assim] invalidastes o mandamento de Deus por vossa tradição. (ESE, 8, 8)

		Hipócritas; bem profetizou Isaías de vós outros, dizendo: (ESE, 8, 8)

		Este povo com sua boca se achega a mim e com seus lábios me honra; mas seu coração está longe de mim. (ESE, 8, 8)

		Mas em vão me honram, ensinando [por] doutrinas [os] mandamentos dos homens. (ESE, 8, 8)

		Chamando as pessoas a si, disse-lhes: Ouvi e entendei: (ESE, 8, 8)

		Não é o que na boca entra, o que ao homem contamina9, mas o que da boca sai, isso contamina ao homem. (ESE, 8, 8)

		Então chegando-se seus discípulos, disseram-lhe: Sabes que os fariseus, ouvindo esta palavra, se escandalizaram? (ESE, 8, 8)

		Mas ele, respondendo, disse: Toda planta que meu pai celestial não plantou, será desarraigada. (ESE, 8, 8)

		Deixai-os, as cegas são guias de cegos; e se o cego guiar ao cego, ambos cairão na cova. (ESE, 8, 8)

		Falando Pedro, disse-lhe: Declare-nos esta parábola. (ESE, 8, 8)

		Jesus disse: Até vós outros estais ainda sem entendimento? (ESE, 8, 8)

		Não entendeis ainda que tudo o que entra na boca, vai ao ventre e se lança na sanitária? (ESE, 8, 8) 

		Mas o que sai da boca, sai do mesmo coração; e isto é o que ao homem contamina. (ESE, 8, 8)

		Porque do coração saem os maus pensamentos, mortes, adultérios, fornicações, furtos, falsos testemunhos e maledicências. (ESE, 8, 8)

		Estas coisas são as que ao homem contaminam; mas comer sem lavar as mãos, não contaminam ao homem. (ESE, 8, 8)

		Saindo Jesus dali, foi-se para as partes de Tiro e de Sidom.

		Eis que uma mulher cananeia, que tinha saído daquela região, clamava, dizendo-lhe: Senhor, filho de Davi, tem misericórdia de mim, que minha filha está miseravelmente atormentada de demônio.

		Mas ele com palavra não lhe respondeu; então, chegando-se seus discípulos, rogaram-lhe, dizendo: Deixa-a ir, que dá gritos após nós outros.

		Respondendo eles, disse: Não fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel.

		Então, veio ela e o adorou, dizendo: Senhor, acode-me.

		Ele ponderando, disse: Não é bom tomar o pão dos filhos e lançá-lo aos cachorrinhos.

		Ela disse: Assim é, Senhor; porque os cachorrinhos comem das migalhas que caem da mesa de seus senhores.

		Então respondeu Jesus e disse: Ó, mulher, grande é a tua fé; faça-se contigo como queres. E ficou sua filha sã, desde aquela mesma hora.

		Partindo Jesus dali, foi junto ao mar da Galileia e subindo a um monte, assentou-se ali.

		Chegaram-se a ele muitas pessoas, que tinham consigo: mancos, cegos, mudos, aleijados e outros muitos enfermos; e lançaram-nos aos pés de Jesus e ele os sarou.

		De tal maneira que as pessoas se maravilhavam, vendo falar os mudos, aleijados curados, andar os mancos e ver os cegos; e glorificavam ao Deus de Israel.

		Chamando Jesus a seus discípulos, disse: Tenho compaixão das pessoas, que já há três dias perseveram comigo e não têm o que comer e mandá-los em jejum, não quero, para não desmaiarem no caminho.

		Então seus discípulos lhe disseram: De onde [temos] nós tantos pães no deserto para fartar tão grande multidão?

		Jesus lhes disse: Quanto pães tendes? E eles disseram: Sete e mais uns poucos peixinhos.

		Mandou a multidão que se assentassem pelo chão.

		Tomando os sete pães e mais os peixes, e dando graças, partiu-os e deu a seus discípulos e os discípulos às pessoas.

		Todas comeram e fartaram-se; e levantaram sete cestos cheios dos pedaços que sobraram.

		Eram as pessoas que tinham comido, quatro mil homens, fora as mulheres e os pequeninos.

		Então, despedidas as pessoas, subiu num barco e foi aos confins de Magdala.



	Capítulo 16

	
		Chegando-se os fariseus e saduceus a ele, tentando-o, pediram-lhe que lhes mostrasse algum sinal do céu.

		Mas respondendo ele, disse-lhes: quando é a tarde do dia, dizeis: bom tempo; porque vermelho está o céu.

		Pela manhã: Hoje [haverá] tempestade; porque o céu se avermelha triste. Hipócritas, sabeis fazer diferença na face do céu e os sinais dos tempos não podeis [diferenciar]?

		A geração má e adúltera pede sinal, porém nenhum sinal lhe será dado, senão o sinal de Jonas, o profeta. E deixando-os, foi-se.

		E indo seus discípulos à outra margem, haviam esquecido de pegar pão.

		Jesus lhes disse: Olhai e guardai-vos do fermento dos fariseus e saduceus.

		Eles pensavam entre si, dizendo [isso]: É porque não tomamos [conosco] pão.

		Entendendo Jesus, disse-lhes: Que pensais entre vós, acanhados na fé? Que não pegaram convosco pão?

		Não entendeis ainda, nem vos lembrais dos cinco pães entre cinco mil [homens] quantos cestos levantastes?

		Nem dos sete pães, entre quatro mil [homens] e quantos cestos erguestes?

		Como não entendeis que não pelo pão vos disse, que vos guardeis do fermento dos fariseus e saduceus?

		Então entenderam que não lhes dissera que se guardassem do fermento do pão, mas sim da doutrina dos fariseus e saduceus.

		Indo Jesus às partes da Cesareia de Felipe, perguntou aos seus discípulos, dizendo: Quem dizes os homens que eu, o Filho do Homem, sou? (ESE, 4, 1)

		Eles disseram: Uns João Batista, e outros Elias, e outros Jeremias ou algum dos profetas. (ESE, 4, 1)

		Ele lhes disse: E vos outros, quem dizeis que eu sou? (ESE, 4, 1)

		Respondendo Simão Pedro, disse: Tu és o Cristo, o filho do Deus vivente. (ESE, 4, 1)

		Então ponderando Jesus, disse-lhe: Bem-aventurados és tu, Simão filho de Jonas, porque nem a carne, nem o sangue te revelou, mas sim meu Pai que está nos céus. (ESE, 4, 1)

		Mas também eu te digo, que és Pedro e sobre esta pedra edificarei minha igreja; e as portas do inferno não prevalecerão contra ela.

		A ti darei as chaves do Reino dos Céus e tudo o que atares na terra, será atado nos céus; e tudo que desfazeres na terra, será desatado nos céus.

		Então tolheu a seus discípulos que a ninguém dissessem que ele era Jesus o Cristo.

		Desde então começou Jesus a declarar a seus discípulos que lhe convinha ir a Jerusalém, e padecer muito dos anciãos, e dos principais sacerdotes, e dos escribas; e ser morto e ressurgir ao terceiro dia.

		Tomando-o Pedro à parte, começou a repreendê-lo, dizendo: Senhor, tem compaixão de ti; por nenhum modo te aconteça isto.

		Então virando-se ele, disse a Pedro: vai-te atrás de mim Satanás, que estorvo me és; porque não consideras as coisas que são de Deus, mas sim as que são dos homens.

		Então disse Jesus a seus discípulos: Se alguém quiser vir após mim, negue a si mesmo, tome sobre si sua cruz e siga-me.

		Porque qualquer que quiser salvar sua vida, perdê-la-á; e qualquer que por amor de mim perder sua vida, achá-la-á.

		Por que que aproveita ao homem se granjear todo o mundo e perder sua alma? Ou que recompensa dará o homem por sua alma?

		Porque o Filho do Homem virá na glória de seu pai, com seus anjos; e então renderá a cada um conforme suas obras.

		Em verdade vos digo, que há alguns dos que aqui estão que não gostarão a morte, até que não haja visto ao Filho do Homem que vem em seu reino.



	Capítulo 17

	
		Depois de seis dias tomou Jesus a Pedro, e a Jacó (Tiago) e a João, seu irmão e levou-os à parte, a um monte alto.

		Transfigurou-se diante deles e resplandeceu seu rosto como o sol, e seus vestuários se fizeram brancos como a luz.

		Eis que lhes apareceram Moisés e Elias, falando com ele.

		Falando Pedro, disse a Jesus: Senhor, é bom que nós estamos aqui; se queres, façamos aqui três cabanas, uma para ti, e outra para Moisés, e outra para Elias.

		Estando ele ainda falando, eis que uma nuvem de luz os cobriu com sua sombra e uma voz da nuvem que disse: Este é o meu amado filho em quem me agrado; a ele ouvi.

		Ouvindo os discípulos [isto], caíram sobre seus rostos e temeram em grande maneira.

		Então chegando Jesus, tocou-os e disse: Levantai-vos e não temais.

		Eles ao levantar os olhos, não viram a ninguém, senão só a Jesus.

		Quando desceram do monte, mandou-lhes Jesus, dizendo: Não digais a visão a ninguém, até que o Filho do Homem seja ressuscitado dos mortos.

		Então lhe perguntaram seus discípulos, dizendo: Por que dizem logo os escribas que é necessário que Elias venha primeiro? (ESE, 4, 3)

		Respondendo Jesus, disse-lhes: Em verdade Elias virá primeiro e restaurará todas as coisas. (ESE, 4, 3)

		Mas digo-vos que já veio Elias e não o conheceram, antes fizeram dele tudo o que quiseram. Assim padecerá também deles o Filho do Homem. (ESE, 4, 3)

		Então entenderam os discípulos que lhes dizia [isto] de João Batista. (ESE, 4, 3)

		Quando chegaram às pessoas, veio um homem a ele, pondo-se de joelhos e dizendo: (ESE, 19, 1)

		Senhor, tem misericórdia de meu filho, que é aluado e padece muito mal, porque muitas vezes cai no fogo e muitas vezes na água. (ESE, 19, 1)

		Apresentei-o a teus discípulos e não o puderam sarar. (ESE, 19, 1)

		E ponderando Jesus, disse: Ó, geração infiel e perversa! Até quando hei de estar convosco? Até quando vos hei de sofrer? Trazei-o aqui. (ESE, 19, 1)

		Repreendeu-o Jesus, e saiu o Demônio dele, e ficou o moço curado desde aquela hora. (ESE, 19, 1)

		Chegando-se então os discípulos a Jesus, à parte, disseram: Por que não pudemos nós o lançar fora? (ESE, 19, 1)

		Jesus lhes disse: Por vossa infidelidade: porque em verdade vos digo, que se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: passa-te daqui para acolá e passar-se-á; e nada vos será impossível. (ESE, 19, 1)

		Mas este gênero não sai, senão por oração e jejum.

		Conversando eles na Galileia, disse-lhes Jesus: O Filho do Homem será entregue em mãos dos homens.

		E matá-lo-ão, mas ao terceiro dia ressuscitará; e eles se entristeceram em grande maneira.

		Quando chegaram a Cafarnaum, vieram a Pedro os que cobravam as moedas de prata e disseram: Não paga vosso Mestre as moedas?

		Ele disse: Sim. E entrando em casa, Jesus se lhe antecipou, dizendo: Que te parece, Simão: de quem cobram os reis da terra os tributos ou impostos? De seus filhos ou dos alheios?

		Pedro lhe disse: Dos alheios. Disse-lhe Jesus: Logo, livres são os filhos.

		Mas para os não escandalizarmos, vai ao mar, lança o anzol e o primeiro peixe que vier, toma-o e abrindo-lhe a boca, acharás uma moeda de ouro; tomai-a e a dê por mim e por ti.



	 

	Capítulo 18

	
		Naquela mesma hora se achegaram os discípulos a Jesus, dizendo: Quem é, porém, o maior no Reino dos Céus? (ESE, 7, 3)

		Chamando Jesus a um pequenino, colocou-o no meio deles: (ESE, 7, 3)

		Disse: Em verdade vos digo, que se não vos converteres a serem como meninos, de maneira nenhuma entrareis no Reino dos Céus. (ESE, 7, 3)

		Assim que qualquer que se baixar como esse pequenino, este é o maior no Reino dos Céus. (ESE, 7, 3)

		Qualquer que a um tal pequenino receber em meu nome, a mim me recebe. (ESE, 7, 3)

		Mas qualquer que escandalizar a um destes pequenos que creem em mim, melhor lhe fora que uma pedra de moinho se lhe houvesse sido pendurada ao pescoço e fosse lançada no profundo do mar. (ESE, 8, 11)

		Pena do mundo por seu amor aos escândalos; porque necessário é que venham os escândalos; mas pena daquele homem por quem o escândalo vem. (ESE, 8, 11)

		Portanto, se tua mão ou teu pé te escandalizar, corta-os e lança-os de ti; que melhor te é entrar manco ou aleijado na vida10, do que tendo duas mãos ou dois pés, ser lançado no fogo eterno. (ESE, 8, 11)

		Se teu olho te escandalizar, tira-o e lança-o de ti, que melhor te é entrar com um olho na vida, do que tendo dois olhos, ser lançado no fogo do inferno. (ESE, 8, 11)

		Olhai e não tenhais por pouco, a algum destes pequeninos, porque eu vos digo, que sempre seus anjos veem nos céus a face de meu Pai que está nos céus. (ESE, 8, 11)

		Porque o Filho do Homem veio a salvar o que se tinha perdido. (ESE, 8, 11)

		Que vos parece? Se algum homem tivesse cem ovelhas, e se desgarrasse uma delas, não iria pelos montes, deixando as noventa e nove, em busca da que tinha desgarrado?

		Se acontecesse achá-la, em verdade vos digo que mais se alegraria daquela que das noventa e nove que não se desgarraram.

		Assim é a vontade de vosso Pai que está nos céus, que não se perca um destes pequeninos.

		Portanto, se teu irmão pecar contra ti, vai e repreende-o, entre ti e ele só; se te ouvir, a teu irmão ganhaste. (ESE, 10, 3)

		Porém, se [te] não ouvir, toma ainda contigo uns dois, para que em boca de duas ou três testemunhas, consista em toda palavra.

		Se ele não os ouvir, dize-o a congregação; e se também não ouvir à congregação, tenha-o por um estrangeiro e publicano.

		Em verdade vos digo, que tudo o que atardes na terra, será atado no céu; e tudo o que desatardes na terra, será desatado no céu.

		Ainda, digo-vos que se dois de vós outros concordarem na terra, em qualquer coisa que pedirem, lhes será feito por meu Pai que está nos céus.

		Porque onde dois ou três estiverem congregados em meu nome, ali eu estarei no meio deles. (ESE, 28, 4)

		Então Pedro chegando-se a ele, disse: Senhor, quantas vezes perdoarei a meu irmão, que pecar contra mim, até sete? (ESE, 10, 3)

		Jesus lhe disse: Não te digo até sete, mas ainda até setenta [vezes] sete. (ESE, 10, 3)

		Pois que semelhante é o Reino dos Céus a um certo rei que quis fazer contas com seus servidores. (ESE, 11, 3)

		E começando a fazer contas, foi-lhe apresentado um que lhe devia dez mil moedas11. (ESE, 11, 3)

		Mas este não podendo pagar, mandou o seu senhor penhorar a ele, e a sua esposa e filhos, com tudo quanto tinha e pagar [a dívida]. (ESE, 11, 3)

		Então aquele servidor, prostrando-se, adorou-o, dizendo: Senhor, detém a ira comigo e tudo te pagarei. (ESE, 11, 3)

		O senhor movido de íntima compaixão daquele servidor, soltou-o e perdoou-lhe a dívida. (ESE, 11, 3)

		Saindo aquele servidor, achou um de seus companheiros que lhe devia cem dinheiros12; e lançando mão [dele] afogava-o, dizendo: Paga-me o que me deves. (ESE, 11, 3)

		Então seu companheiro, prostrando-se a seus pés, rogou-lhe, dizendo: Detém a ira para comigo e tudo te pagarei. (ESE, 11, 3) (ESE, 8, 11)

		Mas ele não quis, mas sim foi e lançou-o na prisão, até que pagasse a dívida. (ESE, 11, 3) (ESE, 8, 11)

		Vendo seus companheiros o que passava, entristeceram-se muito; e indo, declararam a seu senhor tudo o que passara. (ESE, 11, 3)

		Então chamando o seu senhor, disse-lhe: Servidor malvado; toda aquela dívida te perdoei, porque me rogaste. (ESE, 11, 3)

		Não te convinha a ti também ter misericórdia de teu companheiro, como eu também tive misericórdia de ti? (ESE, 11, 3)

		Então seu senhor indignado, entregou-o aos executores, até que pagasse tudo o que lhe devia. (ESE, 11, 3)

		Assim fará também convosco, meu Pai celestial, se de coração não perdoardes cada um de vossos irmãos suas ofensas. (ESE, 11, 3)



	 

	Capítulo 19

	
		Aconteceu que acabando Jesus estas palavras, saiu da Galileia e foi aos confins da Judeia, passando o Jordão.

		Seguiram-no muitas pessoas e sarou-os ali.

		Então chegaram-se a ele os fariseus e tentando-o, disseram-lhe: É lícito ao homem se divorciar por qualquer causa de sua mulher? (ESE, 22, 1)

		Respondendo ele, disse-lhes: Não tendes lido, que o que os fez ao princípio, macho e fêmea os fez? (ESE, 22, 1)

		Disse: Portanto, deixará o homem pai e mãe e achegar-se-á a sua mulher e serão dois em uma carne. (ESE, 22, 1)

		Assim que já não são mais dois, mas sim uma carne; portanto, o que Deus juntou, não aparte o homem. (ESE, 22, 1)

		Disseram-lhe eles: Porque mandou Moisés dar-lhe carta de divórcio e largá-la? (ESE, 22, 1)

		Ele lhe disse: Pela dureza de vossos corações vos permitiu Moisés despedir vossas mulheres, mas ao princípio não foi assim. (ESE, 22, 1)

		Eu vos digo, que qualquer que se divorciar de sua mulher, salvo por causa de fornicação, e com outra se casar, adultera; e o que se casar com a divorciada [também] adultera. (ESE, 22, 1)

		Disseram-lhe seus discípulos: Se assim é o negócio do homem com a mulher, não convém casar-se.

		Então ele lhes disse: Não todos são capazes desta palavra, mas sim àqueles a quem é dado.

		Porque há castrados que nasceram assim do ventre de [sua] mãe; e há castrados que pelos homens foram feitos; e há castrados que castraram a si mesmos13 por causa do Reino dos Céus; alcance quem [isto] pode alcançar.

		Então foram-lhe apresentados alguns pequeninos, para que pusesse as mãos sobre eles e orasse; e os discípulos os repreenderam.

		Mas Jesus disse: Deixai os pequeninos e não os impeçais de vir a mim, porque dos tais é o Reino dos Céus.

		Tendo posto sobre eles as mãos, partiu dali.

		Eis que se chegando a ele um, disse-lhe: Mestre bom, que bem devo fazer para alcançar a vida eterna? (ESE, 16, 2)

		Ele lhe disse: Por que me dizes, bom? Ninguém há bom, senão um: [convém a saber] Deus. E se queres entrar na vida, guarda os mandamentos. (ESE, 16, 2)

		Disse-lhe ele: Quais? E Jesus disse: [Estes:] Não matarás, não adulterarás, não furtarás, não dirás falso testemunho. (ESE, 16, 2) (ESE, 14, 1)

		Honra a teu pai e a tua mãe. Amarás a teu próximo com a ti mesmo. (ESE, 16, 2) (ESE, 14, 1)

		Disse-lhe o rapaz: Tudo isto guardei desde minha mocidade; que mais me falta? (ESE, 16, 2)

		Disse-lhe Jesus: Se queres ser perfeito, vai, vende tudo quanto tens e dá aos pobres; e terás um tesouro nos céus; e vem e segue-me. (ESE, 16, 2)

		Ouvindo o rapaz esta palavra, foi-se triste, porque tinha muitas possessões. (ESE, 16, 2)

		Então disse Jesus a seus discípulos: Em verdade vos digo, que dificilmente entrará o rico no Reino dos Céus. (ESE, 16, 2)

		Mas vos digo, que mais fácil é passar uma corda14 pelo olho de uma agulha, do que entrar um rico no reino de Deus. (ESE, 16, 2)

		Ouvindo seus discípulos [estas coisas], espantaram-se muito, dizendo: Quem poderá logo ser salvo?

		Olhando Jesus, [para eles] disse-lhes: Acerca dos homens, impossível é isto; mas acerca de Deus, tudo é possível.

		Então, falando Pedro, disse-lhe: Vês que nós temos deixado tudo e temos te seguido; que haveremos logo?

		Jesus lhes disse: Em verdade vos digo, que a vós que me tendes seguido, na regeneração, quando o Filho do Homem se assentar no trono de sua glória, também vós outros vos assentareis sobre doze tronos, para julgar às doze tribos de Israel.

		Qualquer que houver deixado casas, ou irmãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe, ou mulher, ou filhos, ou terras por meu nome, cem vezes tanto receberá, e por herança a vida eterna. (ESE, 23, 4)

		Porém muitos primeiros, serão derradeiros; e [muitos] derradeiros, primeiros.



	Capítulo 20

	
		Porque semelhante é o Reino dos Céus, a um homem pai de família, que saiu de madrugada (seis horas) a contratar trabalhadores para sua vinha. (ESE, 20, 1)

		Acertando-se com os trabalhadores por um dinheiro15 ao dia, mandou-os à sua vinha. (ESE, 20, 1)

		Saindo perto das três horas (nove horas)16, viu outros que estavam na praça ociosos. (ESE, 20, 1)

		Disse-lhes: Ide vós outros também a minha vinha e dar-vos-ei o que for justo, e foram. (ESE, 20, 1)

		Saiu outra vez perto das seis (doze horas) e das nove horas (quinze horas) e fez o mesmo. (ESE, 20, 1)

		Saindo perto das onze horas (dezessete) achou outros que estavam ociosos e disse-lhes: Por que estais ociosos aqui todo o dia? (ESE, 20, 1)

		Disseram-lhe eles: Porque ninguém nos contratou. E ele lhes disse: Ide vós outros também à vinha e recebereis o que for justo. (ESE, 20, 1) 

		Sendo já a tarde do dia, disse o senhor da vinha a seu procurador: Chama aos trabalhadores e paga-lhes a diária, começando dos derradeiros até os primeiros. (ESE, 20, 1)

		Vindos os [que foram contratados] perto das onze horas (dezessete), e cada um recebeu um dinheiro. (ESE, 20, 1)

		E vindos também os primeiros, cuidaram que haveriam de receber mais; porém, também eles cada um recebeu um dinheiro. (ESE, 20, 1)

		E recebendo[-o], murmuravam contra o pai da família. (ESE, 20, 1) 

		Diziam: Estes derradeiros trabalharam uma [só] hora e os igualaste conosco, que levamos a carga e o calor do dia?17 (ESE, 20, 1)

		Respondendo ele, disse a um deles: Amigo, não te faço agravo; não combinaste tu comigo por um dinheiro? (ESE, 20, 1)

		Toma o que é teu e vai-te; eu quero dar a este derradeiro [tanto] quanto a ti. (ESE, 20, 1)

		Não é a mim lícito fazer o que quiser do que é meu? Ou é do mal teu olho porque sou bom? (ESE, 20, 1)

		Assim, serão os derradeiros, primeiros; e os primeiros, derradeiros; porque muitos são chamados, porém, poucos escolhidos. (ESE, 20, 1)

		Subindo Jesus a Jerusalém, tomou seus doze discípulos à parte no caminho e disse-lhes:

		Vede que subimos a Jerusalém e o Filho do Homem será entregue aos principais sacerdotes, e aos escribas; e condenar-lhe-ão à morte.

		Entregá-lo-ão a outros povos, para que dele escarneçam, e o açoitem e crucifiquem; mas ao terceiro dia ressurgirá.

		Então se chegou a ele a mãe dos filhos do Zebedeu, com seus filhos, adorando[-o] e pedindo-lhe alguma coisa. (ESE, 7, 4)

		Ele lhe disse: Que queres? Disse-lhe ela: Diga que estes meus dois filhos se assentem, um à tua [mão] direita, e outro à tua esquerda em teu reino. (ESE, 7, 4)

		Então, ponderando Jesus, disse: Não sabeis o que pedes; podeis vós beber o copo que eu ei de beber? E serem batizados com o batismo com que eu sou batizado? Disseram-lhe eles: Podemos. (ESE, 7, 4)

		Disse-lhes ele: Em verdade que de meu copo bebereis e com o batismo com que eu sou batizado, sereis batizados, mas assentar à minha [mão] direita e a minha esquerda, não está a mim dá-lo, mas [se dará] aos que de meu pai está preparado. (ESE, 7, 4)

		Quando os dez ouviram [isto], indignaram-se contra os dois irmãos. (ESE, 7, 4) 

		Então chamando-os Jesus a si, disse: Bem sabeis que os principais dos outros povos se ensenhoreiam sobre elas; e os grandes usam sobre elas de poder. (ESE, 7, 4)

		Mas assim entre vós não será; mas sim, o que entre vós outros quiser fazer-se grande, seja vosso servidor18. (ESE, 7, 4)

		O que entre vós outros quiser ser o primeiro, seja vosso servidor. (ESE, 7, 4)

		Como o Filho do Homem não veio para ser servido, mas sim, a servir e a dar sua vida em resgate por muitos. (ESE, 7, 4)

		Saindo eles então de Jericó, seguia-o grande multidão.

		Eis que dois cegos assentados junto ao caminho, ouvindo que Jesus passava, clamaram, dizendo: Senhor, filho de Davi, tem misericórdia de nós.

		As pessoas os repreendiam a que se calassem; mas eles clamavam mais, dizendo: Senhor, filho de Davi, tem misericórdia de nós.

		Parando Jesus, chamou-os e disse: Que quereis que vos faça?

		Disseram-lhe eles: Senhor, que nossos olhos sejam abertos.

		Então Jesus, tendo íntima compaixão deles, tocou-lhes os olhos; e logo os olhos deles receberam a vista e seguiram-no.



	 

	Capítulo 21

	
		Quando chegaram [perto] de Jerusalém, foram a Betfagé, ao monte das oliveiras; então mandou Jesus dois discípulos, dizendo-lhes:

		Ide à aldeia que está diante de vós e logo achareis uma burra atada e um burrico com ela; desata-a e trazei-os.

		Se alguém vos disser alguma coisa, dizei: O Senhor os há por necessário e logo os enviará.

		Tudo isto aconteceu para se cumprir o que foi dito pelo profeta, que disse:

		Dizei a filha de Sião: Vês aqui teu rei te vem manso, assentado sobre uma burra e um burrico, filho de [burra de] jugo.

		Foram os discípulos e fizeram como o Senhor lhes mandou.

		E trouxeram a burra e mais o burrico e puseram sobre eles suas capas, e fizeram-no assentar sobre ela.

		Muitíssimas pessoas estendiam pelo caminho suas capas, e outras cortavam ramos de árvores e espalhavam-nos pelo caminho.

		As pessoas que iam adiante e as que iam atrás, clamavam, dizendo: Bendito ao filho de Davi, bendito o que vem em nome do Senhor. Bendito nos altíssimos céus.

		Entrando em Jerusalém, toda a cidade se alvoroçou, dizendo: Quem é este?

		As pessoas diziam: Este é Jesus, o profeta de Nazaré da Galileia.

		Entrou Jesus no templo de Deus e lançou fora os que vendiam e compravam no templo, e derrubou as mesas dos cambiadores, e as cadeiras dos que vendiam pombas. (ESE, 26, 5)

		Disse-lhes: Escrito está: Minha casa, casa de oração será chamada. Mas vos outros a tendes feito cova de salteadores. (ESE, 26, 5)

		Então vieram a ele cegos e coxos ao templo e sarou-os.

		Mas os principais sacerdotes e escribas, indignaram-se, vendo as maravilhas que fazia, e os meninos a clamarem no templo, dizendo: Bendito ao filho de Davi.

		Disseram-lhe: Ouves o que estes dizem? E Jesus lhes disse: Sim, nunca lestes: da boca dos pequeninos e dos que mamam aperfeiçoaste [a ti] louvor?

		Deixando-os, foi-se da cidade para Betânia e pousou ali.

		Pela manhã, tornando para a cidade, teve fome.

		E vendo uma figueira perto do caminho, foi a ela e não achou nada, mas sim folhas somente; e disse-lhe: Nunca mais nasça fruto de ti para sempre! E logo a figueira secou.

		Então os discípulos, vendo isto, admirados, disseram: Como secou logo a figueira?

		Respondendo Jesus, disse-lhes: Em verdade vos digo, que se tiverdes fé e não duvidardes, não só fareis o que à figueira [aconteceu], mas se a este monte disserdes: alça-te e lança-te no mar, far-se-á.

		Tudo o que pedirdes em oração, crendo, o recebereis.

		Quando chegou ao templo e estivesse já ensinando, chegaram a ele os principais sacerdotes, e os anciãos do povo, dizendo: Com que autoridade fazes isto? E quem te deu esta autoridade?

		Respondendo Jesus, disse-lhes: Também eu vos perguntarei uma palavra, a qual se me a disserdes, também eu vos direi com que autoridade isto faço.

		O batismo de João de onde era? Do Céu ou dos homens? Eles então cuidaram entre si, dizendo: Se dissermos do Céu, dir-nos-á: Por que, entretanto, não lhe destes créditos?

		Se dissermos dos homens, tememos ao povo; porque todos têm a João por profeta.

		Respondendo a Jesus, disseram: Não sabemos. E ele também disse: Nem eu vos direi com que autoridade faço isto.

		Mas que vos parece? Um homem tinha dois filhos; e chegando ao primeiro, disse-lhe: Filho, vai hoje a trabalhar na minha vinha.

		Respondendo ele, disse: Não quero, mas depois, arrependeu-se e foi.

		Chegando ao outro, disse-lhe da mesma maneira; e respondendo ele, disse: Eu [vou] senhor; e não foi.

		Qual dos dois fez a vontade do pai? Disseram eles: O primeiro. Disse-lhes Jesus: Em verdade vos digo, que os publicanos e as prostitutas vão adiante de vós ao Reino dos Céus.

		Porque João veio a vós outros por via de justiça e não lhe destes créditos; e os publicanos e prostitutas lhe deram; e vós outros, vendo [isto] nunca vos arrependestes para lhe dar.

		Ouvi outra parábola: Houve um homem pai de família, o qual plantou uma vinha, cercou-a com valado, fundou nela um lagar, edificou uma torre, arrendou-a a uns lavradores e partiu para longe.

		Chegando o tempo dos frutos, mandou seus servidores aos lavradores, para receberem seus frutos.

		Mas os lavradores, tomando aos servidores, a um feriram, a outro mataram e ao terceiro apedrejaram.

		Outra vez mandou a outros servidores, mais que os primeiros, e fizeram com eles da mesma maneira.

		Por derradeiro lhes mandou a seu filho, dizendo: Terão respeito a meu filho.

		Mas os lavradores vendo o filho, disseram entre si: Este é o herdeiro, vinde, matemo-lo e tomemos sua herdade.

		Tomando-o, lançaram-no fora da vinha e o mataram.

		Entretanto, quando vier o senhor da vinha, que fará àqueles lavradores?

		Disse-lhe eles: Aos maus destruirá desastradamente e sua vinha arrendará a outros lavradores, que lhe paguem o fruto a seus tempos.

		Disse-lhes Jesus: Nunca lestes nas Escrituras: A pedra que os que edificavam rejeitaram, esta foi feita por cabeça da esquina? Pelo Senhor foi feito isto e é coisa maravilhosa em nossos olhos.

		Portanto vos digo, que o reino de Deus será tirado de vós outros e se dará a outros povos que dele renda o fruto.

		O que cair sobre esta pedra, será quebrantado; e sobre quem ela cair, será despedaçado.

		Ouvindo os principais sacerdotes e os fariseus, a estas duas parábolas, entenderam que falava deles.

		E procurando prendê-lo, temerão pela multidão, porque o tinham por profeta.



	Capítulo 22

	
		Ponderando Jesus, tornou-lhes a falar por parábolas, dizendo: (ESE, 18, 1)

		Semelhante é o Reino dos Céus a um homem rei que fez o casamento de seu filho. (ESE, 18, 1)

		Mandou a seus servidores que chamassem os convidados ao casamento; porém não quiseram vir. (ESE, 18, 1)

		Tornou a mandar outros servidores a dizer aos convidados: Vedes aqui meu jantar tenho preparado, meus bezerros e cevados estão mortos, e tudo está já preparado; vinde ao casamento. (ESE, 18, 1)

		Porém, eles não fizeram caso e foram-se, uma a sua lavoura e outro a seus negócios. (ESE, 18, 1)

		Outros, tomando aos servidores, afrontaram-nos e mataram-nos. (ESE, 18, 1)

		O rei ouvindo a isto, indignou-se e mandando seus exércitos, destruiu àqueles homicidas e pôs fogo em sua cidade. (ESE, 18, 1)

		Então disse a seus servidores: Em verdade, preparadas estão as bodas, porém, não eram delas dignos os convidados. (ESE, 18, 1)

		Ide, portanto, as saídas dos caminhos e chamem ao casamento a tantos quantos achardes. (ESE, 18, 1)

		Saindo seus servidores pelo caminho, ajuntaram a todos quanto acharam, juntamente maus e bons; e o casamento se encheu de convidados. (ESE, 18, 1)

		Entrou o rei a ver aos convidados e viu ali um homem que não estava com vestuário de casamento. (ESE, 18, 1)

		 Disse-lhe: Amigo, como entraste aqui, não tendo vestuário de casamento19? E cerrou-se lhe a boca. (ESE, 18, 1)

		Então o rei disse aos que serviam: Tomai-o e amarrando de pés e de mãos, lançai [o] nas trevas de fora: ali será o choro e o ranger de dentes. (ESE, 18, 1)

		Porque muitos são chamados, porém, poucos escolhidos. (ESE, 18, 1)

		Então idos os fariseus, consultaram como o apanhariam em alguma palavra. (ESE, 11, 5) 

		Enviaram-lhe seus discípulos, juntamente com herodianos, dizendo: Mestre, bem sabemos que és homem de verdade e que com verdade ensinas o caminho de Deus, e que de ninguém se te dá, porque não tens preconceito de pessoa de homens. (ESE, 11, 5)

		Dize-nos, portanto, que te parece: É lícito dar tributo a César ou não? (ESE, 11, 5)

		Mas Jesus, entendendo sua malícia, disse-lhes: Por que me tentais, hipócritas? (ESE, 11, 5)

		Mostrai-me a moeda do tributo. E eles lhe mostraram um dinheiro. (ESE, 11, 5) 

		Então lhes disse: De quem é esta figura? E a inscrição? (ESE, 11, 5)

		Disseram-lhe eles: De César. E ele lhes disse: Pagai, portanto, a César o que é de César e a Deus o que é de Deus. (ESE, 11, 5)

		Ouvindo eles isto, admiravam-se e deixando-o, foram-se. (ESE, 11, 5)

		Aquele mesmo dia chegaram a ele os saduceus, que dizem não haver ressurreição; e perguntando, disseram-lhe:

		Mestre, Moisés disse: Se algum morrer sem filhos, case-se seu irmão com sua mulher e levantará descendência a seu irmão.

		Houve, portanto, entre nós outros sete irmãos e o primeiro tomou mulher, e não tendo geração, deixou sua mulher a seu irmão.

		Da mesma maneira também o segundo, e o terceiro, até o sétimo.

		Depois de todos morreu também a mulher.

		Na ressurreição, portanto, de qual dos sete será a mulher? Porque todos a tiveram.

		Então respondendo Jesus, disse-lhes: Errais ignorando as Escrituras e o poder de Deus.

		Porque na ressurreição, nem se casam e nem se dão em casamento, mas são como os anjos de Deus no céu.

		E da ressurreição dos mortos, não tendes lido o que de Deus vos foi dito, quando diz:

		Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó? Deus não é Deus de mortos, mas dos que vivem.

		Ouvindo isto as pessoas, admiravam-se de sua doutrina.

		Então os fariseus, ouvindo que havia tapado a boca aos saduceus, ajuntaram-se concordantes em um. (ESE, 11, 1) (ESE, 15, 4)

		Perguntou um deles, intérprete da lei, tentando-o, dizendo: (ESE, 11, 1) (ESE, 15, 4)

		Mestre, qual é o mandamento maior da lei? (ESE, 11, 1) (ESE, 15, 4)

		Jesus lhe disse: Amarás ao Senhor teu Deus de todo teu coração, de toda tua alma e de todo teu entendimento. (ESE, 11, 1) (ESE, 15, 4)

		Este é o primeiro e o grande mandamento. (ESE, 11, 1) (ESE, 15, 4)

		E o segundo, semelhante a este: amarás a teu próximo como a ti mesmo. (ESE, 11, 1) (ESE, 15, 4)

		Destes dois mandamentos depende a lei e os profetas. (ESE, 11, 1) (ESE, 15, 4)

		Estando juntos os fariseus, Jesus lhes perguntou;

		Dizendo: Que vos parece, do Cristo, de quem é filho? Disse-lhes eles: [Filho] de Davi.

		Ele lhes disse: Pois como Davi em Espírito o chama [seu] Senhor, dizendo:

		Disse o Senhor a meu Senhor, assenta-te à minha mão direita, até que ponha a teus inimigos por estrado de teus pés.

		Pois se Davi o chama [seu] Senhor, como é seu filho?

		E ninguém lhe podia responder palavra; nem ousou ninguém desde aquele dia a mais lhe perguntar.



	 

	Capítulo 23

	
		Então Jesus falou às pessoas e a seus discípulos.

		Dizendo: Sobre a cadeira de Moisés se assentaram os escribas e fariseus.

		Assim que tudo o que vos disserem que guardeis, guardai [o] e fazei [o], mas não façais conforme suas obras, porque dizem e não fazem.

		Porque atam cargas pesadas e difíceis de levar e põem-nas sobre os ombros dos homens; porém eles nem ainda com seu dedo as querem mover.

		Antes todas suas obras fazem para serem vistos dos homens; porque alargam seus filactérios20 e estendem as bordas de seus vestuários.

		Amam os primeiros assentos nas ceias, e as primeiras cadeiras nas sinagogas;

		As saudações nas praças e serem chamados pelos homens: Mestre, Mestre.

		Mas vos outros não sereis chamados de mestres, porque um é vosso Mestre, [a saber] o Cristo; e todos vós outros, sois irmãos.

		Não chameis na Terra a ninguém de vosso pai, porque um é vosso Pai, [a saber] que está nos Céus.

		Nem a vós sereis chamados de doutores; porque um é vosso doutor, [a saber] o Cristo.

		Porém, o maior entre vós outros, seja vosso servidor.

		Porque o que se alevantar, será humilhado. E o que se humilhar, será alevantado.

		Mas pena de vós outros escribas e fariseus, hipócritas, porque fechais o Reino dos Céus aos homens; e nem vós entrais, nem aos que entrariam deixais entrar.

		Pena21 de vós outros escribas e fariseus hipócritas, porque engolis as casas das viúvas, e isso com aparência de larga oração; por isso levareis mais grave juízo. (ESE, 26, 3)

		Pena de vós outros escribas e fariseus hipócritas, porque rodeais o mar e a terra, por fazerdes um convertido, e quando haja feito, fazei-o filho do inferno em dobro mais que vós outros.

		Pena de vós outros, guias cegos, que dizeis: Qualquer que jurar pelo templo, não é nada; mas qualquer que jurar pelo ouro do templo é devedor.

		Loucos e cegos; qual é maior? O ouro ou o templo que santifica ao ouro?

		Ainda qualquer que jurar pelo altar, não é nada; mas qualquer que jurar pelo presente que está sobre ele, é devedor.

		Loucos e cegos; qual é maior? O presente ou o altar que santifica o presente?

		Portanto, o que jurar pelo altar, jura por ele e por tudo o que sobre ele está.

		O que jurar pelo templo, jura por ele e pelo que nele habita.

		E o que jurar pelo céu, jura pelo trono de Deus e pelo que sobre ele está assentado.

		Pena de vós outros escribas e fariseus hipócritas, porque pagais dízimo da hortelã, do endro e do cominho; e deixais o que é mais grave da lei, [convém saber] o juízo, a misericórdia e a fé; isto era necessário fazer e não deixar os outros.

		Guias cegos, que coais o mosquito e tragais o camelo.

		Pena de vós outros escribas e fariseus hipócritas, porque limpais o que está de fora do vaso ou do prato, mas de dentro está tudo cheio de roubo e de destemperança. (ESE, 28, 15)

		Fariseu cego, limpa primeiro o que está dentro do vaso ou do prato, para que também o que está fora fique limpo. (ESE, 28, 15)

		Pena de vós outros escribas e fariseus hipócritas, porque sois semelhantes aos sepulcros caiados, que de fora, em verdade, se mostram formosos, mas de dentro estão cheios de ossos de mortos e de toda imundícia. (ESE, 28, 15)

		Assim também vós outros, de fora, em verdade, vos mostrais justos aos homens, porém de dentro estais cheios de hipocrisia e iniquidade. (ESE, 28, 15)

		Pena de vós outros, escribas e fariseus hipócritas, porque edificais os sepulcros dos profetas e adornais os monumentos dos justos.

		Dizeis: Se estivéssemos nos dias de nossos pais, nunca com eles haveria combinado no sangue dos profetas.

		Assim contra vós mesmos testificais que sois filhos daqueles que mataram aos profetas. 

		Enchei, portanto, vós também a medida de vossos pais.

		Serpentes, raça de víboras, como escapareis da condenação do inferno?

		Portanto, vedes que vos envio profetas, sábios e escribas; e deles a uns matareis e crucificareis, e deles a outros açoitareis em vossas sinagogas e perseguireis de cidade em cidade.

		Para que venha sobre vós outros todo o sangue justo que foi derramado sobre a terra, desde o sangue de Abel, o justo, até o sangue de Zacarias, filho de Baraquias, ao qual matastes entre o templo e o altar.

		Em verdade vos digo que tudo isto virá sobre esta geração.

		Jerusalém, Jerusalém, que matas aos profetas e apedrejas aos que te são enviados; quantas vezes quis eu ajuntar teus filhos, como a galinha ajunta seus pintinhos debaixo de suas asas, e não quisestes.

		Vedes que vossa casa se vos deixa deserta.

		Porque eu vos digo, que desde agora, não mais me vereis, até que digais: bendito aquele que vem em nome do senhor.



	 

	Capítulo 24

	
		Saindo Jesus do templo, chegaram-se a ele seus discípulos para lhe mostrarem os edifícios do templo.

		Respondeu-lhes Jesus: Não vedes tudo isto? Em verdade vos digo que não será deixada aqui pedra sobre pedra que não seja destruída.

		Assentando-se no monte das oliveiras, chegaram-se a ele os discípulos à parte, dizendo: Diga-nos, quando serão estas cousas e que sinal [haverá] de tua vinda e do fim do mundo?

		E respondendo Jesus, disse-lhes: Olhai que ninguém vos engane. (ESE, 21, 3)

		Porque virão muitos em meu nome, dizendo: Eu sou o Cristo e a muitos enganarão. (ESE, 21, 3)

		Ouvireis guerras e rumores de guerras; olhai que não vos perturbeis, porque é necessário que tudo isto aconteça, mas ainda não será o fim.

		Porque se levantará nação contra nação e reino contra reino; e haverá pestilências, fomes e tremores de terra em diversos lugares.

		Mas todas estas coisas [somente são] princípios de angústias.

		Então vos entregarão para serdes afligidos, matar-vos-ão e sereis aborrecidos de todas as nações por causa de meu nome.

		Muitos então serão escandalizados e entregarão uns aos outros e entre si se aborrecerão.

		Muitos falsos profetas se levantarão e a muitos enganarão. (ESE, 21, 3)

		Por se haver multiplicado a maldade, a caridade de muitos se esfriará.

		Mas o que perseverar até o fim, esse será salvo. (ESE, 21, 3)

		Pregar-se-á este Evangelho do Reino em todo o mundo, em testemunho a todas as nações, e então virá o fim.

		Portanto, quando virdes a abominação do assolamento, que foi dita por Daniel, o profeta, que está no lugar santo [quem ler entenda].

		Então, os que estiverem na Judeia, fujam para os montes.

		Quem estiver sobre o telhado, não desça a tomar alguma coisa de sua casa.

		O que estiver no campo, não torne atrás a tomar seus vestuários.

		Mas pena das grávidas e das que naqueles dias amamentam.

		Orai, portanto, que vossa fuga não seja em inverno, nem em dia de sábado.

		Porque haverá então grande aflição, qual nunca houve desde o princípio do mundo até agora, nem tão pouco haverá.

		Se aqueles dias não fossem abreviados, nenhuma carne se salvaria; mas por causa dos escolhidos, serão abreviados aqueles dias.

		Então se alguém disser: Eis aqui está o Cristo ou ali, não o creiais. (ESE, 21, 3)

		Porque se levantarão falsos Cristos e falsos profetas; e tão grandes sinais e prodígios farão que, se possível fosse, enganariam até aos escolhidos. (ESE, 21, 3)

		Vedes o que vos tenho dito antes.

		Assim, se vos disserem: Ei-lo aqui está no deserto, não saiais; ei-lo aqui nas câmaras, não o creiais.

		Porque como o relâmpago que sai do oriente e se mostra até o ocidente, assim será também a vinda do Filho do Homem.

		Porque onde quer que esteja o corpo morto, ali se ajuntarão também as águias.

		Logo depois da aflição daqueles dias, o sol se escurecerá e a Lua não dará sua luz, as estrelas cairão do Céu e as virtudes dos céus se comoverão.

		Então se mostrará o sinal do Filho do Homem no céu e lamentarão todos os povos da terra; verão o Filho do Homem, que virá sobre as nuvens do céu com grande poder e glória.

		Mandará a seus anjos com grande voz de trombeta e ajuntarão a seus escolhidos desde os quatro ventos, desde [um] cabo dos céus até o outro.

		Da figueira aprendei a comparação: quando já seus ramos se enverdecem e as folhas brotam, sabeis que o verão está perto.

		Assim também vós outros, quando virdes estas coisas, sabei que já está bem perto, às portas.

		Em verdade vos digo, que não passará esta geração até que todas estas coisas sejam acontecidas.

		O Céu e a Terra perecerão, mas minhas palavras não perecerão.

		Porém, o dia nem a hora, ninguém o sabe, nem mesmo os anjos do céu, mas sim só meu Pai.

		Mas como [foram] nos dias de Noé, assim será também a vinda do Filho do Homem.

		Porque como nos dias do dilúvio, andavam comendo e bebendo, casando-se e dando em casamento, até o dia em que Noé na arca entrou;

		E não reconheceram, até que veio o dilúvio e os levou a todos; assim será também a vinda do Filho do Homem.

		Então estarão dois no campo, um será tomado e outro será deixado.

		Duas [mulheres] estarão moendo em um moinho, uma será tomada e a outra será deixada.

		Vigiai, portanto, porque não sabeis a que hora há de vir vosso Senhor.

		Porém, isto sabeis que se o pai de família soubesse a que hora da noite o ladrão haveria de vir, vigiaria e não deixaria pilhar sua casa.

		Portanto, também vós outros estejais apercebidos, porque o Filho do Homem há de vir à hora que não cuidais.

		Porquanto, quem é o servidor fiel e prudente, ao qual o senhor pôs sobre seus servidores, para que [lhes] dê sustento a seu tempo?

		Bem-aventurado aquele servidor, ao qual, quando seu senhor vier, o achar fazendo assim.

		Em verdade vos digo, que sobre todos os seus bens o porá.

		Se for aquele servidor mau, disser em seu coração: o meu senhor, tarda a vir.

		E começar a espancar a [seus] companheiros, e também a comer e a beber com os embriagados.

		Virá o senhor daquele servo, o dia que ele não espera e à hora que ele não sabe;

		Separá-lo-á e porá sua parte com os hipócritas: ali será o choro e o bater de dentes.



	Capítulo 25

	
		Então o Reino dos Céus será semelhante a dez damas, que tomando suas lamparinas, saíram a receber ao anfitrião.

		E cinco delas eram prudentes, e as outras cinco insensatas.

		As que eram insensatas, tomando suas lamparinas, não tomaram azeite consigo.

		Mas as prudentes tomaram azeite em seus vasos, juntamente com suas lamparinas.

		Tardando o anfitrião, cochilaram todas e adormeceram.

		À meia-noite se ouviu um grito, que dizia: Eis que vem o anfitrião, saí a recebê-lo.

		Então todas aquelas damas se levantaram e prepararam suas lamparinas.

		As insensatas disseram às prudentes: Dai-nos do vosso azeite, porque nossas lamparinas se vão apagando.

		Mas as prudentes responderam, dizendo: De nenhuma maneira, para que não nos falte a nós nem a vós; ide antes aos que vendem e comprem para vós outras.

		E indo elas a comprar, veio o anfitrião; e as que [estavam] preparadas entraram com ele ao casamento e cerrou-se a porta.

		Depois vieram também as outras damas, dizendo: Senhor, senhor, abra a nós.

		Mas respondendo ele, disse: Em verdade vos digo, que não vos conheço.

		Vigiai, portanto, porque não sabeis o dia, nem a hora em que o Filho do Homem há de vir.

		Porque é como um homem que partindo para longe, chamou a seus servidores e entregou-lhes seus bens. (ESE, 16, 6)

		A um deu cinco moedas, a outro duas; e a outro uma; a cada um conforme a sua faculdade; e partiu logo para longe. (ESE, 16, 6)

		E partindo ele, o que tinha recebido cinco moedas, negociou com elas e granjeou outras cinco moedas. (ESE, 16, 6)

		Semelhante também [o que tinha recebido duas], granjeou também outras duas. (ESE, 16, 6)

		Mas o que tinha recebido uma, foi e enterrou-a no chão e escondeu o dinheiro de seu senhor. (ESE, 16, 6)

		Depois de muito tempo, veio o senhor daqueles servidores e fez contas com eles. (ESE, 16, 6)

		Chegando o que tinha recebido cinco moedas, trouxe outras cinco moedas, dizendo: Senhor, cinco moedas me entregaste, eis que outras cinco moedas tenho granjeado com elas. (ESE, 16, 6)

		Seu senhor lhe disse: Bem está, bom servidor e fiel; sobre pouco foste fiel, sobre muito te porei; entra no gozo de teu senhor. (ESE, 16, 6)

		Chegando também o que tinha duas moedas, disse: Senhor, duas moedas me entregaste, eis que outras duas moedas granjeei com elas. (ESE, 16, 6)

		Seu senhor lhe disse: Bem está, bom servidor fiel; sobre pouco foste fiel, sobre muito te porei; entra no gozo de teu senhor. (ESE, 16, 6)

		Chegando também o que tinha recebido uma moeda, disse: Senhor, eu te conhecia que és homem duro, que colhes onde não semeaste e apanhas onde não espalhaste. (ESE, 16, 6)

		Portanto, tive medo, fui e escondi tua moeda na terra; vê aqui tens o que é seu. (ESE, 16, 6)

		Ponderando seu senhor, disse-lhe: servidor maligno e negligente. Sabias que colho onde não semeei e apanho onde não espalhei? (ESE, 16, 6)

		Portanto, te convinha a ti dar meu dinheiro aos cambiadores, e vindo eu, receberia o que é meu com usura. (ESE, 16, 6)

		Tirai-lhe, pois a moeda e deem ao que tem as dez moedas. (ESE, 16, 6)

		Porque a qualquer que tiver, ser-lhe-á dado e terá abundantemente; e ao que não tiver, até o que tem lhe será tirado22. (ESE, 16, 6)

		Ao servidor inútil, lançai-o nas trevas de fora; ali será o choro e o bater de dentes. (ESE, 16, 6)

		Quando o Filho do Homem vier em sua glória e todos os santos anjos com ele, então se assentará sobre o trono de sua glória. (ESE, 15, 1)

		Ajuntar-se-ão diante dele todas as gentes e apartá-los-ás a uns dos outros, como aparta o pastor as ovelhas dos cabritos. (ESE, 15, 1)

		Porá as ovelhas à sua [mão] direita e os cabritos à esquerda. (ESE, 15, 1)

		Então dirá o rei aos que estiverem à sua [mão] direita: Vinde benditos de meu Pai; possuí por herança o reino que desde a fundação do mundo vos está preparado. (ESE, 15, 1)

		Porque tive fome e deste-me de comer; tive sede e deste-me de beber. Fui hóspede e recolheste-me. (ESE, 15, 1)

		Nu e cobriste-me; enfermo e visitastes-me; estive na prisão e viestes a mim. (ESE, 15, 1)

		Então os justos lhe responderão, dizendo: Senhor, quando te vimos faminto e te sustentamos? Ou sedento e te demos de beber? (ESE, 15, 1)

		Quando te vimos hóspede e te recolhemos, ou nu e te cobrimos? (ESE, 15, 1)

		Ou quando te vimos enfermo ou na prisão e viemos a ti? (ESE, 15, 1)

		E respondendo o rei, dir-lhes-á: Em verdade vos digo, que quando [o] fizestes a um destes mais pequeninos de meus irmãos, a mim [o] fizestes. (ESE, 15, 1)

		Então dirá também aos que estiverem à [mão] esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, ao fogo eterno que para o Diabo e para seus anjos está preparado. (ESE, 15, 1)

		Porque tive fome e não me destes de comer; tive sede e não me destes de beber. (ESE, 15, 1)

		Fui hóspede e não me recolhestes; nu e não me cobristes; enfermo e na prisão estive, e não me visitastes. (ESE, 15, 1)

		Então também eles lhe responderão, dizendo: Senhor quanto te vimos faminto, ou sedento, ou hóspede, ou nu, ou enfermo, ou na prisão e não te servimos? (ESE, 15, 1)

		Então lhes responderá, dizendo: Em verdade vos digo, que quando não o fizestes a um destes mais pequeninos, nem a mim o fizestes. (ESE, 15, 1)

		E irão estes ao tormento eterno e os justos à vida eterna. (ESE, 15, 1)



	 

	Capítulo 26

	
		Aconteceu que, após Jesus ter acabado todas estas palavras, disse a seus discípulos:

		Bem sabeis que daqui a dois dias é a Páscoa e o Filho do Homem será entregue para ser crucificado.

		Então, os principais sacerdotes, os escribas e os anciões do povo juntaram-se na sala do sumo pontífice, o qual se chamava Caifás.

		E tiveram conselho para, por engano, prender a Jesus e matá-lo.

		Diziam: Não já no dia da festa, para que não se faça alvoroço no povo.

		Estava Jesus em Betânia, na casa de Simão, o leproso.

		Veio a ele uma mulher com um vaso de alabastro de unguento de grande preço e derramou-lhe sobre a cabeça, estando ele assentado [à mesa].

		O que, vendo seus discípulos, indignaram-se, dizendo: De que serve este desperdício?

		Porque este unguento podia ser vendido por grande preço e dar aos pobres.

		Entendendo-os, Jesus lhes disse: Por que molestais a esta mulher? Pois me fez uma boa obra.

		Porque aos pobres, sempre convosco os tereis; porém, a mim, não tereis sempre.

		Porque derramando ela este unguento sobre meu corpo, o fez por [preparação] de minha sepultura.

		Em verdade vos digo, que onde quer que este Evangelho, em todo o mundo for pregado, [ali] também o que esta mulher fez, será dito para sua memória.

		Então, um dos doze, que se chamava Judas Iscariotes, foi-se aos principais sacerdotes.

		Disse-lhes: Que me quereis dar e eu a ele vos entregarei. Eles lhe assinalaram trinta [moedas] de prata.

		Desde então, buscava oportunidade para o entregar.

		Ao primeiro [dia da festa] dos [pães] sem fermento, vieram os discípulos a Jesus, dizendo-lhe: Onde te prepararemos para comer a Páscoa?

		Ele disse: Ide à cidade a um tal e dizei-lhe: o Mestre disse: meu tempo está perto; em tua casa farei a Páscoa com meus discípulos.

		Os discípulos fizeram como Jesus lhes mandara e prepararam a Páscoa.

		Quando foi a tarde do dia, assentou-se [à mesa] com os doze.

		E eles comendo, disse: Em verdade vos digo que um de vós outros me há de entregar.

		Entristecendo-se em grande maneira, eles começaram cada um deles a dizer: Por ventura sou eu, Senhor?

		Ele então, respondendo, disse: O que comigo coloca a mão no prato, esse me há de entregar.

		Em verdade, o Filho do Homem vai como dele está escrito; mas pena daquele homem por quem o Filho do Homem é entregue; bom lhe seria o tal homem não haver nascido.

		Então, falando Judas, o que o entregaria, disse: Porventura sou eu, Mestre? Ele lhe disse: Tu o disseste.

		Eles comendo, Jesus tomou o pão e, tendo dado graças, partiu-o e deu a seus discípulos e disse: Tomai e comei, isto é o meu corpo.

		Tomando o copo e dando graças, deu-o, dizendo: Bebei dele todos.

		Porque isto é o meu sangue, o [sangue] do Novo Testamento, o qual por muitos se derrama para remissão dos pecados.

		Digo-vos que desde agora não beberei mais deste fruto de videira até aquele dia, quando convosco o beber de novo no reino de meu Pai.

		Tendo cantado um hino, foram-se ao monte das oliveiras.

		Então Jesus lhe disse: Todos vós outros vos escandalizareis em mim esta noite, porque escrito está: ferirei ao pastor e as ovelhas do rebanho se desgarrarão.

		Mas depois de eu haver ressuscitado, irei diante de vós outros à Galileia.

		Ponderando Pedro, disse-lhe: Ainda que todos em ti se escandalizem, eu nunca me escandalizarei. 

		Disse-lhe Jesus: Em verdade te digo, que nesta mesma noite, antes que o galo cante, me negarás três vezes.

		Disse-lhe Pedro: Ainda que contigo morrer me seja necessário, não te negarei. E todos os discípulos disseram o mesmo.

		Então, chegou Jesus com eles a uma aldeia que se chama Getsêmane. E disse a seus discípulos: Assentai-vos aqui até que eu vá ali a orar.

		Tomando consigo a Pedro e aos dois filhos de Zebedeu, começou a se entristecer e a angustiar em grande maneira.

		Então, Jesus lhes disse: Minha alma está muito triste até a morte, ficai-vos aqui e vigiai comigo.

		E indo-se um pouco mais adiante, prostrou-se sobre seu rosto, orando e dizendo: Pai meu, se é possível, passe de mim este copo23; porém, não como eu quero, mas como tu [queres].

		Vindo a seus discípulos, achou-os dormindo; e disse a Pedro: Basta que nem ainda uma hora comigo pudestes vigiar?

		Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o Espírito em verdade está pronto, mas a carne é fraca.

		Tornou segunda vez e orou, dizendo: Pai meu, se não pode este copo passar de mim, sem que eu o beba, faça-se a tua vontade.

		E veio a par deles e achou-os outra vez dormindo, porque seus olhos estavam carregados.

		Deixando-os, tornou e orou terceira vez, dizendo as mesmas palavras.

		Então veio a seus discípulos e disse-lhes: Dormis já e descansais; vede que chegada é a hora do Filho do Homem ser entregue em mãos de pecadores.

		Levantai-vos, vamo-nos, vedes ali, é chegado o que me trai.

		Estando ele ainda a falar, eis que chegou Judas, um dos doze e com ele muitas pessoas, com espadas e bastões, da parte dos principais sacerdotes e dos anciões do povo.

		E o que o traía, tinha-lhes dado o sinal, dizendo: Ao que eu beijar, é esse; prendei-o.

		Logo em chegando a Jesus, disse: Haja alegria, Mestre. E o beijou.

		Jesus lhe disse: Amigo, a que vens? Então chegaram e lançaram mão de Jesus e o prenderam.

		Eis que um dos que estavam com Jesus, estendendo a mão, puxou de sua espada e, ferindo o servidor do sumo pontífice, cortou-lhe uma orelha.

		Então, Jesus lhe disse: Torna tua espada a seu lugar, porque todos os que de espada tomarem, à espada morrerão.

		Ou cuidas tu que eu não possa agora orar a meu Pai e ele me daria mais de doze legiões de anjos?

		Mas como, portanto, se cumpririam as escrituras [que dizem] que assim convém que se faça?

		Naquela hora, disse Jesus às pessoas: Como a um ladrão saístes com espadas e bastões a me prender? A cada dia me assentava convosco, ensinando no templo e não me prenderam.

		Mas tudo isto se faz para que as escrituras dos profetas se cumpram. Então todos os discípulos fugiram, a ele deixando.

		Os que prenderam Jesus, levaram-no a Caifás, sumo pontífice, onde os escribas e os anciãos juntos estavam.

		Mas Pedro o seguia de longe, até a antessala do sumo sacerdote. Estando dentro, assentou-se com os criados até ver o fim.

		Os principais sacerdotes, os anciãos e todo o concílio, buscavam algum falso testemunho contra Jesus para que o pudessem matar; e não acharam.

		Ainda que muitas falsas testemunhas se apresentavam, não o acharam.

		Mas por derradeiro, vieram duas falsas testemunhas, que disseram: Este disse: eu posso derrubar o templo de Deus e reedificá-lo em três dias.

		Levantando-se o sumo pontífice, disse-lhe: Não respondes nada que testificam estes contra ti?

		Porém, Jesus calava. E falando o sumo pontífice, disse-lhe: Esconjuro-te pelo Deus vivente, que nos diga: tu és o Cristo, o filho de Deus?

		Jesus lhe disse: Tu o disseste; e ainda vos digo, que de agora haveis de ver ao Filho do Homem assentado à [mão] direita do poder [de Deus] e vindo nas nuvens do céu.

		Então, o sumo pontífice rasgou sua vestimenta, dizendo: Blasfemou [a Deus]; que mais necessitamos de testemunhas? Vedes que agora ouvistes sua blasfêmia.

		Que vos parece? Eles respondendo, disseram: É culpado de morte.

		Então lhes cuspiram no rosto e lhes deram bofetadas.

		Outros o feriram com punhadas, dizendo: Profetiza-nos, ó, Cristo, quem é o que te feriu?

		Pedro estava assentado fora na sala; e chegou-se a ele uma criada, dizendo: Também tu estavas com Jesus, o galileu.

		Mas ele o negou diante de todos, dizendo: Não sei o que dizes.

		Saindo à porta, viu-o outra [criada] e disse aos que ali estavam: Também este estava com Jesus, o nazareno.

		Negou outra vez com juramento, [dizendo]: Não conheço a [esse] homem.

		Dali a um pouco chegaram os que estavam presentes e disseram a Pedro: Verdadeiramente, também tu és deles, porque tua fala te manifesta.

		Então começou ele a renegar e a jurar [dizendo]: Não conheço a esse homem.

		Logo o galo cantou. E lembrou-se Pedro das palavras de Jesus, que lhe dissera: Antes que o galo cante, me negarás três vezes. E afastando-se para fora, chorou amargamente.



	 

	Capítulo 27

	
		Vinda a manhã, entraram em conselho todos os principais sacerdotes e anciãos do povo, contra Jesus, para o matarem.

		Levaram-no amarrado e entregaram-no a Pôncio Pilatos, o presidente.24

		Então, Judas, o que o havia entregado, vendo que já estava condenado, retornou, arrependido, as trintas [moedas] de prata aos principais sacerdotes e aos anciãos.

		Dizendo: Pequei entregando o sangue inocente. Porém, eles disseram: Que se chega a nós? Vire-te tu.

		Ele lançando as [moedas] de prata no templo, partiu; foi e enforcou-se.

		Os principais sacerdotes, tomando as [moedas] de prata, disseram: Não é lícito lançá-las na arca de esmola, porque é preço de sangue.

		Mas tendo conselho, compraram com ela o campo do oleiro, para sepultura dos estrangeiros.

		Por isso que foi aquele campo chamado de Campo de Sangue até hoje.

		Então se cumpriu o que foi dito pelo profeta Jeremias, que disse: E tomaram as trinta [moedas de prata], preço do avaliado, que foi apreçado pelos filhos de Israel.

		Deram-nas para comprar o campo do oleiro, como me ordenou o Senhor.

		Jesus esteve diante do Presidente, o qual lhe perguntou, dizendo: És tu o rei dos judeus? E Jesus lhe disse: Tu o dizes.

		Sendo acusado pelos principais sacerdotes e pelos anciãos, nada respondeu.

		Pilatos então lhe disse: Não ouves quantas [coisas] testificam contra ti?

		E não lhe respondeu nenhuma palavra, de maneira que o Presidente se admirava muito.

		No dia da festa costumava o Presidente soltar um preso ao povo, qualquer que quisessem.

		Tinham então um preso afamado que se dizia Barrabás.

		Juntando-os, disse-lhes Pilatos: Qual quereis que vos solte? A Barrabás ou a Jesus, que se diz o Cristo?

		Porque sabia que, por inveja, o haviam entregado.

		Estando ele assentado no tribunal, sua mulher lhe mandou dizer: Não tenhas que ver com aquele justo, porque hoje padeci muitas cousas em sonhos por amor dele.

		Mas os principais sacerdotes e os anciãos persuadiram o povo para pedirem: a Barrabás; e a Jesus, matasse.

		E ponderando o Presidente, disse-lhes: Qual dos dois quereis que vos solte? Eles disseram: A Barrabás.

		Pilatos lhes disse: Que, portanto, farei de Jesus, que se diz o Cristo? Disseram-lhe todos: Seja crucificado.

		E o Presidente lhes disse: Pois que mal tem feito? Porém, eles clamavam mais, dizendo: Seja crucificado.

		E vendo Pilatos que nada aproveitava, antes se fazia mais alvoroço, tomando água, lavou as mãos diante do povo, dizendo: Inocente estou do sangue deste justo; seja a vós outros.

		Respondendo, todas as pessoas disseram: [Seja] seu sangue sobre nós e sobre nossos filhos.

		Então soltou-lhes Barrabás e, tendo açoitado a Jesus, entregou-o para ser crucificado.

		Então, os soldados do presidente, levaram Jesus à audiência e ajuntaram-se a eles todo o esquadrão.

		Despindo-o, vestiram-no com uma capa de grão (mestre).

		Puseram sobre sua cabeça uma coroa tecida de espinhos e uma cana na [mão] direita; e pondo-se de joelhos diante dele, zombavam dele, dizendo: Haja alegria, rei dos judeus.

		Cuspindo nele, tomaram a cana e davam-lhe [com ela] na cabeça.

		Depois de o terem escarnecido, despiram-lhe a capa, vestiram-no com seu vestuário e levaram-no a crucificar.

		Saindo, acharam um cireneu que se chamava Simão, a este, obrigaram a que lhe levasse a cruz.

		Quando chegaram ao lugar chamado Gólgota, que se diz o lugar da caveira;

		Deram-lhe a beber vinagre misturado com fel; e [o] provando, não [o] quis beber.

		Depois que o tiveram crucificado, repartiram seus vestuários, lançando sortes, para que se cumprisse o que foi dito pelo profeta: Repartirão entre si meus vestuários e sobre minha túnica lançarão sortes.

		E guardavam-no, assentados ali.

		Puseram sobre sua cabeça, sua causa escrita: ESTE É JESUS, O REI DOS JUDEUS.

		Também crucificaram com ele, dois ladrões, um à [mão] direita e outro à esquerda.

		E os que passavam, diziam injúrias, maneando a cabeça.

		E dizendo: Tu, que derrubas o templo e em três dias o reedificas, salva-te a ti mesmo. Se és filho de Deus, desce da cruz.

		Desta maneira, também os principais sacerdotes, escarnecendo juntamente com os escribas, fariseus e anciãos, diziam:

		A outros salvou, a si mesmo não pode salvar. Se é o rei de Israel, desça agora da cruz e creremos nele.

		Confiou em Deus, livre-o agora, se bem lhe quer; porque ele disse: Eu sou filho de Deus.

		O mesmo lhe lançava também em rosto os ladrões que com ele estavam crucificados.

		Desde a hora das seis (meio-dia)25, houve trevas26 sobre toda a terra, até a hora das nove (quinze horas).

		Perto da hora das nove (três da tarde), clamou Jesus com grande voz, dizendo: ELI, ELI, LAMÁ SABACTANI; isto é: Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?

		Alguns dos que ali estavam, ouvindo-o, disseram: Este chama a Elias.

		Logo um deles, correndo, tomou uma esponja27, encheu-a de vinagre, a pôs em uma cana e dava-lhe para que bebesse.

		Os outros diziam: Deixa, vejamos se virá Elias a livrá-lo. 

		Mas Jesus, tendo clamado outra vez com grande voz, entregou o Espírito.

		Eis que o véu do templo se rasgou de alto a baixo em dois e a terra se moveu, e as pedras se fenderam28.

		E os sepulcros se abriram e muitos corpos de santos, que já dormiam, levantaram-se.

		Saindo dos sepulcros, depois de sua ressurreição, vieram à Santa Cidade e apareceram a muitos29.

		E o centurião e os que com ele estavam guardando a Jesus, ao verem o tremor da terra e as coisas que haviam sucedido, temeram em grande maneira, dizendo: Verdadeiramente este era filho de Deus.

		Estavam ali muitas mulheres, olhando de longe, as quais desde à Galileia haviam seguido a Jesus e a servi-lo.

		Entre as quais estava Maria Madalena; Maria, mãe de Jacó (Tiago) e de José e a mãe dos filhos de Zebedeu.

		Quando veio a tarde do dia, veio um homem rico de Arimateia, chamado José, o qual também havia sido discípulo de Jesus.

		Este chegou a Pilatos e pediu o corpo de Jesus. Então Pilatos mandou que o corpo se [lhe] desse.

		Tomando José o corpo, embrulhou-o em um lençol limpo.

		E o pôs em um seu sepulcro novo, que tinha lavrado em uma rocha; e removendo uma grande pedra à porta do sepulcro, foi-se.

		Estavam ali Maria Madalena e a outra Maria, assentadas defrontes ao sepulcro.

		No dia seguinte, que é o segundo dia da preparação [da Páscoa], foram a Pilatos os principais sacerdotes e juntamente os fariseus.

		Dizendo: Senhor, lembramo-nos de que aquele enganador disse, vivendo ainda: Depois de três dias ressuscitarei.

		Manda, portanto, fortalecer o sepulcro até o dia terceiro, porque não venham seus discípulos de noite e o furtem, e digam ao povo que ressuscitou dos mortos; e será o derradeiro erro pior que o primeiro.

		E disse-lhes Pilatos: A guarda tendes; ide, fortalecei-o como entenderdes.

		Indo eles, fortaleceram o sepulcro com guardas, selando a pedra.



	 

	Capítulo 28

	
		Após o final do sábado e amanhecer para o primeiro dia da semana, foram Maria Madalena e a outra Maria a ver o sepulcro.

		Eis que se fez um grande tremor de terra, porque o anjo do senhor desceu do céu e, ao chegar, tinha revolvido a pedra da porta [do sepulcro] e estava assentado sobre ela.

		Sua vista era como um relampado e seu vestuário branco como a neve.

		De medo dele, ficaram os guardas assombrados e tornaram-se como mortos.

		Falando o Anjo, disse às mulheres: Não temais vós outras, porque eu sei que buscais a Jesus, o qual foi crucificado.

		Não está aqui, porque ressuscitou, como dissera. Vinde, vedes o lugar onde foi posto o Senhor.

		Ide rápido, dizei a seus discípulos que já ressuscitou dos mortos e vedes que ele vai adiante à Galileia; ali o vereis; vedes o que vos tenho dito.

		Elas então depressa saíram do sepulcro, com temor e grande alegria, foram correndo a dar as notícias a seus discípulos.

		E indo elas a dar as notícias a seus discípulos, eis que Jesus lhe sai ao encontro, dizendo: Haja alegria. E elas chegaram e parando aos seus pés, o adoraram.

		Então, Jesus lhe disse: Não temais, ide, deem as notícias a meus irmãos; que vão à Galileia e lá me verão.

		E indo elas, eis que uns dos guardas foram à cidade e deram aviso aos principais sacerdotes de todas as coisas que tinham acontecido.

		Ajuntados eles com os anciões e com o conselho, deram muito dinheiro aos soldados.

		Dizendo: Dizei: seus discípulos vieram de noite e o furtaram, estando nós outros dormindo.

		Se isto for ao ouvido do presidente, nós o persuadiremos e vos faremos seguros.

		Eles, tomando o dinheiro, fizeram como estavam instruídos. E foi este dito divulgado entre os judeus até hoje.

		Porém, os onze discípulos foram à Galileia e ao monte onde Jesus lhes tinha ordenado.

		Quando o viram, adoraram-no, mas alguns duvidaram.

		Chegando Jesus, falou-lhes, dizendo: Todo poder me é dado no Céu e na Terra.

		Portanto, ide, ensinai a todos os povos, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo; ensinando-lhes que guardem todas as coisas que eu vos tenho ensinado.

		Vedes que estou com vocês todos os dias até o fim do mundo.



	 

	Amém.

	 

	 

	
O SANTO EVANGELHO

	De nosso Senhor JESUS CRISTO

	 SEGUNDO S. MARCOS.

	(Afilhado de Pedro. Escrito entre os anos de 0060 a 0070 d.C.).

	 

	Capítulo 1

	
		Começo do Evangelho de Jesus Cristo, filho de Deus.

		Como está escrito nos profetas: Eis que envio meu anjo diante de tua face; que preparará o caminho diante de ti. 

		Voz do que clama no deserto: preparai o caminho do Senhor, endireitai suas veredas.

		Batizava João no deserto e pregava o batismo de arrependimento para remissão dos pecados.

		E saía a ele toda a província da Judeia e os de Jerusalém; e eram todos por ele batizados no rio Jordão, confessando seus pecados.

		João usava vestuário de pelos de camelo e com um cinto de couro ao redor de seus lombos; e comia gafanhotos e mel montanhês.

		Pregava, dizendo: Após mim vem o que é mais forte que eu, ao qual não sou digno de encurvado desatar a correia de seus sapatos.

		Eu vos tenho em verdade batizado com água, mas ele vos batizará com Espírito Santo.

		Aconteceu naqueles dias que veio Jesus de Nazaré da Galileia e foi batizado por João no Jordão.

		E logo, subindo da água, viu abrir-se os céus e ao Espírito que, como pomba, descia sobre ele.

		Ouviu-se uma voz dos céus: Tu és meu filho amado em quem tomo meu contentamento.

		E logo o Espírito o levou ao deserto.30

		Esteve ali no deserto quarenta dias; e era tentado por Satanás; e estava com as feras; e os anjos o serviam.

		Porém, depois que João foi entregue, foi Jesus à Galileia pregando o Evangelho do reino de Deus.

		Dizendo: O tempo é cumprido e o reino de Deus está perto; emendai-vos e credes no Evangelho.

		Passando junto ao mar da Galileia, viu a Simão (Pedro) e a André, seu irmão, que lançavam a rede ao mar, porque eram pescadores.

		Disse-lhes Jesus: Vinde após mim e farei que sejais pescadores de homens.

		Eles deixando logo suas redes, o seguiram.

		Passando dali um pouco mais adiante, viu o Jacó (Tiago) [filho] de Zebedeu, e a João, seu irmão, que [também] estavam no barco consertando suas redes.

		Logo os chamou; e eles deixando a seu pai Zebedeu no barco com os empregados, foram após ele.

		Chegaram em Cafarnaum e logo no sábado, ele entrou na sinagoga e ensinava.

		Espantavam-se de sua doutrina, porque os ensinava como quem tem autoridade e não como os Escribas.

		Havia na sinagoga deles um homem com Espírito imundo, o qual clamou:

		Dizendo: Ah, que tens conosco, Jesus Nazareno? Vieste a destruir-nos? Bem sei quem és, [a saber] o santo de Deus.

		Repreendendo-o Jesus, disse: Emudece e sai dele.

		O Espírito imundo, agitando-o e clamando com grande voz, saiu dele.

		E de tal maneira se admiravam todos que inquiriam entre si, dizendo: Que é isto? Que nova doutrina é esta? Que com poder manda até aos Espíritos imundos e eles obedecem?

		Logo sua fama saiu por toda a província ao redor da Galileia.

		Saindo depois da sinagoga, foram à casa de Simão (Pedro) e de André, com Jacó (Tiago) e João.

		A sogra de Simão (Pedro) estava deitada com febre e logo disseram-lhe dela.

		Então chegando ele, tomou-a pela mão, levantou-a e assim a febre a deixou; e servia-lhes.

		Quando já era tarde e o sol-posto, traziam-lhe a todos os que tinham algum mal e aos endemoninhados.

		Toda a cidade se ajuntou à porta.

		Sarou a muitos que estavam enfermos de diversas enfermidades, lançou fora muitos demônios e não deixava os demônios dizer porque o conheciam.

		Levantando-se muito de manhã e ainda bem de noite, saiu e foi-se a um lugar deserto e ali orava.

		Procuravam-no Simão (Pedro) e os que com ele [estavam].

		Achando-o, disseram-lhe: Todos andam a te buscar.

		Ele lhes disse: Vamos às aldeias vizinhas, para pregar também ali, porque para isto eu vim.

		Pregava nas sinagogas deles em toda Galileia e lançava fora aos demônios.

		E veio a ele um leproso, rogando-lhe posto de joelhos diante dele e disse: Se quiseres, bem me podes limpar?

		Jesus movido a íntima compaixão, estendeu sua mão, tocou-o e disse-lhe: Quero, se limpo.

		Tendo ele dito [isto] logo a lepra se foi e ele ficou limpo.

		Vedando-lhe rigorosamente, assim o despediu de si;

		E disse-lhe: Olha que não diga nada a ninguém, mas vai, mostra-te ao sacerdote e oferece por sua limpeza o que Moisés mandou, para que lhe [seja] em testemunho.

		Mas ele após sair começou a pregar muitas coisas e a divulgar o caso, de maneira que (Jesus) não podia entrar publicamente na cidade, mas ficava fora em lugares desertos; e de todas as partes vinham a ele.



	 

	Capítulo 2

	
		Alguns dias passados, entrou outra vez em Cafarnaum e ouviu-se que estava em casa.

		Logo se ajuntaram tantos que já não cabiam [no lugar] nem ainda perto da porta; e falava-lhes a palavra.

		Então quatro vieram a ele, {uns} que traziam nos ombros um paralítico.

		Como não puderam chegar-se a ele por causa das pessoas, descobriram o telhado onde estava e fazendo um buraco, baixaram por ele o leito em que o paralítico estava deitado.

		Vendo Jesus a fé deles, disse ao paralítico: Filho, teus pecados te são perdoados.

		Estavam ali assentados alguns dos escribas, os quais pensando em seus corações, diziam:

		Por que este fala blasfêmias? Quem pode perdoar pecados senão só Deus?

		Mas conhecendo Jesus em seu Espírito que pensavam isto entre si, disse-lhes: Por que pensais estas coisas em vossos corações?

		Qual é mais fácil? Dizer ao paralítico: teus pecados te são perdoados; ou dizer-lhe: levanta-te, toma teu leito e anda?

		Pois para que saibais que o Filho do Homem tem poder na terra para perdoar pecados, disse ao paralítico:

		A ti digo: Levanta-te, toma teu leito e vai-te para tua casa.

		Então, ele logo se levantou e tomando seu leito, saiu diante de todos, de tal maneira que, todos se espantaram e glorificaram a Deus, dizendo: Nunca tal vimos.

		Tornou a sair para o mar e toda a multidão foi a ele; e ele os ensinava.

		E indo ele passando, viu a Levi (Mateus), [o filho] de Alfeu, assentado na alfândega e disse-lhe: Segue-me. E levantando-se o seguiu.

		Aconteceu que estando Jesus à mesa em sua casa (de Mateus), muitos publicanos e pecadores estavam também à mesa juntamente com Jesus e com seus discípulos; porque eram muitos e o haviam seguido.

		Os escribas e fariseus, vendo-o comer com os publicanos e pecadores, disseram a seus discípulos: Que [isso] que come e bebe com publicanos e com pecadores?

		Ouvindo[-o] Jesus, disse-lhes: Os sãos não necessitam de médico, mas os que estão mal. Eu não vim chamar os justos, mas sim aos pecadores a que se arrependam.

		Os discípulos de João e dos fariseus, jejuavam. E vieram e disseram-lhe: Por que os discípulos de João e os dos fariseus jejuam e teus discípulos não jejuam?

		Jesus lhes disse: Podem os parentes no casamento jejuarem enquanto o esposo com eles está? Portanto, os que têm consigo ao esposo não podem jejuar.

		Mas dias virão quando o esposo lhe será tirado e então naqueles dias jejuarão.

		Ninguém coloca remendo de pano novo em vestuário velho; doutra maneira, o mesmo remendo novo puxa do velho e faz-se pior a rotura.

		Nem ninguém coloca vinho novo em odres velhos; doutra maneira; o vinho novo rompe os odres, derrama-se o vinho e os odres se perdem; mas o vinho novo em odres novos se há de colocar.

		Aconteceu que passando ele pelos trigais no sábado, indo (neles) seus discípulos a andar, começaram a arrancar espigas.

		Então os fariseus lhe disseram: Vês isto? Por que fazem o que no sábado não é lícito?

		Ele lhes disse: Nunca lestes o que fez Davi, quando tinha necessidade e teve fome ele e os que [estavam] com ele?

		Como entrou na casa de Deus, sendo Abiatar sumo pontífice, e comeu os pães da proposição, os quais não é lícito comer, mas sim aos sacerdotes; e também deu aos que com ele estavam?

		Disse-lhes: O Sábado por causa do homem foi feito e não o homem por causa do sábado.

		Assim que o Filho do Homem até do sábado é senhor.



	 

	Capítulo 3

	
		Outra vez entrou na sinagoga; e havia ali um homem que tinha uma mão seca.

		Estavam atentando para ele, se no sábado o sararia, para o acusarem.

		Então disse ao homem que tinha a mão seca: Levanta-te no meio.

		Disse-lhes: É lícito aos sábados fazer o bem ou fazer mal? Salvar uma pessoa ou matá-la? Mas eles calavam.

		Olhando para eles e ao redor com indignação, condoendo-se justamente da dureza de seus corações, disse ao homem: Estende tua mão. E ele a estendeu e sua mão foi restituída sã como a outra.

		Então saindo os fariseus, tomaram conselho com os herodianos contra ele, para o matar.

		Mas Jesus se retirou para o mar com seus discípulos. E seguiu-o grande multidão da Galileia e da Judeia.

		E de Jerusalém, da Idumeia, e da outra margem do Jordão; e grande multidão dos que moravam ao redor de Tiro e de Sidom, ouvindo quão grandes coisas fazia, vieram a ele.

		Disse a seus discípulos que um barquinho lhe estivesse sempre preparado, por causa da multidão, para que não o oprimissem.

		Porque havia sarado a muitos, de tal maneira que todos quantos tinham [algum] mal, caíam sobre ele para o tocar.

		Os Espíritos imundos, ao vê-lo, prostravam-se diante dele e davam gritos, dizendo: Tu és o filho de Deus.

		Mas ele vedava-lhes rigorosamente que o não manifestassem.

		Subiu ao monte e chamou a si aos que ele quis e vieram a ele.

		Consagrou a doze, para que estivessem com ele e para os mandar a pregar.

		E que tivessem poder para sarar enfermidades e para lançar fora aos demônios.

		A Simão, pôs por [sobre] nome, Pedro.

		A Jacó (Tiago Maior), filho de Zebedeu, e a João irmão de Jacó (Tiago), pôs-lhes por (sobre) nome Boanerges, que é, filhos do trovão.

		A André, a Filipe, a Bartolomeu, a Mateus, a Tomás (Tomé), a Jacó [filho] de Alfeu (Tiago Menor), a Simão, o cananeu.

		A Judas Iscariotes, o que o entregou.

		E foram para casa, e outra vez se ajuntou a multidão de tal maneira que nem ainda podiam comer pão. (ESE, 14, 5)

		Quando disto ouviram os seus (familiares), vieram para o prenderem, porque diziam: Está fora de si. (ESE, 14, 5)

		Os escribas que tinham vindo de Jerusalém, diziam que tinha a Belzebu e que pelo principal dos demônios lançava fora aos demônios.

		Chamando-os, disse-lhes por parábolas: Como pode Satanás lançar fora a Satanás?

		Se algum reino contra si mesmo estiver dividido, não pode o tal reino permanecer.

		E se alguma casa estiver dividida contra si mesma, não pode permanecer a tal casa.

		Se Satanás se levantar contra si mesmo e estiver dividido, não pode permanecer, mas tem seu fim.

		Ninguém pode roubar os bens do valente entrando em sua casa sem antes não prender o valente; e então roubará sua casa.

		Em verdade vos digo, que todos os pecados serão perdoados aos filhos dos homens e todas e quaisquer blasfêmias com que blasfemarem. 

		 Porém, qualquer que blasfemar contra o Espírito Santo, para sempre não tem perdão, mas está obrigado ao eterno juízo.

		Porque diziam: Tem Espírito imundo.

		Vieram, portanto, seus irmãos e sua mãe e estando de fora, o mandaram chamar. (ESE, 14, 5)

		A multidão estava assentada ao redor dele e disseram-lhe: Veja que tua mãe e teus irmãos te buscam lá fora. (ESE, 14, 5)

		Ele lhes respondeu, dizendo: Quem são minha mãe e meus irmãos? (ESE, 14, 5)

		Olhando ao redor para os que ao redor estavam assentados, disse: Vede aqui minha mãe e meus irmãos. (ESE, 14, 5)

		Porque qualquer que fizer a vontade de Deus, este é meu irmão, minha irmã e minha mãe.  (ESE, 14, 5)



	 

	Capítulo 4

	
		Começou outra vez a ensinar junto ao mar. Ajuntaram-se a ele grande multidão, em tal maneira que entrou em um barco e firmou-se sobre o mar; e toda a multidão ficou em terra junto ao mar.

		Ensinava-lhes por parábolas muitas coisas; e dizia-lhes em sua doutrina:

		Ouvi: vedes que o semeador saiu a semear.

		Aconteceu que semeando ele, caiu uma [parte] junto ao caminho, e vieram os pássaros do céu e tragaram-na.

		Outra [parte] caiu em pedregulhos, onde não tinha muita terra; e logo saiu, porque não tinha terra profunda.

		Mas saindo o sol, queimou-se e por não ter raiz, secou-se.

		Outra [parte] caiu entre espinhos e subiram os espinhos, afogaram-na e não deu fruto.

		Outra [parte] caiu em boa terra; e deu frutos que subiram e cresceram; e levou um até trinta, e outro até sessenta e outro até cem.

		Então disse-lhes: Quem tem ouvido para ouvir, ouça.

		Quando esteve isolado, perguntaram-lhe os que [estavam] com ele, juntamente com os doze, acerca da parábola.

		Disse-lhes: A vós outros vos é dado saber os mistérios do reino de Deus, mas aos que estão de fora, por parábolas todas estas coisas acontecem.

		Para que vendo, vejam e não atentem; e ouvindo, ouçam e não entendam; para que não se convertam e lhes sejam perdoados os pecados.

		Disse-lhes: Não sabeis esta parábola? Como, portanto, entendereis todas as parábolas?

		O semeador é o que semeia a palavra.

		Estes são os semeados junto ao caminho, nos quais a palavra se semeia, mas tendo-a ouvido, vem logo Satanás e tira a palavra que foi semeada em seus corações.

		Assim, estes mesmos são os que se semeia entre pedras; os que tendo ouvido a palavra, logo a tomam com alegria.

		Mas não têm em si raiz, antes são temporãos; que em se levantando a tribulação, ou a perseguição por causa da palavra, logo se escandalizam.

		Estes são os que se semeiam entre espinhos: [convém saber] os que ouvem a palavra;

		Mas os cuidados deste mundo, e o engano das riquezas, e as cobiças que há nas outras coisas, entrando, afogam a palavra e fica sem fruto.

		Estes são os que foram semeados em boa terra: os que ouvem a palavra, e a recebem, e dão fruto, um até trinta, outro até sessenta, outro até cem.

		Disse-lhes também: Vem a lanterna31, para se pôr debaixo da mesa? Ou debaixo da cama? Não vem antes para se pôr no velador?

		Porque não há nada encoberto, que não haja de vir a ser manifesto; nem tão em segredo que não haja de vir a ser descoberto.

		Se alguém tem ouvidos para ouvir, ouça.

		Disse-lhes também: Olhai o que escutais. Com a medida que medirdes, vos medirão (os) outros, e ser-vos-á acrescentado a vós o que escutais. (ESE, 18, 14)

		Porque ao que tem, ser-lhe-á dado; e ao que não tem, até o que tem lhe será tirado. (ESE, 18, 14)

		Dizia mais: Assim é o reino de Deus, como se o homem lançasse a semente na terra;

		E dormisse e se levantasse de noite e de dia, e a semente brotasse e crescesse, não sabendo ele como.

		Porque por si mesma frutifica na terra, primeiro (a) erva, a espiga e logo o grão cheio na espiga.

		Sendo já o fruto produzido, depois se mete a foice, porque chegada é a colheita.

		Dizia mais: A que coisa é semelhante ao reino de Deus? Ou com que parábola o compararemos?

		Como o grão da mostarda: que quando se semeia em terra, é a mais pequena de todas as sementes que há na terra.

		Mas sendo já semeado, sobe, e faz-se a maior de todas as hortaliças: e cria grandes ramos, de tal maneira que os pássaros do céu possam fazer ninhos debaixo de sua sombra.

		Com outras muito mais parábolas lhes falava a palavra, conforme ao que podiam ouvir.

		Sem parábola não lhes falava; mas a seus discípulos declarava tudo em particular.

		Disse-lhes aquele dia, quando já era de tarde: Passemos à outra margem.

		Deixando a multidão, pegaram com ele o mesmo barco e havia também com ele outros barquinhos.

		Levantou-se uma grande tempestade de vento e lançava as ondas no barco, de tal maneira que já se ia enchendo.

		Ele estava na popa dormindo sobre uma almofada; e despertaram-no e disseram-lhe: Mestre, não te importa que nos perdemos?

		Levantando-se ele, repreendeu ao vento, e disse ao mar: Cala-te, emudece. E cessou o vento, e fez-se grande bonança.

		A eles lhes disse: Por que sois tão temerosos? Como não tendes fé?

		Tremeram com grande temor; e diziam uns aos outros: Quem é este? Que até o vento e o mar lhe obedecem?



	 

	Capítulo 5

	
		Foram à outra margem do mar, à província dos Gadarenos.

		Saindo ele do barco, logo lhe saiu ao encontro um homem das sepulturas com um Espírito imundo;

		Que tinha [sua] mania nas sepulturas e nem ainda com cadeias podia alguém o ter preso.

		Porque muitas vezes fora preso com grilhões e cadeias, mas as cadeias foram por ele feitas em pedaços, os grilhões em migalhas e ninguém o podia amansar.

		E sempre, de dia e de noite, andava dando gritos pelos montes, nas sepulturas e ferindo-se com pedras.

		Quando viu a Jesus de longe, correu e adorou-o.

		Clamando com grande voz, disse: Que tens comigo Jesus, filho do Deus altíssimo? Esconjuro-te por Deus que não me atormentes.

		{Porque lhe dizia: Sai deste homem, Espírito imundo.}

		Perguntou-lhe: Como te chamas? E respondendo, disse: Legião me chamo; porque somos muitos.

		Rogava-lhe muito que o não lançasse fora daquela província.

		Estava ali perto nos montes uma grande manada de porcos pastando.

		Rogaram-lhe todos aqueles demônios, dizendo: Manda-nos aos porcos, para que neles entremos.

		Permitiu-lhes assim Jesus. E saindo aqueles Espíritos imundos, entraram nos porcos e a manada se lançou do alto abaixo no mar; {e eram quase dois mil} e afogaram-se no mar. 

		Os que apascentavam os porcos fugiram e deram aviso na cidade e nos campos; e saíram a ver o que era aquilo que tinha acontecido.

		Foram a Jesus e viram assentado ao que fora atormentado do demônio, vestido e em seu juízo; e o que acontecera à legião; e tiveram medo.

		Contaram-lhes os que aquilo tinham visto, o que acontecera ao que tivera o demônio e acerca dos porcos.

		Começaram a rogar-lhe que se fosse de seus limites.

		Entrando ele no barco, rogava-lhe o que fora atormentado do demônio, que o deixasse estar com ele.

		Mas Jesus não lhe permitiu, mas sim disse-lhe: vai a tua casa e aos teus, e conta-lhes quão grandes coisas o Senhor contigo usou e [como] de ti misericórdia teve.

		Foi-se e começou a pregar em Decápolis das grandes coisas que a ele fizera Jesus; e todos se admiravam.

		Passando Jesus outra vez em um barco para a outra margem, ajuntou-se a ele grande multidão; e estava junto ao mar.

		Veio um dos principais da sinagoga, chamado Jairo; quando o viu, prostrou-se a seus pés.

		Rogava-lhe muito, dizendo: Minha filha está à morte; vem e põem as mãos sobre ela, para que sare e reviva.

		Foi com ele; e seguia-o grande multidão; e apertavam-no.

		Uma mulher que estava com fluxo de sangue há doze anos;

		E havia padecido muito com muitos médicos, gastado tudo quanto tinha e nada lhe aproveitara, antes indo a pior;

		[Esta] quando ouviu falar de Jesus, veio entre as pessoas por detrás, e tocou seu vestuário;

		 Porque dizia: Sê tão somente tocar seu vestuário, sararei.

		Logo a fonte de seu sangue secou e sentiu no corpo que já estava sã daquele castigo.

		Conhecendo Jesus assim em si mesmo a virtude que dele saíra, virando-se para a multidão, disse: Quem tocou em meu vestuário?

		Disseram-lhe seus discípulos: Vês que a multidão te aperta e dizes: Quem me tocou?

		Ele olhava ao redor para ver a quem isto fizera.

		Então a mulher temendo e tremendo, sabendo o que em si fora feito, veio, prostrou-se diante dele e disse-lhe toda a verdade.

		Ele lhe disse: Filha, tua fé te salvou, vai-te em paz, e sara de teu castigo.

		Estando ele ainda falando, vieram [alguns] do principal da sinagoga, dizendo: Tua filha está morta; para que cansar mais ao Mestre?

		Mas Jesus, depois de ouvir esta razão que se dissera, disse ao principal da sinagoga: Não temas, crê somente.

		E não permitiu que alguém viesse após ele, senão Pedro, Jacó (Tiago) e João, o irmão de Jacó.

		Foi à casa do principal da sinagoga e viu o alvoroço, e os que estavam chorando e fazendo grande pranto.

		Entrando, disse-lhes: Por que vos alvoroçais e estais chorando? A menina não está morta, mas dorme.

		Fizeram zombaria dele; mas ele a todos tendo lançado fora, tomou consigo o pai e a mãe da menina e aos que [estavam] com ele; e entrou onde a menina estava deitada.

		Tomando a mão da menina, disse-lhe: Thalita cumi; que explicado é: menina, {a ti digo}, levanta-te.

		Logo a menina se levantou e andava, porque já era de doze anos; e maravilharam-se com grande espanto.

		Mas ele lhes mandou muito que ninguém o soubesse; e disse que dessem de comer a menina.



	 

	Capítulo 6

	
		Saiu dali, foi à sua pátria e seguiram-no seus discípulos.

		Chegado o sábado, começou a ensinar na sinagoga; e muitos, ouvindo-o, estavam atônitos, dizendo: De onde [vem] a este, estas coisas? E que sabedoria é esta que lhe é dada? E tais maravilhas que por suas mãos são feitas?

		 Não é este o carpinteiro, filho de Maria, irmão de Jacó (Tiago), de José, de Judas, e de Simão? Não estão aqui também conosco, suas irmãs? E escandalizavam-se nele.

		Mas Jesus lhes dizia: Não há profeta sem honra, senão na sua terra, entre [seus] parentes e em sua casa.

		Não podia ali fazer nenhuma maravilha; somente sarou uns poucos enfermos, pondo sobre eles as mãos.

		Estava espantando dessa incredulidade. E rodeava as aldeias ao redor, ensinando.

		Chamou aos doze e começou a enviá-los de dois em dois; e deu-lhes poder contra os Espíritos imundos.

		Mandou-lhes que não levassem nada para o caminho; senão somente um bordão; nem alforjes, nem pão; nem dinheiro na cinta.

		Mas que calçassem sandálias; e não se vestissem de duas vestes.

		Dizia-lhes: Em qualquer casa que entrardes, pousai ali, até que saiais dali.

		Todos aqueles que não vos receberem, nem vos ouvirem; saindo dali, sacudi o pó que estiver debaixo de vossos pés em testemunho contra eles. Em verdade vos digo, que mais toleravelmente tratados serão os de Sodoma e os de Gomorra no dia do juízo, do que aquela cidade.

		Saindo eles, pregavam que se corrigissem.

		Lançavam fora muitos demônios, e ungiam com azeite a muitos enfermos e saravam.

		Ouviu o rei Herodes {porque já seu nome era notório} e disse: João, o que batizava, ressurgiu dos mortos; portanto, estes milagres obram nele. (ESE, 4, 2)

		Outros diziam: É Elias; e outros diziam: é profeta; ou como algum dos profetas. (ESE, 4, 2)

		Ouvindo Herodes [isto], disse: Este é João, o que eu degolei; ressuscitado é dos mortos. (ESE, 4, 2)

		Porque o mesmo Herodes havia mandado prender a João; e o tinha preso na prisão por causa de Herodias, mulher de Felipe, seu irmão; porque a tomara por mulher.

		Porque João dizia a Herodes: Não te é licito ter a mulher de teu irmão.

		Mas Herodias o espiava e desejava matá-lo e não podia.

		Porque Herodes temia a João, sabendo que era homem justo e santo; e o estimava e ouvindo-o, fazia muitas coisas; ouvia-o de boa mente.

		Vindo um dia oportuno, em que Herodes, na festa de seu nascimento, fazia ceia a seus principais e tribunos, e aos principais da Galileia.

		Entrando a filha de Herodias, dançando e agradando a Herodes e aos que estavam com ele à mesa; o rei disse à moça: Pede-me o que quiseres que eu te darei.

		Jurou-lhe: Tudo o que me pedires te darei, até a metade de meu reino.

		Saindo ela, disse a sua mãe: Que pedirei? E ela disse: A cabeça de João Batista.

		Então ela entrou apressadamente ao rei e pediu, dizendo: Quero que agora e logo me dês em um prato a cabeça de João Batista.

		O rei se entristeceu muito; mas, por causa do juramento, e dos que estavam com ele à mesa, não lhe quis negar.

		Assim, o rei enviou o algoz e mandou que trouxessem sua cabeça. O qual foi e o degolou na prisão.

		Trouxe sua cabeça em um prato e deu à moça; e a moça a deu a sua mãe.

		Ouvindo seus discípulos, vieram e tomaram seu corpo morto e puseram-no em um sepulcro.

		Os apóstolos retornaram {juntamente} a Jesus e contaram-lhe tudo o que tinham feito e o que tinham ensinado.

		Ele lhes disse: Vinde vós outros aqui à parte, ao lugar deserto, e repousai um pouco: porque havia tantos que iam e vinham e que nem tinham lugar para comer.

		Foram-se em um barco a um lugar deserto à parte.

		As pessoas viram-nos ir e muitos os reconheceram. Concorreram para lá, muitos a pé, de todas as cidades; e foram antes que eles, para ajuntarem-se a ele.

		Saindo Jesus (do barco), viu uma grande multidão e teve íntima misericórdia deles; porque eram como ovelhas sem pastor; e começou a lhes ensinar muitas coisas.

		Como já o dia fosse muito tarde, seus discípulos chegaram a ele, dizendo: O lugar é deserto e o dia é já muito tardio.

		Deixai-os ir aos lugares e aldeias ao redor e comprem pão para si, porque não têm o que comer.

		Ele ponderando, disse-lhes: dai-lhes vós outros de comer. E eles lhe disseram: Quer que vamos e compremos duzentos dinheiros de pão a lhes darmos de comer?

		Ele lhes disse: Quantos pães tendes? Ide e vedes. E eles, sabendo-o, disseram: Cinco e dois peixes.

		Mandou-lhes que fizessem assentar a todos por grupos na grama verde.

		Assentaram-se, repartidos por grupos de cem e de cinquenta a cinquenta.

		Tomando ele os cinco pães e os dois peixes, levantou os olhos ao céu, abençoou e partiu os pães, e deu aos seus discípulos que os apresentassem; e os dois peixes repartiu a todos.

		Comeram todos e fartaram-se.

		E recolheram dos pedaços e dos peixes, doze cestos cheios.

		Eram os que comeram cinco mil homens.

		Logo deu pressa a seus discípulos a subirem no barco e irem adiante para Betsaida na outra margem; enquanto ele despedia a multidão.

		Depois de a ter despedido, foi-se ao monte a orar.

		Como já era tarde, estava o barco no meio do mar e ele só, em terra.

		Viu que eles se cansavam de navegar, porque o vento lhes era contrário e perto da quarta vigília da noite, foi a eles andando sobre o mar e queria passar por eles [de largo].

		Eles, vendo-o andar sobre o mar, cuidaram que era fantasma e deram gritos.

		Porque todos o viam e afligiram-se. Mas logo falou com eles e disse-lhes: Estais seguros, sou eu, não haja medo.

		E subiu a eles no barco e o vento repousou; e em grande maneira estavam atônitos e se maravilhavam.

		Pois ainda não tinham entendido [a maravilha] dos pães; porque seus corações estavam endurecidos.

		Quando já chegaram na outra margem, foram à terra de Genezaré e ali aportaram.

		Saindo eles do barco, logo o reconheceram.

		E correndo toda a terra ao redor, começaram a trazer de todas as partes os enfermos em camas, onde quer que ouvissem que estava.

		Onde quer que entrasse, em aldeias, ou cidades, ou lugares, punham nos passeios aos enfermos e rogavam-lhe que só tocassem a borda de seu vestuário e todos os que o tocavam, saravam.



	 

	Capítulo 7

	
		Juntaram-se a ele os fariseus e alguns dos escribas que tinham vindo de Jerusalém.

		Vendo a alguns que seus discípulos comiam pão com mãos impuras, convém a saber, por lavar, reprendiam[-os].

		Porque os fariseus e todos os judeus, guardavam a tradição dos antigos; e se muitas vezes não lavassem as mãos, não comiam.

		Retornando da praça, se não se lavassem, não comiam; e outras muitas coisas há que tomaram para guardar, como lavar os copos de beber, os jarros, os vasos de metal e as camas.

		Perguntaram-lhe os fariseus e os escribas: Por que teus discípulos não andam conforme a tradição dos antigos? Mas comem pão com as mãos por lavar?

		Ele respondendo, disse-lhes: Hipócritas, bem profetizou Isaías de vós outros, como está escrito: Este povo com os lábios me honra; mas seu coração longe está de mim.

		Porém, em vão me honram, ensinando [por] doutrinas, mandamentos de homens.

		Porque deixando o mandamento de Deus, tendes a tradição dos homens: [a saber] o lavar dos jarros, e dos vasos de beber, e fazeis muitas coisas semelhantes a estas.

		Dizia-lhes também: Bem invalidais o mandamento de Deus, para guardar vossa tradição.

		Porque Moisés disse: Honra a teu pai e a tua mãe; e quem maldisser ao pai ou à mãe, morra de morte.

		Vós outros dizeis: Se um homem disser ao pai ou à mãe: é corban, quer dizer, uma oferta, tudo o que de mim possas aproveitar, [este satisfaz].

		Não lhe deixais mais fazer por seu pai ou por sua mãe;

		Invalidando [assim] a palavra de Deus por vossa tradição, que vós mesmos ordenastes; e muitas coisas fazeis semelhantes a estas.

		Chamando a si toda a multidão, disse-lhes: Ouvi-me todos e entendei.

		Não há, fora do homem, nada que nele entre que o possa contaminar32; mas o que dele sai, isso é o que ao homem contamina.

		Se alguém tem ouvidos para ouvir, ouça.

		Entrando em casa (ao deixar) a multidão, perguntaram-lhe seus discípulos acerca da parábola.

		Ele lhes disse: Assim também vós outros estais sem entendimento? Não entendeis que tudo o que de fora entra no homem não o pode contaminar?

		Porque não entra em seu coração, mas sim no ventre, e sai na sanitária, purgando todas as comidas.

		Dizia: O que do homem sai, isso contamina ao homem.

		Porque de dentro dos corações dos homens saem os maus pensamentos, os adultérios, as fornicações, os homicídios;

		Os furtos, as avarezas, as maldades, o engano, a libertinagem, o mal olhar, as injúrias, a soberba e a loucura.

		Todas estas maldades de dentro saem e contaminam o homem.

		Levantando-se dali, foi-se aos limites de Tiro e de Sidom; entrando em casa, não quis que ninguém o soubesse; mas não pode se esconder.

		Porque uma mulher, cuja filha tinha um Espírito imundo, assim que ouviu falar dele, veio e lançou-se aos seus pés.

		A mulher era grega, siro fenícia de nação; e rogava-lhe que lançasse fora de sua filha o demônio.

		Mas Jesus lhe disse: deixa primeiro fartar aos filhos; porque não é bom tomar o pão dos filhos e lançá-lo aos cachorrinhos33.

		Porém, ela respondeu e disse-lhe: Assim é Senhor; mas também os cachorrinhos comem, debaixo da mesa, das migalhas dos filhos.

		Então lhe disse ele: Por esta palavra, vai; já o demônio saiu de sua filha.

		Indo à sua casa, já o demônio era saído e descobriu a filha deitada sobre a cama.

		E tornando ele a sair dos limites de Tiro e de Sidom, foi ao mar da Galileia, por meio dos limites de Decápolis.

		Trouxeram-lhe um surdo e gago e rogaram-lhe que lhe pusesse a mão em cima.

		Tomando-o da multidão à parte, meteu-lhe os dedos nos ouvidos e cuspindo, tocou-lhe na língua.

		Levantando os olhos ao céu, gemeu e disse: Efatá, que quer dizer, abra-te.

		Logo seus ouvidos se abriram, a atadura da língua se desatou e falava bem.

		Mandou-lhes que não o dissesse a ninguém; mas quanto mais ele lhes mandava, tanto mais, eles o divulgavam.

		E sobremaneira se admiravam, dizendo: Tudo fez bem; pois aos surdos fez ouvir e aos mudos, falar.



	 

	Capítulo 8

	
		Naqueles dias, tendo grande multidão e não tendo o que comer, chamou Jesus a seus discípulos e disse-lhes: 

		Eu tenho íntima misericórdia destas pessoas, porque já há três dias que estão comigo e não têm o que comer.

		Se as mandarmos em jejum para suas casas, desmaiarão no caminho; porque algumas delas são vindas de longe.

		Seus discípulos lhe responderam: De onde poderá alguém fartar de pão a estas aqui no deserto?

		Perguntou-lhes: quantos pães tendes? E eles disseram: Sete.

		Então mandou as pessoas que se assentassem no chão. E tomando os sete pães, e tendo dado graças, partiu-os e deu aos seus discípulos, que os apresentassem; e entregassem às pessoas.

		Tinham também uns poucos peixinhos e, tendo dado graças, disse que também lhes apresentassem.

		Comeram e fartaram-se; e recolheram dos pedaços que sobraram sete cestos.

		Eram as que comerão como quatro mil; e despediu-as.

		Logo entrando no barco com seus discípulos, foi à região de Dalmanuta.

		Vieram os fariseus e começarão a disputar com ele, pedindo-lhe sinal do céu, tentando-o.

		Ele gemendo profundamente em seu Espírito, disse: Por que pede sinal esta geração? Em verdade vos digo que sinal não se dará a esta geração.

		Deixando-os, tornou a entrar no barco e foi para a outra margem.

		Seus discípulos tinham se esquecido de pegar pão, e não tinham senão um pão consigo no barco.

		Mandou-lhes, dizendo: Olhais, guardai-vos do fermento dos fariseus e do fermento de Herodes.

		Contendiam uns com os outros, dizendo: [É] porque não temos pães.

		Como Jesus entendeu, disse-lhes: Que contendeis? Que não tendes pão? Não considerais, nem entendeis? Ainda tendes vosso coração endurecido?

		Tendo olhos, não vedes; e tendo ouvidos, não ouvis.

		Não vos lembrais quando parti os cinco pães entre cinco mil, quantos cestos cheios de pedaços levantastes? E eles disseram: Doze.

		Quando parti os sete entre quatro mil, quantos cestos cheios de pedaços levantastes? E eles disseram: Sete.

		Ele lhes disse: Como não entendeis assim ainda?

		Foi a Betsaida e trouxeram-lhe um cego e rogaram-lhe que o tocasse.

		Então, tomando ao cego pela mão, tirou-o fora da aldeia; cuspindo-lhe nos olhos e pondo suas mãos em cima, perguntou-lhe se via alguma coisa.

		Ele olhando, disse: Vejo os homens, porque vejo que andam como árvores.

		Pôs-lhe assim outra vez as mãos sobre os olhos e fez-lhe que visse e ficou são; via de longe e claramente a todos.

		Mandou-o para sua casa, dizendo: Não entres na aldeia; nem na aldeia o digas a ninguém.

		Saiu Jesus e seus discípulos pelas aldeias de Cesareia de Felipe; e no caminho perguntou a seus discípulos, dizendo-lhes: Quem dizem os homens que eu sou? (ESE, 4, 1)

		Eles responderam: João Batista; e outros Elias; e outros algum dos profetas. (ESE, 4, 1)

		Então ele lhes disse: E vós outros, quem dizeis que eu sou? E respondendo Pedro, disse-lhe: Tu és o Cristo. (ESE, 4, 1)

		E vedava a eles com rigor que não dissessem dele a ninguém. (ESE, 4, 1)

		Começou a ensinar-lhes que convinha que o Filho do Homem padecesse muito, fosse reprovado dos anciãos, dos principais sacerdotes, dos escribas, que fosse morto e depois de três dias ressuscitasse.

		Livremente dizia esta palavra. Então Pedro o tomou à parte e começou a repreendê-lo.

		Ele virando-se e olhando para seus discípulos, repreendeu a Pedro, dizendo: Vai-te atrás de mim, Satanás, porque não conjuras as coisas que são de Deus, mas sim as que são dos homens.

		Chamando a si à multidão, juntamente com seus discípulos, disse-lhes: Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, tome sobre si sua cruz e siga-me. (ESE, 24, 18)

		Porque quem quiser salvar sua vida, perdê-la-á; e quem perder sua vida por causa de mim e do Evangelho, esse a salvará. (ESE, 24, 18)

		De que aproveitaria ao homem se granjeasse todo o mundo e perdesse sua alma? (ESE, 24, 18)

		Ou que daria o homem por resgate de sua alma?

		Porque nesta geração adúltera e pecadora, quem de mim e de minhas palavras se envergonhar, o Filho do Homem dele se envergonhará também, quando vier na glória de seu Pai com os santos anjos. (ESE, 8, 6)



	 

	Capítulo 9

	
		Dizia-lhes também: Em verdade vos digo, que alguns há dos que aqui estão que não gostarão da morte,34 até que não tenham visto o reino de Deus que vem com poder.

		Seis dias depois, tomou Jesus a Pedro, a Jacó (Tiago) e a João e levou-os à parte, a sós, a um monte alto e transfigurou-se diante deles.

		Seus vestuários se tornarão resplandecentes, muito brancos, quais a neve, como lavadeira não os poderia branquear na terra.

		Apareceu-lhes Elias com Moisés e falavam com Jesus.

		Então falando Pedro, disse a Jesus: Mestre, bom é que estejamos aqui. Façamos três cabanas, uma para ti, e para Moisés outra, e outra para Elias.

		Porque não sabia o que dizia e estavam fora de si.

		Veio uma nuvem que os cobriu com sua sombra, e uma voz da nuvem que dizia: Este é meu amado filho, a ele ouvi.

		Olhando logo ao redor, não viram mais a ninguém consigo, senão só a Jesus.

		Ao descer eles do monte, mandou-lhes que a ninguém dissessem o que haviam visto, mas sim quando o Filho do Homem já dos mortos fosse ressuscitado.

		Eles retiveram o caso entre si, discutindo, que seria aquilo: Ressuscitar dos mortos?

		E perguntaram-lhe, dizendo: Que é agora o que os escribas dizem, que é necessário que Elias venha primeiro? (ESE, 4, 3)

		Respondendo ele, disse-lhes: Em verdade que primeiro Elias virá e todas as coisas reformará, [e acontecerá] como do Filho do Homem está escrito, que padecerá muito e será aniquilado35. (ESE, 4, 3)

		Porém, eu vos digo que Elias já veio e fizeram-lhe tudo o que quiseram, como dele está escrito. (ESE, 4, 3)

		Quando foram aos discípulos, viu grande multidão ao redor deles e alguns escribas que discutiam com eles.

		Logo toda a multidão, vendo-o, se espantou e correndo a ele, saudaram-no.

		Perguntou aos escribas: Que disputais com eles?

		Respondendo um da multidão, disse: Mestre, trouxe-te meu filho, que tem um Espírito mudo.

		O qual onde quer que o toma, o agita e solta espuma pela boca, morde os dentes e se vai secando. E disse a teus discípulos que o lançassem fora e não o puderam.

		Ele ponderando, disse-lhe: Ó, geração infiel36! Até quando estarei convosco? Até quando vos hei de sofrer? Trazei-o.

		Trouxeram-no; e quando o viu, logo o Espírito começou a agitá-lo e caindo em terra revolvia-se, deitando espuma pela boca.

		Perguntou a seu pai: Há quanto tempo que lhe acontece isto? E ele disse: Desde menino.

		Muitas vezes o lançou no fogo, e na água, para o matar; mas se podes alguma coisa, ajuda-nos, tende íntima misericórdia de nós.

		Jesus lhe disse: Se podes crer, ao que crê tudo é possível.

		Logo o pai do menino clamando com lágrimas, disse: Creio, Senhor, ajuda minha incredulidade.

		Como Jesus viu que a multidão concorria, repreendeu ao Espírito imundo, dizendo-lhe: Espírito mudo e surdo, eu te mando: sai dele e nele não entres mais.

		Então clamando e agitando-o muito, saiu; e ficou [o rapaz] como morto, pois muitos diziam estar morto.

		Mas Jesus tomando-o pela mão, ergueu-o e ele se levantou.

		Quando entrou em casa, seus discípulos lhe perguntaram à parte: Por que nós não pudemos lançá-lo fora?

		Disse-lhes: este gênero, com nada pode sair, mas sim com oração e jejum.

		Saídos dali, caminharam juntos pela Galileia e não queria que ninguém o soubesse.

		Porque ensinava a seus discípulos e dizia lhes: O Filho do Homem será entregue em mãos dos homens e matá-lo-ão; mas morto ele, ressuscitará ao terceiro dia.

		Mas eles não entendiam esta palavra e tinham medo de lhe perguntar.

		Foram a Cafarnaum, e chegando em casa, perguntou-lhes: Que disputáveis entre vós outros pelo caminho?

		Mas eles se calaram, porque uns com os outros disputavam pelo caminho qual deles [havia de ser] o maior.

		Então sentando-se ele, chamou aos doze e disse-lhes: Se alguém quiser ser o primeiro, será o derradeiro de todos e de todos, o serviente.

		E tomando um pequenino, pô-lo no meio deles e abraçando-o com seus braços, disse-lhes:

		O que receber em meu nome a um dos tais pequeninos, a mim me recebe; e o que a mim me recebe, não me recebe, mas sim ao que me enviou.

		Respondeu-lhe João, dizendo: Mestre, temos visto a um que em teu nome lançava fora os demônios, o qual não nos segue e vedamos-lhe, porque não nos segue.

		Jesus lhe disse: Não lhe vedais; porque ninguém há que faça milagre em meu nome, que logo de mim possa maldizer.

		Porque quem não é contra nós, é por nós.

		Porque qualquer que vos der um jarro de água em meu nome, porque sois [discípulos] de Cristo, em verdade vos digo que não perderá seu galardão.

		Qualquer que escandalizar a um destes pequeninos que creem em mim, melhor lhe seria que ao pescoço pusessem uma pedra de moinho e que no mar fosse lançado.

		Mas se tua mão te escandalizar, corta-a; melhor te é entrar na vida aleijado, do que tendo duas mãos, ir ao inferno, ao fogo que nunca se pode apagar.

		Onde seu verme não morre, e seu fogo nunca se apaga.

		Se teu pé te escandalizar, corta-o; melhor te é entrar na vida manco37, do que tendo dois pés, ser lançado no inferno, no fogo que nunca se pode apagar.

		Onde seu verme não morre e seu fogo nunca se apaga.

		Se teu olho te escandalizar, tira-o, melhor te é entrar no reino de Deus com um olho, do que tendo dois olhos, ser lançado no fogo do inferno.

		Onde seu verme não morre, e seu fogo nunca se apaga.

		Porque todo homem será salgado com fogo, e todo sacrifício será salgado com sal.

		Bom é o sal; mas se o sal se enfraquecer, com que o fortalecereis? Tende sal em vós mesmos e tende paz uns com os outros.



	 

	Capítulo 10

	
		Ele partindo dali, foi aos limites da Judeia por detrás do Jordão; e voltaram as multidões a juntarem-se a ele; e tornou-lhes a ensinar, como de costume fazia.

		E chegando-se a ele os fariseus, perguntaram-lhe, se era lícito ao marido largar a [sua] mulher, tentando-o.

		Mas respondendo ele, disse-lhes: Que vos mandou Moisés?

		Eles disseram: Moisés permitiu escrever-lhe carta de desquite e largá-la.

		Ponderando Jesus, disse-lhes: Pela dureza de vosso coração vos escreveu ele esse mandamento.

		Porém, desde o princípio da criação, macho e fêmea Deus os fez.

		Por isso, deixará o homem a seu pai e sua mãe e ajuntar-se-á com sua mulher;

		Os dois serão feitos uma carne; assim que já não são dois, senão uma carne.

		Portanto, o que Deus juntou, não o aparte o homem.

		Em casa, tornaram os discípulos a lhe perguntar acerca disto mesmo.

		Disse-lhes: Qualquer que largar a sua mulher e se casar com outra, comete adultério contra ela.

		Se a mulher largar a seu marido e se casar com outro, adulterará.

		Apresentavam-lhe pequeninos para os tocar e os discípulos repreendiam aos que os apresentavam. (ESE, 8, 2)

		Vendo Jesus, indignou-se muito e disse-lhes: Deixai vir os pequeninos a mim, não lhes vedais, porque dos tais é o reino de Deus. (ESE, 8, 2)

		Em verdade vos digo, que o que não receber o reino de Deus como um pequenino em maneira nenhuma nele entrará. (ESE, 8, 2)

		Tomando-os nos braços e pondo as mãos sobre eles, os abençoou. (ESE, 8, 2)

		Saindo ele a caminho, correu a ele um homem e pondo-se de joelhos diante dele, perguntou-lhe: Mestre bom, que farei para possuir a vida eterna? (ESE, 16, 2) 

		Jesus disse: Por que me chamas, bom? Ninguém há bom, senão um, [a saber] Deus. (ESE, 16, 2)

		Os mandamentos sabes? Não adulteres, não mates, não furtes, não diga falso testemunho, não defraudes a ninguém, honra a teu pai e a tua mãe. (ESE, 16, 2) (ESE, 14, 1)

		Ele então respondendo, disse-lhe: Mestre, tudo isto guardei desde minha mocidade. (ESE, 16, 2)

		Então Jesus, olhando para ele, amou-o e disse-lhe: Uma coisa te falta; vai, vende tudo quanto tens, dá aos pobres e terás um tesouro no céu; e vem, segue-me, tomando a cruz. (ESE, 16, 2)

		Mas ele entristecido por esta palavra, foi-se pesaroso, porque tinha muitas possessões. (ESE, 16, 2)

		Então Jesus, olhando ao redor, disse a seus discípulos: Quão dificilmente entrarão os que tem riquezas no reino de Deus. (ESE, 16, 2)

		E os discípulos se espantaram de suas palavras; mas ponderando Jesus, tornou-lhe a dizer: Filhos, quão difícil é entrar no reino de Deus os que confiam nas riquezas. (ESE, 16, 2)

		Mais fácil é passar uma corda38 pelo olho de uma agulha do que entrar o rico no reino de Deus. (ESE, 16, 2)

		Mas eles se espantaram mais, dizendo entre si: E quem poderá se salvar?

		Então Jesus olhando para eles, disse: Quanto aos homens, é impossível; mas não quanto a Deus; porque todas as coisas são possíveis quanto a Deus. 

		Então Pedro começou a dizer-lhe: Vê que nós outros deixamos todas as coisas e te seguimos.

		Respondendo Jesus, disse: Em verdade vos digo, que não há ninguém que haja deixado casa, ou irmãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe, ou mulher, ou filhos, ou herdades, por causa de mim e do Evangelho;

		Que não receba cem vezes tanto, agora neste tempo, casas, irmãs, mães, e filhos, e herdades, com perseguições, e no século vindouro a vida eterna.

		Porém, muitos primeiros, serão derradeiros e [muitos] derradeiros, primeiros.

		E iam a caminho subindo a Jerusalém e Jesus adiante; e eles espantavam-se e o seguiam com temor. Então tornando a tomar aos doze à parte, começou-lhes a dizer as coisas que lhe haviam de acontecer:

		[Dizendo]: Vedes que subimos a Jerusalém e o Filho do Homem será entregue aos principais sacerdotes e aos escribas; condená-lo-ão à morte e entregá-lo-ão aos outros povos.

		Os quais o escarnecerão e o açoitarão, cuspirão nele e matá-lo-ão; mas ao terceiro dia ressurgirá.

		Então Jacó (Tiago) e João, filhos de Zebedeu, se achegaram a ele, dizendo: Mestre, bem-queríamos que nos fizesses o que te pediremos.

		Ele lhe disse: Que quereis que vos faça?

		Eles lhe disseram: Dá-nos que em tua glória nos assentemos um à tua [mão] direita e outro à tua esquerda.

		Então Jesus lhes disse: Não sabeis o que pedes; podeis vós beber o copo que bebo e ser batizados do batismo de que sou batizado?

		Eles lhe disseram: Podemos. E ele lhes disse: Em verdade, do copo que bebo, bebereis; e do batismo de que sou batizado, sereis batizados.

		Mas que vos assenteis à minha [mão] direita ou à minha esquerda, não é meu dá-lo, mas [se dará] ao que está preparado.

		Quando os dez ouviram isto, começaram a indignar-se com Jacó (Tiago) e com João.

		Mas chamando-os Jesus, disse-lhes: Já sabeis que os que estimam ser principais dos outros povos se ensenhoreiam deles. E os que entre eles são grandes, tem sobre eles poder.

		Mas entre vós outros não será assim; antes qualquer que entre vós se quiser fazer grande, será vosso servente.

		Qualquer que de vós outros se quiser fazer-se o primeiro, de todos será servidor.

		Porque tão pouco veio também o Filho do Homem para ser servido, senão a servir e dar sua alma em resgate por muitos.

		Então foram a Jericó. E saiu ele, mais seus discípulos e uma grande multidão de Jericó; e estava Bartimeu, o cego, filho de Timeu, assentado junto ao caminho, pedindo esmola.

		Ouvindo que era Jesus Nazareno, começou a dar gritos e a dizer: Jesus, filho de Davi, tem misericórdia de mim.

		Muitos o repreendiam que se calasse; mas ele dava maiores gritos: Filho de Davi, tem misericórdia de mim.

		Então parando Jesus, mandou-o chamar; e chamaram ao cego, dizendo-lhe: Tem confiança, levanta-te, que ele te chama.

		Ele então, largando sua capa, levantou-se e foi a Jesus.

		Respondendo Jesus, disse-lhe: Que queres que te faça? E o cego lhe disse: Mestre, que recobre a vista.

		Jesus lhe disse: Vai-te; tua fé te salvou. E logo recobrou a vista e seguia a Jesus pelo caminho.



	 

	Capítulo 11

	
		Quando já estavam perto de Jerusalém, em Betfagé e Betânia, no monte das oliveiras, mandou dois de seus discípulos.

		Disse-lhes: Ide à aldeia que está de fronte de vós; e logo em nela entrando, achareis um jumento atado, sobre o qual nenhum homem se tem assentado; desatai-o e trazei-o.

		Se alguém vos disser: Por que fazeis isto? Dizei que o Senhor o há por necessário e logo o mandará para cá.

		Foram e acharam o jumento atado fora da porta entre dois corrimões e soltaram-no. 

		Uns dos que estavam ali lhes disseram: Que fazeis soltando ao jumento?

		Eles então lhes disseram como Jesus lhes mandara e os deixaram ir.

		Trouxeram o jumento e puseram sobre ele seus vestuários39 e Jesus assentou-se sobre ele.

		Muitos estendiam seus vestuários pelo caminho e outros cortavam ramos das árvores e espalhavam pelo caminho.

		Os que iam adiante e os que o seguiam, clamavam, dizendo: Bendito40, bendito o que vem no nome do Senhor.

		Bendito [seja] o reino de nosso Pai Davi e o que vem no nome do Senhor, Bendito nos altíssimos céus.

		E entrou o Senhor em Jerusalém no templo, e tendo visto ao redor todas as coisas, e sendo já tarde, foi-se para Betânia com os doze.

		No dia seguinte, saindo eles de Betânia, teve fome. (ESE, 18, 8)

		Vendo de longe uma figueira que tinha folhas, foi [a ver] se por ventura acharia nela alguma coisa. E quando chegou a ela, não achou senão folhas, porque não era tempo de figos. (ESE, 18, 8)

		Então Jesus, falando, disse à figueira: Nunca de ti ninguém mais coma fruto para sempre. E isto ouviram seus discípulos. (ESE, 18, 8)

		Foram, portanto, a Jerusalém e entrando Jesus no templo, começou a lançar fora aos que no templo vendiam e compravam; e derrubou as mesas dos cambiadores e as cadeiras dos que vendiam pombas. (ESE, 26, 5)

		E não consentia que alguém levasse algum vaso pelo templo. (ESE, 26, 5)

		Ensinava-os, dizendo: Porventura não está escrito, que minha casa de oração será chamada por todos os povos? E vós outros a tendes feito cova de ladrões. (ESE, 26, 5)

		Ouvindo os escribas e os principais sacerdotes [isto], buscavam como o matariam, porque o temiam, porquanto toda a multidão estava fora de si acerca de sua doutrina. (ESE, 26, 5)

		Mas quando já era de tarde, saiu Jesus da cidade.

		Passando pela manhã, viram que a figueira tinha secado desde as raízes. (ESE, 19, 8)

		Então Pedro lembrando-se, disse-lhe: Mestre, veja que a figueira que amaldiçoaste está seca. (ESE, 19, 8)

		Ponderando Jesus, disse-lhe: Tende fé em Deus. (ESE, 19, 8)

		Porque em verdade vos digo, que qualquer que disser a este monte: alça-te e lança-te no mar; e não duvidar em seu coração, mas crer que se fará o que diz, tudo o que disser, lhe será feito. (ESE, 19, 8)

		Portanto vos digo, que tudo o que orando pedirdes, crede que recebereis e a vós virá. (ESE, 27, 2)

		Quando estiverdes orando, perdoai se tendes alguma coisa contra alguém, para que vosso Pai que está nos céus perdoe a vós outros, vossas ofensas. (ESE, 27, 2) 

		Porque se vós outros não perdoardes, tão pouco vosso Pai que está nos céus vos perdoará vossas ofensas. (ESE, 27, 2)

		Tornaram a Jerusalém; e andando ele pelo templo, vieram a ele os principais sacerdotes, os escribas e os anciões.

		Disseram-lhe: Com que autoridade fazes estas coisas? E quem lhe deu esta autoridade para estas coisas fazeres?

		Jesus então respondendo, disse-lhes: Eu vos perguntarei também uma palavra; respondei-me e então direi com que autoridade faço estas coisas.

		O batismo de João era do Céu ou dos homens? Respondei-me.

		Então eles pensaram entre si, dizendo: Se dissermos do céu, dir-nos-á: Por que, entretanto, não lhe deste crédito?

		E se dissermos dos homens, temeremos ao povo. Porque todos tinham de João que verdadeiramente era profeta.

		Respondendo, disseram a Jesus: Não sabemos. Então ponderando Jesus, disse-lhes: Tão pouco eu vos direi com que autoridade faço estas coisas.



	 

	Capítulo 12

	
		Começou-lhes por parábolas, a dizer: Plantou um homem, uma vinha e cercou-a com valas, cavou-lhe um lagar, edificou-lhe uma torre e arrendou-a a uns lavradores. E partiu para longe.

		Chegando o tempo, mandou um servidor aos lavradores, para dos lavradores receber do fruto da vinha.

		Mas eles, tomando-o, feriram-no e mandaram-no vazio.

		Tornou a mandar-lhes outro servidor; mas eles apedrejando-o, feriram-no na cabeça e tornaram a mandá-lo afrontado.

		Tornou a mandar outro e a esse mataram; e a outros muitos; a uns feriram e a outros mataram.

		Tendo, portanto, ele ainda um seu filho amado, mandou-lhes também por derradeiro a este, dizendo: Pelo menos terão em reverência a meu filho.

		Mas aqueles lavradores disseram entre si: Este é o herdeiro, vinde, matemo-lo e será nossa a herdade.

		E pegando a ele, mataram-no e [o] lançaram fora da vinha.

		Que, portanto, fará o senhor da vinha? Virá e destruirá a estes lavradores e dará sua vinha a outros.

		Nem ainda a esta escritura tendes lido? A pedra que os edificadores reprovaram, esta é posta por cabeça da esquina.

		Pelo Senhor foi feito isto e é coisa maravilhosa em nossos olhos.

		Procuravam prendê-lo, mas temiam a multidão, porque entendiam que deles dizia aquela parábola; e deixando-o, foram-se.

		Mandaram-lhe alguns dos fariseus e dos herodianos, para que o apanhassem em alguma palavra. (ESE, 11, 5)

		Vindo eles, disseram-lhe: Mestre, bem sabemos que é homem de verdade e não se te dá de ninguém, porque não atentas para a aparência dos homens, antes com verdade ensinas o caminho de Deus. É lícito dar tributo a César ou não? Daremos ou não daremos? (ESE, 11, 5)

		Então ele, entendendo sua hipocrisia, disse-lhe: Por que me tentais? Trazei-me a moeda para a ver. (ESE, 11, 5)

		Eles a trouxeram. E disse-lhes: De quem é esta imagem e a inscrição? E eles disseram: De César. (ESE, 11, 5)

		Respondendo Jesus, disse-lhes: Pagai, portanto, a César o que é de César; e a Deus o que é de Deus. E admiravam-se dele. (ESE, 11, 5)

		Então vieram a ele os saduceus, que dizem não haver ressurreição e perguntaram-lhe dizendo:

		Mestre, Moisés nos escreveu que se o irmão de alguém morresse, deixasse mulher e não deixasse filhos, que seu irmão tomasse sua mulher e despertasse descendência a seu irmão.

		Tivemos, portanto, sete irmãos e o primeiro tomou mulher e morrendo, não deixou descendência.

		Tomou-a o segundo e morreu. E nem esse tampouco deixou descendência; e o terceiro da mesma maneira.

		Tomaram-na os sete e tão pouco deixaram descendência. E por derradeiro, morreu também a mulher.

		Na ressurreição, portanto, quando ressuscitarem, mulher de qual deles será? Porque os sete a tiveram por mulher.

		Então respondendo Jesus, disse-lhes: Por ventura não errais vós outros, porquanto não sabeis as escrituras, nem o poder de Deus?

		Porque quando ressurgirem dos mortos, nem maridos tomarão mulheres, nem mulheres a maridos, mas são como os anjos que [estão] nos céus.

		Acerca dos mortos, que hajam de ressuscitar, não tendes lido no livro de Moisés, como Deus lhe falou na sarça, dizendo: Eu sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó?

		Deus não é [Deus] de mortos, mas sim Deus de vivos. Assim que muito errados andais.

		Chegando-se um dos escribas, que os ouvira disputar e sabia que lhes tinha bem respondido, perguntou-lhe: Qual de todos é o primeiro mandamento?

		Jesus lhe respondeu: O primeiro mandamento de todos, é: Ouve Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor.

		Amarás, portanto, ao Senhor teu Deus de todo teu coração, de toda tua alma, de todo teu pensamento e de todas tuas forças: este é o primeiro mandamento.

		O segundo, semelhante a este, é: amarás a teu próximo com a ti mesmo. Não há outros mandamentos maiores que estes.

		Então o escriba lhe disse: Muito bem, Mestre; e com verdade disseste que há um só Deus e fora dele não há outro;

		E que amá-lo de todo coração, de todo entendimento, de toda a alma e de todas as forças; e amar ao próximo como a si mesmo, mais é que todos os holocaustos e sacrifícios.

		Jesus então, vendo que havia respondido sabiamente, disse-lhe: Não estás longe do Reino de Deus. E já ninguém lhe ousava mais perguntar.

		Argumentando, Jesus dizia, ensinando no templo: Como dizem os escribas que o Cristo é filho de Davi?

		Porque o mesmo Davi disse, pelo Espírito Santo: Disse o Senhor ao meu Senhor, assenta-te à minha [mão] direita, até que ponha a teus inimigos por estrado de teus pés.

		Logo, chamando-lhe o mesmo Davi: [seu] Senhor, como é seu filho? E a multidão o ouvia de boa vontade.

		Dizia-lhes em sua doutrina: Guardai-vos dos escribas, que folgam de andar com vestuários compridos e amam as saudações nas praças; (ESE, 26, 3)

		As primeiras cadeiras [tem] nas sinagogas e os primeiros assentos nas ceias. (ESE, 26, 3)

		Que engolem as casas das viúvas, com pretexto de que fazem longa oração. Estes receberão mais grave condenação. (ESE, 26, 3)

		Estando Jesus assentado diante da arca da oferta, estava olhando como o povo lançava dinheiro na arca. E muitos ricos lançavam muito nela. (ESE, 13, 5)

		Vindo também uma pobre viúva, lançou duas moedas de centavos que é um quarto. (ESE, 13, 5)

		Então chamando [Jesus] a seus discípulos, disse-lhes: Em verdade vos digo, essa pobre viúva lançou mais que todos os que lançaram na arca. (ESE, 13, 5)

		Porque todos lançaram [nela] do que lhes sobravam; mas esta, de sua pobreza, lançou [nela] tudo o que tinha, todo seu sustento. (ESE, 13, 5)



	 

	Capítulo 13

	
		Saindo ele do templo, disse-lhe um de seus discípulos: Mestre, olha que pedras e que edifícios estes!

		Respondendo Jesus, disse-lhe: Vês tu estes grandes edifícios? Não ficará pedra sobre pedra que não seja derrubada.

		Assentando-se no monte das oliveiras, em frente do templo, perguntaram-lhe à parte, Pedro, Jacó (Tiago), João e André:

		Dize-nos, quando serão estas coisas e que sinal haverá de quando estas coisas se hão de acabar?

		Respondendo-lhes Jesus, começou a dizer: Olhai que ninguém vos engane: (ESE, 21, 3)

		Porque virão muitos em meu nome, dizendo: Sou eu [o Cristo] e a muitos enganarão. (ESE, 21, 3)

		Mas quando ouvirdes de guerras e de rumores de guerras, não vos aflijais, porque convém fazer-se assim; mas ainda não será o fim.

		Porque povos se levantarão contra povos e reino contra reino, haverá tremores de terra em diversos lugares e haverá fomes e alvoroços; estas coisas são [somente] princípios de angústias.

		Mas vós outros olhai por vós mesmos, porque vos entregarão em conselhos e em sinagogas; sereis açoitados por causa de mim, em testemunho contra eles.

		Entre todos os povos, importa que se pregue primeiro o Evangelho.

		Quando vos levarem para fazer entrega de vós, não cuideis dantes o que haveis de dizer, nem o penseis; mas o que naquela hora vos for dado, isto falai, porque não sois vós outros os que falais, mas sim o Espírito Santo.

		Entregará à prisão o irmão ao irmão, o pai ao filho; e levantar-se-ão os filhos contra os pais e matá-los-ão.

		Sereis aborrecidos de todos por meu nome; mas o que perseverar até o fim, esse será salvo.

		Porém, quando virdes a abominação do assolamento, que foi dito pelo profeta Daniel, que estando onde não deve, {quem lê, entenda}, então os que estiverem na Judeia fujam para os montes.

		O que estiver sobre o telhado, não desça à casa, nem entre a tomar alguma coisa de sua casa.

		O que estiver no campo, não torne atrás, para tomar sua capa.

		Mas pena das grávidas e das que criarem filhos naqueles dias.

		Orai, portanto, que não suceda vossa fuga em inverno.

		Porque serão aqueles dias de tal aflição, qual nunca foi desde o princípio da criação das coisas que Deus criou, até este tempo, nem será.

		Se o Senhor não abreviasse aqueles dias, nenhuma carne se salvaria; mas por causa dos escolhidos, que ele escolheu, abreviou aqueles dias.

		Então se alguém vos disser: Vedes aqui está o Cristo, ou veja-o ali está, não o creiais. (ESE, 21, 3)

		Porque se levantarão falsos Cristos e falsos profetas, farão sinais e prodígios para enganar, se possível fosse, até aos escolhidos. (ESE, 21, 3)

		Mas vós outros olhai, vedes que vos tenho dito tudo de antes.

		Porém, naqueles dias, depois daquela aflição, o sol se escurecerá e a Lua não dará seu resplendor. 

		As estrelas cairão do Céu, os poderes que [estão] no céu serão abalados.

		Então verão ao Filho do Homem que virá entre as nuvens com muito poder e glória.

		Logo mandará seus anjos e ajuntará seus escolhidos dos quatro ventos, desde o extremo da terra41 até o extremo do céu.

		Da figueira aprendei a semelhança: quando já seu ramo se faz tenro e brota folhas, bem sabeis que já o verão está perto.

		Assim também vós outros, quando virdes que estas coisas sucedem, sabei que já está perto e às portas.

		Em verdade vos digo que não passará esta geração42 que todas estas coisas não sejam feitas.

		O Céu e a Terra passarão43, mas minhas palavras não passarão.

		Porém, daquele dia e daquela hora, ninguém sabe; nem ainda os anjos que estão no Céu, nem mesmo o filho, senão o Pai.

		Olhai, vigiai e orai, porque não sabeis quando será o tempo.

		Como o homem que partindo para longe, deixou sua casa e deu a seus servidores autoridade; e a cada um, sua obra; ao porteiro mandou que vigiasse.

		Vigiai, portanto, porque não sabeis quando virá o senhor da casa; se à tarde, se à meia-noite, se ao canto do galo, se pela manhã.

		Porque quando vier de improviso, não vos ache dormindo.

		As coisas que a vós outros vos digo, a todos as digo: Vigiai.



	 

	Capítulo 14

	
		Dali a dois dias seria a Páscoa e [a festa dos pães] sem fermento; e buscavam os principais sacerdotes e os escribas, como o prenderiam por engano e o matariam.

		Diziam: Não em dia de festa, para que não se faça alvoroço entre o povo.

		Estando ele em Betânia em casa de Simão, o leproso, e assentado [à mesa], veio uma mulher que tinha um vaso de alabastro de unguento de nardo puro, de muito preço, e quebrando o alabastro, derramou-o sobre sua cabeça.

		Houve alguns que se indignaram entre si e disseram: Para que fez esta perdição de unguento?

		Porque bem se podia isto vender por mais de trezentos dinheiros e dar-se aos pobres. E bramavam contra ela.

		Mas Jesus lhes disse: Deixai-a; por que a importunais? Boa obra me foi feita.

		Porque pobres, sempre os tendes convosco; e quando quiserdes, lhes podeis fazer o bem; porém, nem sempre a mim tereis.

		Esta, o que podia, fez; porque se adiantou a ungir meu corpo para [preparação] da sepultura.

		Em verdade vos digo, que onde quer que em todo o mundo este Evangelho for pregado, também isto que esta fez, será dito em sua memória.

		Então Judas Iscariotes, um dos doze, foi aos principais sacerdotes para entregá-lo.

		Eles, ouvindo [o], folgaram e prometeram-lhe dar dinheiro; e buscava oportunidade de como o entregaria.

		No primeiro dia dos pães sem fermento, (quinta-feira) quando sacrificavam à Páscoa, seus discípulos lhe disseram: Onde queres que te preparemos para comeres a Páscoa?

		Mandou dois de seus discípulos e disse-lhes: Ide à cidade e encontrareis a um homem que leva um cântaro de água, segui-o.

		Onde ele entrar, dizei ao senhor da casa: O Mestre diz: Onde está o aposento onde hei de comer a Páscoa com meus discípulos?

		Ele vos mostrará um grande salão, ornado [e] preparado; fazei-nos ali rápido.

		Foram seus discípulos, chegaram à cidade, acharam como lhes tinha dito e fizeram rápido a Páscoa.

		Chegada à tarde, veio com os doze.

		Quando se assentaram [à mesa] e comessem, disse Jesus: Em verdade vos digo, que um de vós outros, que comigo está comendo, me há de entregar.

		Então eles começaram a se entristecer e a dizer cada um por si: Porventura sou eu? E outro: Porventura sou eu?

		Respondendo ele, disse-lhes:[é] Um dos doze, que molha comigo no prato.

		Em verdade o Filho do Homem vai como dele está escrito; mas pena daquele homem por quem o Filho do Homem é traído. Bom lhe fora, a tal homem, não haver nascido.

		Estando eles comendo, tomou Jesus o pão e bendizendo, partiu-o, deu-lhes e disse: Tomai e comei, isto é o meu corpo.

		Tomando o copo, tendo dado graças, deu [lhes] e todos beberam dele.

		Disse-lhes: Isto é o meu sangue [o sangue] do novo testamento, que por muitos se derrama.

		Em verdade vos digo, que não beberei mais do fruto da videira, até aquele dia, quando renovado o beber no Reino de Deus.

		Quando cantaram o hino, foram-se ao monte das oliveiras.

		Jesus disse: Todos vós outros sereis escandalizados em mim, esta noite, porque escrito está: Ferirei ao pastor e serão as ovelhas espalhadas.

		Mas depois que haja ressurgido, irei diante de vós outros à Galileia.

		Então Pedro lhe disse: Ainda que todos se escandalizem, eu não serei escandalizado.

		Disse-lhe Jesus: Em verdade te digo, que hoje, nesta noite, antes que o galo cante duas vezes, tu me negarás três.

		Mas ele muito mais dizia: Se contigo for necessário morrer não te negarei. E todos diziam também o mesmo.

		Foram ao lugar que se chama Getsêmane e disse a seus discípulos: Assentai-vos aqui até eu orar.

		Pegou consigo a Pedro, Jacó (Tiago) e a João e começou a se atemorizar e angustiar.

		Disse-lhes: Totalmente está minha alma triste até à morte. Esperai aqui e vigiai.

		Indo-se um pouco mais adiante, prostrou-se em terra; e orou, que se fosse possível, passasse dele a tal hora.

		Disse: Abba44, Pai, todas as coisas te são possíveis; passa de mim esse copo; porém não o que eu quero, mas sim o que tu [quiseres].

		E veio, achou-os dormindo e disse a Pedro: Simão, dormes? Não pudestes vigiar uma hora?

		Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o Espírito em verdade [está] pronto, mas a carne é fraca45.

		Tornando a ir, orou e disse as mesmas palavras.

		Retornando, achou-os outra vez dormindo; porque seus olhos estavam carregados e não sabiam o que lhe responder.

		Veio a terceira vez e disse-lhes: Dormistes e descansastes, mas basta, vinda é a hora, eis que o Filho do Homem está entregue nas mãos de pecadores.

		Levantai-vos, vamo-nos; eis que o que me trai está perto.

		E logo, estando ele ainda falando, veio Judas, que era um dos doze e com ele muitas pessoas, com espadas e bastões, da parte dos principais sacerdotes, dos escribas e dos anciões.

		O que o traía, tinha-lhes dado um sinal comum, dizendo: Ao que eu beijar, é esse; prendei-o e levai-o a bom recado.46

		Quando veio, chegou-se logo a ele e disse: Mestre. E o beijou.

		Então lançaram as mãos nele e prenderam-no.

		Um dos que ali estava presente, puxou da espada, feriu ao servidor do sumo pontífice e cortou-lhe a orelha.

		Ponderando Jesus, disse-lhes: Como a ladrão, com espadas e com bastões me saístes a prender?

		Cada dia estava convosco ensinando no templo e não pegastes a mim; mas [assim convém] para que se cumpram as Escrituras.

		Então, deixando-o todos, fugiram.

		Porém um certo rapaz o ia seguindo, coberto com um lençol sobre o [corpo] nu e o pegaram os rapazes.

		Mas ele, largando o lençol, fugiu deles desnudo.

		Trouxeram Jesus ao sumo pontífice e ajuntaram a ele todos os principais sacerdotes, os anciões e os escribas.

		Pedro, porém, seguiu-o de longe até dentro do pátio do sumo pontífice; e estava assentado com os servidores, aquentando-se ao fogo.

		Os principais sacerdotes e todo o concílio buscavam algum testemunho contra Jesus, para o entregarem à morte, mas não achavam.

		Porque muitos diziam falso testemunho contra ele, mas seus testemunhos não concordavam.

		Então levantando-se uns, deram falso testemunho contra, dizendo:

		Nós lhe ouvimos dizer: Eu derrubarei este templo que é feito de mãos e em três dias edificarei outro feito sem mãos.

		Mas nem ainda assim concordava o testemunho deles.

		Levantando-se então no meio o sumo pontífice, perguntou a Jesus, dizendo: Não respondes alguma coisa que testificam estes contra ti? 

		Mas ele calou e nada respondeu. O sumo pontífice lhe tornou a perguntar e disse-lhe: És tu o Cristo, o filho do [Deus] bendito?

		Jesus lhe disse: Eu o sou; e vereis ao Filho do Homem assentado à [mão] direita do poder [de Deus] e que virá entre as nuvens do céu.

		Então o pontífice, rasgando seus vestuários, disse: Que temos mais necessidade de testemunhas?

		Ouvido tendes a blasfêmia, que vos parece? E todos o condenaram por culpa de morte.

		Alguns começaram a cuspir nele, a cobrir-lhe o rosto, dar-lhe pescoçadas e a dizer-lhe: Profetiza. E os servidores lhe davam bofetadas.

		E estando Pedro embaixo, no pátio, veio uma das criadas do sumo pontífice.

		Quando viu a Pedro que estava se aquentando, atentou para ele e disse: Também tu estavas com Jesus, o nazareno.

		Mas ele o negou, dizendo: Não o conheço, nem sei o que dizes. E foi para fora à entrada; e cantou o galo.

		A criada, vendo-o outra vez, começou a dizer aos que ali estavam: Deles é este.

		Mas ele negou outra vez. E pouco depois disseram os que ali estavam outra vez a Pedro: Verdadeiramente é deles, pois também és galileu e tua fala é semelhante.

		Ele começou a anatematizar e a jurar: Não conheço a este homem que dizeis.

		E cantou o galo a segunda vez. E Pedro se lembrou da palavra que Jesus lhe tinha dito: Antes que o galo cante duas vezes, tu me negarás três. E retirando-se dali, chorou.



	 

	Capítulo 15

	
		Logo em amanhecendo, tiveram conselho o sumo pontífice com os anciões, com os escribas e com todo o concílio; e amarrando Jesus, [o] levaram e entregaram [o] a Pilatos.

		Perguntou-lhe Pilatos: És tu o rei dos judeus? E respondendo-lhe, disse: Tu o dizes.

		Acusavam-no os principais sacerdotes de muitas [coisas], porém ele nada respondia.

		Perguntou-lhe outra vez Pilatos, dizendo: Não respondes alguma coisa? Olha, quantas [coisas] testificam contra ti!

		Mas Jesus nada mais respondeu. De maneira que Pilatos se admirava.

		Porém, no dia da festa, soltava-lhes um preso, qualquer que eles pedissem.

		Havia um que se chamava Barrabás, preso com seus companheiros, os da rebelião, que em uma revolta tinha cometido uma morte.

		A multidão, dando vozes, começou a pedir, [que ele fizesse] como sempre lhes tinha feito.

		Pilatos lhe respondeu, dizendo: Quereis que vos solte ao rei dos judeus?

		Porque {bem sabia ele que}, por inveja, o tinham entregue os principais sacerdotes.

		Mas os principais sacerdotes incitaram a multidão que lhes soltasse antes a Barrabás.

		E ponderando Pilatos, disse-lhes outra vez: O que, portanto, quereis que faça do que chamais rei dos judeus?

		Eles tornaram a dar vozes: Crucifica-o.

		Mas Pilatos lhes dizia: Pois que mal fez? E eles davam mais vozes: Crucifica-o.

		Querendo Pilatos satisfazer ao povo, soltou-lhes a Barrabás, e a Jesus entregou açoitado, para que fosse crucificado.

		Então os soldados o levaram dentro da sala, a saber, à audiência, e ajuntaram todo o esquadrão.

		Vestiram-no de púrpura e colocaram-lhe uma coroa tecida de espinhos.

		Começaram a saudá-lo {dizendo]: Tenha alegria, rei dos judeus.

		Feriram-no na cabeça com uma cana, cuspiram nele e o adoravam, postos de joelhos.

		Depois que o houveram escarnecido, despiram-lhe a púrpura, vestiram-no de seu próprio vestuário e levaram-no fora, para o crucificarem.

		Constrangeram a Simão, cireneu que [por ali] passava e vinha do campo, {o pai de Alexandre e de Rufo}, que levasse sua cruz.

		Levaram-no ao lugar de Gólgota, que explicado, quer dizer: o lugar da caveira.

		Deram-lhe a beber vinho mirrado, mas ele não [o] tomou.

		Depois que o houveram crucificado, repartiram seu vestuário, lançando sorte sobre ele, qual levaria cada um.

		Era a hora das três (nove horas)47 quando o crucificaram.

		O título de sua causa estava sobre ele escrito: O REI DOS JUDEUS.

		Crucificaram com ele dois ladrões, um à sua mão direita e outra à sua esquerda.

		Cumpriu-se a escritura, que diz: E com os ímpios foi contado.

		Os que passavam o injuriavam, meneando suas cabeças e dizendo: Ah, tu que derrubas o templo e em três dias o edificas:

		Salva a ti mesmo e desce da cruz.

		Da mesma maneira, também os principais sacerdotes, juntamente com os escribas, diziam uns para os outros, zombando: A outros salvou, a si mesmo não se pode salvar:

		Ó Cristo, rei de Israel, desce agora da cruz, para que o vejamos e o creiamos. Também o injuriavam os que, juntamente com ele, estavam crucificados.

		Vinda a hora sexta (meio-dia), foram feitas trevas sobre toda a terra até a hora nona (quinze horas).

		Na hora nona (quinze horas) exclamou Jesus com grande voz, dizendo: ELOÍ, ELOÍ, LAMÁ SABACTANÍ; que explicado quer dizer: Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? 

		Ouvindo [o] uns dos que ali estavam, diziam: Eis que a Elias chama.

		Correu um e encheu de vinagre uma esponja e, pondo-a em uma cana, deu-lhe de beber, dizendo: Deixai. Vejamos se virá Elias a tirá-lo.

		Mas Jesus, dando um grande grito, expirou.

		Então o véu do templo se rasgou em dois, de alto a baixo.

		O centurião que estava ali em frente dele, vendo que assim clamando havia expirado, disse: Verdadeiramente, filho de Deus, era este homem.

		Também ali estavam algumas mulheres olhando de longe, entre as quais estavam: Maria Madalena e Maria, mãe de Jacó (Tiago)o menor, de José e Salomé.

		As quais, estando ele ainda em Galileia, o seguiram e lhe serviam. E também outras muitas que juntamente com ele tinham subido à Jerusalém.

		Sendo já tarde, porque era a preparação, a saber, a véspera do sábado:

		Veio José de Arimateia, senador honrado, que também esperava o reino de Deus, e ousadamente chegou a Pilatos e pediu o corpo de Jesus.

		Pilatos se espantou de que já fosse morto. E chamando ao centurião, perguntou se já há muito havia morto. 

		Tendo a confirmação do centurião, deu o corpo a José.

		O qual comprou um lençol fino e, tirando-o, evolveu-o no lençol fino e o pôs em um sepulcro lavrado em uma rocha, e revolveu uma pedra à porta do sepulcro.

		Maria Madalena e Maria [mãe] de Jesus olharam onde o colocaram.



	 

	Capítulo 16

	
		Passando o sábado, Maria Madalena e Maria [mãe] de Jacó (Tiago menor) e Salomé, compraram especiarias para irem ungi-lo.

		Muito de manhã, ao primeiro [dia] da semana, foram ao sepulcro, saindo já o sol.

		Diziam entre si: Quem nos revolverá a pedra da porta do sepulcro?

		{E atentando, viram a pedra revolvida} porque era grande.

		Entrando no sepulcro, viram um rapaz assentado da [banda] direita, coberto de uma roupa comprida branca e espantaram-se.

		Mas ele lhes disse: Não temais; buscais a Jesus Nazareno crucificado? Já é ressuscitado; não está aqui; vedes aqui o lugar onde o puseram.

		Mas ide, dizei a seus discípulos e a Pedro, que ele vai adiante de vós outros à Galileia; ali o vereis como ele vos disse.

		Saindo apressadamente, fugiram do sepulcro, porque elas foram tomadas de tremor e espanto; nem disseram nada a ninguém, porque temiam48.

		Mas quando [Jesus] ressurgiu pela manhã, ao primeiro [dia] da semana, apareceu primeiramente a Maria Madalena, da qual tinha tirado sete demônios.

		Indo ela, fez saber aos que haviam estado com ele, os quais estavam tristes e chorando.

		Ouvindo eles que vivia e que dela havia sido visto, não o creram.

		Mas depois apareceu em outra forma49 a dois deles, que iam caminhando para o campo.

		Foram estes e fizeram a saber aos outros e nem ainda a estes creram.

		Finalmente apareceu aos onze, estando eles assentados [à mesa] e deitou-lhes em rosto a incredulidade e dureza de coração, por não haverem crido aos que já o tinham visto ressuscitado.

		Disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o Evangelho a toda criatura.

		Quem crer e for batizado, será salvo; mas quem não crer, será condenado.

		Estes sinais seguirão aos que crerem por meu nome: lançarão fora os demônios e falarão novas línguas.

		Tirarão serpentes; e se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano nenhum; sobre os enfermos, porão as mãos e os sararão.

		Tendo-lhes o Senhor falado, foi recebido acima no Céu e assentou-se a [mão] direita de Deus.

		Saindo eles, pregaram por todas as partes, obrando com eles o Senhor e confirmando a palavra com os sinais que se seguiram após ela.



	 

	Amém.

	 

	Fim do Evangelho segundo S. Marcos.

	 

	 

	
O SANTO EVANGELHO

	de nosso Senhor JESUS CRISTO

	 SEGUNDO S. LUCAS.

	(Discípulo de Paulo. Escrito entre os anos de 0055 a 0065 d.C.)

	 

	Capítulo 1

	
		Tendo muitos empreendido pôr em ordem a relação das coisas que tiveram entre nós sua inteira certeza;

		Como foi entregue a nós dos que desde o princípio as viram e foram ministros da palavra.

		Parece-me também a mim, tendo-me primeiro desde o princípio já de tudo muito bem informado, escrever-te e as pôr em ordem a ti; ó, excelentíssimo Teófilo.

		Para conheceres a certeza das coisas de que já estás informado.

		Houve nos dias de Herodes, rei da Judeia, um sacerdote chamado Zacarias, da ordem de Abias e sua mulher, das filhas de Arão, chamada Elisabete (Isabel).

		Eram ambos justos diante de Deus, andando em todos os mandamentos e direitos do Senhor, sem repreensão.

		Não tinham filhos, porque Elisabete (Isabel) era estéril e ambos eram já idos em altos dias.

		Aconteceu que, administrando ele o sacerdócio diante de Deus, segundo a ordem de sua vez;

		Conforme ao costume sacerdotal, caiu-lhe em sorte entrar no templo do Senhor e oferecer o incenso.

		Toda a multidão do povo estava de fora, orando, à hora do incenso.

		Apareceu-lhe o Anjo do Senhor, estando do {lado} direito do altar do incenso.

		Vendo-o, perturbou-se Zacarias e caiu temor sobre ele.

		Mas o Anjo lhe disse: Zacarias, não temas, porque tua oração foi ouvida e tua mulher Elisabete (Isabel) te gerará um filho e pôr-lhe-ás por nome João.

		Terás júbilo e alegria e muitos se alegrarão de seu nascimento.

		Porque será grande diante de Deus e não beberá vinho, nem sidra, e será cheio do Espírito Santo, até desde o ventre de sua mãe.

		A muitos dos filhos de Israel converterá ao Senhor seu Deus.

		Porque irá diante dele com o Espírito e virtude de Elias, para converter os corações dos pais para com os filhos e os rebeldes para com a prudência dos justos; para preparar ao Senhor um povo apercebido.

		Disse Zacarias ao Anjo: Em que conhecerei isto? Pois eu já sou velho e minha mulher está em altos dias.

		Ponderando o Anjo, disse-lhe: Eu sou Gabriel, que assisto diante de Deus e fui mandado a falar-te e a dar-te estas boas novas.

		Vês que, portanto, emudecerás e não poderás falar até o dia em que estas coisas aconteçam, porque não crestes nas minhas palavras, as quais a seu tempo se cumprirão.

		O povo estava esperando Zacarias e espantavam-se de que tanto tardava no templo.

		Saindo ele, não lhes podia falar. E entenderam que havia visto alguma visão no templo. E ele lhes falava por acenos e ficou mudo.

		Sucedeu que cumpridos os dias de seu ofício, foi-se para sua casa.

		Depois daqueles dias, concebeu sua mulher Elisabete (Isabel) e ocultou por cinco meses, dizendo:

		Porque isto me fez o Senhor nos dias em que se lembrou, para tirar minha afronta diante dos homens.

		No sexto mês, foi o anjo Gabriel enviado de Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré.

		A uma virgem desposada de um homem que se chamava José, da casa de Davi; e o nome da virgem era Maria.

		Chegando o Anjo a ela, disse: Júbilo tenhas pela graça aceita, o Senhor [é] contigo; bendita és tu, entre as mulheres.

		Mas ela quando [o] viu, perturbou-se em seu falar e imaginava: Que saudação esta seria?

		Então o anjo lhe disse: Maria, não temas, porque achaste graça diante de Deus.

		Vês que conceberás no ventre, parirás um filho e chamarás pelo nome de Jesus.

		Este será grande, filho do altíssimo será chamado e dar-lhe-á o Senhor o trono de Davi, seu Pai.

		Reinará na casa de Jacó eternamente e seu reino não terá fim.

		Então Maria disse ao Anjo: Como se fará isto? Porque não conheço homem.

		Respondendo o Anjo, disse-lhe: O Espírito Santo virá sobre ti e a virtude do altíssimo te cobrirá com sua sombra, pelo que também é santo o que de ti há de nascer será chamado filho de Deus.

		Saiba que Elisabete (Isabel), tua parente, também concebe um filho em sua velhice; e este é o feito, mesmo daquela que era chamada a estéril.

		Porque nenhuma coisa será a Deus impossível.

		Então disse Maria: Eis aqui a servidora do Senhor; cumpra-se em mim conforme a tua palavra. E o Anjo se foi.

		Levantando-se Maria naqueles dias, foi-se apressadamente às montanhas, a uma cidade da Judeia.

		Entrou na casa de Zacarias e saudou Elisabete (Isabel).

		Aconteceu que quando Elisabete (Isabel) ouviu a saudação de Maria, saltou a criança em seu ventre e Elisabete (Isabel) ficou cheia do Espírito Santo.

		Exclamou com grande voz e disse: Bendita és tu, entre as mulheres e bendito o fruto do teu ventre!

		De onde me [vem] isto, que a mãe de meu Senhor a mim venha!

		Porque vês que, à voz de tua saudação ao chegar a meus ouvidos, saltou a criança com alegria em meu ventre.

		Bem-aventurada [a] que creu, pois se hão de cumprir as coisas que do Senhor lhe foram ditas.

		Então disse Maria: Minha alma se engrandece ao Senhor.

		Meu Espírito se alegra em Deus meu salvador.

		Porque atentou para a diminuta de sua serva, pois eis que desde agora me dirão toda as gerações: bem-aventurada.

		Porque grandes coisas me fez o Poderoso e santo [é] o seu nome.

		Sua misericórdia é de geração em geração para os que o temem.

		Com seu braço obrou valorosamente e desgarrou aos soberbos do pensamento de seu coração.

		Dos tronos derrubou aos poderosos e aos humildes levantou.

		Aos famintos encheu de bens e aos ricos mandou vazios.

		Tomou a Israel, seu servidor, lembrando-se de [sua] misericórdia.

		Como falou a nossos pais, a Abraão e a sua descendência para sempre.

		Ficou Maria com ela quase por três meses; e retornou para sua casa.

		E a Elisabete, (Isabel) se lhe cumpriu o tempo de parir e pariu um filho.

		Ouviram os circunvizinhos e os parentes que tinha Deus usado de grande misericórdia com ela e alegraram-se juntamente com ela.

		Aconteceu que ao oitavo dia foram para circuncidarem ao menino; e chamavam-no pelo nome de seu pai, Zacarias.

		Respondendo sua mãe, disse: Não, mas sim, João será chamado.

		Disseram-lhe: Ninguém há em tua parentela que desse nome se chame.

		Falavam por acenos a seu pai, como queria que lhe chamassem.

		Pedindo ele a tabuinha de escrever, escreveu, dizendo: João é seu nome. E todos se maravilharam.

		Logo a boca e a língua se lhe abriu e falava, louvando a Deus.

		Veio um temor sobre todos os seus circunvizinhos e em todas as montanhas da Judeia foram divulgadas estas coisas.

		Todos os que ouviam, admiravam-se, dizendo: Quem será este menino? E a mão do Senhor era com ele.

		Zacarias seu pai foi cheio do Espírito Santo e profetizou, dizendo:

		Bendito o Senhor Deus de Israel que visitou e redimiu a seu povo;

		E nos levantou o esforço da salvação na casa de Davi seu servidor.

		Como falou por boca de seus santos profetas, desde o princípio [foram].

		[Convém saber] o livramento de nossos inimigos e da mão de todos os que nos aborrecem.

		Para fazer misericórdia a nossos pais e se lembrar de seus santos consertos.

		E do juramento que a Abrão nosso pai jurou, que nos havia de dar.

		Que libertados de nossos inimigos, sem temor o serviríamos.

		Em santidade e justiça, em sua presença, todos os dias de nossa vida.

		Porém, ó, menino, profeta do altíssimo tu serás chamado; porque ante a face do Senhor hás de ir preparar seus caminhos.

		Para a seu povo dar o conhecimento da salvação, em remissão de seus pecados.

		Pelas entranhas da misericórdia de nosso Deus, com que a aurora do alto nos visitou.

		Para aparecer aos que habitam em trevas e em sombra de morte; para encaminhar nossos pés pelo caminho da paz.

		O menino ia crescendo e sendo confortado no espírito. E esteve nos desertos até o dia em que a Israel se mostrou.



	 

	Capítulo 2

	
		Aconteceu naqueles dias que saiu um mandado da parte de César Augusto, que todo o mundo fosse recenseado.

		Esse primeiro recenseamento foi feito sendo Cirino presidente da Síria.

		E iam todos a se recensear, cada qual a sua própria cidade.

		Subiu José da cidade de Nazaré na Galileia, à Judeia, à cidade de Davi, que se chama Belém, porquanto era da casa e família de Davi.

		Para se recensear com Maria sua mulher, com ele então desposada, a qual estava grávida.

		Aconteceu que, estando eles ali, se cumpriram os dias em que ela havia de parir.

		E pariu a seu filho, o primogênito. Envolveu-o em cueiros e deitou-o na manjedoura; porque não havia para eles lugar na estalagem.

		Havia pastores na mesma terra em que estavam no campo e guardavam as vigias da noite sobre seu gado.

		Eis que o Anjo do Senhor se pôs junto a eles e a glória do Senhor os cercou de resplendor e tiveram grande medo.

		Mas o Anjo lhes disse: Não temais, porque vedes que vos dou notícias de grande alegria, que será para todo o povo.

		Que hoje vos é nascido o Salvador, o qual é o Cristo, o Senhor, na cidade de Davi.

		Isto vos será o sinal: achareis ao menino envolto em cueiros e deitado na manjedoura.

		No mesmo instante que esteve com o Anjo, multidão de exércitos celestes louvaram a Deus, dizendo:

		Glória em altíssimos [céus] a Deus; na terra, paz; e aos homens, contentamento.

		Aconteceu que, quando os anjos partiram deles para o céu, disseram os pastores uns aos outros: Passemos, portanto, até Belém, vejamos esta palavra sucedida que o Senhor nos manifestou.

		Foram apressadamente e acharam a Maria, a José e o menino deitado na manjedoura.

		Vendo-o, divulgaram a palavra que do menino lhes havia sido dita.

		Todos os que a ouviam se admiravam do que os pastores diziam.

		Mas Maria guardava todas estas coisas, conferindo-as em seu coração.

		Retornaram os pastores glorificando e louvando a Deus, por todas as coisas que haviam ouvido e visto, como lhes havia sido dito.

		Passados os oito dias para circuncidar ao menino, chamaram seu nome Jesus, o qual do anjo lhe foi posto antes que no ventre fosse concebido.

		Cumprindo-se os dias de sua purificação, conforme a lei de Moisés, trouxeram-no a Jerusalém, para o apresentarem ao Senhor.

		Como na lei do Senhor está escrito: Todo macho que abrir a madre, será chamado santo do Senhor.

		E para dar a oferta, conforme ao que na lei do Senhor está escrito: um par de rolas ou dois pombinhos.

		Eis que havia um homem em Jerusalém, cujo nome era Simeão e era este homem justo, temente a Deus e esperava a consolação de Israel; e o Espírito Santo estava sobre ele.

		E lhe foi feita divina revelação do Espírito Santo, que não veria a morte antes que visse ao Cristo do Senhor.

		Veio pelo Espírito ao templo. E quando os pais introduziram ao menino Jesus, para por ele fazer conforme ao costume da lei;

		Então ele o tomou em seus braços, louvou a Deus e disse:

		Agora despedes, Senhor, em paz a teu servidor50, conforme a tua palavra;

		Pois já meus olhos viram tua salvação.

		A qual preparaste em presença de todos os povos.

		Luz para iluminação dos outros povos e para glória de teu povo Israel.

		José e sua mãe estavam admirados das coisas que dele se diziam.

		Simeão os abençoou e disse a sua mãe Maria: Vês que a este é posto para queda e para levantamento de muitos em Israel; e para sinal a quem há de ser contradito.

		Uma espada há de transpassar sua própria alma, para que de muitos corações se manifestem os pensamentos.

		Estava também ali a Ana profetisa, filha de Fanuel, da tribo de Asser, a qual já tinha vivido em grande idade e havia vivido com [seu] marido sete anos desde sua virgindade.

		Era viúva de até oitenta e quatro anos; e não se apartava do templo em jejuns e orações, servindo de noite e de dia [ao senhor].

		Ela sobrevindo na mesma hora, confessava juntamente ao Senhor e falava dele a todos os que esperavam a redenção em Jerusalém.

		Quando, portanto, acabaram de cumprir todas as coisas segundo a lei do Senhor, retornaram à Galileia, para sua cidade de Nazaré.

		O menino ia crescendo e sendo confortado do Espírito, enchendo-se de sabedoria e a graça de Deus estava sobre ele.

		E iam seus pais todos os anos à Jerusalém, à festa da Páscoa.

		Sendo já de doze anos, subiram à Jerusalém, conforme o costume do dia da festa.

		Acabados já aqueles dias, retornaram eles e ficou o menino Jesus em Jerusalém, sem que José nem sua mãe o soubessem.

		Cuidando eles que retornava com as outras pessoas, andaram caminho de um dia. E buscaram-no entre os parentes e entre os conhecidos.

		Como não o acharam, tornaram em busca dele a Jerusalém.

		Aconteceu que, passados três dias, o acharam no templo, assentado no meio dos doutores, ouvindo-os e perguntando-lhes.

		Todos os que o ouviam ficavam fora de si, por seu entendimento e respostas.

		Vendo-o eles, espantaram-se; e disse-lhe sua mãe: Filho, por que nos fizestes isto? Veja que teu pai e eu, com ânsia, andamos a te buscar?

		Então ele lhes disse: Que há? Por que me buscáveis? Não sabeis que nos negócios que são de meu Pai me convém estar?

		Mas eles não entendiam as palavras que lhes dizia.

		Desceu com eles, foi à Nazaré e era-lhes sujeito. E sua mãe guardava todas estas coisas em seu coração.

		Jesus ia crescendo em sabedoria e estatura, com graça para com Deus e para com os homens.



	 

	Capítulo 3

	
		No ano quinze do império de Tibério César (0029 d.C.), sendo Pôncio Pilatos presidente da Judeia, Herodes tetrarca da Galileia, seu irmão Felipe tetrarca de Itureia e da província de Tracionite; e Lisânias tetrarca de Abilene;

		Sendo Anás e Caifás sumos pontífices, sobreveio a palavra do Senhor a João, filho de Zacarias, no deserto.

		Foi por toda a terra ao redor do Jordão, pregando o batismo de arrependimento, para perdão dos pecados.

		Como está escrito no livro dos sermões do profeta Isaías que diz: Voz do que clama no deserto, preparai o caminho do Senhor, endireitai suas veredas. 

		Todo vale se encherá, todo monte e outeiro se abaixará; os [caminhos] torcidos se endireitarão; os caminhos ásperos se aplainarão.

		Verá toda carne a salvação de Deus.

		Dizia às pessoas que a ele saíam a serem batizados: Raça de víboras; quem vos ensinou a fugirdes da ira que está para vir?

		Fazei, portanto, frutos dignos de arrependimento e não comeceis a dizer em vos mesmos: Por Pai temos a Abraão; porque eu vos digo que até destas pedras pode Deus despertar filhos a Abraão.

		Também já o machado está posto à raiz das árvores; portanto, toda árvore que não der bom fruto, será cortada e lançada no fogo.

		As pessoas lhe perguntavam, dizendo: Que faremos agora?

		Respondendo ele, disse-lhes: Quem tiver duas vestimentas, dê ao que não tem; e quem tiver alimentos, faça o mesmo.

		Vieram também a eles os publicanos para serem batizados e disseram-lhe: Mestre, que faremos?

		Ele lhes disse: Não pegais mais do que vos está ordenado.

		Perguntaram também os soldados, dizendo: E nós outros, que faremos? Ele lhes disse: Não trateis mal a ninguém, nem a ninguém oprimais; e contentai-vos com vossos salários.

		E estando as pessoas esperando e todas cuidando em seus corações, se porventura João seria o Cristo.

		Respondeu João, dizendo a todos: Eu vos batizo em verdade em água, mas vem quem é mais poderoso que eu, de quem eu não sou digno de lhe desfazer as correias de seus sapatos, esse vos batizará com Espírito Santo e com fogo.

		Cuja pá está em sua mão e limpará sua eira, ajuntará o trigo em seu celeiro e queimará a palha com fogo que nunca se apagará.

		Assim, ao apresentar também outras muitas coisas, anunciava o Evangelho51 ao povo.

		Então sendo Herodes tetrarca por ele repreendido, por causa de Herodias, mulher de seu irmão Felipe, e por todas as demais maldades que Herodes tinha feito;

		Acrescentou ainda a isto, sobretudo ao mais, pois encarcerou a João.

		Aconteceu que como todo o povo se batizava, Jesus fosse [também] batizado; e ao orar, o céu se abriu.

		Descendo o Espírito Santo sobre ele em forma corporal, como uma pomba;52 e sobreveio uma voz do céu que dizia: Tu és meu amado filho, em ti tenho meu contentamento.

		O mesmo Jesus começava a ser quanto de trinta anos, filho de José, como se cuidava [e José] de Eli.

		[E Eli] de Matat, [e Matat] de Levi, [e Levi] de Melqui, [e Melqui] de Jane, [e Jane de José;

		[E José] de Matatias, [e Matatias] de Amós, [e Amós] de Naum, [e Naum] de Esli, [e Esli] de Nage;

		[e Nage] de Maat, [e Maat] de Matatias, [e Matatias] de Semei, [e Semei] de José, [e José] de Judas;

		[E Judas de Joanã, [e Joanã] de Resa, [e Resa] de Zorobabel, [e Zorobabel] de Salatiel, [e Salatiel] de Neri;

		[E Neri] de Melqui, [e Melqui] de Adi, [e Adi] de Cosan, [e Cosan] de Elmodã, [e Elmodã] de Er;

		[E Er] de José, [e José] de Eliezer, é Eliezer] de Jorim, [e Jorim] de Matat, [e Matat] de Levi;

		{E Levi] de Simeão, [e Simeão] de Judas, [e Judas] de José, [e José] de Jonan, [e Jonan] de Eliaquim;

		[E Eliaquim] de Meleá, [e Meleá] de Mená, [e Mená] de Matatá, [e Matatá] de Natan, [e Natan] de Davi;

		[E Davi] de Jessé, [e Jessé] de Obed, [e Obed] de Booz, [e Booz] de Salmon, [e Salmon] de Naasson;

		[E Naasson] de Aminadab, [e Aminadab] de Arão, [e Arão] de Esrom, [e Esrom] de Farés, [e Farés] de Judá;

		[E Judá] de Jacó, [e Jacó] de Isaque, [e Isaque] de Abraão, [e Abraão] de Taré, Taré de Nacor;

		[E Nacor] de Saruc, [e Saruc] de Ragau, [e Ragau] de Faleg, [e Faleg] de Heber, [e Heber] de Salá;

		[E Salá] de Cainan, [e Cainan] de Arfaxad, [e Arfaxad] de Sen, [e Sen] de Noé, [e Noé] de Lameque;

		[E Lameque] de Matusalém, [e Matusalém] de Enoque, [e Enoque] de Jared, [e Jared] de Maleleel, [e Maleleel] de Cainan;

		Cainan de Henos, [e Henos] de Seth, [e Seth] de Adão, [e Adão] de Deus.



	 

	Capítulo 4

	
		Jesus, cheio do Espírito Santo, saiu do Jordão e foi levado do espírito ao deserto.

		Por quarenta dias foi tentado do Diabo. E não comeu coisa alguma naqueles dias; os quais passados, depois teve fome.

		Então o Diabo lhe disse: Se tu és filho de Deus, diga a esta pedra: Que se faça pão.

		Respondendo-lhe Jesus, disse: Escrito está, que não só de pão viverá o homem, mas com toda palavra de Deus.

		Levou-o o Diabo a um alto monte e mostrou-lhe todos os reinos do mundo em um momento de tempo.

		Disse-lhe o Diabo: A ti darei todo este poder e sua glória, porque a mim me está entregue e a quem quero o dou.

		Portanto, se tu me adorares, tudo será teu.

		Ponderando Jesus, disse-lhe: Arreda-te de mim Satanás, porque escrito está: Ao Senhor teu Deus adorarás e a ele só servirás.

		Levou-o a Jerusalém e o pôs sobre o pináculo do templo, e disse: Se tu és filho de Deus, lança-te daqui abaixo.

		Porque escrito está: Que a seus anjos dará conta de ti, que te guardem;

		E que em suas mãos te levarão, para que nunca tropeces com teu pé em alguma pedra.

		Respondendo Jesus, disse-lhe: Dito está: Não tentarás ao Senhor teu Deus.

		Acabada toda a tentação; o Diabo se foi dele por algum tempo.

		Retornou Jesus à Galileia no poder do Espírito e saiu sua fama por toda a terra ao redor.

		Ensinava em suas sinagogas e de todos era louvado.

		(Até que) foi a Nazaré, onde fora criado; entrou na sinagoga, conforme seu costume, num dia de sábado e levantou-se a ler.

		Foi-lhe dado o livro do profeta Isaías e quando abriu o livro, achou o lugar em que estava escrito:

		O Espírito do Senhor [está] sobre mim, porquanto me ungiu, para evangelizar e aos pobres me enviou, para sarar aos contritos de coração;

		Para apregoar liberdade aos cativos e vista aos cegos, para enviar em liberdade aos quebrantados; para apregoar o ano agradável do Senhor.

		Cerrando o livro, tornando-o a dar ao ministro e assentou-se; e os olhos de todos na sinagoga estavam fixos nele.

		Começou-lhes a dizer: Hoje se cumpriu esta escritura em vossos ouvidos.

		Todos lhe davam testemunho e estavam maravilhados das palavras da graça que de sua boca saíam e diziam: Não é este o filho de José? 

		Ele lhes disse: Sem dúvida me direis: médico, cura-te a ti mesmo; de tantas coisas que ouvimos foram feitas em Cafarnaum, façais também aqui algumas em tua pátria.

		Disse: Em verdade vos digo, que nenhum profeta é agradável em sua terra.

		Porém em verdade vos digo, quem muitas viúvas haviam em Israel em dias de Elias, quando o céu se cerrou por três anos e seis meses; de modo que em toda a terra ouve grande fome.

		Mas a nenhuma delas foi enviado Elias, mas sim a Sarepta de Sidom, a uma mulher viúva.

		Muitos leprosos haviam em Israel em tempos do profeta Eliseu, mas nenhum deles foi limpo, mas sim Naaman, o Sírio.

		Então todos na sinagoga se encheram de ira ouvindo estas coisas.

		Levantando-se, lançaram-no fora da cidade e levaram-no até o cume do monte no qual a cidade deles estava edificada, para dali do alto o lançarem.

		Mas ele passando entre eles, foi-se.

		Desceu a Cafarnaum, cidade da Galileia e ali os ensinava aos sábados.

		Estavam atônitos por sua doutrina, porque sua palavra era com autoridade.

		Estava na sinagoga um homem que tinha um Espírito de um demônio imundo, o qual clamou com grande voz.

		Dizendo: Ah, que temos contigo, Jesus Nazareno? Vieste a nos destruir? Bem sei que és o santo de Deus.

		Jesus o repreendeu, dizendo: Cala-te e sai dele. Então derrubando o demônio ao homem no meio, saiu dele e não lhe fez dano nenhum.

		Veio espanto sobre todos; e falavam uns com os outros, dizendo: Que é isto? Que até os Espíritos imundos manda com autoridade e poder e saem?

		Sua fama se divulgava em todos os lugares daquela comarca.

		Levantando-se [Jesus] da sinagoga, entrou na casa de Simão (Pedro); e a sogra de Simão estava com grande febre e rogaram-lhe por ela.

		Inclinando-se para ela, reprendeu a febre; e a [febre] a deixou. E levantando-se ela, depois os servia.

		Pondo-se já o sol, todos os que tinham enfermos de diversas enfermidades, traziam-nos; e pondo as mãos sobre cada um deles, sarava-os.

		Também os demônios saíam de muitos, dando gritos e dizendo: Tu és o Cristo, o filho de Deus. Mas repreendendo-[os] ele, não os deixava falar, porque sabiam que ele era o Cristo.

		Sendo já de dia, saiu e foi a um lugar deserto; e as pessoas o buscavam e foram até chegar a ele; e detinham-no para que deles não se fosse.

		Porém, ele lhes disse: Também é necessário anunciar o Evangelho do reino de Deus a outras cidades, porque para isso fui enviado.

		E pregava nas sinagogas da Galileia.



	 

	Capítulo 5

	
		Aconteceu que estando ele junto ao lago de Genezaré, derrubavam-se as pessoas sobre ele, para ouvirem a palavra de Deus.

		Viu dois barcos que estavam junto [à praia] do lago e tendo os pescadores deles descido, estavam lavando suas redes.

		Entrando em um daqueles barcos, que era o de Simão (Pedro), pediu-lhe que o desviasse um pouco da terra. E assentando-se, ensinava às pessoas a partir do barco.

		Quando cessou de falar, disse a Simão (Pedro): Leva-o em alto mar e lançai vossas redes para pescar.

		Respondendo Simão, disse-lhe: Mestre, temos trabalhado toda a noite, não pescamos coisa alguma; mas em tua palavra lançarei a rede.

		Fazendo assim, colheram grande quantidade de peixes, de maneira que a rede se rompia.

		Chamaram aos companheiros que estavam no outro barco que viessem ajudar; e vieram e encheram ambos os barcos, de tal modo que quase iam a pique.

		O que vendo Simão Pedro, derrubou-se aos pés de Jesus, dizendo: Ausenta-te de mim, Senhor, que sou homem pecador.

		Porque o espanto o tinha rodeado e a todos os que com ele estavam, pela presa dos peixes que pescaram.

		Assim também a Jacó (Tiago) e a João, filhos de Zebedeu, que eram companheiros de Simão. E Jesus disse a Simão: Não temas; desde agora pescarás a homens.

		Quando chegaram à terra com os barcos, deixando tudo, seguiram-no.

		Aconteceu que estando em uma daquelas cidades, eis que um homem cheio de lepra, vendo a Jesus, prostrou-se sobre o rosto e rogou-lhe, dizendo: Senhor, se quiseres, bem me podes limpar.

		Então estendendo ele a mão, tocou-o, dizendo: Quero, sê limpo; e logo a lepra se foi dele.

		Mandou-lhe que não o dissesse a ninguém: Mas vai, [disse], mostra-te ao sacerdote e oferece por sua limpeza como mandou Moisés, para que lhes conste53.

		Porém, sua fama andava mais; e juntaram-se muitas pessoas a ouvir e por ele serem curadas de suas enfermidades.

		Mas ele se apartava aos desertos e [ali] orava.

		Aconteceu num daqueles dias que estando ele a ensinar, estavam [ali] assentados alguns dos fariseus e doutores da lei, que haviam vindo de todas as aldeias da Galileia, da Judeia e de Jerusalém; e a virtude do Senhor estava [ali] para os sarar.

		Eis que [uns] homens traziam em uma cama a um homem que estava paralítico; procuravam levá-lo para dentro e pô-lo diante dele;

		E não achando por onde poder levá-lo para dentro, por causa da multidão, subiram em cima da casa e pelo telhado o abaixaram com a cama ao meio, diante de Jesus.

		O qual vendo a fé deles, disse-lhe: Homem, teus pecados te são perdoados.

		Então os escribas e os fariseus começaram a imaginar, dizendo: Quem é este que diz blasfêmias? Quem pode perdoar pecados senão só Deus?

		Jesus então, conhecendo seus pensamentos, respondeu e disse-lhes: Que imaginais em vossos corações?

		Qual é mais fácil dizer: Teus pecados te são perdoados ou dizer: Levanta-te e anda?

		Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem poder para na terra perdoar pecados, disse ao paralítico: A ti digo: levanta-te, toma tua cama e vai para tua casa.

		Ele logo levantando-se, em presença deles, [e] tomando onde estava deitado, foi-se para sua casa, glorificando a Deus.

		E tomou espanto a todos e glorificavam a Deus; e ficaram cheios de temor, dizendo: Hoje vimos coisas incríveis.

		Depois destas coisas, saiu e viu a um publicano, chamado Levi (Mateus) assentado na alfândega e disse-lhe: Segue-me.

		Deixando tudo, levantou-se e o seguiu.

		Fez-lhe Levi (Mateus) um grande banquete em sua casa e havia muitas pessoas e publicanos, e de outros que com eles estavam à mesa.

		Murmuravam deles os escribas e os fariseus contra seus discípulos, dizendo: Por que comeis e bebeis com publicanos e pecadores?

		Respondendo Jesus, disse-lhes: Os que estão sãos não necessitam de médico, mas sim os que estão enfermos.

		Não vim chamar aos justos, mas sim aos pecadores a conversão.

		Então lhe disseram eles: Por que os discípulos de João jejuam muitas vezes e fazem orações, e assim mesmo os dos fariseus, e teus discípulos comem e bebem?

		Ele lhes disse: Podeis vós outros fazer que jejuem os que estão no casamento enquanto o esposo com eles está?

		Porém, dias virão quando o esposo lhes será tirado e então naqueles dias jejuarão.

		Dizia-lhes também uma parábola: Ninguém coloca remendo de pano novo em vestuário velho, doutra maneira, o novo rompe [ao velho]; e ao velho não convém remendo novo.

		Nem ninguém coloca vinho novo em barris velhos, doutra maneira romperá o vinho novo os barris, derramar-se-á o vinho e os barris se perderão.

		Mas o vinho novo em barris novos se há de colocar; e ambos, um ao outro se conservam.

		Ninguém que ao velho beber, quer depois o novo, porque diz: melhor é o velho.



	 

	Capítulo 6

	
		Aconteceu que passando eles por uns trigais, ao sábado da primeira semana, iam seus discípulos arrancando espigas e comendo, esfregando-as nas mãos.

		Alguns dos fariseus lhes disseram: Por que fazeis o que não é lícito fazer aos sábados?

		Respondendo Jesus, disse-lhes: Nunca lestes o que fez Davi quando teve fome, ele e os que com ele estavam?

		Como entrou na casa de Deus e tomou os pães da proposição e comeu, e deu também aos que estava com ele, os quais não era lícito comer, senão só os sacerdotes?

		Dizia-lhes: O Filho do Homem até do sábado é senhor.

		Aconteceu também em outro sábado, que entrou na sinagoga e ensinava; e estava ali um homem que tinha a mão direita seca.

		Atentavam os escribas e os fariseus para ele, se faria em sábado, por acharem de que o acusar.

		Porém, ele bem sabia de seus pensamentos e disse ao homem que tinha a mão seca: Levanta-te e põe-te em pé no meio. E levantando-se ele, pôs-se em pé.

		Então Jesus lhes disse: Uma pergunta vos hei de fazer: É lícito ao sábado fazer o bem ou fazer o mal? Salvar uma pessoa ou matá-la?

		Olhando para todos ao redor, disse ao homem: Estende tua mão. Ele o fez assim e foi-lhe sua mão restituída sã como a outra.

		Ficaram cheios de louquice e conversavam uns com os outros o que fariam a Jesus.

		Aconteceu que naqueles dias, saiu ao monte a orar; e passou a noite orando a Deus.

		Quando já era de dia, chamou a seus discípulos e escolheu doze deles, a quem também chamou de apóstolos.

		A [convêm a saber]: Simão, ao qual também chamou Pedro, e a André seu irmão; a Jacó (Tiago) e a João (filhos de Zebedeu); a Felipe e a Bartolomeu.

		A Mateus (Levi) e a Thomas (Tomé); a Jacó (Tiago Menor) [filho] de Alfeu e a Simão, o que se chama Zeloso.

		A Judas (Tadeu) [irmão] de Jacó (Tiago Menor) e a Judas Iscariotes, que também foi o traidor.

		Descendo com eles, parou em um lugar plano, [juntamente] com seus demais discípulos e grande multidão do povo de toda Judeia, de Jerusalém, da costa de Tiro e de Sidom;

		E que tinham vindo para ouvir e a serem curados de suas enfermidades. E os que haviam sido atormentados de Espíritos imundos eram curados.

		Toda a multidão procurava tocá-lo, porque saía dele poder; e curava a todos.

		Levantando ele os olhos para seus discípulos, dizia: Bem-aventurados vós, os pobres, porque vosso é o reino de Deus. (ESE, 5, 2)

		Bem-aventurados vós que agora tendes fome, porque sereis fartos. Bem-aventurados vós que agora chorais, porque rireis. (ESE, 5, 2)

		Bem-aventurados sereis quando os homens vos aborrecerem e quando vos separarem, desprezarem e rejeitarem vosso nome como mal, por amor ao Filho do Homem. (ESE, 24, 17)

		Jubilai-vos naquele dia e alegrai-vos, porque vedes que grande é nos céus vosso galardão, porque assim fizeram seus pais aos profetas. (ESE, 24, 17)

		Mas pena de vós outros ricos, porque já tendes vossa consolação. (ESE, 5, 2)

		Pena de vós outros os que estais fartos, porque tereis fome. Pena de vós outros os que agora rides, porque lamentareis e chorareis. (ESE, 5, 2)

		Pena de vós outros quando todos os homens, de vós outros, disserem bem; porque assim faziam seus pais e os falsos profetas. (ESE, 5, 2)

		Mas a vós outros, os que [isto] ouvis, digo: amai a vossos inimigos, fazei bem aos que vos aborrecem.

		Bendizei aos que vos maldizem e orai pelos que vos agridem;

		E aos que te ferir em uma face, oferece-lhe também a outra; e ao que tirar a capa, nem a túnica lhe vedarás [de tomar].

		E a qualquer que te pedir, dá; e ao que te tomar o teu, não lhe tornes a pedir.

		Como vós quereis que vos façam os homens, fazei-lhes vós outros também assim. (ESE, 11, 2)

		Porque se amais aos que vos amam que graças tereis? Porque também os pecadores amam aos que os amam. (ESE, 12, 2)

		Se fizerdes bem aos que vos fazem bem, que graças tereis? Porque também os pecadores fazem o mesmo. (ESE, 12, 2)

		Se emprestardes àqueles de quem esperais receber, que graças tereis? Porque também os pecadores emprestam aos pecadores para outro tanto receber. (ESE, 12, 2)

		Amai, portanto, a vossos inimigos e fazei o bem; emprestai não esperando disso nada; e será vosso galardão grande e sereis filhos do altíssimo, que é benigno até para os ingratos e maus. (ESE, 12, 2)

		Sede, portanto, misericordiosos, como também vosso Pai é misericordioso. (ESE, 12, 2)

		Não julgueis e não sereis julgados. Não condeneis e não sereis condenados; soltai e sereis soltos.

		Deem e ser-vos-á dado, medida boa, apertada, sacudida e transbordando vos darão em vossos colos; porque com a mesma medida que medirdes, vos tornarão a medir.

		Disse-lhes uma parábola: Pode o cego guiar ao cego? Não cairão ambos na cava?

		Não é o discípulo sobre seu mestre; mas qualquer perfeito [discípulo] será como seu mestre.

		Por que atentas para a serragem54 que está no olho de teu irmão e o cavaco que está em teu próprio olho não enxergas?

		Ou como podes dizer a teu irmão: Irmão, deixa-me tirar a serragem que está em teu olho, não atentando tu para o cavaco que em teu olho está? Hipócrita, tira fora primeiro o cavaco de teu olho e então atentarás em tirar a serragem que está no olho de teu irmão.

		Porque não é boa a árvore que dá mau fruto, nem má a árvore que dá bom fruto. (ESE, 21, 1)

		Porque cada árvore se conhece por seu próprio fruto; porque não colhem figos dos espinheiros, nem vindimam uvas dos abrolhos. (ESE, 21, 1)

		O bom homem, do bom tesouro de seu coração tira o bem; e o mau homem, do mau tesouro de seu coração tira o mal; porque da abundância do seu coração fala sua boca. (ESE, 21, 1)

		Por que me chamais Senhor, Senhor e não fazeis o que digo? (ESE, 18, 7)

		Todo aquele que a mim vem e ouve minhas palavras e as faz, eu vos mostrarei a quem é semelhante. (ESE, 18, 7)

		Semelhante é ao homem que edificou uma casa; que cavou e abriu bem fundo e pôs fundamento sobre a rocha; e vindo a corrente do rio, deu com ímpeto naquela casa, mas não a pode abalar, porque estava fundada sobre a rocha. (ESE, 18, 7)

		Mas o que as ouviu e não fez, semelhante é ao homem que edificou uma casa sobre a terra sem fundamento, na qual o rio deu com ímpeto e logo caiu; e foi grande a caída daquela casa. (ESE, 18, 7)



	 

	Capítulo 7

	
		Quando o povo ouviu e acabou todas essas palavras, entrou em Cafarnaum.

		Um certo centurião que tinha muito estima de um criado, o qual estava enfermo e já morrendo;

		Quando ouviu sobre Jesus, enviou-lhe os anciãos dos judeus, rogando-lhe que viesse e sarasse a seu criado.

		Vindo eles a Jesus, rogaram-lhe encarecidamente, dizendo-lhe que era digno de lhe conceder aquilo:

		Porque ama a nossa nação e nos tem edificado uma sinagoga.

		Jesus foi com eles. Mas quando já não estava longe da casa, mandou-lhe o centurião [uns] amigos, dizendo-lhe: Senhor, não tomes trabalho, que não sou digno que entreis debaixo do meu telhado.

		Pelo que nem ainda me tive por digno de ir a ti; mas diga uma só palavra e sarará o meu criado.

		Porque também sou homem sujeito ao poder [de outros], e tenho soldados abaixo de mim; e digo a este: vai; e ele vai. E a outro: vem; e vem. E ao meu servidor: faze isto; e faz.

		O que ouvindo Jesus, admirou-se dele e virando-se, disse às pessoas que o seguiam: Digo-vos que nem ainda em Israel tenho achado tanta fé.

		Tornando-se para casa os que foram enviados, acharam são ao criado que estivera enfermo.

		Aconteceu no [dia] seguinte que ao ir a uma cidade que se chama Naim, iam com ele muitos de seus discípulos e grande multidão.

		Quando chegou perto da porta da cidade, eis que levaram um defunto, que era unigênito de sua mãe, a qual também [era] viúva. E havia com ele grande multidão da cidade.

		Quando o Senhor a viu, moveu-se a íntima compaixão dela e disse-lhe: Não chores.

		Chegando-se, tocou ao caixão e os que o levavam pararam; e disse: Rapaz, a ti digo: levanta-te.

		Então voltou a se assentar o defunto e começou a falar; e o deu a sua mãe.

		E tomou temor a todos e glorificavam a Deus, dizendo: Grande profeta se tem levantado entre nós outros e Deus visitou a seu povo.

		Saiu esta fama dele por toda a Judeia55 e por toda a terra ao redor.

		Os discípulos de João informaram-lhe todas estas coisas.

		Chamou João a dois de seus discípulos e mandou-os a Jesus, dizendo: És tu aquele que havia de vir, ou esperaremos a outro?

		Quando os homens vieram a ele, disseram: João, o Batista, nos mandou a te dizer: És tu aquele que havia de vir ou esperaremos a outro?

		Na mesma hora sarou a muitos de enfermidades e males, e Espíritos maus, e a muitos cegos deu a vista.

		Ponderando Jesus, disse-lhes: Ide, deem parte a João do que tendes visto e ouvindo [a saber]: Que os cegos veem, os mancos andam e aos pobres se anuncia o Evangelho.

		Bem-aventurado é o que em mim não se escandalizar.

		Quando se foram os mensageiros de João, começou a dizer de João às pessoas: Que saístes a ver ao deserto? Alguma cana que do vento é abalada?

		Mas que saístes a ver? Algum homem coberto de vestuários delicados? Eis que os que andam preciosamente vestidos, estão em delícias nos paços dos reis.

		Mas que saístes a ver? Algum profeta? Também vos digo e ainda mais que profeta.

		Este é aquele de quem está escrito: Vês que envio meu anjo diante de tua face, o qual preparará teu caminho diante de ti.

		Porque eu vos digo, que entre os nascidos de mulheres, não há maior profeta quer João Batista, mas o menor no Reino dos Céus é maior que ele.

		Ouvindo-o todo o povo e os publicanos que com o batismo de João foram batizados, justificavam a Deus.

		Mas os fariseus e os sábios da lei rejeitaram o conselho de Deus contra si mesmos, não sendo dele batizados.

		Disse o Senhor: A quem compararei os homens desta geração? E a que são semelhantes?

		Semelhantes são a rapazes56 assentados na praça. Que dão vozes uns aos outros e dizem: Tangemos-vos com flautas e não bailastes; cantamos-vos lamentações e não chorastes.

		Porque veio João Batista, que nem comia pão, nem bebia vinho e dizeis: Demônio tem.

		Veio o Filho do Homem, comendo e bebendo e dizeis: Vedes que é um homem comilão e bebedor de vinho, amigo de publicanos e pecadores.

		Mas de todos seus filhos é a sabedoria justificada.

		Rogou-lhe um dos fariseus que comesse com ele; e entrando na casa do fariseu, assentou-se [à mesa].

		Eis que uma mulher que havia sido pecadora na cidade, ao confirmar que ele estava à mesa em casa daquele fariseu, levou um vaso de alabastro de unguento.

		Pondo-se de trás, a seus pés, começou chorando a regar seus pés com lágrimas e a limpá-los com os cabelos de sua cabeça; e beijava seus pés e ungia-os com o unguento.

		Quando (a) isto viu o fariseu que o havia convidado, falava consigo, dizendo: Se este fosse profeta, bem conheceria quem e qual é a mulher que o toca, que é pecadora.

		Então, respondendo Jesus, disse-lhe: Simão, uma coisa tenho que te dizer. E ele lhe disse: Diga Mestre.

		[Jesus disse:] Um credor tinha dois devedores; um lhe devia quinhentos dinheiros e o outro cinquenta.

		Não tendo eles como que pagar, perdoou-lhes a dívida a ambos. Diga, portanto: qual destes o amará mais?

		Respondendo Simão, disse: Cuido que aquele a quem mais perdoou. E ele lhes disse: Bem e diretamente julgaste.

		Virando-se para a mulher, disse a Simão: Vês tu esta mulher? Entrei em tua casa e tu não me destes água para os pés; e ela me regou os pés com lágrimas e os limpou com os cabelos de sua cabeça.

		Não me deste beijo; e a esta, desde que entrou, não cessou de me beijar os pés.

		Não me ungiste a cabeça com óleo, mas ela me ungiu os pés com unguento.

		Pelo que te digo, que seus muitos pecados lhe são perdoados, porque amou muito. Mas ao que pouco se perdoa, pouco ama.

		A ela lhe disse: Teus pecados te são perdoados.

		Os que juntamente [à mesa] estavam assentados, começaram a dizer entre si: Quem é este que também perdoa pecados?

		Disse à mulher: Tua fé te salvou; vai-te em paz.



	 

	Capítulo 8

	
		Aconteceu depois disto, que foi a caminhar por cidades e aldeias, pregando e anunciando o Evangelho do reino de Deus; e os doze [estavam] juntamente com ele.

		Algumas mulheres que haviam sido curadas de Espíritos malignos e de enfermidades; [convêm a saber] Maria Madalena, da qual haviam saído sete demônios;

		Joana, mulher de Cusa, procurador de Herodes, Suzana e outras muitas, que lhe serviam com suas fazendas.

		Ajuntaram-se uma grande multidão e vieram a ele de cada cidade. E ele disse por parábola:

		Saiu um semeador a semear sua semente. E semeando ele, caiu uma parte junto ao caminho; foi pisada e as aves do céu a comeram.

		Outra parte caiu sobre pedras; e nascida, secou-se, porque não tinha umidade.

		Outra parte caiu entre espinhos; e nascendo os espinhos juntamente, afogaram-na.

		Outra parte caiu em boa terra; e sendo nascida, deu fruto a cem por um. Dizendo ele estas coisas, clamava: Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.

		Seus discípulos lhe perguntaram, dizendo, que parábola é esta?

		Disse ele: A vós outros é dado entender os mistérios do Reino de Deus; mas aos outros [falo] por parábolas, para que vendo não vejam, e ouvindo não entendam.

		Está é, portanto, a parábola: A semente é a palavra de Deus.

		Os de junto ao caminho [semeados], estes são os que ouvem; e depois vem o Diabo e tira-lhes a palavra de seu coração, para não virem a crer e se salvarem.

		Os de sobre as pedras [semeados] são os que ouvindo, recebem a palavra com alegria; mas estes não têm raízes, que só por um tempo creem e ao tempo da tentação se desviam.

		O que caiu entre espinhos, estes são os que ouviram, mas idos, afogaram-se com os cuidados, com as riquezas, com os passatempos da vida e não chegam a dar [frutos].

		O que em boa terra [caiu], estes são os que com bom e reto coração retém a palavra ouvida; e dão frutos em perseverança.

		Mas ninguém que acende a lanterna, a cobre com algum vaso ou a põem debaixo da cama57, mas põem-na no velador, para que os que entram vejam a luz. (ESE, 24, 2)

		Porque não há coisa oculta que não haja de ser manifesta, nem coisa escondida que não haja de ser sabida e vir à luz. (ESE, 24, 2)

		Olhai, portanto, como ouvis; porque a qualquer que tiver, ser-lhe-á dado; e a qualquer que não tiver, até o que lhe parece que tem, lhe será tirado.

		E vieram a ele sua mãe e irmãos e não podiam chegar a ele por causa da multidão.

		Foi-lhe dado aviso, dizendo: Tua mãe e teus irmãos estão lá fora e querem te ver.

		Então, ele ponderando, disse-lhes: Minha mãe e meus irmãos são os que ouvem a palavra de Deus e a guardam.

		Aconteceu num daqueles dias que entrou em um barco juntamente com seus discípulos e disse-lhes: Passemos à outra margem do lago; e partiram.

		Eles navegando, ele adormeceu. E desceu uma tempestade de vento no lago e [o barco] se enchia e perigavam.

		Chegando a ele, despertaram-no, dizendo: Mestre, Mestre, que pereceremos! E acordado ele, repreendeu ao vento e à tempestade de água e cessaram; e fez-se bonança.

		Disse-lhes: Que é feito de vossa fé? E temendo eles, maravilhavam-se, dizendo uns aos outros: Quem é este que até aos ventos e a água manda e lhe obedecem?

		Navegaram para a terra dos gadarenos, que está de frente da Galileia.

		Saindo ele à terra, saiu-lhe da cidade ao encontro um homem que tinha os demônios no corpo e já de muito tempo atrás, não andava vestido, nem parava em casa, mas sim pelas sepulturas.

		O qual vendo a Jesus, clamou, prostrou-se diante dele e disse com grande voz: Que tenho eu contigo, Jesus, filho do Deus altíssimo? Peço-te que não me atormentes.

		Porque mandara ao Espírito imundo que saísse daquele homem, porque já há muito tempo o arrebatava. E guardavam-no preso com cadeias e grilhões, mas quebrando ele as prisões, era impulsionado pelo demônio aos desertos.

		Perguntou-lhe Jesus, dizendo: Que nome tens? E ele disse: Legião. Porque muitos demônios haviam entrado nele.

		Rogavam-lhe que não lhes mandasse que se fossem para o abismo.

		Havia ali uma manada de muitos porcos que andavam pastando no monte; e rogaram-lhe que os deixasse entrar neles. E lhes deixou.

		Saídos os demônios daquele homem, entraram nos porcos e a manada se arrojou de um despenhadeiro no lago e afogou-se.

		Vendo os pastores o que tinha acontecido, fugiram; e indo, deram aviso na cidade e nas herdades;

		E saíram a ver o que havia acontecido, foram a Jesus; e acharam ao homem do qual tinham saído os demônios, vestido e com juízo, assentado aos pés de Jesus e temeram.

		Contaram-lhes os que o tinham visto, como aquele endemoninhado havia sido salvo.

		Então toda a multidão da terra dos gadarenos e ao redor lhe rogaram que se retirasse deles, porque tinham grande medo. E subindo ele no barco, retornou.

		Aquele homem, do qual haviam saído os demônios, rogou-lhe para estar com ele. Mas Jesus o despediu, dizendo:

		Torna-te para sua casa e conta quão grandiosa coisa Deus te fez. E ele se foi pregando por toda a cidade, quão grandiosa coisa Jesus lhe havia feito.

		Aconteceu que retornando Jesus, as pessoas o receberam, porque todos o estavam esperando.

		Eis que veio um homem, chamado Jairo, que era principal da sinagoga e caindo aos pés de Jesus, rogava-lhe que entrasse em sua casa.

		Porque uma filha única que tinha, com doze anos, estava à morte. E indo ele, apertava-o a multidão.

		E uma mulher que tinha um fluxo de sangue há doze anos, já tinha gastado todos os seus bens com médicos e de nenhum deles havia podido ser curada;

		Chegando-se por de trás, tocou a borda de seu vestuário e logo estancou o fluxo de seu sangue.

		Então Jesus disse: Quem é que me tocou? E negando todos, disse Pedro e os que com ele estavam: Mestre, a multidão te aperta e oprime e dizes: quem é o que me tocou?

		Jesus disse: Alguém me tocou, porque bem conheci que de mim saiu poder.

		Então a mulher, vendo que não se lhe ocultava, veio tremendo e prostrando-se diante dele, declarou-lhe diante de todo o povo a causa porque havia tocado e como logo ficara sã.

		Ele lhe disse: Confia filha; tua fé te salvou; vai em paz.

		Estando ele ainda falando, veio um [da casa] do principal da sinagoga a dizer-lhe: Tua filha é morta, não dês trabalho ao Mestre.

		Ouvindo[-o] Jesus, respondeu-lhe: Não temas; crê somente e será salva.

		Entrando em casa, a ninguém deixou entrar, senão a Pedro, a Jacó (Tiago), a João, ao pai e a mãe da menina.

		Choravam todos e pranteavam-na; e ele disse: Não chorais, não está morta, mas dorme.

		E faziam zombaria dele, bem sabendo que estava morta.

		Ele, lançando fora a todos, pegando-a na mão, clamou, dizendo: Levanta-te menina.

		Então tornou seu Espírito e logo se levantou. E mandou que lhe dessem de comer.

		Seus pais estavam atônitos. E ele lhes mandou que a ninguém dissesse o que havia sucedido.



	 

	Capítulo 9

	
		Convocando seus doze discípulos, deu-lhes força e poder sobre todos os demônios e, que sarassem as enfermidades.

		Mandou-os a pregar o reino de Deus e a sarar os enfermos.

		Disse-lhes: Não tomeis nada para o caminho, nem bordões, nem alforjes, nem pão, nem dinheiro, nem tenhais dois vestuários.

		Em qualquer casa que entrardes, ficai ali até sair dali.

		E quaisquer que vos não receberem, ao sair daquela cidade, até o pó sacudi de vossos pés, em testemunho contra eles.

		Saindo eles, rodearam por todas as aldeias, anunciando o Evangelho e curando [os doentes], em toda parte.

		Ouviu Herodes o tetrarca todas as coisas que fazia. E estava em dúvida, porquanto alguns diziam que João ressuscitara dos mortos; (ESE, 4, 2)

		E outros, que Elias havia aparecido; e outros, que algum dos profetas dos antigos havia ressuscitado. (ESE, 4, 2)

		Disse Herodes: A João eu o degolei; entretanto, quem será este de quem ouço tais coisas? E procurava vê-lo. (ESE, 4, 2)

		Voltando os apóstolos, contaram-lhe todas as coisas que tinham feito. E tomando-os consigo, retiraram-se à parte a um lugar deserto, a cidade que se chama Betsaida.

		O que entendeu as pessoas e seguiram-no. E ele os recebeu e lhes falava do reino de Deus; e sarou aos que tinham necessidade de cura;

		E já o dia havia começado a declinar; e chegando-se a ele os doze, disseram-lhe: Despede as pessoas, para que indo aos lugares e aldeias ao redor se agasalhem e achem o que comer; porque estamos em lugar deserto.

		Disse-lhe ele: Dai-lhes vós outros de comer. E eles disseram: Não temos mais que cinco pães e dois peixes, salvo irmos nós mesmos a comprar de comer para toda essa multidão.

		Porque havia como cinco mil homens. Então disse a seus discípulos: Fazei-os assentar por grupos de cinquenta em cinquenta.

		Fizeram assim e assentaram-se todos.

		Tomando os cinco pães e os dois peixes, olhando o céu, abençoou-os, partiu-os e deu-os a seus discípulos, para que os distribuíssem às pessoas.

		Todas comeram, fartaram-se e recolheram do que lhes sobrou, doze cestos de pedaços.

		Aconteceu que estando ele só, orando, estavam com ele os discípulos; e perguntou-lhes, dizendo: Quem dizem as pessoas que sou?

		Eles responderam e disseram: João, o Batista; e outros, Elias; e outros, que algum profeta dos antigos tenha ressuscitado.

		Disse-lhes: E vós outros quem dizeis que sou? Então, respondendo Pedro, disse: O Cristo de Deus.

		Então, vedava-lhes rigorosamente e mandou-lhes que a ninguém dissessem isto.

		Dizendo: Necessário é que o Filho do Homem padeça muitas coisas, e seja reprovado dos anciões, dos principais sacerdotes, dos escribas, seja morto e ressuscite ao terceiro dia.

		Dizia a todos: Se alguém quer vir após mim, negue a si mesmo, tome a cada dia sua cruz e siga-me. (ESE, 24, 18)

		Porque qualquer que quiser salvar sua vida, perdê-la-á; e qualquer que por amor de mim perder sua vida, esse a salvará. (ESE, 24, 18)

		Pois que aproveita ao homem granjear todo o mundo, perdendo a si mesmo ou [de si] padecendo dano? (ESE, 24, 18)

		Porque qualquer que de mim e de minhas palavras se envergonhar, do tal se envergonhará o Filho do Homem, quando vier em sua glória, e [em glória] do Pai e dos santos anjos. (ESE, 24, 14)

		Digo-vos em verdade, que alguns há dos que aqui estão que da morte não gostarão, até que vejam o reino de Deus.

		E aconteceu que depois de oito dias destas palavras, tomou a Pedro, a João e a Jacó (Tiago) e subiu ao monte a orar.

		Estando ele orando, a aparência de seu rosto se desconfigurou e seu vestuário ficou branco [e] muito resplandecente.

		Eis que dois homens estavam falando com ele e eram Moisés e Elias;

		Que apareceram em glória e falavam de sua saída, a qual havia de se cumprir em Jerusalém.

		Pedro e os que com ele [estavam], ficaram carregados de sono; e quando despertaram, viram sua glória e daqueles dois homens que estavam com ele.

		Aconteceu que se apartando dele os dois, disse Pedro a Jesus: Mestre, bom é que fiquemos aqui; façamos três tabernáculos, um para ti, um para Moisés e um para Elias. Não sabendo o que dizia.

		Estando ele dizendo isto, veio uma nuvem que os cobriu e temeram ao entrarem eles na nuvem.

		Veio uma voz da nuvem que dizia: Este é meu amado filho, a ele ouvi.

		Depois daquela voz, Jesus se achou só. E eles se calaram. E por aqueles dias não disseram a ninguém nada do que haviam visto.

		Aconteceu no dia seguinte, que ao descerem do monte, saiu-lhes uma grande multidão ao encontro.

		Eis que um homem da multidão, clamou, dizendo: Mestre, peço-te que vejas a meu filho, que só tenho por único.

		Eis que um Espírito o arrebata e, de repente, dá gritos e o agita até pela boca espumar; apenas se aparta dele quebrantando-o.

		Roguei a teus discípulos que o lançassem fora e não o puderam.

		Respondendo Jesus, disse: Ó, geração infiel e perversa, até quando estarei ainda convosco e vos sofrerei? Traga aqui teu filho.

		Quando ainda vinha chegando, o Demônio o desconjuntou e [o] agitou; mas Jesus repreendeu ao Espírito imundo, sarou ao menino e tornou-o ao seu pai.

		Todos estavam fora de si pela magnificência de Deus e maravilhavam-se todos de todas as coisas que fazia. E disse a seus discípulos:

		Ponde vós outros, estas palavras em vossos ouvidos, porque há de acontecer; o Filho do Homem será entregue em mãos dos homens.

		Mas eles não entendiam esta palavra e era-lhes encoberta, assim não entendiam; e temiam perguntar-lhe acerca desta palavra.

		Então entraram em conferência: Qual deles seria o maior?

		Mas vendo Jesus os pensamentos de seus corações, tomou a um pequenino e o pôs perto de si.

		Disse-lhes: Qualquer que receber este pequenino em meu nome, a mim me recebe. E qualquer que a mim me receber, recebe ao que me enviou, porque o que entre todos vós outros for o menor, esse há de ser o grande.

		Então, falando João, disse: Mestre, temos visto a um que em teu nome lança fora aos demônios, e vedamos-lhe porque conosco [te] não segue.

		Jesus lhe disse: Não o vedais, porque se não é contra nós, é por nós.

		Aconteceu que quando se cumpriram os dias de sua assunção, endereçou seu semblante de ir a Jerusalém.

		Mandou mensageiros diante de si, os quais foram e entraram em uma aldeia dos samaritanos, para ali lhe prepararem [o necessário].

		Mas não o receberam, porque seu semblante era [como] de quem ia a Jerusalém.

		Vendo seus discípulos [isto], Jacó (Tiago) e João, disseram: Senhor, queres que digamos que desça fogo do céu e os consumam, como também Elias fez?

		Porém, virando-se ele, repreendeu-os, dizendo: Vós outros não sabeis que Espírito sois.

		Porque o Filho do Homem não veio para destruir as almas dos homens, mas a salvá-las. E foram-se à outra aldeia.

		Aconteceu que indo eles a caminhar, disse-lhe um: Senhor, aonde quer que fores, te seguirei.

		Disse-lhe Jesus: As raposas têm covis, as aves dos céus, ninhos; mas o Filho do Homem não tem aonde reclinar a cabeça.

		Disse a outro: Segue-me. Porém, este disse: Senhor, deixa-me que vá e enterre primeiro a meu pai. (ESE, 23, 7)

		Jesus lhe disse: Deixa aos mortos enterrar a seus mortos; e tu vai e anuncia o reino de Deus. (ESE, 23, 7)

		Então disse também outro: Senhor, eu te seguirei, mas deixa primeiro me despedir dos que em minha casa estão. (ESE, 23, 6)

		Jesus lhe disse: Ninguém que, lançando mão do arado, olhar para trás, é hábil para o reino de Deus. (ESE, 23, 6)



	 

	Capítulo 10

	
		Depois destas coisas, escolheu o Senhor ainda outros setenta, aos quais os mandou de dois em dois, diante de si, a todas as cidades e lugares aonde ele havia de ir.

		Dizia-lhes: Em verdade grande é a seara, mas os obreiros são poucos; portanto, rogai ao Senhor da seara que impulsione obreiros a sua seara.

		Andai, vedes que vos mando como a cordeiros em meio de lobos.

		Não leveis bolsa, nem alforjes, nem sapatos e a ninguém cortejais58 pelo caminho.

		Em qualquer casa que entrardes, dizei primeiro: Paz [seja] nesta casa.

		Se houver ali algum filho da paz, vossa paz repousará sobre ele; e se não, tornar-se-á [vossa paz] a vós outros.

		Pousai naquela mesma casa, comendo e bebendo o que vos [derem], pois digno é o obreiro de seu salário. Não vos passeis [de casa] em casa.

		Em qualquer cidade em que entrardes e vos receberem, comei o que diante vos puserem.

		Sarai os enfermos que nela houver e dizei-lhes: É chegado a vós outros, o reino de Deus.

		Mas em qualquer cidade em que entrardes e vos não receberem, saindo por suas ruas dizei:

		Até o pó que de vossa cidade se nos pegou, sacudimos sobre vós outros; porém a isto sabei, que já o Reino dos Céus a vós outros se tem chegado.

		Digo-vos que mais toleravelmente serão tratados naquele dia os de Sodoma do que àquela cidade.

		Pena de ti Corazin, pena de ti Betsaida; que se em Tiro e Sidom fossem feitos os milagres que em vós foram feitos, já há dias que assentados em cilício e em cinza teriam se arrependidos.

		Portanto, Tiro e Sidom terão mais remissão que vós outras no juízo.

		Tu Cafarnaum, que até aos céus estás levantada; até aos infernos serás baixada.

		Quem a vós outros ouve, a mim escuta; e quem a vós outros enjeita, a mim rejeita; e quem a mim rejeita, enjeita ao que me enviou.

		Retornaram os setenta com alegria, dizendo: Senhor, até os demônios se nos fugiram em teu nome.

		Disse-lhes: Bem eu via a Satanás que como um raio caia do céu.

		Vedes que vos dou poder para pisar sobre as serpentes e sobre os escorpiões, e sobre toda a força do inimigo e nada vos fará dano.

		Mas não vos alegreis de que os Espíritos se vos sujeitem; mas antes vos alegreis de que vossos nomes estão escritos nos céus.

		Naquela hora se alegrou Jesus em Espírito e disse: Graças te dou, ó, Pai, Senhor do Céu e da Terra, que escondestes estas coisas aos sábios e entendidos e as revelaste às crianças; assim é Pai, porque assim te agradou.

		Todas as coisas me estão entregues de meu Pai; e ninguém sabe quem seja o filho, senão o Pai; nem quem seja o Pai, senão o filho; e a quem o filho o quiser revelar.

		Virando-se para seus discípulos, particularmente lhes disse: Bem-aventurados os olhos que vem o que vós vedes.

		Porque vos digo, que muitos profetas e reis desejaram ver o que vedes e não o viram; e ouvir o que ouves e não o ouviram.

		Eis que um doutor da lei se levantou, tentando-o e disse: Mestre, que coisa fazendo, possuirei a vida eterna? (ESE, 15, 2)

		Ele lhe disse: Que está escrito na lei? Como lês? (ESE, 15, 2)

		Respondendo lhe disse: Amarás ao Senhor teu Deus de todo teu coração, e de toda tua alma, e de todas tuas forças, e de todo teu entendimento; e a teu próximo como a ti mesmo. (ESE, 15, 2)

		Disse-lhe: Bem respondeste; faze isso e viverás. (ESE, 15, 2)

		Mas querendo ele se justificar a si mesmo, disse a Jesus: E quem é o meu próximo? (ESE, 15, 2)

		Respondendo Jesus, disse: Um homem descia de Jerusalém a Jericó e caiu em mãos de salteadores, os quais o despojaram; e ferindo-o, foram-se, e [o] deixaram meio morto. (ESE, 15, 2)

		Acaso desceu um sacerdote pelo mesmo caminho e vendo-o, passou de lado. (ESE, 15, 2)

		Semelhantemente também um levita, chegando junto àquele lugar, vendo-o, passou de lado. (ESE, 15, 2)

		Porém, um certo samaritano, que ia a caminho, chegando junto a ele e vendo-o, moveu-se a íntima compaixão. (ESE, 15, 2)

		Achegando-se, atou-lhe as feridas, colocando nelas azeite e vinho; e pondo-o sobre sua cavalgadura, levou-o a uma estalagem e o pôs em cura. (ESE, 15, 2)

		Partindo ao outro dia, tirou dois dinheiros, deu-os ao hospedeiro e disse-lhe: Tem dele cuidado e tudo o que demais gastares, quanto retornar, te pagarei. (ESE, 15, 2)

		Quem, portanto, destes três te parece que foi o próximo daquele que caiu nas mãos dos ladrões? (ESE, 15, 2)

		Ele disse: Aquele que com ele usou de misericórdia. Então lhe disse Jesus: Vai e faze da mesma maneira. (ESE, 15, 2)

		Aconteceu que indo Jesus, entrou em uma aldeia e uma mulher, chamada Marta, o recebeu em sua casa.

		Esta tinha uma irmã que se chamava Maria, a qual, assentando-se aos pés de Jesus, ouvia sua palavra.

		Marta, porém, distraía-se em muitos serviços; e sobrevindo, disse: Senhor, não se te dá que minha irmã me deixe servir a só? Dize-lhe, portanto, que me ajude.

		Ponderando Jesus então, disse-lhe: Marta, Marta, cuidadosa e fatigada andas com muitas coisas.

		Mas uma coisa é necessária; porém, Maria escolheu a boa parte, a qual não lhe será tirada.



	 

	Capítulo 11

	
		Aconteceu que estando ele orando em um lugar, em acabando, disse-lhe um de seus discípulos: Senhor, ensina-nos a orar, como também João ensinou a seus discípulos.

		Disse-lhes, quando orardes, dizei: Pai nosso que [estás] nos céus, santificado seja o teu nome. Venha o teu reino. Seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu.

		O pão nosso de cada dia nos dê hoje.

		Perdoa-nos nossos pecados, pois também perdoamos a todos quanto nos devem; e não nos coloque em tentação, mas livrai-nos do mal.

		Disse-lhes também: Qual de vós outros, tendo um amigo, se ir a ele à meia-noite e lhe disser: Amigo, empreste-me três pães;

		Porque um meu amigo veio a mim de passagem e não tenho o que lhe apresentar.

		(Acaso) ele de dentro ao responder, dirá: Não me importunes, já a porta está fechada e meus filhinhos estão comigo na cama, não posso levantar-me e dar-te.

		Digo-vos que ainda que não se levante e lhe dê por ser seu amigo, contudo, por sua importunação se levantará e lhe dará tudo quanto houver necessidade.

		Digo a vós outros: Pedi e dar-vos-ão; buscai e achareis; batei e abrir-vos-ão.

		Porque qualquer que pede, recebe; e quem busca, acha; e a quem bate, abrem.

		De vós outros que pai, se o filho lhe pedir pão, lhe dará uma pedra? Ou se peixe, em lugar de peixe, lhe dará uma serpente? 

		Ou se lhe pedir um ovo, lhe dará um escorpião?

		Pois se vós outros, sendo maus, sabeis dar boas dádivas a vossos filhos, quanto mais dará vosso Pai celestial o Espírito Santo àqueles que o pedirem.

		Estava lançando fora a um demônio que era mudo; e aconteceu que saído o demônio, o mudo falou; e as pessoas se maravilhavam.

		Alguns deles diziam: Por Belzebu, principal dos demônios, lança fora aos demônios.

		Outros, tentando [o], pediam-lhe um sinal do céu.

		Mas ele conhecendo seus pensamentos, disse-lhes: Todo reino dividido contra si mesmo, é assolado; e cai a casa contra si mesma dividida.

		Se também Satanás contra si mesmo está dividido, como ficará em pé seu reino? Porquanto, dizeis que por Belzebu lanço fora aos demônios;

		Pois se eu por Belzebu aos demônios lanço fora, vossos filhos por quem os lançam? Portanto, eles serão vossos juízes.

		Mas se eu, pelo dedo de Deus lanço fora aos demônios, portanto, é chegado a vós outros, o reino de Deus.

		Quando o valente armado guarda seu castelo, em paz está [tudo] o que possui.

		Mas sobrevindo outro mais valente que ele, e vencendo-o, toma-lhe todas suas armas em que confiava e reparte seus despojos.

		Quem não é comigo, é contra mim; e quem comigo não ajunta, se espalha.

		Quando o Espírito imundo sai do homem, anda por lugares secos, a buscar repouso; e não o achando, diz: tornarei à minha casa de onde saí.

		E vindo, acha-a varrida e adornada.

		Então vai e toma consigo outros sete Espíritos piores que ele e entrados, habitam ali; e são as coisas derradeiras de tal homem, piores que as primeiras.

		Aconteceu que, dizendo ele estas coisas, uma mulher da multidão, levantando a voz, disse-lhe: Bem-aventurado o ventre que te trouxe e os peitos em que mamaste.

		Mas ele disse: Antes bem-aventurados os que ouvem a palavra de Deus e a guardam.

		Juntando as pessoas, ele começou a dizer: Maligna é esta geração; sinal busca, mas sinal não lhe será dado, senão o sinal de Jonas, o profeta.

		Porque assim como Jonas foi sinal para os ninivitas, assim também o Filho do Homem para esta geração.

		A rainha do Sul se levantará juntamente em juízo com os homens desta geração e os condenará; pois veio até dos fins da terra a ouvir a sabedoria de Salomão; e eis que mais que Salomão está aqui.

		Os homens de Nínive se levantarão juntamente em juízo com esta geração e a condenarão; pois com a pregação de Jonas se converteram; e eis que mais que Jonas está aqui.

		Nem ninguém, ao acender a lanterna, a põe em lugar oculto, nem debaixo da mesa 59, senão no velador, para que os que entrem possam enxergar à luz.

		A lanterna do corpo é o olho; pois se teu olho for simples, também todo teu corpo será luminoso; porém se for mal, também [todo] teu corpo será tenebroso.

		Olha, portanto, que a luz que em ti há não sejam escuridões.

		Assim, que sendo teu corpo todo luminoso, não tendo parte de escuridão alguma, todo será resplandecente, como quando a lanterna com seu resplendor te alumia.

		Estando ele ainda falando, rogou-lhe um fariseu que fosse a jantar com ele; e entrando Jesus, assentou-se. (ESE, 8, 9)

		Vendo [o] o fariseu, espantou-se de que não se lavasse antes de se pôr a jantar. (ESE, 8, 9)

		O Senhor lhe disse: Basta a vós outros, os fariseus, limpar por fora o vaso e o prato; mas vosso interior de rapina e maldade está cheio. (ESE, 8, 9)

		Loucos; porventura quem fez o (lado) de fora não fez também o de dentro? (ESE, 8, 9)

		Porém, deem esmola do que tendes e assim tudo vos será limpo.

		Mas pena60 de vós outros, fariseus, que pagais dízimo da hortelã, da arruda e toda hortaliça, mas pelo juízo e caridade de Deus passais de largo; porém, necessário era fazer estas coisas e não dar de mão às outras.

		Pena de vós outros, fariseus, que amais as primeiras cadeiras nas sinagogas e as saudações nas praças.

		Pena de vós outros escribas e fariseus hipócritas, que sois como as sepulturas que não aparecem, e sem delas saber, andam sobre elas os homens.

		Ponderando um dos doutores da lei, disse-lhe: Mestre, quando dizes isto, também afrontas a nós outros.

		Porém, ele disse: Pena de vos outros também doutores da lei, que carregais os homens com cargas pesadas para levar, mas vós outros nem ainda com só um de vossos dedos tocais as ditas cargas.

		Pena de vós outros, que edificais os sepulcros dos profetas, que os vossos pais mataram.

		Bem dais assim testemunho que consentis nos feitos de vossos pais, porque eles os mataram, mas vós outros edificais seus sepulcros.

		Portanto, disse a sabedoria de Deus também: Profetas e apóstolos lhes mandarei; e deles, a [uns] matarão, e a [outros] colocarão fora.

		Para que desta geração seja requerido o sangue de todos os profetas, que desde a fundação do mundo foi derramado.

		Desde o sangue de Abel, até o sangue de Zacarias, que morreu entre o altar e a casa [de Deus]; assim vos digo, será desta geração requerido.

		Pena de vós outros doutores da lei, que tomastes a chave da sabedoria; vós outros não entrastes e aos que entrariam, impedistes.

		Dizendo-lhes estas coisas, os escribas e fariseus começaram, em grande maneira a apertá-lo e [a provocá-lo], a que de muitas coisas falasse.

		Armando-lhe assim ciladas e procurando caçar alguma coisa de sua boca para o poderem acusar.



	 

	Capítulo 12

	
		Ajuntaram-se nisto milhares de pessoas, tantas que uns aos outros se pisavam. E começou a dizer a seus discípulos: Primeiramente, guardai-vos do fermento dos fariseus que é a hipocrisia.

		Porque nada há encoberto que não haja de ser descoberto, nem oculto que não haja de ser revelado.

		Portanto, as coisas que disserdes em trevas, à luz serão ouvidas; e o que falardes ao ouvido nas câmaras, nos telhados será apregoado.

		Mas digo-vos, amigos meus, não temais aos que matam o corpo e depois não têm mais o que possam fazer.

		Mas eu vos mostrarei a quem haveis de temer; temei àquele que depois de matar, tem poder para no inferno lançar. Assim vos digo, a este temei.

		Não se vendem cinco passarinhos por duas moedas de centavos?61 E nenhum deles está esquecido diante de Deus.

		Ainda até os cabelos de vossa cabeça, todos estão contados. Não temais, portanto, em mais estima sois vós outros que muitos passarinhos.

		Porém, digo-vos, que todo aquele que me confessar diante dos homens, também o Filho do Homem o confessará diante dos anjos de Deus.

		Mas quem me negar diante dos homens, será negado diante dos anjos de Deus.

		Todo aquele que [alguma] palavra contra o Filho do Homem disser, ser-lhe-á perdoado; mas ao que blasfemar contra o Espírito Santo, não lhe será perdoado.

		Quando vos levarem às sinagogas, aos magistrados e poderosos, não estejais solícitos, quanto ou que haveis de responder, ou que haveis de dizer.

		Porque naquela mesma hora vos ensinará o Espírito Santo o que [vos] será necessário dizer.

		Disse-lhe um da multidão: Mestre, diga a meu irmão que reparta comigo a herança. (ESE, 16, 3)

		Mas ele lhe disse: Homem, quem me pôs a mim por juiz ou repartidor sobre vós outros? (ESE, 16, 3)

		Disse-lhe: Olhai e guardai-vos da avareza, porque a vida do homem não consiste na abundância dos bens que possui. (ESE, 16, 3)

		Propôs-lhe uma parábola, dizendo: A herdade de um homem rico havia dado muitos frutos. (ESE, 16, 3)

		Imaginava entre si, dizendo: que farei? Que não tenho aonde ajuntar meus frutos. (ESE, 16, 3)

		Disse: Isto farei; derrubarei meus celeiros e edificá-los-ei maiores e ali ajuntarei todos os meus frutos e meus bens. (ESE, 16, 3)

		Direi a minha alma: Alma, muitos bens tens em depósito, para muitos anos; descansa, come, bebe e folga. (ESE, 16, 3)

		Disse-lhe Deus: Louco, esta noite será pedida tua alma; e o que tens ajuntado, a quem será? (ESE, 16, 3)

		Assim [é o que para si] ajunta tesouros e não é rico em Deus. (ESE, 16, 3)

		Disse a seus discípulos: Portanto, vos digo, não andeis solícitos por vossa vida, que comereis, nem pelo corpo, que vestireis.

		É mais a vida que a comida, e o corpo que o vestuário.

		Considerai os corvos que não semeiam nem colhem, que nem têm celeiro ou dispensa, e Deus os alimenta. Quanto em mais estima, sois vós outros que as aves?

		Quem de vós outros poderá, com toda sua solicitação, acrescentar a sua estatura meio metro?

		Pois se ainda nem podeis o que é menos, por que andais solícitos pelo demais?

		Considerai os lírios, como crescem, não lavram, nem fiam e digo-vos que nem ainda Salomão, com toda sua glória, chegou a se vestir tão bem como um deles.

		E se assim veste Deus a erva que hoje no campo está e amanhã no forno é lançada, quanto mais a vós outros, ó, homens acanhados na fé?

		Vós outros, portanto, não pergunteis que há de comer, ou que há de beber e não andeis vaidosos.

		Porque todas estas coisas, os povos do mundo as buscam, mas sabe vosso Pai que tendes por necessárias estas coisas.

		Mas buscai o reino de Deus e todas estas coisas vos serão acrescentadas.

		Não temas, ó, pequeno rebanho; porque vosso Pai agradou em dar-vos o reino.

		Vendei o que possuís e dei esmola; fazei para vós bolsas que não se envelheçam; tesouros nos céus que nunca desfaleçam, aonde o ladrão não chega, nem a traça corrompe.

		Porque onde estiver vosso tesouro, ali estará também vosso coração.

		Estejam cingidos vossos lombos e acesas as lanternas.

		Sede vós outros semelhantes aos homens que esperam quando o senhor do casamento há de tornar, para que, quando vier e bater, logo lhe abram.

		Bem-aventurados aqueles servidores, os quais, quando o Senhor vier, os achar vigiando. Em verdade vos digo, que se cingira, e os fará assentar e, chegando-se, os servirá.

		Ainda que venha à segunda vigia; e ainda que venha à terceira vigia e assim os achar, bem-aventurados serão os tais servidores.

		Porém, isto sabei, que se o pai de família soubesse a que hora o ladrão havia de vir, vigiaria e a sua casa não deixaria minar.

		Vós outros, portanto, também estai atentos; porque a hora que não imaginais, virá o Filho do Homem.

		Então Pedro lhe disse: Senhor, dizes esta parábola a nós outros ou também a todos?

		E disse o Senhor: Qual é o administrador fiel e prudente, a quem o Senhor pôs sobre sua família, para que a tempo sua refeição lhe dê?

		Bem-aventurado aquele servidor ao qual, quando o Senhor vier, assim fazendo o achar.

		Em verdade vos digo, que sobre todos os seus bens o porá.

		Mas se o mesmo servidor em seu coração disser: Meu Senhor tarda em vir; e aos servidores e servidoras começar a espancar; e a comer, a beber e se embriagar;

		Virá o Senhor daquele servidor, no dia em que ele não o espera, na hora em que ele não sabe e separar-lhe-á e porá sua parte com os infiéis.

		Porque o servidor que soube a vontade de seu Senhor e não [se] atentou, nem fez conforme a sua vontade, será com muito rigor castigado. (ESE, 18, 10)

		Mas o que não soube e fez para que fosse ao castigo, levará pouco castigo. Porque a qualquer que muito for dado, muito se lhe tornará a pedir; e ao que muito encomendou, muito mais se lhe pedirá. (ESE, 18, 10)

		Fogo vim a pôr na terra e o que mais quero, se já está aceso? (ESE, 23, 10)

		Porém de um batismo me é necessário ser batizado e quanto me angustio até que se venha a cumprir! (ESE, 23, 10)

		Cuidai vós outros que vim à terra dar a paz? Não, vos digo; porém, antes, dissensão. (ESE, 23, 10)

		Porque daqui em diante estarão cinco divididos em uma casa, três contra dois e dois contra três. (ESE, 23, 10)

		O pai estará dividido contra o filho e o filho contra o pai; a mãe contra a filha e a filha contra a mãe; a sogra contra sua nora e a nora contra sua sogra. (ESE, 23, 10)

		Dizia também às pessoas: Quando vedes a nuvem que vem no poente, logo dizeis: Lá vem chuva; e assim sucede.

		Quando sopra ao sul, dizeis: Calma haverá; e assim sucede.

		Hipócritas, que sabeis examinar a face do Céu e da Terra. E este tempo, como não o examinais?

		Por que ainda de vós mesmos, não julgueis o que é justo?

		Pois quando com teu adversário vais ao magistrado, no caminho, procurai com ele combinar; para que não te leve ao juiz; e o juiz te entregue ao carcereiro; e o carcereiro te ponha em prisão.

		Digo-te que dali não sairás até que pagues o derradeiro centavo.



	 

	Capítulo 13

	
		Neste mesmo tempo estavam ali presentes alguns que lhe contaram dos galileus, cujo sangue, Pilatos juntamente com seus sacrifícios, havia misturado.

		Respondendo Jesus, disse-lhes: Pensais vós outros que por estes galileus haverem padecido tais coisas, hajam tido mais pecados que todos os galileus?

		Não; vos digo. Antes se não vos corrigirdes, todos perecereis assim.

		Ou aqueles dezoito, sobre os quais caiu a torre em Siloé e os matou; pensais que mais culpados fossem que todos os homens quanto em Jerusalém habitam?

		Não; vos digo. Antes, se não vos corrigirdes, todos perecereis assim.

		Disse esta parábola: Tinha um certo [homem] plantado uma figueira em sua vinha; veio a ela buscar fruto e não o achou.

		Disse ao vinheiro: Vês que três anos há que venho a buscar fruto nesta figueira e não o acho; corta-a, portanto, porque ainda ocupa inutilmente a terra.

		Ele então respondendo, disse-lhe: Senhor, deixa-a [ainda] por este ano, até que eu a escave e a esterque.

		Se der frutos [fica]; quando não, cortá-la-ás depois.

		E ele ensinando numa sinagoga num sábado;

		Eis que estava ali uma mulher que (há) dezoito anos tinha um Espírito de enfermidade; e tão corcovada andava que em maneira nenhuma se podia endireitar.

		Quando Jesus a viu, chamou-a e disse-lhe: Mulher, livre estás de tua enfermidade.

		Pôs-lhe as mãos em cima e logo se endireitou; e glorificava a Deus.

		Ponderando o principal da sinagoga, indignado de que Jesus houvesse curado no sábado, disse às pessoas: Seis dias há em que trabalhar é necessário. Portanto, vinde nestes a serdes curados e não em dia de sábado.

		Então o Senhor lhe respondeu e disse: Hipócrita, não desata em sábado cada um de vós outros, seu boi, ou seu asno, da estrebaria e [o] leva a beber?

		Não convinha soltar desta atadura em dia de sábado a esta filha de Abraão que eis que Satanás havia ligado há dezoito anos?

		Dizendo ele estas coisas, todos seus adversários se confundiram; mas todo o povo se alegrava de todas as coisas gloriosas que por ele eram feitas.

		Dizia: A que é semelhante ao reino de Deus: E a que o compararei?

		Semelhante é ao grão de mostarda que o tomando o homem o lançou em sua horta; e cresceu e fez-se árvore grande; e fizeram as aves dos céus ninhos em suas ramas.

		Disse outra vez: A que compararei o reino de Deus?

		Semelhante é ao fermento que a mulher toma e esconde-o em três medidas de farinha, até que tudo se levede.

		Passava de uma cidade e aldeia para outra, ensinando e caminhando para Jerusalém.

		Disse-lhe um: Senhor, são poucos os que se salvam? E ele lhes disse: (ESE, 18, 4)

		Trabalhai por entrar pela porta estreita; porque eu vos digo, que muitos procurarão entrar e não poderão. (ESE, 18, 4)

		{A saber} a partir que o pai de família se levantar, fechar a porta, e começardes de fora a chegar e bater à porta, dizendo: Senhor, Senhor, abra-nos. E respondendo ele, vos disser: Não sei de onde sejais. (ESE, 18, 4)

		Então começareis a dizer: Perante ti, havemos comido e bebido e em nossas praças tens ensinado. (ESE, 18, 4)

		Dir-vos-á: Digo-vos que não sei de onde sejais. Apartai-vos de mim, todos vós, os obradores de maldade. (ESE, 18, 4)

		Ali será o choro e o bater de dentes. Quando virdes a Abrão, a Isaque, a Jacó e a todos os profetas no reino de Deus; e a vós outros, lançados fora. (ESE, 18, 4)

		Virão [alguns] do Oriente, do Ocidente, do Norte e do Sul e assentar-se-ão no reino de Deus. (ESE, 18, 4)

		Eis que são derradeiros os que eram os primeiros; e que são primeiros os que eram os derradeiros. (ESE, 18, 4)

		Naquele mesmo dia, chegaram uns dos fariseus, dizendo-lhe: Saia, vai-te daqui, porque Herodes te quer matar.

		Disse-lhes: Ide e dizei àquela raposa: Eis que hoje e amanhã, lanço fora demônios e faço curas; ao terceiro [dia] serei finalizado.

		Portanto, é necessário que caminhe, hoje, amanhã e depois de amanhã. Para que não suceda que algum profeta morra fora de Jerusalém.

		Jerusalém, Jerusalém, que matas aos profetas e apedrejas aos que a ti são enviados; quantas vezes quis eu ajuntar teus filhos, como a galinha a seus pintinhos debaixo de suas asas e não quisestes?

		Eis que vossa casa se vos deixa deserta; e digo-vos, em verdade, que não me vereis, até que venha [o tempo] quando digais: Bendito aquele que vem em nome do Senhor.



	 

	Capítulo 14

	
		Aconteceu que chegando ele num sábado, para comer pão na casa de um principal dos fariseus, eles o estavam espiando. (ESE, 7, 5)

		Eis que um homem hidrópico estava ali diante dele. (ESE, 7, 5)

		Jesus argumentando, falou aos doutores da lei e aos fariseus, dizendo: É lícito sarar no sábado? (ESE, 7, 5)

		Eles calaram. Então, tomando [o], sarou-o e mandou [o] embora. (ESE, 7, 5)

		Ponderando, ele lhes disse: Qual de vós outros, se cair o jumento ou o boi em algum poço, logo em dia de sábado, não o tire? (ESE, 7, 5)

		Nada dessas coisas lhes podiam replicar. (ESE, 7, 5)

		Propôs aos convidados uma parábola, atentando como escolhiam os primeiros assentos, dizendo-lhes: (ESE, 7, 5)

		Quando de alguém ao casamento for convidado, não te assentes no primeiro lugar, porque não suceda que outro mais digno que tu estejas dele convidado.

		Vindo o que a ti chamou, te diga: dá lugar a este; e então, comeces a ficar com vergonha, com o derradeiro lugar. 

		Mas quando fores convidado, vai, assenta-te no derradeiro lugar, porque quando o que te chamou vier, te diga: Amigo, suba para cima; então terás honra diante dos que juntamente estiverem assentados.

		Porque qualquer que se elevar, será humilhado; e qualquer que se humilhar, será elevado. (ESE, 7, 5)

		Dizia também ao que o tinha convidado: Quando fizeres um jantar, ou uma ceia, não chames a teus amigos, nem a teus irmãos, nem a teus parentes, nem a [teus] vizinhos ricos; para que também eles te não tornem a convidar e te seja recompensado. (ESE, 13, 7)

		Mas quando fizeres convite, chama aos pobres, aleijados, mancos e cegos. (ESE, 13, 7)

		Serás bem-aventurado, porquanto não te podem pagar; porém, ser-te-á por pago na ressurreição dos justos. (ESE, 13, 7)

		Ouvindo isto, um dos que juntamente estavam assentados, disse-lhe: Bem-aventurado aquele que comer pão no reino de Deus. (ESE, 13, 7)

		Porém, ele lhes disse: Um certo homem fez uma grande ceia e convidou a muitos.

		Na hora da ceia, mandou seu servidor dizer aos convidados: Vinde, que já tudo está preparado.

		Mas juntamente, começaram todos a escusar. O primeiro disse: Comprei uma chácara e necessito sair a vê-la; rogo-te que me hajas por escusado.

		O outro disse: Comprei cinco juntas de bois e vou prová-los; rogo-te que me hajas por escusado.

		E outro disse: Casei-me, portanto, não posso ir.

		Retornando o mesmo servidor, fez saber estas coisas a seu senhor. Então, indignado, o pai da família disse ao servidor: Sai rápido pelas praças e pelas ruas da cidade e traze aqui aos pobres, aos aleijados, aos mancos e aos cegos.

		E (após) disse o servidor: Senhor, feito está como mandaste, e ainda há lugar.

		Disse o senhor ao servidor: Sai pelos caminhos e pelos vales e força-os a entrar, para que minha casa se encha.

		Porque eu vos digo que nenhum daqueles homens que foram convidados, provará a minha ceia.

		Muitas pessoas seguiam com Jesus e, virando-se, disse-lhes: (ESE, 23, 1)

		Se alguém a mim vier e não aborrecer62 a seu pai, mãe, mulher, filhos, irmãs e ainda também sua própria vida, não pode ser meu discípulo. (ESE, 23, 1)

		Qualquer que sua cruz não levar e não vier após mim, não pode ser meu discípulo. (ESE, 23, 1)

		Por que qual de vós outros, querendo edificar uma torre, se não assenta primeiro a fazer as contas dos gastos, se tem com o quê a acabar?

		Porque depois de haver posto o fundamento, e não a podendo acabar, não comecem todos os que o virem a dele fazer zombaria.

		Dizendo: Este homem começou a edificar e não pode acabar.

		Ou qual rei, tendo de ir a fazer guerra a outro rei, não se assentará primeiro a consultar, se com dez mil ao encontro pode sair, ao que com vinte mil contra ele vem?

		De outra maneira, ainda ao longe estando o outro, mandando-lhe embaixada, roga-lhe por isso a paz [convém].

		Assim, portanto, qualquer de vós outros que a tudo quanto possui não renunciar, não pode ser meu discípulo. (ESE, 23, 1)

		Bom é o sal; porém, se o sal se enfraquecer, com que se fortalecerá? 

		Nem para a terra, nem para adubação presta e fora o lançarão. Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.



	 

	Capítulo 15

	
		Chegavam-se a ele todos os publicanos e pecadores a ouvi-lo.

		Murmuravam os escribas e os fariseus, dizendo: Este aos pecadores recebe e com eles come.

		Ele lhes propôs esta parábola, dizendo:

		Que homem há de vós outros, que tendo cem ovelhas e perdendo-se uma delas, não deixa no deserto as noventa e nove e se vai após a que se perdeu, até que a venha achar?

		Achando-a, põe-na sobre seus ombros satisfeito.

		Chegando em casa, ajunta aos amigos e vizinhos, dizendo-lhes: Alegrai-vos comigo, porque já achei a minha ovelha que se havia perdido.

		Digo-vos que assim haverá [mais] alegria no céu por um pecador que se corrige do que por noventa e nove justos que não necessitam corrigir.

		Ou que mulher que tendo dez moedas de prata63 e a uma moeda perder, não acende a lanterna, varre a casa e a busque com diligência até achá-la?

		Achando [a], ajunta as amigas e as vizinhas, dizendo: Alegrai-vos comigo, porque já achei a moeda de prata que se havia perdido.

		Assim vos digo que haverá alegria entre os anjos de Deus por um pecador que se corrigir.

		Ele dizia: Um homem tinha dois filhos.

		Disse o mais moço deles a seu pai: Pai, dai-me a parte dos bens que [me] pertence; e ele lhes repartiu os bens.

		Depois de alguns dias, ajuntando a tudo, o filho mais moço partiu a uma terra muito longe e ali desperdiçou seus bens, vivendo dissolutamente.

		Desde que já teve tudo desperdiçado, veio uma grande fome naquela terra e começou a padecer necessidade.

		Foi e achegou-se a um dos cidadãos daquela terra, o qual o mandou à sua chácara a apascentar os porcos.

		Desejava encher seu ventre das hortaliças que comiam os porcos, mas ninguém lhes dava.

		Tornando em si, disse: Quantos empregados de meu pai tem abundância de pão e eu aqui pereço de fome.

		Levantar-me-ei, irei a meu pai e dir-lhe-ei: Pai, contra o céu e perante ti pequei.

		Já não sou digno de ser chamado teu filho, faze-me como a um de teus empregados.

		Levantando-se, foi a seu pai; e quando ainda estivesse ao longe, viu-o seu pai, moveu-se de íntima compaixão e correndo para ele, derrubou-se sobre seu pescoço e o beijou.

		O filho lhe disse: Pai, contra o céu e perante ti pequei; já não sou digno de ser chamado teu filho.

		Mas o pai disse aos seus servidores: Pegai a principal vestimenta e vesti-o, ponde anel em sua mão e sapatos em seus pés.

		Trazei o bezerro gordo e matai-o; comamos e alegremo-nos.

		Porque este meu filho era morto e reviveu; tinha se perdido e foi achado. E começaram a se alegrar.

		Seu filho mais velho estava no campo, o qual veio e ao chegar perto da casa, ouviu música e as danças.

		Chamando a um dos servidores, perguntou-lhe o que era aquilo?

		Ele lhe disse: Teu irmão voltou e teu pai matou o bezerro gordo porque o recuperou são.

		Então ele se enojou e não queria entrar. O pai então, saindo, rogava-lhe.

		Mas ponderando ele, disse a seu pai: Eis que há tantos anos que te sirvo, nunca ultrapassei teu mandamento e nunca me deste um cabrito para com meus amigos me alegrar.

		Mas vindo este teu filho que com mundanas desperdiçou seus bens, mataste a ele o bezerro gordo.

		Ele então lhe disse: Filho, tu sempre estás comigo e todas minhas coisas são tuas.

		Mas foi necessário alegrar-nos e folgar-nos, porque este teu irmão era morto e reviveu; tinha se perdido e foi achado.



	 

	Capítulo 16

	
		Dizia também a seus discípulos: Havia um homem rico, o qual tinha um administrador e este foi perante ele acusado como dissipador de seus bens.

		Chamando-o, disse-lhe: Que é isto que ouço de ti? Dai-me conta de tua administração, porque já não poderás mais administrar.

		Então disse o administrador a si mesmo: Que farei? Quer-me o senhor tirar a administração e cavar não posso ou mendigar tenho vergonha.

		Eu sei o que hei de fazer para que quando me tirarem a administração me recolham em suas casas.

		Chamando a cada um dos devedores de seu senhor, disse ao primeiro: Quanto deves a meu senhor?

		Ele disse: Cem medidas de azeite. E disse-lhe: Toma teu contrato, assenta-te logo e escreve cinquenta.

		Depois disse a outro: E tu quanto deves? E ele disse: Cem alqueires de trigo. E ele lhe disse: Toma teu contrato e escreve oitenta.

		E louvou64 o Senhor ao injusto administrador por prudência haver usado, porque mais prudentes são os filhos deste século do que os filhos da luz em seu gênero.

		Eu vos digo: Granjeai amigos com a injusta riqueza, para que quando vos faltar, recebam-vos em suas eternas moradias.

		Quem é fiel no muito pouco, também no mais é fiel; e quem no muito pouco é injusto, também é injusto no mais.

		Pois se na injusta riqueza não fostes fiéis, ao que é verdadeiro, quem vos confiará? 

		Se no alheio, fiéis não fostes, o que é vosso, quem vos dará?

		Nenhum servidor pode servir a dois senhores; porque ou há de aborrecer a um e amar a outro; ou se há de achegar a um e desprezar ao outro. Não podeis servir a Deus e às riquezas. (ESE, 16, 1)

		Todas estas coisas ouviam também os fariseus que eram avarentos e faziam dele zombaria.

		Disse-lhes: Vós outros sois quem a vós mesmos, diante dos homens, vos justificais; mas Deus conhece vossos corações; porque o que perante os homens é sublime, é perante Deus abominação.

		A lei e os profetas [são] até João, desde então é o reino de Deus anunciado e faz força quem o quer.

		Porém, coisa mais fácil é passar o Céu e a Terra do que perder-se um til da lei.

		Qualquer que se divorcia de sua mulher e se casa com outra, adultera; e qualquer que com a do marido divorciado se casa, adultera.

		Havia um certo homem rico que se vestia de púrpura e de linho fino; a cada dia vivia regalado e esplendidamente. (ESE, 16, 5)

		Havia também um mendigo, chamado Lázaro, o qual jazia à sua porta cheio de feridas. (ESE, 16, 5)

		Desejava fartar-se das migalhas que da mesa do rico caíam; e ainda os cães viam e lhe lambiam as feridas. (ESE, 16, 5)

		Aconteceu que morreu o mendigo e foi levado pelos anjos ao colo de Abrão. (ESE, 16, 5)

		Morreu também o rico e foi sepultado. E levantando seus olhos no inferno, estando em lamentos, viu a Abraão de longe e a Lázaro em seu colo. (ESE, 16, 5)

		Dando ele gritos, dizia: Pai Abraão, tem misericórdia de mim e manda a Lázaro que molhe na água a ponta de seu dedo e me refresque a língua; porque em tormento estou padecendo nesta chama. (ESE, 16, 5)

		Disse-lhe Abraão: Filho, lembra-te que em tua vida recebeste teus bens e Lázaro semelhantemente males. Porém, agora este é consolado e tu atormentado. (ESE, 16, 5)

		Além disso, um tão grande abismo está posto entre nós e vós que se os daqui para vós quisessem passar, não poderiam; nem os daí passar para cá. (ESE, 16, 5)

		Disse: Rogo-te, portanto, ó, Pai, que o mandes a casa de meu pai. (ESE, 16, 5)

		Porque tenho cinco irmãos a que disto faça comunicado, para que também não venham a este lugar de tormento. (ESE, 16, 5)

		Abrão lhe disse: A Moisés e aos profetas eles têm; ouça-os. (ESE, 16, 5)

		Ele então disse: Não, Pai Abraão, mas se algum dos mortos a eles fosse, viriam a se corrigir. (ESE, 16, 5)

		Porém, {Abraão} lhe disse: Se a Moisés e aos profetas não ouvem, tampouco se deixariam persuadir, ainda que algum dos mortos venha a ressuscitar. (ESE, 16, 5)



	 

	Capítulo 17

	
		A seus discípulos disse: É impossível que não venham escândalos, mas Pena daquele por quem vierem.

		Melhor seria atar-lhe ao pescoço uma pedra de moinho e lançá-lo assim no mar, do que escandalizar a um destes mais pequeninos.

		Guardai-vos; se teu irmão pecar contra ti, repreende-o; e, ao se arrepender, perdoa-lhe.

		Se sete vezes contra ti ao dia pecar e sete vezes ao dia a ti retornar, dizendo, desculpa-me; perdoa-lhe.

		Disseram os apóstolos ao Senhor: Acrescenta-nos a fé.

		Então disse o Senhor: Se tivésseis tanta fé quanto um grão de mostarda, a esta amoreira dirias: Desarraiga-te daqui e planta-te no mar; e obedecer-vos-ia.

		Qual de vós outros, tendo um servidor que ande a lavrar ou apascentar [as bestas], que ao retornar do campo, logo lhe diga: chega e assenta-te.

		Não lhe dirá antes: Prepara-me o que cear; trabalhe e sirva-me até que eu haja comido e bebido; e depois, tu comerás e beberás.

		Porventura darás graças ao tal servidor, por fazer o que lhe havia sido mandado? Bem cuido que não.

		Assim vós outros, quando fizerdes tudo o que se vos mandar, dizei: Servidores inúteis somos, porque fizemos [somente] o que devíamos fazer.

		Aconteceu que ele, seguindo a Jerusalém, passou por meio de Samaria, (divisa) da Galileia.

		Entrando em uma aldeia, saíram-lhe ao encontro dez leprosos, os quais pararam ao longe.

		Levantaram a voz, dizendo: Jesus, Mestre, tem misericórdia de nós outros.

		Vendo-os, ele disse-lhes: Ide, mostrai-vos aos sacerdotes. E aconteceu que, indo eles, se acharam limpos.

		Então, vendo-se limpo, um deles retornou, glorificando a Deus em grande voz.

		Derrubou-se em rosto sobre seus pés, dando-lhe graças. E era este samaritano65.

		Ponderando Jesus, disse: Não foram dez os limpos? Logo onde estão os nove?

		Não houve quem tornasse para dar glória a Deus; senão este estrangeiro?

		Disse-lhe: Levanta-te e vai; tua fé te salvou.

		E perguntado pelos fariseus, quando o reino de Deus havia de vir, respondeu-lhes e disse: O reino de Deus não há de vir com externa aparência.

		Nem dirão: Ei-lo aqui, ou ei-lo ali; porque eis que o Reino de Deus entre vós outros está.

		Disse aos seus discípulos: Tempo virá, quando desejareis ver um dos dias do Filho do Homem e não [o] vereis.

		Então vos dirão: Ei-lo aqui, ou ei-lo ali está; não vades, nem sigais.

		Porque como relâmpago, brilhando desde uma [parte] debaixo do céu, resplandece até a outra debaixo do céu, assim será também o Filho do Homem em seu dia.

		Mas primeiro, convém padecer e ser reprovado desta geração.

		Como sucedeu nos dias de Noé, assim será também nos dias do Filho do Homem.

		Comiam, bebiam, casavam e davam-se em casamento até o dia em que Noé entrou na arca, veio o dilúvio e destruiu-os a todos.

		Assim mesmo, também como sucedeu nos dias de Ló, que comiam, bebiam, compravam, vendiam, plantavam e edificavam.

		Mas o dia em que saiu Ló de Sodoma, choveu do céu fogo e enxofre e destruiu a todos.

		Conforme isto, será no dia em que o Filho do Homem há de se manifestar.

		Naquele dia, o que estiver no telhado e suas joias em casa, não desça a tomá-las. E mesmo assim o que no campo, não torne atrás. 

		Lembrai-vos da mulher de Ló.

		Qualquer que procurar salvar sua vida, a perderá; e qualquer que a perder, a salvará.

		Digo-vos que naquela noite estarão dois em uma cama, um será tomado e o outro será deixado.

		Duas [mulheres] estarão juntas moendo; a uma será tomada e a outra será deixada.

		Dois estarão no campo; um será tomado e o outro será deixado.

		Ponderando, disseram-lhe: Onde, Senhor? E ele lhes disse: Onde o corpo estiver, ali se ajuntarão as águias.



	 

	Capítulo 18

	
		Propôs-lhes também uma parábola, de que sempre é necessário orar e nunca desfalecer.

		Dizendo: Havia um certo juiz em uma cidade que nem a Deus temia, nem respeitava a nenhum homem.

		Havia naquela cidade uma certa viúva que a ele acudia, dizendo: defende-me de meu adversário.

		Porém, por [muito] tempo não quis: Mas depois disto, falou entre si: Ainda que nem a Deus temo, nem respeito a homem nenhum;

		Todavia, porque esta viúva me importuna, vou defendê-la, para que enfim não venha a me incomodar a cabeça.

		Disse o Senhor: Ouvi o que disse o injusto juiz.

		Não defenderá Deus a seus escolhidos que dia e noite a ele chamam? Ainda que tardio para com eles seja?

		Digo-vos que depressa os defenderá. Porém, quando o Filho do Homem vier, achará porventura fé na terra?

		Disse também a uns, que confiavam em si como justos e aos outros desprezavam, esta parábola: (ESE, 27, 3)

		Dois homens subiram ao templo para orar; um era fariseu e o outro, publicano. (ESE, 27, 3)

		O fariseu, em pé, orava entre si desta maneira: Deus, graças te dou, porque não sou como os demais homens, ladrões, injustos, adúlteros, nem ainda como este publicano. (ESE, 27, 3)

		Jejuo duas vezes na semana, dou dízimos de tudo quanto possuo. (ESE, 27, 3)

		Mas o publicano, estando de longe, nem ainda queria levantar os olhos aos céus. Mas batia no peito, dizendo: Deus, tem misericórdia de mim, pecador. (ESE, 27, 3)

		Digo-vos que [mais] justificado desceu este a sua casa do que o outro, porque qualquer que se exaltar, será humilhado; e qualquer que se humilhar, será exaltado. (ESE, 27, 3)

		Traziam-lhe também pequeninos, para os tocar, o que, vendo os discípulos, os repreendiam.

		Mas chamando-os, Jesus disse: Deixai vir a mim os pequeninos e não os impeçais, porque dos tais é o reino de Deus.

		Em verdade vos digo, que qualquer que ao reino de Deus, como um pequenino, não o receber, não há nele de entrar.

		Perguntou-lhe um principal, dizendo: Bom Mestre, que fazendo possuirei a vida eterna? (ESE, 16, 2)

		Jesus lhe disse: Por que me chamas: bom? Ninguém há bom, senão só Deus. (ESE, 16, 2)

		Os mandamentos, sabes? Não matarás, não adulterarás, não furtarás, não dirás falso testemunho, honra a teu pai e a tua mãe. (ESE, 16, 2) (ESE, 14, 1)

		Disse ele: Todas estas coisas, tenho guardado desde minha mocidade. (ESE, 16, 2)

		Ouvindo Jesus isto, disse-lhe: Ainda uma coisa te falta: vende tudo o que tens e reparti aos pobres e terás um tesouro no céu; e vem e segue-me. (ESE, 16, 2)

		Porém, ouvindo ele estas coisas, foi-se muito triste, porquanto era muito rico. (ESE, 16, 2)

		Vendo Jesus o quanto havia entristecido, disse: Quão dificultosamente entrarão no reino de Deus os que possuem riqueza. (ESE, 16, 2)

		Porque coisa mais fácil é entrar uma corda66 pelo olho de uma agulha do que entrar um rico no reino de Deus. (ESE, 16, 2)

		Os que [o] ouviam, disseram: Quem poderá logo ser salvo?

		Ele disse: O que aos homens é impossível, possível é a Deus.

		Então disse Pedro: Eis que tudo deixamos e te havemos seguido. (ESE, 16, 2)

		Ele lhes disse: Em verdade vos digo que ninguém há que: casa, ou pais, ou irmãos, ou mulher, ou filhos; pelo reino de Deus haja deixado; (ESE, 16, 2)

		Que muito mais neste tempo não haja de receber e no século vindouro, a vida eterna. (ESE, 16, 2)

		Tomando Jesus à parte aos doze, disse-lhes: Vedes que subimos a Jerusalém e cumprir-se-ão todas as coisas que do Filho do Homem pelos profetas foram escritas.

		Porquanto aos estrangeiros há de ser entregue, escarnecido, injuriado e cuspido.

		Depois de o terem açoitado, matá-lo-ão, mas ao terceiro dia ressuscitará.

		Porém, eles nada destas coisas entendiam; esta palavra lhes era encoberta e não entendiam o que lhes dizia.

		Aconteceu que, chegando ele perto de Jericó, estava um cego mendigando, assentado junto ao caminho.

		O qual, quando ouviu as pessoas que passava, perguntou o que era aquilo?

		Disseram-lhe que Jesus Nazareno passava.

		Então deu gritos, dizendo: Jesus, filho de Davi, tem misericórdia de mim.

		Os que iam passando o repreendiam, para que calasse. Porém, ele clamava muito mais: Filho de Davi, tem misericórdia de mim.

		Jesus então parou e mandou trazê-lo. E chegando ele, perguntou-lhe;

		Dizendo: Que queres que te faça? E ele disse: Senhor, que veja.

		Jesus lhe disse: Vê, tua fé te salvou.

		Logo viu e seguia-o, glorificando a Deus. E vendo todo o povo [isto] dava louvores a Deus.



	 

	Capítulo 19

	
		Entrando [Jesus], seguia passando por Jericó. (ESE, 16, 4)

		Eis que havia um homem chamado Zaqueu, o qual era um dos principais dos publicanos e era rico. (ESE, 16, 4)

		Procurava ver quem era Jesus e não podia, por causa da multidão, porquanto era de pequena estatura. (ESE, 16, 4)

		Correndo adiante, subiu a uma figueira-brava, para o ver, porque havia de passar por ali. (ESE, 16, 4)

		Quando Jesus chegou àquele lugar, olhando para cima, viu-o e disse-lhe: Zaqueu, dá-te pressa e desce, porque hoje me importa pousar em sua casa. (ESE, 16, 4)

		Então descendo depressa, recebeu-o com alegria. (ESE, 16, 4)

		Vendo tudo isto, murmuravam, dizendo: Ele entrou a pernoitar com um homem pecador. (ESE, 16, 4)

		Então levantando-se Zaqueu, disse a Jesus: Senhor, eis que a metade de meus bens dou aos pobres. E se em alguma coisa a alguém defraudei, devolverei com quatro tantos. (ESE, 16, 4)

		Jesus lhe disse: Hoje foi salva esta casa, porquanto também este é filho de Abraão. (ESE, 16, 4)

		Porque o Filho do Homem veio a buscar o que se havia perdido. (ESE, 16, 4)

		Após eles ouvirem estas coisas, prosseguiu e disse uma parábola, porquanto estava perto de Jerusalém e [porque] cuidavam que logo o reino de Deus havia de ser manifesto.

		Disse: Um homem nobre partiu a uma terra muito longe para tomar posse do reino e retornar.

		Chamando a dez de seus servidores, deu-lhes dez moedas e disse-lhes: Negociai (cada um) enquanto não volto.

		Porém, seus cidadãos o aborreciam e mandaram uma embaixada, dizendo: Não queremos que este venha a reinar sobre nós outros.

		Aconteceu que, tendo tomado posse do reino, ele retornou e mandou chamar a si aqueles servidores a quem havia dado as moedas, para saber o que cada um havia negociado e ganhado.

		Veio o primeiro, dizendo: Senhor, tua moeda rendeu ganho de dez moedas.

		Ele lhe disse: Está bem, bom servidor. Pois no pouco foste fiel, sobre dez cidades terás poder.

		Veio o outro, dizendo: Senhor: Tua moeda granjeou cinco moedas.

		Também a este, disse: Tu estás [também] sobre cinco cidades.

		Veio outro, dizendo: Senhor, eis [aqui] tua moeda, que em um lenço guardei.

		Porque tive medo de ti, que és homem rigoroso, que tomas o que não pusestes e colhe o que não semeaste.

		Então ele lhe disse: Servidor ruim; por tua boca te julgarei. Sabias que eu sou um homem rigoroso, que tomo o que não coloquei e colho o que não semeei?

		Por que, portanto, não deste meu dinheiro ao banco67 e, vindo eu, o demandaria com os juros?

		Disse aos que estavam presentes: Tira-lhe a moeda e deem ao que tem as dez moedas.

		Eles lhe disseram: Senhor, ele já tem dez moedas.

		Porque eu vos digo: que a qualquer que tiver, ser-lhe-á dado; mas ao que não tiver, ainda o que tem lhe será tirado.

		Também àqueles meus inimigos que não queriam que eu reinasse sobre eles, trazei-os aqui e degolai-os diante de mim.

		Dito isto, seguia caminhando adiante, subindo a Jerusalém.

		Aconteceu que, chegando perto de Betfagé e Betânia, ao monte que se chama das oliveiras, mandou dois de seus discípulos.

		Disse: Ide à aldeia que está à frente, onde achareis um jumento atado, em que nenhum homem jamais se assentou; desatai-o e trazei-o.

		Se alguém vos perguntar: Por que [o] desatais? Dir-lhe-á: Porque o senhor dele precisa.

		Foram os que haviam sido mandados e acharam como lhes disse.

		Desatando o jumento, seus donos lhe disseram: Por que desatais o jumento?

		Eles disseram: Porque o Senhor dele precisa.

		Trouxeram-no a Jesus; e lançando seus vestuários sobre o jumento, puseram Jesus em cima.

		Ele seguindo, à frente estendiam suas capas pelo caminho.

		Como já chegassem perto da descida do monte das oliveiras, toda a multidão e os discípulos, alegrando-se, com grande voz, começaram a louvar a Deus por todos os milagres que tinham visto.

		Dizendo: Bendito o rei que vem em nome do Senhor; paz no Céu e glória nas alturas.

		Então alguns dos fariseus da multidão lhe disseram: Mestre, repreende a teus discípulos.

		Respondendo, ele disse-lhes: Digo-vos que se estes se calarem, as pedras logo hão de clamar.

		Quando chegou já perto, viu a cidade e chorou quanto a ela.

		Dizendo: Ah, se também conhecesses ao menos neste dia a quem a tua paz [pertence]! Mas a teus olhos agora está encoberto.

		Pelo que sobre ti virão dias em que teus inimigos com trincheiras vos cercarão, ao redor te sitiarão e de todas as bandas em estreito te porão.

		E a ti e a teus filhos que dentro de ti estiverem, a terra te derrubarão; e pedra sobre pedra em ti não deixarão, porquanto não conhecestes o tempo de tua visitação.

		Entrando no templo, começou a lançar fora a todos os que vendiam e compravam.

		Dizendo-lhes: Escrito está: minha casa é casa de oração; mas vós outros [por] cova de ladrões a tendes feito.

		Ensinava a cada dia no templo. Mas os principais sacerdotes e os principais do povo procuravam matá-lo.

		Não achavam como lhe fazer, porque todo o povo se achegava a ele e ouvia [o].



	 

	Capítulo 20

	
		Aconteceu num daqueles dias em que, estando ele a ensinar no templo ao povo e a anunciar o Evangelho, sobrevieram os principais sacerdotes e os escribas, com os anciões.

		Falaram-lhe, dizendo: Dize-nos com que autoridade fazes estas coisas? Ou quem é o que esta autoridade te deu?

		Respondendo então, Jesus disse-lhes: Também eu vos perguntarei uma palavra, respondei-me:

		O batismo de João era do Céu ou dos homens?

		Mas eles consultavam entre si, dizendo: Se dissermos do céu, dir-nos-á: por que, entretanto, não lhe deste crédito?

		Se dissermos: Dos homens, todo o povo nos apedrejará, pois estão certos de que João era profeta.

		Responderam que não sabiam de onde [era].

		Então, Jesus lhes disse: Nem tão pouco eu vos digo com que autoridade faço estas coisas.

		Começou a dizer ao povo uma parábola: Um certo homem plantou uma vinha, arrendou-a a uns lavradores e partiu para fora por muito tempo.

		A seu tempo, mandou um servidor aos lavradores para lhes darem o fruto da vinha; mas ferindo-o, os lavradores [o] mandaram sem nada.

		Tornou a mandar outro servidor; mas eles, ferindo e afrontando também a este, [o] mandaram sem nada.

		Tornou a mandar ao terceiro; mas eles, ferindo também [a este] o lançaram fora.

		Então, disse o senhor da vinha: Que farei? Mandarei a meu filho amado, bem pode ser que, quando o virem, [o] respeitarão.

		Mas vendo-o, os lavradores consultaram-se entre si, dizendo: Este é o herdeiro; vinde, matemo-lo, para que a herdade seja nossa.

		Lançando-o fora da vinha, mataram-no. Portanto, que lhes fará o senhor da vinha?

		Virá e destruirá a estes lavradores e sua vinha dará a outros. E ouvindo, eles [isto] disseram: Guarda (nos Deus).

		Mas olhando para eles, disse: Entretanto, o que é que está escrito? A pedra que os edificadores reprovaram, esta foi posta por cabeça da esquina.

		Qualquer que cair sobre aquela pedra, será quebrado; mas aquele sobre quem cair a pedra, esmiuçá-lo-á.

		Procuraram os principais sacerdotes e os escribas, naquela mesma hora, lançarem mãos dele, mas temeram ao povo, porque bem entenderam que contra eles tinha dito esta parábola.

		Mantendo-o de sobreolho, mandaram espias que se fingissem justos, para o apanharem em suas palavras e o entregarem ao principado e poder do presidente68.

		Os quais lhe perguntaram, dizendo: Mestre, bem sabemos que diretamente falas e ensinas e que não atentas para a aparência da pessoa e antes com verdade, ensinas o caminho de Deus.

		É lícito darmos tributo a César, ou não?

		Mas entendendo ele a astúcia, disse-lhes: Por que me tentais?

		Mostrai-me a moeda. De quem é a imagem e a inscrição? E respondendo, eles disseram: De César.

		Então disse-lhes: Pois deem a César o que é de César e a Deus o que [é] de Deus.

		Não o puderam apanhar em suas palavras diante do povo; antes, maravilhados de sua resposta, calaram-se.

		Chegando-se alguns dos saduceus que negam haver ressurreição, perguntaram-lhe;

		Dizendo: Mestre, Moisés nos escreveu que se o irmão de alguém falecer, tendo ainda mulher, e morrer sem filhos, seu irmão tome a mulher e levante descendência a seu irmão.

		Houve, portanto, sete irmãos. O primeiro tomou a mulher e morreu sem filhos.

		O segundo tomou a mulher e morreu, [também] sem filhos.

		O terceiro tomou a mesma [mulher] e assim mesmo também todos os sete. E não tiveram filhos e morreram.

		Por derradeiro de todos, morreu também a mulher.

		Na ressurreição, entretanto, mulher de qual deles será? Pois os sete a tiveram por mulher.

		Então respondendo Jesus, disse-lhes: Os filhos deste século se casam e se dão em casamento.

		Mas os que por dignos forem ávidos de alcançar aquele século e a ressurreição dos mortos, nem se hão de casar, nem serem dados em casamento.

		Porque já não podem mais morrer, pois são iguais aos anjos e são filhos de Deus, por serem filhos da ressurreição.

		E que os mortos hajam de ressuscitar, Moisés, mesmo junto à sarça, o ensinou, quando ao Senhor chama69: Deus de Abraão, Deus de Isaque e Deus de Jacó.

		Porque [Deus] não é Deus de mortos, mas de vivos; porque todos vivem quanto a Ele.

		Ponderando-lhes uns dos escribas, disseram: Mestre, bem dissestes.

		Não ousaram perguntar-lhe mais coisa alguma.

		Ele lhes disse: Como dizem que o Cristo é filho de Davi?

		O mesmo Davi disse no livro dos Salmos: Disse o Senhor ao meu Senhor: assenta-te à minha [mão] direita;

		Até que a teus inimigos ponha por estrado de teus pés.

		Assim, que Davi, chamando-o [seu] Senhor, como é logo seu filho?

		Estando todo o povo a ouvir, disse a seus discípulos: (ESE, 26, 3)

		Guardai-vos dos escribas, que querem andar com vestuários compridos, amam saudações nas praças, as primeiras cadeiras nas sinagogas e os primeiros assentos nos convites. (ESE, 26, 3)

		Que engolem as casas das viúvas, com aparência de fazerem largas orações. Estes receberão maior condenação. (ESE, 26, 3)



	 

	Capítulo 21

	
		Estando ele a olhar, viu aos ricos que lançavam suas oferendas no cofre de esmola. (ESE, 13, 5)

		Viu também a uma pobrezinha viúva que lançou ali duas moedas de centavos. (ESE, 13, 5)

		Disse: Em verdade vos digo, que mais que todos lançou a pobre viúva. (ESE, 13, 5)

		Porque todos estes do que lhes sobrava lançaram para as ofertas de Deus; mas esta, de sua pobreza, lançou todo quanto tinha de sustento. (ESE, 13, 5)

		E a uns, que do templo, diziam de suas formosas pedras e valores que estava ornado, disse:

		Tocante a estas coisas que vedes? Pois virão dias nos quais não ficará pedra sobre pedra que não seja derrubada.

		Perguntaram-lhe, dizendo: Mestre, quando será isto? E que sinal haverá, quando estas coisas venham a acontecer?

		Então, disse ele: Olhai que não vos enganem, porque virão muitos em meu nome, dizendo: Eu sou [o Cristo] e já o tempo está perto. Portanto, não sigam após eles.

		Porém, quando ouvirdes de guerras e de sedições, não vos espanteis, porque necessário é que estas coisas aconteçam primeiro; mas [nem] logo será o fim.

		Então lhes disse: Levantar-se-ão povos contra povos e reinos contra reinos.

		Haverá em diversos lugares grandes tremores de terra, fomes e pestilências; e haverá prodígios e grandes sinais no céu.

		Mas antes de todas estas coisas, lançarão mão de vós outros e [vos] perseguirão, entregando-vos nas sinagogas, nos cárceres, levando-vos aos reis, aos presidentes, por causa de meu nome.

		Sobrevirá [isto] a vós por testemunho.

		Proponde, portanto, em vossos corações de não imaginar antes [como] haveis de responder.

		Porque eu vos darei boca e sabedoria, a que todos quantos se opuserem não poderão resistir nem contradizer.

		Mas até por vossos pais, irmãos, parentes e amigos sereis entregues e matarão [a alguns] de vós outros.

		De todos sereis aborrecidos por causa de meu nome.

		Mas não perecerá um cabelo de vossa cabeça.

		Em vossa paciência, possuireis vossas almas.

		Quando a Jerusalém de exércitos virdes cercada, sabei então que já sua destruição é chegada.

		Então os que estiverem na Judeia, fujam aos montes; e os que no meio dela estiverem, vão-se; e os que nos campos, não entrem nela.

		Porque dias de vingança são estes; para que todas as coisas que estão escritas se cumpram.

		Mas pena das grávidas e das que naqueles dias criam, porque grande aperto haverá na terra e ira sobre este povo.

		E a fio de espada cairão e por todas as nações os levarão cativos. E Jerusalém será pisada de estrangeiros, até que os tempos dessas gentes se cumpram.

		Então, haverá sinais no Sol, na Lua e nas estrelas. E na Terra, aflição das pessoas, com confusão quando o mar e as ondas derem grande zunido.

		Desmaiarão os homens por causa do temor e da esperança das coisas que à redondeza da Terra sobrevirão. Porque até os poderes do Céu se abalarão.

		Então verão ao Filho do Homem que virá em uma nuvem com grande poder e majestade.

		Quando estas coisas começarem a acontecer, olhai e levantai vossas cabeças, porque perto está vossa redenção.

		Disse-lhes uma parábola: Olhai a figueira e para todas as árvores.

		Quando vedes que já brotam, de vós mesmos entendeis que já o verão está perto.

		Assim também vós outros, quando virdes que estas coisas acontecem, entendei que já está perto o reino de Deus.

		Em verdade vos digo, que não passará esta geração até que tudo (antes) não aconteça.

		O Céu e a Terra passarão, mas minhas palavras de nenhuma maneira passarão.

		Olhai por vós outros; que por ventura vossos corações não se carreguem de glutonaria e embriaguez, e dos cuidados desta vida; e venha sobre vós outros, de repente, aquele dia.

		Porque como um laço, há de vir sobre todos os que habitam a face de toda a Terra.

		Vigiai, portanto, orando em todo o tempo, que sejais ávidos por dignos de evitar todas estas coisas, que hão de vir, e de estarem em pé, diante do Filho do Homem.

		Ensinava de dia no templo e, ao chegar a noite, passava-a no monte que chamam das oliveiras.

		Todo o povo vinha pela manhã a ele, a ouvi-lo no templo.



	 

	Capítulo 22

	
		Estava perto a festa [dos pães] por levedar, que se chama a Páscoa.

		Os principais sacerdotes e os escribas procuravam como o matariam, mas tinham medo do povo.

		Entrou Satanás em Judas, o que tinha por sobrenome Iscariotes, e era um do número dos doze.

		Foi e falou com os principais sacerdotes e com os magistrados, de como (a Jesus) lhes entregaria.

		Os quais folgaram e combinaram de lhe dar dinheiro.

		Prometeu-lhes buscar oportunidade para lhes entregar sem alvoroço.

		Veio o dia [dos pães] por levedar, em que era necessário sacrificar70 a Páscoa.

		Mandou a Pedro e a João, dizendo: Ide, preparai-nos a Páscoa, para que a possamos comer.

		Eles lhe disseram: Aonde queres que a preparemos?

		Ele lhes disse: Eis que assim que na cidade entrardes, encontrareis um homem que leva um cântaro de água; segui-o até a casa onde entrar.

		E direis ao pai de família da casa: O Mestre te diz: onde está o aposento em que com meus discípulos hei de comer a Páscoa?

		Então ele vos mostrará um grande salão já guarnecido; preparai ali.

		Indo eles, acharam tudo como lhes tinha dito e prepararam a Páscoa.

		Quando chegou a hora, assentou-se e com ele os doze apóstolos.

		Disse-lhes: Em grande maneira tenho desejado, antes que padeça, comer convosco esta Páscoa.

		Porque vos digo que dela não mais comerei até que no reino de Deus se cumpra.

		Tomando o copo e tendo dado graças, disse: Tomai isto, reparti[o] entre vós outros.

		Porque vos digo, que do fruto da videira não beberei enquanto que o reino de Deus não venha.

		E tomando o pão e tendo dado graças, partiu-o e deu-lhes, dizendo: Isto é o meu corpo que por vós outros se dá; fazei isso em memória de mim.

		Assim mesmo, também o copo, depois da ceia, dizendo: Este copo é o Novo Testamento em meu sangue, que por vós outros se derrama.

		Com tudo isto, vedes que a mão do que me trai está comigo à mesa.

		Bem em verdade vai o Filho do Homem, segundo o que determinado está; porém, pena daquele homem por quem é entregue.

		Então começaram a perguntar entre si, qual deles seria e o que a isto havia de fazer?

		Houve também contenda entre eles, de qual deles parecia haver de ser o maior.

		Então lhes disse: Os reis das outras pessoas se assenhoram delas e são os que sobre elas tem poder; são chamados benfeitores [senhores].

		Mas não assim a vós outros; antes o maior entre vós outros seja como o menor; e o que procede como o que serve.

		Por que qual é o maior? O que se assenta ou o que serve? Porventura não é o que se assenta? Pois sou entre vós como o que serve.

		Porém, vós outros sois os que comigo em minhas tentações tendes permanecidos.

		E eu vos consagro ao reino, como meu Pai a mim me consagrou.

		Para que em meu reino à minha mesa comais e bebais; e sobre tronos assentais, julgando às doze tribos de Israel.

		Disse também o Senhor: Simão, Simão; vedes que Satanás muito vos desejou para como a trigo debulhar.

		Mas roguei por ti, que tua fé não desfaleça; e tu quando te converteres, confirma a teus irmãos.

		Ele lhe disse: Senhor, preparado estou para até a prisão e até a morte contigo ir.

		Mas ele disse: Pedro, digo-te que hoje não cantará o galo antes que três vezes negues que me conheces.

		A eles disse: Quando vos mandei sem bolsa, sem alforje, sem sapatos, faltou-vos alguma coisa? E eles disseram: Nada.

		E disse-lhes: Pois agora o que tem bolsa, tome-a e também os alforjes, e o que não tem, vende sua capa e compre espada.

		Porque vos digo, que ainda importa que em mim se cumpra aquilo que está escrito [a saber]: E com os maus foi contado. Porque o que de mim [está escrito] seu cumprimento tem.

		Então disseram eles: Senhor, eis aqui duas espadas. E ele lhes disse: Basta.

		E saindo, como fazia, foi ao monte das oliveiras e seguiram-no também seus discípulos.

		 Quando chegou àquele lugar, disse-lhes: Orai, para que não entreis em tentação.

		Apartou-se deles como um tiro de pedra; e posto de joelho, orou.

		Dizendo: Pai, se queres, passa este copo de mim, porém não se faça minha vontade, mas sim a tua.

		Apareceu-lhe um anjo do céu que o confortava.

		Posto em agonia, orava mais intensamente; e fez-se seu suor como gotas grandes de sangue que corriam até o chão.

		Levantando-se da oração, veio a seus discípulos e achou-os dormindo de tristeza.

		E disse-lhes: Por que estais dormindo? Levantai-vos e orai, para que não entreis em tentação.

		Estando ele ainda a falar, eis que se adiantou um dos doze, que Judas se chamava, seguido de uma multidão. E chegou-se a Jesus para o beijar.

		Então Jesus lhe disse: Judas, basta que com um beijo entregues ao Filho do Homem?

		Vendo os que com ele estavam, o que havia de ser, disseram-lhe: Senhor, feriremos à espada?

		Um deles feriu a um servidor do principal dos sacerdotes e tirou-lhe a orelha direita.

		Então ponderando Jesus, disse: Deixai-os até aqui; e tocando-lhe a orelha, sarou-o.

		Disse Jesus aos principais sacerdotes, aos magistrados do templo e aos anciãos que contra ele tinham vindo: Como a ladrão saístes com espadas e bastões?

		Tendo estado a cada dia no templo, nunca contra mim estendestes as mãos. Mas esta é a vossa hora e o poder das trevas.

		Prendendo-o, levaram-no e entraram na casa do principal dos sacerdotes. E Pedro o seguia de longe.

		Tendo acendido fogo no meio do pátio e assentando-se todos ao redor, assentou-se Pedro entre eles.

		Vendo-o uma criada, que estava assentado ao fogo, postos os olhos nele, disse: Também este com ele estava.

		Então ele o negou, dizendo: Mulher, não o conheço.

		Um pouco depois, vendo-o outro, disse: Também tu és deles. Pedro disse: Homem, não sou.

		Quando já quase uma hora passada, afirmou outro, dizendo: Verdadeiramente também este estava com ele, porque também é galileu.

		Pedro disse: Homem, não sei o que dizes. E logo, estando ele ainda a falar, cantou o galo.

		Então, virando-se o Senhor, olhou para Pedro. E Pedro se lembrou da palavra do Senhor, como lhe tinha dito: Antes que o galo cante, três vezes me negarás.

		Saindo Pedro para longe, chorou amargamente.

		Os homens que guardavam preso a Jesus, zombavam e feriam-no.

		Cobriram-no, batiam-lhe no rosto e perguntavam-lhe, dizendo: Profetiza: quem é o que te feriu?

		Ainda contra ele diziam outras muitas coisas, com blasfêmias.

		Quando já era de dia, ajuntaram-se os anciões do povo, os principais sacerdotes, os escribas e trouxeram-no a seu concílio.

		Dizendo: És tu o Cristo? Diga-nos. E disse-lhes: Se vos disser, não me crereis.

		Também se vos perguntar, não me respondereis, nem soltareis.

		Desde agora se assentará o Filho do Homem à [mão] direita do poder de Deus.

		Disseram todos: Logo tu és Filho de Deus? E ele lhes disse: Vós outros dizeis que eu sou.

		Então disseram eles: Que mais testemunhos desejamos? Pois de sua boca o temos ouvido.



	 

	Capítulo 23

	
		Levantando-se então toda a multidão, levaram-no a Pilatos.

		Começaram a acusá-lo, dizendo: A este havemos achado que perverte a nação e proíbe dar tributo a César, que ele é o Cristo, o rei.

		Então Pilatos lhe perguntou, dizendo: És tu o rei dos judeus? E respondendo, ele disse: Tu o dizes.

		Disse Pilatos aos principais sacerdotes e as pessoas: Culpa nenhuma acho neste homem.

		Mas eles porfiavam, dizendo: Alvoraça ao povo ensinando por toda a Judeia, começando desde à Galileia até aqui.

		Então Pilatos, ouvindo: da Galileia; perguntou se aquele homem era galileu.

		Como entendeu que ao senhorio de Herodes pertencia, remeteu-o a Herodes, o qual então também estava em Jerusalém.

		Vendo Herodes a Jesus, folgou muito: Porque havia muito que o desejava ver, por dele muitas coisas haver ouvido e ainda tinha esperança que algum sinal lhe veria fazer.

		Perguntava-lhe com muitas palavras, mas ele nada lhe respondeu.

		E estavam os principais sacerdotes e os escribas acusando-o com grande instância.

		Mas Herodes, com seus soldados, o desprezou e escarnecendo dele, vestindo-o com uma roupa resplandecente, tornou a enviá-lo a Pilatos.

		No mesmo dia Pilatos e Herodes se fizeram amigos entre si, porque antes eram entre si inimigos.

		Então convocando Pilatos aos principais sacerdotes, aos magistrados e ao povo, disse-lhes:

		Haveis-me apresentado a este homem como se pervertesse ao povo; e vedes que, examinando-o diante de vós outros, nenhuma culpa das de que o acusais tenho neste homem achado.

		Nem ainda Herodes, porque o remeti a ele. E eis aqui que nenhuma coisa digna de morte tem feito.

		Soltá-lo-ei, portanto, castigado.

		Era necessário soltar-lhes um pela festa.

		Toda a multidão deu gritos a uma (só voz), dizendo: Deixa a este e solta-nos a Barrabás.

		O qual havia sido lançado no cárcere por uma sedição e morte feita na cidade.

		Falou-lhes outra vez Pilatos, por querer soltar a Jesus.

		Mas eles tornaram a dar gritos, dizendo: Crucifica-o, crucifica-o.

		Ele lhe disse a terceira vez: Por quê? Que mal fez este? Nenhuma culpa de morte tenho nele achado. Portanto, castigá-lo-ei e soltá-lo-ei.

		Mas eles instavam com grandes vozes, pedindo que fosse crucificado. E suas vozes e as dos principais sacerdotes, cresciam cada vez mais.

		Então julgou Pilatos que seria feito o que pediam.

		Soltou-lhes ao que na prisão por uma sedição e morte havia sido lançado, que era o que pediram e entregou a Jesus à vontade deles.

		Sendo ele levado, tomaram a um Simão Cireneu, que vinha do campo e colocaram-lhe às costas a cruz para que após Jesus a levasse.

		Seguiam-no grande multidão, e mulheres seguiam chorando e lamentando-o.

		Mas virando-se Jesus para elas, disse-lhes: Filhas de Jerusalém, não choreis por mim, mas chorai por vós mesmas e a vossos filhos.

		Porque vedes que dias hão de vir em que dirão: bem-aventuradas as estéreis, os ventres que não geraram e os peitos que não criaram.

		Então começarão a dizer aos montes: cai sobre nós outros; e aos outeiros, cobre-nos.

		Porque se à árvore verde estas coisas fazem, na seca que se fará?

		Levaram também outros dois, malfeitores a morrerem com ele.

		Quando chegaram ao lugar que se chama da Caveira, crucificaram-no ali, a ele e aos malfeitores, um a [mão] direita e outro à esquerda.

		Mas Jesus dizia: Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem. E lançando sortes repartiram seu vestuário.

		O povo estava olhando e zombavam também os principais juntamente com eles, dizendo: A outros salvou, salve-se a si mesmo; se é o Cristo, o escolhido de Deus.

		Escarneciam dele também os soldados, chegando a mostrar-lhe vinagre.

		Dizendo: Se tu és o rei dos judeus, salva-te a ti mesmo.

		Estava também sobre ele um título escrito com letras gregas, romanas e hebraicas: ESTE É O REI DOS JUDEUS.

		Um dos malfeitores que estavam pendurados, o injuriava, dizendo: Se tu és o Cristo, salva-te a ti mesmo e a nós outros.

		Ponderando o outro, repreendeu-o, dizendo: Nem ainda tu temes a Deus, estando na mesma condenação?

		Nós outros em verdade, justamente, porque nossos feitos mereciam, isso recebemos; mas este nenhum mal fez.

		Disse a Jesus: Senhor, lembra-te de mim quando vieres em teu reino.

		Então Jesus lhe disse: Em verdade te digo, que hoje estarás comigo no paraíso.

		Sendo já perto das seis horas (meio-dia), sobrevieram trevas em toda a terra até as nove horas (quinze horas).

		O sol se escureceu e o véu do templo se rasgou pelo meio.

		Então Jesus clamando com grande voz disse: Pai, em tuas mãos encomendo meu Espírito. E tendo dito isto, expirou.

		Vendo o centurião o que havia acontecido, deu glória a Deus, dizendo: Verdadeiramente justo era este homem.

		Todas as pessoas que a este espetáculo estavam presentes, vendo o que havia acontecido, retornaram batendo no peito.

		Mas todos seus conhecidos e as mulheres que desde à Galileia o haviam seguido, estavam de longe, vendo estas coisas.

		Eis que um homem chamado José, Senador, homem de bem e justo.

		{Que nem no conselho, nem nos feitos deles, havia consentido} e era de Arimateia, cidade da Judeia, e que também esperava o reino de Deus;

		Este, chegando a Pilatos, pediu o corpo de Jesus.

		Tendo-o tirado (da cruz), envolveu-o em um lençol fino e colocou-o em sepulcro lavrado em uma pedra em que ainda ninguém havia sido posto.

		Era o dia da preparação e o sábado chegava71.

		Também as mulheres que com ele tinham vindo da Galileia, foram a segui-lo e viram o sepulcro e como seu corpo fora posto.

		Elas voltando, prepararam especiarias e unguentos e repousaram no sábado, conforme ao mandamento.



	 

	Capítulo 24

	
		Ao primeiro [dia] da semana muito de manhã, foram ao sepulcro, trazendo as especiarias que tinham preparado; e algumas com elas72.

		Acharam a pedra já removida da porta do sepulcro.

		Entrando, não acharam o corpo do Senhor Jesus.

		Aconteceu que estando elas disso perplexas, eis que dois anjos apareceram junto a elas, com vestuários resplandecentes.

		Tendo elas grande temor, baixaram o rosto para o chão; eles lhes disseram: Por que entre os mortos buscais ao vivente?

		Não está aqui, mas já é ressuscitado. Lembrai-vos do que vos falou estando ainda na Galileia.

		Dizendo: Importa que o Filho do Homem seja entregue em mãos de homens pecadores, que seja crucificado e ao terceiro dia ressuscite.

		Então se lembraram de suas palavras.

		Retornando do sepulcro, deram notícias destas coisas aos onze e aos demais.

		E [estas] eram Maria Madalena, Joana, Maria [mãe] de Jacó (Tiago) e as demais que estavam com elas, as que estas coisas aos apóstolos disseram.

		Mas a eles, pareceu-lhes como desvario tais palavras e não lhes deram crédito.

		Mas levantando-se Pedro, correu ao sepulcro; e abaixando-se, viu só os lençóis postos à uma banda; e foi-se maravilhado em si deste caso.

		Eis que dois deles seguiam no mesmo dia a uma aldeia que estava de Jerusalém setenta estádios, chamada Emaús.

		Seguiam lembrando entre si de todas aquelas coisas que haviam sucedido.

		Aconteceu que indo eles entre si falando e perguntando-se um ao outro, o mesmo Jesus se achegou e seguia juntamente com eles.

		Mas seus olhos de tal maneira estavam retidos que não o reconheciam.

		Disse-lhes: Que lembranças são estas que ao andar tratais entre vós outros e estais tristes?

		Respondendo um, que se chamava Cléofas, disse-lhe: Tu és só peregrino em Jerusalém? Não sabes as coisas que nela estes dias tem sucedido?

		Então ele lhes disse: Quais? E eles lhe disseram as coisas tocantes a Jesus Nazareno, o qual foi homem profeta, poderoso em obra e em palavra diante de Deus e de todo o povo.

		Como os principais sacerdotes, nossos principais à condenação de morte o entregaram e o crucificaram.

		Mas nós outros esperávamos que ele fosse o que haveria de redimir a Israel; e ainda sobre isto, hoje é o terceiro dia que estas coisas se sucederam.

		Ainda que também umas mulheres dos nossos nos espantaram, as quais na alvorada foram ao sepulcro;

		Não achando seu corpo, vieram dizendo que também haviam tido visão de anjos que diziam que ele vive.

		Foram alguns dos nossos e acharam o sepulcro assim como as mulheres tinham dito, mas a ele, não o viram.

		Então ele lhes disse: Ó, loucos e tardios de coração para crer a tudo o que os profetas disseram.

		Porventura não importava que padecesse o Cristo estas coisas e que [assim] em sua glória entrasse?

		Começando desde Moisés e de todos os profetas, declarava-lhes em todas as Escrituras o que dele estava [escrito].

		Chegaram à aldeia aonde iam, porém, ele se teve como quem ainda seguia mais longe.

		Mas eles o constrangeram, dizendo: Fica-te conosco; porque já é tarde e já o dia se acabou; e entrou para ficar com eles.

		Aconteceu que estando com eles assentado, tomando o pão, o abençoou; e partindo-o, lhes deu.

		Então se lhes abriram os olhos e o reconheceram, mas ele se lhes desapareceu.

		Diziam um ao outro: Porventura não nos ardia o coração quando pelo caminho nos falava e quando nos explicava as escrituras?

		Levantando-se na mesma hora, retornaram a Jerusalém e acharam reunidos aos onze e aos que com eles estavam.

		Que diziam: Verdadeiramente ressuscitado é o Senhor e já a Simão tem aparecido.

		Então contaram eles as coisas que no caminho lhes [tinha sucedido] e como ele no partir do pão fora reconhecido.

		Eles estando nesta prática, o mesmo Jesus se pôs no meio deles e lhes disse: Paz seja convosco.

		Então, eles espantados e assombrados, pensavam que viam algum Espírito.

		Mas ele lhes disse: Porque estais perturbados e sobem [tais] pensamentos em vossos corações?

		Vede minhas mãos e meus pés, que sou eu mesmo; apalpai-me, vede que o Espírito não tem carne, nem ossos, como vedes que eu tenho.

		Em dizendo isto, lhes mostrou as mãos e os pés.

		Eles não o crendo ainda de alegria e maravilhados, disse-lhes: Tendes aqui alguma coisa que comer?

		Então eles lhe mostraram parte de um peixe assado e um favo de mel.

		O que ele tomou e comeu diante deles.

		Disse-lhes: Estas são as palavras que vos disse, estando ainda convosco [convém saber], que era necessário que se cumprissem todas as coisas que na lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos de mim estão escritas.

		Então lhes abriu o sentido, para entenderem as Escrituras.

		Disse-lhes: Assim está escrito e assim foi necessário que o Cristo padecesse e ao terceiro dia dos mortos ressuscitasse;

		E que em seu nome, o arrependimento e a remissão de pecados em todas as nações se pregasse; começando desde Jerusalém.

		E destas coisas sois vós testemunhas.

		Vedes a promessa de meu Pai sobre vós outros: porém, ficai na cidade de Jerusalém, até que do alto sejais revestidos com poder.

		Levou-os e foram até Betânia; e levantando suas mãos, os abençoou.

		Aconteceu que, estando a abençoar, apartou-se deles, sendo levado para cima, ao céu.

		Eles, tendo-o adorado, retornaram com grande alegria a Jerusalém.

		E estavam sempre no templo, louvando e bendizendo a Deus.



	 

	Amém.

	 

	Fim do Evangelho Segundo S. Lucas.

	 

	 

	
O SANTO EVANGELHO

	de nosso Senhor JESUS CRISTO

	 SEGUNDO S. JOÃO.

	(Apóstolo de Jesus. Escrito entre os anos 0090 a 0095 d.C.)

	 

	Capítulo 1

	
		No princípio era a palavra, e a palavra estava junto de Deus, e a palavra era Deus.

		Esta estava no princípio junto de Deus.

		Por esta foram feitas todas as coisas; e sem ela não se fez coisa nenhuma do que está feito.

		Nela estava a vida e a vida era a luz dos homens.

		A luz nas trevas resplandeceu; porém, não a compreenderam as trevas.

		Teve um homem enviado de Deus que tinha por nome João.

		Este veio por testemunho, para que desse testemunho da luz, para que todas por ele cressem.

		Não era ele a luz, mas [era enviado], para que desse testemunho da luz.

		Este era a luz verdadeira, que alumia a todo homem que vem neste mundo.

		No mundo estava e por ele foi feito o mundo, e o mundo o não reconheceu.

		Ao seu próprio veio, e os seus o não receberam.

		Mas a todos quantos o receberam, lhes deu poder de serem feitos filhos de Deus, [convém a saber] aos que em seu nome creem.

		Os quais não são gerados de sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas sim de Deus.

		Aquela palavra encarnou, e habitou entre nós outros. E vimos sua glória; glória como do unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade.

		João deu testemunho dele e clamou, dizendo: Este é aquele de quem eu dizia: o que após mim vem, antes de mim é; porque é primeiro que eu.

		De sua plenitude todos recebemos também graça por graça.

		Porque a lei por Moisés foi dada, mas a graça e a verdade, por Jesus Cristo foram dadas.

		A Deus, nunca ninguém o viu; o unigênito Filho que está no colo do Pai, ele [nos] declarou.

		Este é o testemunho de João, quando os judeus mandaram de Jerusalém, sacerdotes e levitas, que lhe perguntassem: Tu quem és?

		Confessou e não negou; e confessou: Eu não sou o Cristo.

		Perguntaram-lhe: Quem pois? És tu Elias? E disse: Não sou. És tu o profeta? E respondeu: Não.

		Disseram-lhe: Pois, quem és? Para que demos resposta aos que nos enviaram: que dizes de ti mesmo?

		Disse: Eu sou a voz do que clama no deserto; endireitai o caminho do Senhor; como disse o profeta Isaías.

		E os enviados eram dos fariseus.

		Perguntaram-lhe e disseram-lhe: Pois por que batizas, se não és o Cristo, nem Elias, nem o profeta?

		João lhes respondeu, dizendo: Eu batizo com água, mas em meio de vós outros está quem vós outros não conheceis.

		Este é aquele que vem após mim, que já era antes de mim, do qual eu não sou digno de desfazer a correia do sapato.73

		Estas coisas aconteceram em Betânia, da outra margem do Jordão, aonde João batizava.

		No dia seguinte viu João a Jesus que vinha a ele e disse: Vedes ali o cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.

		Este é aquele de quem eu disse: Após mim vem um homem que já era antes, porque já era primeiro que eu.

		Eu não o conhecia, mas para que a Israel ele fosse manifesto, por isso eu vim batizar com água.

		João deu testemunho, dizendo: Eu vi ao Espírito, que como pomba, descia do céu e repousava sobre ele.

		Eu não o conhecia, mas aquele que com água me mandou a batizar, esse me disse: Sobre aquele que vires descer ao Espírito e que sobre ele repousar, esse é o que com Espírito Santo batiza.

		Eu o vi e tenho dado testemunho que este é o Filho de Deus.

		No dia seguinte, estava outra vez ali João e dois de seus discípulos.

		Vendo [por ali] andar a Jesus, disse: Vedes ali o cordeiro de Deus.

		Ouviram[o] os dois discípulos falar e seguiram Jesus.

		Virando-se Jesus e vendo que o seguiam, disse-lhes: Que buscais? E eles disseram: Rabi {que explicado quer dizer Mestre} onde moras?

		Disse-lhes: Vinde e vede. E foram e viram onde morava e ficaram com ele aquele dia, porque já era perto das dez horas (dezesseis horas).

		Era André, o irmão de Simão Pedro, um dos dois que ouviram aquilo de João e o haviam seguido.

		Este achou primeiro a seu irmão e disse-lhe: Já achamos ao Messias, que explicado, é o Cristo.

		Trouxe-o a Jesus. E vendo-o Jesus, disse: Tu és Simão, filho de Jonas, tu serás chamado Cefas, que quer dizer, Pedro.

		No dia seguinte, quis Jesus ir à Galileia e achou a Felipe, ao qual disse: Segue-me.

		Era Felipe de Betânia, a cidade de André e de Pedro.

		Felipe achou a Natanael e disse-lhe: Achado foi [aquele] de quem Moisés na lei escreveu e os profetas [a saber]: A Jesus, o filho de José de Nazaré.

		Disse-lhe Natanael: Pode de Nazaré haver alguma coisa boa? Disse-lhe Felipe: Vem e veja-o.

		Viu Jesus vir a si a Natanael e disse dele: Vedes aqui um verdadeiro israelita em quem engano não há.

		Disse-lhe Natanael: De onde conheces tu a mim? Respondendo lhe Jesus, disse: Antes de Felipe te chamar, quando debaixo da figueira estavas, eu vi a ti.

		Respondendo Natanael e disse-lhe: Mestre, tu és o Filho de Deus, tu és o rei de Israel.

		Ponderando Jesus, disse-lhe: Por que te disse: debaixo da figueira te vi, crês? Coisas maiores que estás verás.

		Disse-lhe: Em verdade, em verdade vos digo, que daqui em diante vereis aberto o céu e aos anjos de Deus sobre o Filho do Homem indo e vindo.



	 

	Capítulo 2

	
		Ao terceiro dia, fizeram um casamento74 em Caná da Galileia e estava ali a mãe de Jesus.

		Foi também convidado Jesus e seus discípulos ao casamento.

		Faltando o vinho, a mãe de Jesus lhe disse: Vinho não têm.

		Disse-lhe Jesus: Que tenho eu contigo, mulher75? Ainda minha hora não é vinda.

		Disse sua mãe aos servidores: Fazei tudo quanto ele vos disser.

		Estavam ali postas seis tinas de pedra, para água, conforme a purificação dos judeus, que cabia em cada, dois ou três jarros.

		Disse-lhes Jesus: Enchei as tinas de água; e encheram-nas até em cima.

		Disse-lhes: Tirai agora e apresente-a ao mestre-sala. E apresentaram-na.

		Quando o mestre-sala provou a água feita em vinho {e não sabia de onde era, porém, os servidores sabiam que da água haviam tirado}, o mestre-sala chamou ao esposo.

		Disse-lhe: Todo homem põe primeiro o bom vinho e, quando já bem consumido, então, o que é pior; [mas] tu guardaste o bom vinho até agora.

		Este princípio de sinais fez Jesus em Caná da Galileia e manifestou sua glória e creram seus discípulos nele.

		Depois disto, desceram a Cafarnaum: ele, sua mãe, seus irmãos, seus discípulos e estiveram ali não muitos dias.

		Estava perto da Páscoa dos judeus e subiu Jesus a Jerusalém.

		Achou no templo aos que vendiam bois, ovelhas e pombas, e os cambistas [ali] assentados.

		Feito um chicote de cordas, lançou-os a todos do templo, as ovelhas e aos bois; e espalhou o dinheiro dos cambistas e derrubou as mesas.

		Aos que vendiam as pombas, disse: Tirai daqui isto e não façais casa de venda, a casa de meu Pai.

		Então se lembraram seus discípulos de que estava escrito: O zelo de tua casa me tragou.

		Os judeus responderam e disseram-lhe: Que sinal tu nas mostras para tais coisas fazeres?

		Respondeu Jesus e disse-lhes: Desfarei este templo e em três dias o levantarei.

		Disseram, portanto, os judeus: Em quarenta e seis anos foi este templo edificado e levantá-lo-ás tu em três dias?

		Mas ele falara [isto] do templo de seu corpo.

		Portanto, quando ressuscitou dos mortos, lembraram-se seus discípulos de que isto lhe havia dito; e creram na Escritura e na palavra que Jesus lhes dissera.

		Estando ele em Jerusalém para a Páscoa, no dia da festa, muitos creram em seu nome, vendo os sinais que fazia.

		Mas o mesmo Jesus não confiava a si mesmo a eles, porque a todos os conhecia.

		Não necessitava que alguém dos homens lhe desse testemunha, porque bem sabia ele o que no homem havia.



	 

	Capítulo 3

	
		Havia um homem dos fariseus que se chamava Nicodemos, principal dos judeus. (ESE, 4, 5)

		Este foi a Jesus de noite e disse-lhe: Mestre, bem sabemos que de Deus és vindo por mestre, porque ninguém pode fazer estes sinais que tu fazes se Deus com ele não for. (ESE, 4, 5)

		Respondeu Jesus e disse-lhe: Em verdade, em verdade te digo, que aquele que outra vez não nascer, não pode ver o reino de Deus. (ESE, 4, 5)

		Disse-lhe Nicodemos: Como pode o homem nascer, sendo já velho? Porventura pode entrar outra vez no ventre de sua mãe e nascer? (ESE, 4, 5)

		Respondeu Jesus: Em verdade, em verdade, te digo: Que aquele que da água e de Espírito não nascer, não pode entrar no reino de Deus. (ESE, 4, 5)

		O que é nascido de carne, carne é; e o que é nascido de Espírito, Espírito é. (ESE, 4, 5)

		Não te admires do que te disse: Necessário vos é nascer outra vez. (ESE, 4, 5)

		O vento sopra onde quer, e ouves seu ruído, porém não sabes nem de onde vem, nem para onde vai; assim é todo aquele que é nascido de Espírito. (ESE, 4, 5)

		Respondeu Nicodemos e disse-lhe: Como se pode isto acontecer? (ESE, 4, 5)

		Respondeu Jesus e disse-lhe: Tu és mestre de Israel e nem isto sabes? (ESE, 4, 5)

		Em verdade, em verdade te digo: Que o que sabemos, isso falamos; e o que visto temos, isso testificamos; e não recebeis nosso testemunho. (ESE, 4, 5)

		Se vos tendo eu dito coisas terrenas, vós não credes; como crereis se vos disser as celestiais? (ESE, 4, 5)



	(Depoimento de João sobre Jesus).

	
		Ninguém ao céu subiu, senão o que do céu desceu; [a saber] o Filho do Homem que está no Céu76.

		E como Moisés levantou a serpente no deserto, assim foi necessário que o Filho do Homem fosse levantado.

		Para que todo aquele que nele crer, não pereça, mas alcance a vida eterna.

		Porque de tal maneira amou Deus ao mundo que deu seu Filho unigênito para que todo aquele que nele crer, não pereça, mas alcance a vida eterna.

		Porque não mandou Deus a seu Filho ao mundo para que ao mundo condenasse; mas para que o mundo seja salvo por ele.

		Quem nele crer, não é condenado, mas quem não crer, já está condenado; porque não creu no nome do unigênito Filho de Deus.

		Esta é a condenação: que a luz veio ao mundo e os homens amaram mais as trevas do que a luz; porque eram más suas obras.

		Porque todo aquele que pratica o mal, aborrece a luz e não vai à luz, para que suas obras não sejam recriminadas.

		Mas quem trabalha a verdade, vai à luz, para que suas obras sejam manifestas que são feitas em Deus.

		A isto passado, foi Jesus com seus discípulos à terra da Judeia; estava ali com eles e batizava.

		Batizava também João em Enom, junto a Salim; porque havia ali muitas águas; e vinham ali e eram batizados.

		Porque ainda João não havia sido levado à prisão.

		E teve questão entre os discípulos de João e os judeus acerca da purificação.

		Vieram a João e disseram-lhe: Mestre, aquele que contigo estava do outro lado do Jordão, do qual tu deste testemunho, vês que está batizando e todos vão a ele.

		Ponderando João, disse: Não pode coisa alguma o homem receber, se do céu lhe não for dado.

		Vós outros mesmos sois testemunhas que disse: Eu não sou o Cristo, mas que diante dele sou enviado.

		Aquele que tem a esposa, é o esposo; mas o amigo do esposo que lhe assiste e o ouve, alegra-se grandemente da voz do esposo; assim, portanto, já minha alegria está cumprida.

		A ele convém crescer e a mim diminuir.

		Aquele que de cima vem, é sobre todos; aquele que é da Terra, é terreno e coisas terrenas fala; aquele que vem do Céu é sobre todos.



	(Outro depoimento de João).

	
		Aquilo que viu e ouviu, a isso testifica; e ninguém recebeu seu testemunho.

		Aquele que seu testemunho recebeu, esse selou que Deus é verdadeiro.

		Porque aquele que Deus enviou, fala as palavras de Deus; porque não [lhe] dá Deus o Espírito por medida.

		O Pai ama ao Filho e todas as coisas deu em sua mão.

		Aquele que no Filho crê, tem vida eterna; mas aquele que ao Filho é incrédulo, não verá a vida, mas a ira de Deus permanece sobre ele.



	 

	Capítulo 4

	
		De maneira que, quando o Senhor entendeu que os fariseus ouviram que Jesus fazia discípulos e batizava mais que João;

		{Ainda que Jesus mesmo não batizava, mas sim seus discípulos};

		Deixou a Judeia e foi-se outra vez a Galileia.

		Era necessário que passasse por Samaria.

		Chegou, portanto, a uma cidade de Samaria chamada Sicar, junto à herdade que Jacó deu a José, seu filho.

		Estava ali a fonte de Jacó; Jesus, portanto, cansado do caminho, assentou-se a par da fonte; era isto quase às seis horas (meio-dia).

		Veio uma mulher de Samaria a tirar água; e Jesus lhe disse: Dê-me de beber.

		{Porque seus discípulos foram à cidade comprar o que comer}.

		A mulher samaritana lhe disse: Como, sendo tu judeu, pedes-me a mim de beber, que sou mulher samaritana? {Porque os judeus não se comunicavam com os samaritanos}.

		Respondeu Jesus e disse-lhe: Se tu conhecesses o dom de Deus e quem é o que te diz: dá-me de beber, tu lhe pedirias e ele daria a ti água viva.

		A mulher lhe disse: Senhor, tu não tens com que tirar e o poço é fundo. De onde, portanto, tens a água viva?

		Tu és maior que nosso Pai Jacó, que nos deu este poço, do qual ele mesmo bebeu, e seus filhos e suas criações?

		Respondeu Jesus e disse-lhe: Qualquer que desta água beber, há de tornar a ter sede.

		Porém, aquele que beber da água que eu lhe der, nunca mais há de ter sede; mas a água que eu lhe der fará nele fonte de água que salte para a vida eterna.

		Disse-lhe a mulher: Senhor, dá-me desta água, para que não mais tenha sede, nem venha aqui buscá-la.

		Jesus lhe disse: Vai, chama a teu marido e venham aqui.

		Respondeu a mulher e disse-lhe: Não tenho marido. Disse-lhe Jesus: Bem disseste, não tenho marido.

		Porque cinco maridos tiveste; e o que agora tens, não é teu marido. Isto disseste com verdade.

		Disse-lhe a mulher: Senhor, parece-me que és profeta.

		Nossos pais neste monte adoraram e vós outros dizeis que em Jerusalém é o lugar onde é necessário adorar.

		Disse-lhe Jesus: Mulher, creia-me que a hora vem quando nem neste monte, nem em Jerusalém, ao Pai adorareis.

		Vós outros adorais o que não sabeis; nos outros adoramos o que sabemos; porque dos judeus é a salvação.

		Porém, a hora vem e agora é quando os verdadeiros adoradores do Pai adorarão em espírito e em verdade, porque também o Pai a tais busca que os assim adorem.

		Deus é Espírito e os que o adoram, em espírito e em verdade, é necessário que o adorem.

		Disse-lhe a mulher: Eu sei que há de vir o Messias, que o Cristo se chama; quando vier, ele nos declarará todas as coisas.

		Disse-lhe Jesus: Eu o sou, que contigo estou a falar.

		E nisto vieram seus discípulos: E admiraram-se de que falasse com uma mulher. Mas nenhum deles lhe disse: Que perguntas? Ou que com ela estás falando?

		Então a mulher deixou seu cântaro e foi à cidade e disse àqueles homens:

		Vinde, vede um homem, que me disse tudo quanto tenho feito. Este não seria o Cristo?

		Então saíram da cidade e foram a ele.

		Eis que os discípulos, rogavam-lhe: Mestre, come.

		Porém, ele lhes disse: Uma comida tenho a comer, que vós outros não sabeis.

		Então os discípulos diziam entre si: Trouxe-lhe alguém de comer?

		Disse-lhes Jesus: Minha comida é: que eu faça a vontade daquele que me enviou e que cumpra sua obra.

		Não dizei vós outros que ainda há quatro meses até a colheita? Vedes o que vos digo: Levantai vossos olhos e vede as terras que já estão brancas para a colheita;

		E o que colhe recebe galardão e guarda frutos para a vida eterna; para que ambos se alegrem, assim o que semeia, como também o que colhe.

		Porque nisto é o dito verdadeiro, que um é o que semeia e outro o que colhe.

		Eu vos enviei a colher o que vós outros não lavrastes; outros lavraram; e vós outros entrastes em suas lavouras.

		E muitos dos samaritanos daquela cidade creram nele, pela palavra da mulher que dava testemunho, dizendo: A mim, disse tudo quanto tenho feito.

		Mas vindo os samaritanos a ele, rogaram-lhe que ficasse com eles; e ficaram ali dois dias.

		E creram ainda muitos mais pela palavra dele.

		Diziam à mulher: Já não cremos por teu dito; porque nós mesmos [o] temos ouvido e sabemos que verdadeiramente este é o salvador do mundo, o Cristo.

		Dois dias depois, saiu dali e foi à Galileia.

		Porque o mesmo Jesus deu testemunho de que não tem o profeta honra em sua pátria.

		Quando foi à Galileia, os galileus o receberam, vistas todas as coisas que fizera em Jerusalém no dia da festa; porque eles tinham ido ao dia da festa.

		Foi, portanto, Jesus outra vez a Caná da Galileia, onde da água fez vinho. E estava ali um da corte do rei, cujo filho estava enfermo em Cafarnaum.

		Este, quando ouviu que Jesus vinha da Judeia à Galileia, foi ter com ele e rogava-lhe concordar em sarar a seu filho, porque já estava morrendo.

		Então Jesus lhe disse: Se sinais e milagres não virdes, não haveis de crer.

		O da corte do rei lhe disse: Senhor, concorda, antes que meu filho morra.

		Disse-lhe Jesus: Vai, teu filho vive. Creu o homem na palavra que Jesus lhe disse e foi-se.

		E indo ele, já seus servidores lhe saíram ao encontro e lhe deram as novas, dizendo: Teu filho vive.

		Então ele lhes perguntou: A que hora começou a estar melhor? E disseram-lhe: Ontem, às sete (treze horas), a febre o deixou.

		O pai, então, entendeu que aquela [era] a mesma hora, quando Jesus lhe dissera: Teu filho vive. E ele creu e toda sua casa.

		Este segundo sinal fez Jesus quando foi da Judeia à Galileia.



	 

	Capítulo 5

	
		Depois destas coisas, era um dia de festa dos judeus e subiu Jesus à Jerusalém.

		Estava em Jerusalém, [à porta] das ovelhas, um tanque que em hebraico se chama Betesda, o qual tinha cinco varandas.

		Nelas estavam colocados grande multidão de enfermos, cegos, mancos e ressecados, que estavam esperando o movimento da água.

		Porque um anjo descia em certo tempo ao tanque e revolvia a água e quem primeiro descesse ao tanque, depois do movimento da água, ficava são de qualquer enfermidade que tivesse.

		Estava ali um homem que há trinta e oito anos estava enfermo.

		Vendo Jesus a este deitado e entendendo que já há muito tempo que estava deitado, disse-lhe: Queres ser são?

		O enfermo lhe respondeu: Senhor, não tenho homem nenhum que quando a água é revolvida, coloque-me no tanque; porque, enquanto vou, já outro antes de mim desceu ao tanque.

		Disse-lhe Jesus: Levanta-te, toma tua cama e anda.

		Logo aquele homem ficou são; e tomou sua cama e foi-se. E era sábado aquele dia.

		Então os judeus diziam àquele que havia sido curado: É sábado, não te é lícito levar tua cama.

		Respondeu-lhes ele: Aquele que me sarou, esse mesmo me disse: toma tua cama e anda.

		Perguntaram-lhe então: Quem é o que te disse: toma tua cama e anda?

		O que havia sido curado não sabia quem era, porque Jesus tinha se retirado da multidão que estava naquele lugar.

		Depois achou-o Jesus no templo e disse-lhe: Veja que já estás são; não peques mais, para que não te suceda alguma coisa pior.

		Foi [então] aquele homem e deu aviso aos judeus que Jesus era o que o tinha sarado.

		Por esta causa perseguiram os judeus a Jesus. E procuravam matá-lo; porque fazia estas coisas no sábado.

		Jesus lhes respondeu: Meu Pai até agora está trabalhando e eu [também] trabalho.

		Por isto tanto mais ainda procuravam matá-lo os judeus; porque não só quebrantava o sábado, mas ainda também dizia que Deus era seu próprio Pai, fazendo-se igual a Deus.

		Respondeu, portanto, Jesus e disse-lhes: Em verdade, em verdade vos digo, que não pode o Filho coisa alguma fazer por si mesmo se o não vir fazer ao Pai, porque tudo quanto Ele faz, o faz também semelhantemente o Filho.

		Porque o Pai ama ao Filho e todas as coisas que faz, lhe mostra. E maiores obras que estas, mostrar-lhe-á, para que vós outros vos maravilhais.

		Porque assim como o Pai ressuscita aos mortos e lhes dá vida; assim também o Filho, aos que quer, dá vida.

		Porque o Pai a ninguém julga; mas todo juízo deu ao Filho.

		Para a todos honrarem ao Filho, assim como honrarem ao Pai; quem não honra ao Filho, não honra ao Pai que lhe enviou.

		Em verdade, em verdade vos digo, que quem ouve a minha palavra e crê ao que me enviou, tem vida eterna e não virá a condenação; mas passou da morte à vida.

		Em verdade, em verdade vos digo, que virá a hora e agora é, quando os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus e os que a ouvirem, viverão.

		Por que assim como o Pai tem vida em si mesmo, assim deu também ao Filho que tivesse vida em si mesmo.

		Também lhe deu poder para fazer juízo, por enquanto, é o Filho do Homem.

		Não vos maravilheis disto, porque virá a hora quando todos os que estão nos sepulcros ouvirão sua voz. 

		Os que fizeram o bem, sairão à ressurreição da vida; mas os que fizeram o mal, à ressurreição da condenação.

		Não posso eu, por mim mesmo, fazer alguma coisa; assim como ouço, julgo; e meu juízo é justo, porque não busco minha vontade, mas a vontade do Pai que me enviou.

		Se dou testemunho de mim mesmo, meu testemunho não é verdadeiro.

		Outro é o que de mim dá testemunho. E sei que o testemunho dado de mim é verdadeiro.

		Vós enviastes outros a João e ele deu testemunho da verdade.

		Mas eu não tomo testemunho de homem; mas digo isto para que vos salvais.

		Ele era lanterna que ardia e alumiava; e vós outros quisestes por um pouco de tempo vos alegrar em sua luz.

		Mas tenho maior testemunho que o de João, porque as obras que o Pai me deu a cumprir, as mesmas obras que faço, dão testemunho de mim e que o Pai tenha me enviado.

		O Pai me enviou, Ele mesmo deu testemunho de mim.

		Não tendes sua palavra em vós outros permanentemente, porque ao que Ele enviou, a esse, vós outros não credes.

		Esquadrinhais as Escrituras; porque a vós outros parece que nelas tendes a vida eterna e elas são as que de mim dão testemunho.

		Não quereis vir a mim para que tenhais vida.

		Honra de homens não aceito.

		Mas bem vos conheço que não tendes amor de Deus em vós mesmos.

		Eu vim em nome de meu Pai; e vós outros não me recebeis; se outro vier em seu próprio nome, a esse recebereis.

		Como podeis vós outros crer, pois aceitais a honra de uns aos outros? E não buscais a honra que só de Deus vem?

		Não cuideis que diante do Pai haja eu de vos acusar. Moisés, em quem vós outros esperais, é o que vos acusa.

		Porque se vós outros crestes a Moisés, também a mim crereis, porque de mim ele escreveu.

		Se a seus escritos não crestes, como às minhas palavras crereis?



	 

	Capítulo 6

	
		Passadas estas coisas, foi Jesus para o outro lado do mar da Galileia, que é o [mar] de Tiberíades.

		Seguia-o grande multidão, porque viam os sinais que fazia aos enfermos.

		Subiu, portanto, Jesus a um monte e assentou-se ali com seus discípulos.

		Já era perto da Páscoa, o dia da festa dos judeus.

		Levantando Jesus os olhos e vendo que tinha vindo a ele grande multidão, disse a Felipe: De onde compraremos pães para que estes comam?

		{Mas isto dizia tentando-o, porque bem sabia ele o que havia de fazer}.

		Respondeu-lhe Felipe: Duzentos dinheiros de pão lhes não bastarão para que cada um deles tome um pouco.

		Disse-lhe um de seus discípulos [a saber] André, irmão de Simão Pedro:

		Um menino está aqui, que tem cinco pães de cevada e dois peixinhos; mas que é isto para tantos?

		Então Jesus disse: Fazei assentar as pessoas; e havia muita grama naquele lugar; e assentaram-se um número de cinco mil homens.

		Tomou Jesus aqueles pães e havendo dado graças, repartiu-os aos discípulos e os discípulos aos que estavam assentados; assim mesmo dos peixes quanto queriam.

		Quando já estavam fartos, disse a seus discípulos: Recolhei os pedaços que tenha sobrado para que nada se perca.

		Recolheram, portanto, e encheram doze cestos dos pedaços dos cinco pães de cevada que sobraram aos que haviam comido.

		Vendo aqueles homens, então, o sinal que Jesus tinha feito, disseram: Este é verdadeiramente o profeta que ao mundo havia de vir.

		Entendendo Jesus que haviam de vir para o arrebatar e fazê-lo rei, retirou-se só, ao monte.

		Como já se fazia tarde, desceram seus discípulos ao mar.

		Entrando em um barco, iriam passar para outra margem do mar, até Cafarnaum; e era já escuro; e ainda Jesus não tinha vindo a eles.

		O mar começou a se levantar com um grande pé de vento.

		Havendo já navegado até vinte e cinco ou trinta estádios, viram a Jesus que vinha andando sobre o mar, a chegar ao barco e tiveram medo.

		Mas ele lhes disse: Sou eu, não tenhais medo.

		Eles o receberam de boa vontade no barco e logo o barco chegou à terra aonde iam.

		No dia seguinte, as pessoas que ficaram da outra banda do mar, sabiam que não havia ali mais que o barco em que seus discípulos entraram; e que Jesus não entrara com seus discípulos naquele barco; e que seus discípulos sozinhos se foram.

		Mas outros barcos subiram pelo Tiberíades perto do lugar onde haviam comido o pão, depois do Senhor ter dado graças.

		Vendo, pois, as pessoas que Jesus não estava ali, nem seus discípulos, entraram nos barcos e foram à Cafarnaum em busca de Jesus.

		Achando-o na outra margem do mar, disseram-lhe: Mestre, quando chegaste aqui?

		Respondeu-lhes Jesus e disse: Em verdade, em verdade vos digo, que me buscais não pelos sinais que vistes, mas pelo pão que comestes e vos fartastes.

		Trabalhai, não {pela] comida que perece, mas [pela] comida que para a vida eterna permanece, a qual o Filho do Homem vos dará; porque a isto assinalou Deus Pai.

		Disseram-lhes: Que faremos para trabalharmos as obras de Deus?

		Respondeu Jesus e disse-lhes: Esta é a obra de Deus, que creiais naquele que ele enviou.

		Disseram-lhe então: Que sinal, portanto, fareis tu para que o vejamos e em ti creiamos? Que obras?

		Nossos pais comeram o maná no deserto, como está escrito: Pão do céu lhes deu a comer.

		Jesus lhes disse: Em verdade, em verdade vos digo, que não vos deu Moisés o pão do céu, mas meu pai vos dá o verdadeiro pão do céu.

		Porque o pão de Deus é aquele que desce do céu e dá vida ao mundo.

		Disseram-lhe: Senhor, dá nos sempre deste pão.

		Jesus lhes disse: Eu sou o pão da vida; quem a mim vier, nunca terá fome; e quem crer em mim, jamais terá sede.

		Mas já vos tenho dito, mas me vistes e não credes.

		Todo aquele que o Pai me dá, virá a mim; e ao que a mim vem, não o lançarei fora.

		Porque eu desci77 do céu, não para fazer minha vontade, mas a vontade daquele que me enviou.

		Esta é a vontade do Pai, que me enviou, que tudo quanto me der, não perca dele, mas que no dia derradeiro, o ressuscite.

		Esta é também a vontade daquele que me enviou que todo aquele que vem ao Filho e nele crê, tenha a vida eterna; e eu o ressuscitarei no dia derradeiro.

		Murmuravam então dele os judeus, porque teria dito: Eu sou o pão que desci do céu.

		Diziam: Não é este Jesus o filho de José, cujo pai e mãe nós outros conhecemos? Como, portanto, diz este: do céu, tenho descido?

		Jesus respondeu e disse-lhes: Não murmureis entre vós outros.

		Ninguém, pode vir a mim se o Pai que me enviou não o trazer. E no dia derradeiro eu o ressuscitarei.

		Escrito está nos profetas: E serão todos ensinados de Deus. Assim que todo aquele que do Pai o ouviu e aprendeu, esse vem a mim.

		Não que alguém haja visto ao Pai, mas sim aquele que é de Deus, esse tem visto ao Pai.

		Em verdade, em verdade vos digo, que aquele que em mim crê, tem vida eterna.

		Eu sou o pão da vida.

		Vossos pais comeram o maná no deserto e morreram.

		Este é o pão que desceu do céu, para quem dele se alimentar, não morra.

		Eu sou o pão vivo, que desceu do céu; se alguém deste pão se alimentar, para sempre há de viver. E o pão que eu hei de dar, é minha carne, a qual hei de dar pela vida do mundo78.

		Então os judeus contendiam entre si, dizendo: Como pode este nos dar a [sua] carne para comer?

		E Jesus lhes disse: Em verdade, em verdade vos digo, que se da carne do Filho do Homem não se alimentardes, nem de seu sangue saciardes, não tereis vida em vós mesmos.

		Quem se alimenta de minha carne e se sacia de meu sangue, tem vida eterna e no dia derradeiro eu o ressuscitarei.

		Porque minha carne é verdadeiramente comida; e meu sangue é verdadeiramente bebida.

		Quem se alimenta de minha carne e se sacia de meu sangue em mim permanece e eu nele.

		Assim como o Pai vivente me enviou, eu vivo pelo Pai; [assim também] quem de mim se alimentar, também por mim há de viver.

		Este é o pão que do céu desceu; não como vossos pais, que comeram o maná e morreram; quem deste pão se alimentar, há eternamente de viver.

		Estas coisas, disse na sinagoga, ensinando em Cafarnaum.

		Muitos de seus discípulos, ouvindo [isto] disseram: Dura é esta palavra; e quem a pode ouvir?

		Sabendo Jesus em si mesmo que seus discípulos disto murmuravam, disse-lhes: Isto vos escandaliza?

		Pois [que será] se virdes ao Filho do Homem subir onde estava primeiro?

		O Espírito é o que dá a vida, a carne para nada aproveita; as palavras que eu vos digo, são Espírito e vida.

		Mas há alguns de vós outros que não creem. Porque bem sabia Jesus já desde o princípio quem eram os que não haviam de crer e quem o havia de entregar.

		Dizia: Por isso vos tenho dito, que ninguém a mim pode vir, se de meu pai lhe não for dado.

		Desde então, tornaram atrás muitos de seus discípulos e já não andavam com ele.

		Disse então Jesus aos doze: Não quereis vós outros também irdes?

		Respondeu-lhe Simão Pedro: Senhor, a quem iremos? Da vida eterna tens tu as palavras.

		Nós outros já cremos e conhecemos que tu és o Cristo, o Filho do Deus vivente.

		Jesus lhes respondeu: Eu não vos escolhi a doze? E um de vós outros é diabo?79

		Falava isto de Judas de Simão Iscariotes; porque este era o que o havia de entregar e que era um dos doze.



	 

	Capítulo 7

	
		Passadas estas coisas, andava Jesus na Galileia, pois já não queria andar na Judeia, porquanto os judeus procuravam o matar.

		Estava já perto o dia da festa das cabanas dos judeus.

		Disseram-lhe seus irmãos: Passa-te daqui e vai-te à Judeia, para que também teus discípulos vejam as obras que fazes;

		Pois ninguém que procura ser famoso faz alguma coisa em secreto; se fazes estas coisas, manifesta-te ao mundo.

		Porque nem ainda seus irmãos acreditavam nele.

		Disse-lhes então Jesus: Meu tempo ainda não é chegado; mas vosso tempo sempre está pronto.

		Não pode o mundo aborrecer a vós outros, mas a mim me aborrece; porque deles dou testemunho de que suas obras são más.

		Vós outros subam a esta festa. Eu não subo ainda a esta festa, porque ainda meu tempo não é cumprido.

		Tendo-lhes dito isto, ficou na Galileia.

		Mas havendo seus irmãos já subido, então ele subiu também à festa, não manifestadamente, mas como em secreto.

		Buscavam-no os judeus no dia da festa e diziam: Aonde está ele?

		Havia grande murmuração quanto a ele entre as pessoas, porque uns diziam: É bom. E outros diziam: Não, antes engana às pessoas.

		Mas ninguém falava dele abertamente, com medo dos judeus.

		No meio da festa, subiu Jesus ao templo e ensinava.

		Maravilhavam-se os judeus, dizendo, como este sabe letras, não as havendo estudado?

		Respondeu-lhes Jesus e disse: Minha doutrina não é minha, mas sim daquele que me enviou.

		Quem       quiser fazer sua vontade, da mesma doutrina, conhecerá se vem de Deus, [ou] se falo de mim mesmo.

		Quem fala de si mesmo, honra a própria busca; mas quem busca a honra daquele que lhe enviou, esse é verdadeiro e não há nele injustiça.

		Não vos deu Moisés a lei? E nenhum de vós outros cumpre a lei, porque me procurais matar.

		Respondeu alguém e disse: Tens demônio; quem te procura matar?

		Respondeu Jesus e disse: Uma obra fiz (no sábado) e a todos vos maravilhais.

		No entanto, Moisés vos deu a circuncisão {não porque de Moisés seja, mas dos pais} e no sábado circuncidais ao homem.

		Se o homem em sábado recebe a circuncisão, indignais comigo para que a lei de Moisés não seja quebrantada, por que em todo o sábado sarei um homem?

		Não julgueis segundo o que de fora aparece, mas julgai juízo justo.

		Diziam então alguns dos de Jerusalém: Não é este o que buscam para o matar?

		Eis que fala publicamente e não lhe dizem nada. Quem sabe se verdadeiramente tem entendido os principais que este seja o Cristo.

		Mas este, bem sabemos de onde é; porém, quando o Cristo vier, ninguém saberá de onde seja.

		Então clamava Jesus no templo, ensinando e dizendo: E a mim me conheceis e sabeis de onde sou; porém, eu não tenho vindo de mim mesmo, mas aquele que me enviou, é verdadeiro, ao qual vós outros não conheceis.

		Porém, eu o conheço, porque dele sou e ele me enviou.

		Então procuravam prendê-lo, mas ninguém lançou nele a mão, porque ainda sua hora não era vinda;

		E das pessoas, muitos creram nele e diziam: Quando o Cristo vier, fará mais sinais do que os que este faz?

		Ouviram os fariseus que as pessoas murmuravam dele estas coisas e mandaram os principais sacerdotes, os fariseus e servidores que o prendessem.

		Jesus lhes disse: Ainda um pouco de tempo estarei convosco e então me irei àquele que me enviou.

		Buscar-me-eis e não [me] achareis; e onde eu estiver, vós outros não podeis ir.

		Então disseram os judeus entre si: Aonde irá este que não o acharemos? Porventura, ir-se-á aos espalhados entre os gregos? E a ensinar aos gregos?

		Que dito é este que disse: Buscar-me-eis e não [me] achareis e onde eu estiver vós outros não podeis ir?

		Porém, no último dia da grande festa, pôs-se Jesus em pé e clamou, dizendo: Se alguém tem sede, venha a mim e beba.

		Quem crer em mim, como a Escritura diz, rios de água viva correrão de seu ventre.

		{Isto disse ele do Espírito que haviam de receber aqueles que nele cressem, porque ainda o Espírito Santo não era, porquanto ainda Jesus não era glorificado}.

		Então muitos da multidão, ouvindo este dito, diziam: Verdadeiramente este é o profeta.

		Outros diziam: Este é o Cristo. Mas alguns diziam: Da Galileia há de vir o Cristo?

		Não diz a Escritura que, de descendência de Davi e da aldeia de Belém, de onde era Davi, há de vir o Cristo?

		Assim que havia dissensão nas pessoas por amor dele.

		Alguns deles, o queriam prender, mas ninguém lançou mão dele.

		Retornaram os servidores aos principais fariseus e eles lhes disseram: Por que não o trouxeste?

		Responderam os servidores: Nunca homem nenhum falou como este homem.

		Então lhes responderam os fariseus: Também vós outros estais enganados?

		Porventura creu nele algum dos principais ou dos fariseus?

		Senão, esse povo, que não sabe a lei, maldito seja.

		Disse-lhes Nicodemos {um deles, o qual a Jesus de noite fora ter}:

		Julga nossa lei ao homem, sem primeiro o ouvir e dele entender, o que tem feito?

		Responderam eles e disseram-lhe: Não seria tu também galileu? Esquadrinha e vê que nunca da Galileia se levantou profeta.

		E foram-se cada um para sua casa.



	 

	Capítulo 8

	
		Foi Jesus ao monte das oliveiras.

		Pela manhã tornou ao templo. E todo o povo veio a ele. E assentando-se, os ensinava.

		Então lhe trouxeram os escribas e fariseus uma mulher tomada em adultério; (ESE, 10, 12)

		Pondo-a no meio, disseram-lhe: Mestre, esta mulher foi tomada no mesmo feito, a adulterar. (ESE, 10, 12)

		Na lei, Moisés nos mandou apedrejar as tais; tu, pois, que dizes? (ESE, 10, 12)

		Mas isto diziam eles tentando-o para o poderem acusar. Mas inclinando-se Jesus para baixo, pôs-se a escrever com o dedo no chão. (ESE, 10, 12)

		Como perseverassem em lhe perguntar, endireitou-se e disse-lhes: Aquele que de vós outros sem pecado está, seja o primeiro que alguma pedra contra ela atire. (ESE, 10, 12)

		Tornando-se a inclinar para baixo, escrevia no chão. (ESE, 10, 12)

		Ouvindo, portanto, eles [isto] e recriminados pela consciência, foram saindo um a um, começando dos mais velhos até os derradeiros; e ficou só Jesus e a mulher que no meio estava. (ESE, 10, 12)

		E endireitando-se Jesus e não vendo a ninguém mais além da mulher, disse-lhe: Mulher, onde estão os que te acusavam? Ninguém te condenou? (ESE, 10, 12)

		Disse ela: Ninguém, Senhor. Então lhe disse Jesus: Nem eu te condeno; vai e não peques mais. (ESE, 10, 12)

		Falou-lhes Jesus outra vez, dizendo: Eu sou a luz do mundo; quem me seguir, não andará em trevas, mas terá a luz de vida.

		Então lhe disseram os fariseus: Tu de ti mesmo dás testemunho, teu testemunho não é verdadeiro.

		Respondeu Jesus e disse-lhes: Ainda que eu de mim mesmo dou testemunho, meu testemunho é verdadeiro, porque sei de onde vim e para onde vou; porém, vós outros não sabeis de onde venho nem para onde vou.

		Vós outros segundo a carne julgais; eu não julgo a ninguém.

		Se também julgo, meu juízo é verdadeiro, porque não sou só, mas eu e o Pai que me enviou.

		Porém, também em vossa lei está escrito, que o testemunho de dois homens é verdadeiro.

		Eu sou o que de mim mesmo dou testemunho; e dá testemunho de mim o Pai que me enviou.

		Disseram-lhe, pois: Aonde está teu pai? Respondeu Jesus: Nem a mim conheceis, nem a meu Pai; se vós a mim me conhecêsseis, também a meu Pai conheceríeis.

		Estas palavras, falou Jesus na tesouraria, estando a ensinar no templo e ninguém o prendeu, porque ainda sua hora não era chegada.

		Disse-lhes Jesus outra vez: Eu vou e buscar-me-eis; mas em vosso pecado morrereis. Aonde vou, não podeis vós outros chegar.

		Diziam então os judeus: Há de matar a si mesmo, que diz: aonde vou, vós outros não podeis chegar?

		Dizia-lhes: Vós outros sois de baixo, eu sou de cima; vós outros sois deste mundo, eu não sou deste mundo.

		Por isso vos disse, que em vossos pecados morrereis, porque se não crerdes que eu o sou, em vossos pecados morrereis.

		Diziam-lhe: Tu quem és? Então Jesus lhes disse: O que desde o princípio já também vos tenho dito.

		Muitas coisas, tenho que dizer e julgar de vós outros, mas verdadeiro é aquele que me enviou e eu o que dele tenho ouvido, isso falo ao mundo.

		Mas não entendiam que lhes falava do Pai.

		Disse-lhes Jesus: Quando levantardes ao Filho do Homem, então entendereis que eu o sou e [que] nada faço de mim mesmo, mas isto digo assim como o Pai me ensinou.

		Porque aquele que me enviou, comigo está. Não tem o Pai me deixado só, porque sempre faço o que a ele lhe agrada.

		Falando ele estas coisas, muitos creram nele.

		Dizia Jesus aos judeus que nele haviam acreditado: Se vós outros em minha palavra permanecerdes, sereis verdadeiramente meus discípulos.

		Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará.

		Responderam-lhe: Somos descendência de Abrão e nunca a ninguém servimos; como dizes tu: livres sereis?

		Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo, que todo aquele que comete pecados é servidor do pecado.

		O servidor não fica em casa para sempre, mas o filho para sempre fica.

		Assim que, se o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres.

		Bem sei que sois descendência de Abraão; porém, procurais matar-me, porque minha palavra não serve a vós outros.

		Eu falo o que vi junto a meu Pai; e vós outros fazei o que junto a vosso pai vistes.

		Responderam e disseram-lhe: Nosso pai é Abraão. Disse-lhes Jesus: Se filhos de Abraão fôsseis, as obram de Abraão faríeis.

		Porém, agora procurais matar-me; homem que vos tenho falado a verdade que de Deus tenho ouvido. Não fez isto Abraão.

		Vós outros fazeis as obras de vosso pai. Disseram-lhe, pois: Nós outros não somos nascidos de fornicação; um pai temos, [a saber]: Deus.

		Jesus então lhes disse: Se Deus fosse vosso Pai, verdadeiramente me amareis, porque eu de Deus tenho saído e vindo; pois não tenho vindo de mim mesmo, porém ele me enviou.

		Por que não reconheceis minha linguagem? E por que não podeis ouvir minha palavra?

		Vós outros de pai, do Diabo sois; e os desejos de vosso pai quereis cumprir. Ele foi homicida desde o princípio e não permaneceu na verdade, porque não há verdade nele; quando fala mentira, de si próprio fala, porque é mentiroso e pai [da mentira].

		Porém, a mim, que [vos] digo a verdade, não me creiais.

		Quem de vós outros me convence de pecado? E se vos digo a verdade, por que não me creiais?

		Quem é de Deus, ouve as palavras de Deus; portanto, não ouves vós outros, porquanto não sois de Deus.

		Responderam então os judeus e disseram-lhe: Nós não dizemos muito bem que és samaritano e tem o demônio?

		Respondeu Jesus: Eu não tenho o demônio, antes honro a meu Pai; mas vós outros me desonrais a mim.

		Nem tão pouco busco minha honra; há quem a busque e a julgue.

		Em verdade, em verdade vos digo, que quem minha palavra guardar, nunca para sempre, a morte verá.

		Então lhes disseram os judeus: Agora conhecemos que tens o demônio. Morreram Abraão e os profetas e dizes tu: quem minha palavra guardar nunca e para sempre a morte provará?

		És tu maior que nosso Pai Abraão, o qual morreu e morreram os profetas? Quem te fazeis a ti mesmo?

		Respondeu Jesus: Se eu honro a mim mesmo, minha honra nada é; mas meu Pai, que vós outros dizeis ser vosso Deus, é o que me honra.

		Porém, vós não o conheceis, mas eu o conheço. E se disser que não o conheço, serei como vós outros, mentiroso. Mas conheço-o e guardo sua palavra.

		Abraão, vosso pai, alegrou-se com o desejo de ver meu dia; e viu [o] e alegrou-se.

		Disseram-lhe então os judeus: Ainda não tens cinquenta anos e viste a Abraão?

		Disse-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo, que antes que Abraão fosse, eu existia.

		Tomaram então pedras para lhe atirar, mas Jesus se encobriu, atravessou por entre eles, passou e assim saiu do templo.



	 

	Capítulo 9

	
		Indo Jesus passando, viu a um homem cego desde seu nascimento.

		Perguntaram-lhe seus discípulos, dizendo: Mestre, quem pecou, este ou seus pais, para que nascesse cego?80

		Respondeu Jesus: Nem este pecou, nem seus pais; mas [isto sucedeu] para que as obras de Deus nele se manifestem.

		A mim me convém trabalhar as obras daquele que me enviou, enquanto que o dia dura; a noite vem quando ninguém pode trabalhar.

		Enquanto no mundo estou, do mundo eu sou a luz.

		Isto dito, cuspiu no chão e fez lodo do cuspe, untou com aquele lodo os olhos do cego.

		Disse-lhe: Vai, lava-te no tanque de Siloé {que explicado significa enviado}. Pois foi, lavou-se e retornou vendo.

		Então os vizinhos e os que antes o haviam visto ser cego, diziam: Não é este aquele que assentado estava a mendigar?

		Outros diziam: É este. E outros, parece-se com ele. E ele dizia: Sou eu.

		Diziam-lhe: Como se abriram teus olhos?

		Respondeu ele e disse: Aquele homem que se chama Jesus, fez lodo e me untou os olhos e me disse: Vai ao tanque de Siloé e lava-te; e fui, lavei-me e recobrei a vista.

		Disseram-lhe: Aonde está ele? Disse ele: Não o sei.

		Levaram ao que antes [havia sido] cego aos fariseus.

		Era sábado quando Jesus fez aquele lodo e lhe abriu os olhos.

		Tornaram-lhe também os fariseus a perguntar de que maneira recobrara a vista. E Ele disse: Pôs-me lodo sobre os olhos, lavei-me e vejo.

		Então alguns dos fariseus lhe disseram: Este homem não é de Deus, pois não guarda o sábado. E outros diziam: Como pode um homem pecador fazer estes sinais? E havia dissensão entre eles.

		Tornaram [pois] a dizer ao cego: Tu o que dizes daquele que te abriu os olhos? E ele disse: Que é profeta.

		Mas os judeus não acreditavam que ele havia sido cego e houvesse recobrado a vista; até chamarem aos pais do que havia recobrado a visão.

		Perguntaram-lhes, dizendo: É este vosso filho, aquele que vós outros dizeis que nasceu cego? Como, portanto, vê agora?

		Responderam-lhes seus pais e disseram: Bem sabemos que este é nosso filho e que nasceu cego.

		Mas como agora vê, não o sabemos; ou quem lhe haja aberto os olhos, tão pouco sabemos. Idade tem, perguntai a ele mesmo, que ele falará por si.

		Isto disseram seus pais porque temiam aos judeus, porquanto já os judeus haviam concluído que se alguém confessasse ser ele o Cristo, fosse expulso da sinagoga.

		Por isso disseram seus pais: Idade tem, perguntai a ele.

		Tornaram, portanto, a chamar o homem que fora cego e disseram-lhe: Dê glória a Deus; nós outros sabemos que este homem é pecador.

		Então ele respondeu e disse: Se é pecador, não o sei; uma coisa sei, que havendo eu sido cego, agora vejo.

		Tornaram-lhe a dizer: Que te fez? Como te abriu os olhos?

		Respondeu-lhes: Já vos tenho dito e ainda não ouvistes; por que o quereis outra vez ouvir? Porventura quereis vós também fazer-se seus discípulos?

		Então o injuriaram e disseram: Tu sejas seu discípulo, que nós outros somos discípulos de Moisés.

		Bem sabemos nós outros que a Moisés falou Deus; mas este, nem de onde é sabemos.

		Respondeu-lhes aquele homem e disse-lhes: Na verdade, que admirável coisa é esta, que vós outros não sabeis de onde este seja! E a mim abriu os olhos!

		Ora, bem sabemos que Deus não ouve aos pecadores, mas se alguém é temeroso de Deus e faz sua vontade, a este ouve.

		Nunca em tempo nenhum se ouviu que alguém abrisse os olhos a um que nasceu cego.

		Se este não fosse vindo de Deus, nada poderia fazer.

		Responderam eles e disseram-lhe: Em pecados és todo nascido e quer nos ensinar? E lançaram-no fora.

		Ouviu Jesus que o haviam lançado fora e achando-o disse-lhe: Crês tu no Filho de Deus?

		Respondeu ele e disse: Quem é, Senhor, para que nele creia?

		Disse-lhe Jesus: Já o tens visto; e o que contigo está falando, este é.

		Ele disse: Creio, Senhor. E o adorou.

		Disse Jesus: Eu para juízo tenho vindo a este mundo, para os que não veem, vejam; e os que veem, ceguem-se. (ESE, 18, 11)

		Ouviram isto [alguns] dos fariseus que com ele estavam e disse-lhe: Somos nós outros também cegos? (ESE, 18, 11)

		Disse-lhes Jesus: Se cegos fosseis, pecado não teríeis; mas por quanto agora dizeis: vemos; portanto, vosso pecado permanece. (ESE, 18, 11)



	 

	Capítulo 10

	
		Em verdade, em verdade vos digo, aquele que pela porta não entra no curral das ovelhas, mas por outra parte sobe, é o tal ladrão e roubador.

		Mas aquele que pela porta entra, é o pastor das ovelhas.

		A este abre o porteiro e as ovelhas ouvem sua voz; e as suas ovelhas chama nome por nome e as leva fora.

		Tirando para fora suas ovelhas, vai-se adiante delas e as ovelhas o seguem, porque conhecem sua voz.

		Mas ao estranho não seguirão, antes dele fugirão, porquanto não reconhecem a voz de estranhos.

		Esta parábola lhes disse Jesus, porém eles não entenderam o que era que lhes dizia.

		Tornou-lhes, portanto, Jesus a dizer: Em verdade, em verdade vos digo, que eu sou a porta das ovelhas.

		Todos quantos antes de mim vieram, são ladrões e roubadores, mas não os ouviram as ovelhas.

		Eu sou a porta; quem por eu entrar, há de se salvar; entrará e sairá; e pastos achará.

		O ladrão não vem senão para roubar, matar e destruir. Eu vim para terem vida e para que tenham em abundância.

		Eu sou o bom pastor. O bom pastor deixa sua vida pelas ovelhas.

		Mas o empregado, que não é o pastor, cujas ovelhas não são próprias, ao ver vir o lobo, deixa as ovelhas e foge; e o lobo arrebata e dissipa as ovelhas.

		O empregado foge, porquanto é empregado e das ovelhas não tem cuidado.

		Eu sou o bom pastor e conheço as minhas (ovelhas); e as minhas me conhecem.

		Como o Pai conhece a mim, [assim] conheço eu ao Pai e deixo minha vida pelas ovelhas.

		Ainda tenho outras ovelhas, que não são deste curral; aquelas também me convém trazer, ouvirão minha voz e far-se-á um curral e um pastor.

		Por isso me ama o Pai, porquanto minha vida deixo para tornar a tomá-la.

		Ninguém a tira de mim, mas de mim mesmo a deixo, porquanto para a deixar, poder eu tenho; e tenho poder para tornar a tomá-la. Este mandamento recebi de meu Pai.81

		Tornou a haver dissensão entre os judeus por estas palavras.

		Muitos deles diziam: Tem o demônio e está fora de si, para que o ouvis?

		Diziam outros: Estas palavras não são de endemoninhado; pode o demônio abrir os olhos aos cegos?

		Celebrava-se então a renovação do templo em Jerusalém e era inverno.

		Andava Jesus passeando no templo, no alpendre de Salomão.

		Rodearam-no os judeus e disseram-lhe: Até quando terás em suspenso nossa alma? Se tu és o Cristo, dizei-nos abertamente.

		Respondeu-lhes Jesus: Já o tenho dito e não o creiais; as obras que eu faço em nome de meu Pai, essas dão testemunho de mim.

		Mas vós outros não creiais, porquanto de minhas ovelhas não sois, como já vos tenho dito.

		Minhas ovelhas ouvem minha voz e eu as conheço e elas me seguem.

		Eu lhes dou a vida eterna e para sempre nunca perecerão; e ninguém as arrebatará de minha mão.

		Meu Pai que me as deu e é maior que todos; ninguém as pode arrebatar da mão de meu Pai.

		Eu e o Pai somos um.

		Então tornaram os judeus a pegar pedras para o apedrejar.

		Respondeu-lhes Jesus: Muitas boas obras de meu Pai vos tenho mostrado; por qual obra destas me apedrejareis?

		Responderam-lhe os judeus, dizendo: Por boa obra não te apedrejaremos, mas sim pela blasfêmia e porque sendo tu homem, te fazes Deus.

		Respondeu-lhes Jesus: Não está em vossa lei escrito: Eu disse, sois deuses?

		Pois se [a lei] àqueles chamou deuses, a quem a palavra de Deus era encaminhada, e a Escritura não pode ser quebrantada.

		[A mim] a quem o Pai santificou e ao mundo mandou, dizeis vós outros, blasfemas, por que disse: Filho sou de Deus?

		Se as obras de meu Pai não faço, não me creiais.

		Porém, sendo que as faço, ainda que a mim me não creiais, credes nas obras; para que conheçais e creiais que o Pai está em mim e eu nele.

		Procuravam outra vez prendê-lo, porém ele se saiu de suas mãos.

		Foi-se ao em torno da outra margem do Jordão, àquele lugar onde João primeiro batizava. E ficou ali.

		Muitos vinham a ele e diziam: Em verdade que nenhum sinal fez João; mas tudo quanto João deste disse, era verdade.

		Muitos ali creram nele.



	 

	Capítulo 11

	
		Estava enfermo um certo [homem chamado] Lázaro de Betânia da aldeia de Maria e de Marta, suas irmãs.

		{Era Maria a que ao Senhor ungiu com o unguento e com seus cabelos lhe limpou os pés, cujo irmão Lázaro era o que enfermo estava}.

		Enviaram, portanto, suas irmãs a ele, dizendo: Senhor, vê que aquele que amas está enfermo.

		Ouvindo, Jesus disse: Esta enfermidade não é para morte, mas para glória de Deus; para que o Filho por ela seja glorificado.

		Amava Jesus a Marta, e a sua irmã e a Lázaro.

		Ouvindo, portanto, que estava enfermo, contudo, ficou ele [ainda] dois dias naquele mesmo lugar onde estava.

		Depois disto disse a seus discípulos: Vamos outra vez a Judeia.

		Disseram-lhe os discípulos: Mestre, ainda agora te procuravam os judeus apedrejar e retornas para lá?

		Respondeu Jesus: Não tem doze horas o dia? Quem de dia anda, não tropeça, porquanto vê a luz deste mundo.

		Mas quem de noite anda, tropeça; porquanto nele luz não há.

		Dito isto, disse-lhes depois: Lázaro, nosso amigo, dorme; mas vou a despertá-lo do sono.

		Disseram-lhe então seus discípulos: Senhor, se dorme, salvo está.

		Mas isto dizia Jesus de sua morte; porém, eles cuidavam que falava do repouso do sono.

		Então, disse-lhes Jesus claramente: Lázaro é morto.

		Folgo-me, por amor de vós outros, que eu lá não estivesse, para que creiais. Mas vamos ter com ele.

		Disse então Tomás (Tomé), chamado o Dídimo, aos condiscípulos: Vamos nós outros também, para que com ele morramos.

		Foi, portanto, Jesus e descobriu que já havia quatro dias que na sepultura estava.

		Betânia estava a quase quinze estádios perto de Jerusalém.

		Muitos dos judeus foram à Marta e a Maria, a consolá-las acerca de seu irmão.

		Então Marta, ouvindo que Jesus vinha, saiu a recebê-lo; mas Maria ficou em casa.

		Disse Marta a Jesus: Senhor, se tu aqui estivesses, meu irmão não estaria morto.

		Porém, também sei agora, que tudo o que a Deus pedir, Ele te dará.

		Disse-lhe Jesus: Teu irmão ressuscitará.

		Marta lhe disse: Eu sei que há de ressuscitar, na ressurreição, no dia derradeiro.

		Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida; quem em mim crê, ainda que esteja morto, viverá.

		Todo aquele que vive e em mim crê, não morrerá eternamente. Crês nisto?

		Disse-lhe ela: Sim Senhor, já tenho crido que tu és o Cristo, o Filho de Deus, que ao mundo havia de vir.

		Dito isto, foi-se e chamou em segredo a Maria, sua irmã, dizendo: Aqui está o Mestre e te chama.

		Assim, quando ela ouviu, logo levantou-se e foi ter com ele;

		Que ainda não era chegado Jesus à aldeia, mas estava naquele lugar aonde Marta o saíra a receber.

		Então os judeus que estavam com ela em casa e a consolavam, ao verem que Maria apressadamente se levantara e saíra, seguiram-na, dizendo: À sepultura lá vai a prantear.

		Mas indo Maria onde Jesus estava e vendo-o, derrubou-se aos seus pés, dizendo-lhe: Senhor, se tu por aqui estivesses, não estaria morto o meu irmão.

		Jesus então quando a viu chorando e aos judeus que juntamente com ela tinham vindo [também] chorando, moveu-se em espírito e alvoroçou-se intimamente.

		Disse, onde o pusestes? Disseram-lhe: Senhor, vem e vê.

		E chorou Jesus.

		Disseram então os judeus: Vede como o amava!

		Alguns deles disseram: Não podia este, que abriu os olhos ao cego, fazer que este não morresse?

		Jesus indignando-se outra vez intimamente, foi ao sepulcro e era uma sepultura que tinha uma pedra em cima.

		Disse Jesus: Tirai a pedra. Marta, a irmã do defunto, disse-lhe: Senhor, já fede, que já são quatro dias [ali posto].

		Jesus lhe disse: Não tenho dito que se creres, verás a glória de Deus?

		Então tiraram a pedra onde o defunto fora posto; e levantando Jesus para cima os olhos, disse: Pai, graças te dou que já tens me ouvido;

		Bem o sei que sempre me ouves, mas por causa das pessoas que estão ao redor a isso digo, para crerem que tu és a quem tens me enviado.

		Havendo dito isso, clamou com grande voz: Lázaro, vem para fora.

		Então saiu o defunto, os pés e as mãos atadas com tiras, com o rosto envolto em um sudário. Disse-lhes Jesus: Desatai-o e deixai-o vir.

		Pelo que muitos dos Judeus que foram à Maria e ao que fizera Jesus haviam visto, creram nele.

		Mas alguns deles foram aos fariseus e disseram-lhes o que Jesus tinha feito.

		Os principais e os fariseus ajuntaram-se em conselho e diziam: Que faremos? Que este homem faz muitos sinais!

		Se assim o deixarmos, nele todos crerão e virão os romanos e tomar-nos-ão o lugar e a nação.

		Então Caifás, um deles, sumo pontífice daquele ano, lhes disse: Vós outros não sabeis de nada.

		Nem considerais que nos convém que morra pelo povo um homem e não que toda a nação se perca.

		Mas isto não o disse de si mesmo, senão que, como era sumo pontífice daquele ano, profetizou que pelo povo havia Jesus de morrer.

		Não somente por aquele povo, mas também para que em um, ajuntasse aos Filhos de Deus, que espalhados andavam.

		Assim que desde aquele dia consultavam juntos de o matarem.

		De maneira que já Jesus não andava mais manifestamente entre os judeus, mas foi-se dali à terra que está junta ao deserto, a uma cidade chamada Efraim; e conversava ali com seus discípulos.

		Estava perto a Páscoa dos judeus e muitos daquela terra subiram a Jerusalém antes da Páscoa, para se purificarem.

		Buscavam a Jesus e estando no templo, diziam uns aos outros: Que vos parece? Parece-vos que não virá ao dia da festa?

		Os principais e os fariseus haviam dado mandamento que se alguém soubesse onde estivesse, que o manifestasse, para que pudessem prendê-lo.



	 

	Capítulo 12

	
		Jesus veio seis dias antes da Páscoa a Betânia, onde Lázaro estava; o que falecera e a quem Jesus dos mortos ressuscitara.

		Fizeram ali uma ceia; Marta servia e Lázaro era um dos que, juntamente com ele [à mesa], estavam assentados.

		Então, tomou Maria um litro de unguento de nardo puro de muito preço e ungiu os pés de Jesus e limpou seus pés com seus cabelos; e encheu-se a casa do cheiro do unguento.

		Disse Judas de Simão Iscariotes, um dos discípulos, que era o que o havia de entregar:

		Por que não vendeu este unguento por trezentos dinheiros e os deu aos pobres?

		Mas isto disse não pelo cuidado que tivesse dos pobres, mas porque era ladrão, tinha a bolsa e trazia o que nela se lançava.

		Então disse Jesus: Deixe-a, que para o dia de minha sepultura tem guardado isto.

		Porque aos pobres sempre convosco os tereis, porém, a mim não estarei sempre.

		Souberam, portanto, muitas pessoas dos judeus que ele ali estava e vieram, não somente por causa de Jesus, mas também para ver a Lázaro, a quem dos mortos ressuscitara.

		Consultaram os principais sacerdotes de também matarem a Lázaro.

		Porque muitos dos judeus iam e acreditavam em Jesus por amor a ele.

		No dia seguinte, ouvindo as pessoas que ao dia da festa, Jesus viria e chegaria a Jerusalém;

		Tomaram ramos de palmas, saíram a recebê-lo e clamavam: Bendito, bendito aquele que vem no nome do Senhor, o [que é] rei de Israel.

		Achou Jesus um jumentinho e assentou-se sobre ele, como está escrito:

		Não temas, ó, filha de Sião; eis aqui teu rei, vem assentado sobre o burrico de uma burra.

		Porém, a isto não entenderam seus discípulos a princípio; mas, sendo Jesus já glorificado, então se lembraram de que isto dele estava escrito e [que] isto lhe fizeram.

		As pessoas que com ele estavam, davam testemunho, de como a Lázaro o chamara da sepultura e dos mortos o ressuscitara.

		Pelo que também as pessoas vieram a acreditar, porquanto ouviram que fizera este sinal.

		Mas os fariseus disseram entre si: Vedes bem que nada adianta?82 Eis que o mundo se vai após ele.

		Havia certos gregos que a adorar haviam subido no dia da festa.83

		Estes, portanto, chegaram-se a Felipe {que era de Betsaida na Galileia} e rogaram-lhe, dizendo: Senhor, queremos ver a Jesus.

		Foi Felipe e isso disse a André; então André e Felipe o disseram a Jesus.

		Então, Jesus lhes respondeu, dizendo: A hora (ainda) vem em que o Filho do Homem há de ser glorificado.

		Em verdade, em verdade vos digo, que se o grão de trigo que cai na terra não morrer, só a ele fica; porém, se morrer, traz muitos frutos.

		Quem ama a sua vida, perdê-la-á; e quem neste mundo sua vida aborrece, para a vida eterna a guardará. (ESE, 24, 18 c)

		Quem me serve, siga-me; e onde eu estiver, ali estará também meu servidor. E quem me servir, meu Pai há de honrá-lo. (ESE, 24, 18 c)

		Agora está aflita minha alma; e que direi? Pai, salva-me desta hora? Mas se vim para esta hora?

		Pai, glorifica teu nome. Então veio uma voz do céu [dizendo]: Já o tenho glorificado e também outra vez o glorificarei.

		A multidão que estava presente e havia ouvido, dizia que tinha sido um trovão; outros diziam: Algum Anjo lhe tenha falado.

		Respondeu Jesus e disse: Não veio esta voz por amor de mim, mas sim por amor de vós outros.

		Agora é deste mundo o juízo; agora será lançado fora o principal deste mundo.

		Eu, se for da terra levantado, todos a mim trarei.

		Isto dizia, dando a entender que morte havia de morrer.

		As pessoas responderam-lhe: Da Lei temos ouvido que para sempre o Cristo permanecerá; como dizes tu, logo convém que o Filho do Homem seja levantado? Quem é este Filho do Homem?

		Então lhes disse Jesus: Ainda por um pouco estará entre vós a luz; andai enquanto a luz tiverdes, mesmo que as trevas não vos compreendam; porque quem em trevas anda não sabe para onde vai.

		Enquanto tendes a luz, creiais na luz, para que da luz sejais filhos. Estas coisas, falou Jesus e foi-se, para deles se esconder.

		Pois ainda que perante eles tantos sinais tenha feito, nem por isso nele acreditavam.

		Para se cumprir a palavra que disse o profeta Isaías: Senhor, quem deu crédito ao nosso dito? E o braço do Senhor, a quem é revelado?

		Por isso, não podiam crer, pois outra vez disse Isaías:

		Aos olhos lhes ceguei e aos corações lhes endureci, para que dos olhos não vejam, nem de coração entendam, se convertam e eu os sare.

		Estas coisas, disse Isaías, quando viu a sua glória e dele falou.

		Com tudo isso, ainda até dos principais, muitos também creram nele; mas não confessavam por causa dos fariseus, para da sinagoga não serem expulsos.

		Porque amavam mais a honra dos homens do que a honra de Deus.

		Mas Jesus clamou e disse: Quem em mim crê, não crê em mim, mas sim naquele que me enviou.

		Quem a mim vê, vê àquele que me enviou.

		Eu sou a luz que ao mundo veio, para que todo aquele que crer em mim não permaneça em trevas.

		Quem ouvir as minhas palavras e não crer, eu não o julgo, porque não vim a julgar ao mundo, mas ao mundo salvar.

		Quem a mim rejeitar e não receber as minhas palavras, já tem quem o julgue; a palavra que tenho falado, essa há de julgar no dia derradeiro.

		Porque não tenho falado de mim mesmo; porém, o Pai que me enviou, Ele me deu mandamento do que hei de dizer e do que hei de ensinar.

		Sei que seu mandamento é vida eterna; assim, o que falo, como o Pai tem dito, assim o falo.



	 

	Capítulo 13

	
		Antes do dia da festa da Páscoa, sabendo Jesus que já sua hora era vinda, para que deste mundo passasse ao Pai, havendo amado aos seus que estavam no mundo, amou-os até o fim.

		Acabada a ceia, {havendo o diabo colocado no coração de Judas de Simão Iscariotes que o entregasse};

		Sabendo Jesus que já o Pai lhe tinha dado todas as coisas em suas mãos e que de Deus havia saído e a Deus iria;

		Levantou-se da ceia, tirou o vestuário e tomando uma toalha, cingiu-se.

		Logo colocou água em uma bacia e começou a lavar aos pés dos discípulos e a limpá-los com a toalha com que estava cingido.

		Foi, portanto, a Simão Pedro, o qual lhe disse: Senhor, tu a mim me lavas os pés?

		Respondeu Jesus: O que eu faço, não o sabes agora, mas depois saberás.

		Disse-lhe Pedro: Nunca, jamais a mim lavarás os pés. Respondeu-lhe Jesus: Se eu a ti não lavar, parte comigo não tens.

		Disse-lhe Simão Pedro: Senhor, não só meus pés, mas ainda as mãos e a cabeça.

		Disse-lhe Jesus: Aquele que está lavado, não necessita mais do que lavar os pés, mas todo está limpo. E vós outros limpos estais, ainda que não todos.

		Porque bem sabia quem era o que o havia de entregar, por isso disse: Não todos estais limpos.

		Assim que terminou de lavar seus pés, tomando seu vestuário, tornou a assentar [à mesa} e disse-lhes: Sabeis o que vos tenho feito.

		Vós outros me chamais Mestre e Senhor, e bem falais, porque eu o sou.

		Pois se eu, o Senhor e o Mestre, vos tenho lavado os pés, também vós outros deveis lavar os pés uns aos outros.

		Porque exemplo vos tenho dado, para que como eu vos tenho feito, façais vós outros também.

		Em verdade, em verdade vos digo, que não é o servidor maior que seu senhor; nem é maior o embaixador do que de quem é o enviado.

		Se estas coisas sabeis, bem-aventurados sereis se a fizerdes.

		Não falo de todos vós outros, que bem sei aos que tenho escolhido; mas [isto acontece] para que se cumpra a Escritura: O que comigo come pão, contra mim seu calcanhar levantou.

		Desde agora, antes que se faça, vos digo, para que quando se fizer, creiais que eu o sou.

		Em verdade, em verdade vos digo, que quem receber ao que eu enviar, a mim me recebe; e quem a mim me receber, recebe àquele que me enviou.

		Havendo Jesus dito isto, comoveu-se em Espírito, protestou e disse: Em verdade, em verdade vos digo, que um de vós outros há de me entregar.

		Então os discípulos se olharam uns para os outros, duvidando de quem [isto] dizia.

		E um de seus discípulos, a quem Jesus amava, estava assentado [à mesa] ao colo de Jesus.

		A este, portanto, fez sinal Simão Pedro, que perguntasse quem era aquele de quem dizia.

		Ele então, recostando-se ao peito de Jesus, disse-lhe: Senhor, quem é?

		Respondeu Jesus: É aquele a quem eu der o bocado molhado; e molhando o bocado, deu-o a Judas de Simão Iscariotes.

		Após o bocado, entrou nele Satanás. Então Jesus lhe disse: O que fazes, faze-o depressa.

		Mas isto nenhum dos que [à mesa] estavam, entendeu a que propósito lhe dissera.

		Porque uns cuidavam que porquanto Judas tinha a bolsa, dissera-lhe Jesus: Compra as coisas que para o dia da festa nos são necessárias; ou que desse alguma coisa aos pobres.

		Tendo ele, portanto, tomado o bocado, logo saiu e era já de noite.

		E saído ele, disse Jesus: Agora é o Filho do Homem glorificado e Deus é glorificado nele.

		Se Deus nele é glorificado, também Deus o glorificará em si mesmo e logo o há de glorificar.

		Filhinhos, ainda um pouco estou convosco; buscar-me-eis, mas como aos judeus disse, aonde eu vou, não podeis vós outros ir; [assim] agora vos [também] digo.

		Mandamento novo vos dou: que vos ameis uns aos outros. Como eu amei a vós, que também vós uns aos outros vos ameis.

		Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos; se uns aos outros vos amardes.

		Disse-lhe Simão Pedro: Senhor, aonde vais? Respondeu-lhe Jesus: Aonde eu vou, não podes tu agora seguires; porém, depois me seguirás.

		Disse-lhe Pedro: Senhor, por que agora não te posso seguir?

		Por ti minha vida darei.

		Respondeu-lhe Jesus: Por mim darás tua vida? Em verdade, em verdade te digo, que o galo não cantará, antes que três vezes me negues.



	 

	Capítulo 14

	
		Não se perturbe vosso coração; credes em Deus, crede também em mim. (ESE, 3, 1)

		Na casa de meu Pai há muitas moradas, senão eu vos diria; eu vou para vos preparar lugar. (ESE, 3, 1)

		Se eu for e vos preparar lugar, outra vez virei e comigo vos tomarei, para que onde eu estiver, vós outros também estejais. (ESE, 3, 1)

		Já sabeis aonde vou e já o caminho sabeis.

		Disse-lhes Thomas (Tomé): Senhor, não sabemos aonde vais, como, portanto, o caminho poderemos saber?

		Jesus lhe disse: Eu sou o caminho, a verdade e a vida; ninguém vai ao Pai senão por mim.

		Se vós a mim me conhecereis, também a meu Pai conhecereis; e já desde agora o conheceis e já o tens visto.

		Disse-lhe Felipe: Senhor, mostra-nos ao Pai e basta-nos.

		Jesus lhe disse: Tanto tempo há que convosco estou e ainda não tens me conhecido, Felipe? Quem a mim tem visto, já tem visto ao Pai. Como logo tu dizes: mostra-nos o Pai?

		Não crês tu que eu [estou] no Pai e o que o Pai está em mim? As palavras que eu vos digo, não as falo de mim mesmo, mas o Pai que em mim permanece, ele é o que faz as obras.

		Crede-me que no Pai [estou] e que o Pai está em mim, quando não, crede-me pelas mesmas obras.

		Em verdade, em verdade vos digo, que aquele que em mim acreditar, as obras que eu faço também ele as fará e maiores fará que estas, porquanto eu vou ao Pai.

		Tudo quanto em meu nome pedirdes eu o farei, para que o Pai no Filho seja glorificado.

		Se alguma coisa em meu nome pedirdes, far-lhes-ei.

		Se me amais, guardai meus mandamentos. (ESE, 6, 3)

		Eu rogarei ao Pai e ele vos dará outro Consolador, para que sempre convosco permaneça. (ESE, 6, 3) 

		{Convém a saber] o Espírito de verdade, a quem o mundo não pode receber, porquanto não o vê, nem o conhece; mas vós outros o conheceis, porque convosco permanece e convosco há de estar. (ESE, 6, 3)

		Nem órfãos vos deixarei; [outra vez] a vós virei. 

		Ainda um pouco e não mais me verá o mundo, mas vós outros me vereis, porquanto eu vivo e vós outros vivereis.

		Naquele dia conhecereis que eu em meu Pai [estou] e vós outros em mim e eu em vós outros.

		Quem tem meus mandamentos e os guarda, esse é o que me ama; e quem me ama, será amado de meu Pai e eu a ele amarei e a ele me manifestarei.

		Disse-lhe Judas {não o Iscariotes}: Senhor, que há, por que a nós outros te hás de manifestar e não ao mundo?

		Respondeu Jesus e disse-lhe: Quem ama a mim, minha palavra guardará e meu Pai o amará e a ele viremos e com ele morada faremos.

		Quem a mim não ama, não guarda as minhas palavras e a palavra que ouves não é minha, senão do Pai que me enviou.

		Estas coisas vos tenho dito, permanecendo ainda convosco.

		Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, ao qual o Pai em meu nome há de enviar, esse vos ensinará e lembrará de todas as coisas e todas as coisas que vos tenho dito. (ESE, 6, 3)

		A paz vos deixo, minha paz vos dou; não vos dou como mundo [a] dá. Não se perturbe nem tema vosso coração.

		Já ouvistes como vos tenho dito: Vou e [outra vez] venho a vós outros; se me amais, vos alegraríeis porque tenho dito, ao Pai vou; pois maior é o Pai que eu.

		Já agora, antes que se faça, tenho dito a vós, para que quando se fizer, o creiais.

		Já convosco não muito falarei, pois já o príncipe deste mundo vem; porém, nada em mim ele tem.

		Mas para que o mundo conheça que eu amo o Pai e qual o Pai me deu o mandamento, assim o faço. Levantai-vos. Vamo-nos daqui.



	 

	Capítulo 15

	
		Eu sou a verdadeira videira e meu pai é o lavrador.

		Todo ramo que em mim fruto não traz, a tira; e todo aquele que traz fruto, limpa para que mais fruto traga.

		Já vós outros estais limpos pela palavra que vos tenho dito.

		Ficai em mim e eu em vós outros; como o ramo da videira não pode dar frutos se na videira não ficar, assim tão pouco vós outros se não ficardes em mim.

		Eu sou a videira, vós outros os ramos; quem em mim fica e eu nele, esse traz muitos frutos; porquanto sem mim nada podeis fazer.

		Quem em mim não ficar, é lançado fora, como os ramos secos; e colhem-nos e lançam-nos no fogo e ardem.

		Se vós em mim permanecerdes e minhas palavras em vós outros, tudo o que quiserdes e pedirdes, ser-vos-á dado.

		Nisto é glorificado meu Pai, em que muitos frutos dais e meus discípulos sejais.

		Assim como o Pai amou a mim, também eu a vós outros amei; permanecei em meu amor.

		Se guardarem meus mandamentos, em meu amor permanecereis. Como eu também os mandamentos de meu Pai tenho guardado e em seu amor permaneço.

		Estas coisas vos tenho dito para que minha alegria em vós permaneça e vossa alegria seja cumprida.

		Este é meu mandamento: que vos ameis uns aos outros assim como eu vos amei.

		Ninguém tem maior amor que este: que por amor de seus amigos alguém deixe a sua vida.

		Vós sois meus amigos, se fizerdes as coisas que eu vos mando;

		Já não vos chamo mais de servidores, porquanto o servidor não sabe o que seu Senhor faz; mas tenho-vos chamados de amigos, porquanto tudo quanto de meu Pai ouvi, tenho-vos feito notório.

		Não elegestes vós outros a mim; porém eu elegi a vós outros; e vos tenho eleitos para que vais, frutos dais e vossos frutos permaneçam, para que tudo quanto ao Pai em meu nome pedirdes, ele vos dê.

		Isto vos mando, que uns aos outros vos ameis.

		Se o mundo vos aborrece, sabei que antes de a vós outros, aborreceu a mim.

		Se vós do mundo fôsseis, o mundo amaria o que é seu; mas do mundo não sois, antes eu do mundo vos elegi, por isso vos aborrece o mundo.

		Lembrai-vos da palavra que vos tenho dito: Não é o servidor maior que seu senhor; se a mim perseguiram, também a vós perseguirão; se minha palavra guardar, também à vossa guardarão.

		Mas tudo isto vos farão por amor de meu nome, porquanto não conhecem àquele que me enviou.

		Se eu não viesse, nem lhes houvesse falado, pecado não teriam; mas agora de seu pecado não têm desculpa.

		Quem a mim aborrece, também a meu Pai aborrece.

		Se eu não fizesse algumas obras entre eles, quais nenhum outro tenha feito, pecado não teriam; mas agora as têm visto e aborreceram a mim e a meu Pai.

		Porém [isto é] para que se aquela palavra que em sua lei está escrita: Sem causa me aborreceram.

		Mas quando vier aquele Consolador, que eu do Pai vos hei de enviar [a saber] aquele Espírito de verdade, o qual procede do Pai, ele dará testemunho de mim.

		Também vós outros dareis testemunho, porque comigo desde o princípio estivestes.



	 

	Capítulo 16

	
		Estas coisas vos tenho dito para que não vos escandalizeis.

		Lançar-vos-ão fora das sinagogas. E ainda a hora vem quando qualquer que vos matar cuidará que a Deus faz serviço.84

		Estas coisas vos farão, porque nem ao Pai, nem a mim, conhecem.

		Porém isto vos tenho dito, para que quando vier àquela hora, vos lembreis que já disso o dissera; mas não vos disse isto no princípio porquanto convosco eu estava.

		 Agora vou àquele que me enviou e algum de vós outros me pergunta: Aonde vais?

		Antes, porque estas coisas vos tenho dito, de tristeza se enchem vossos corações. 

		Porém, em verdade vos digo, que proveitoso vos é que eu me vá, porquanto se eu não for, não virá a vós outros, o Consolador, porém se eu for, hei de a ele vos enviar.

		E quando ele vier, ao mundo há de convencer do pecado, da justiça e do juízo. 

		Do pecado porquanto a mim não creram.

		Da justiça porquanto ao Pai vou e não mais haveis de me ver.

		Mas do juízo, porquanto já o principal deste mundo está julgado.

		Ainda tenho muitas coisas que vos dizer, mas agora ainda não as podeis suportar.

		Porém, quando aquele Espírito de verdade vier, ele vos guiará em toda verdade, porquanto de si mesmo não há de falar, mas tudo o que ouvir há de dizer. E as coisas que hão de vir vos há de anunciar.

		Ele há de me glorificar, porquanto há de tomar de mim e vos há de anunciar.

		Tudo quanto o Pai tem, é meu; por isso disse: que há de tomar de mim e a vós há de anunciar.

		Um pouco e não me vereis; e outra vez um pouco e ver-me-eis, porquanto vou ao Pai.

		Então disseram [alguns] de seus discípulos uns aos outros: Que é isto que nos diz: um pouco e não me vereis; e outra vez, um pouco e ver-me-eis, porquanto vou ao Pai?

		Assim que diziam: Que é isto que diz? Um pouco? Não sabemos o que diz.

		Conhecia Jesus que lhes queriam perguntar e disse-lhes: Um pouco e não me vereis; e outra vez, um pouco e ver-me-eis?

		Em verdade, em verdade vos digo, que vós outros chorareis e lamentareis; o mundo se alegrará e vós outros estareis tristes. Mas em alegria se tornará vossa tristeza.

		A mulher ao parir, dores tem, porquanto sua hora já é vinda; mas havendo parido a criança já não se lembra do aperto, pela alegria que tem de que uma vida no mundo tenha nascido.

		Também, portanto, agora vós outros, na verdade, tendes tristeza; mas outra vez vos verei e alegrar-se-ão vossos corações e ninguém tirará de vós essa alegria.

		Naquele dia nada mais me perguntareis. Em verdade, em verdade vos digo, que tudo quanto a meu Pai em meu nome pedirdes, Ele há de vos dar.

		Até agora nada em meu nome pedistes; pedi e recebereis, para que vossa alegria se cumpra.

		Estas coisas vos tenho dito em parábolas; a hora vem quando já por parábolas não vos falarei, mas claramente acerca do Pai vos anunciarei.

		Naquele dia em meu nome pedireis; e não vos digo que por vós outros, eu ao Pai pedirei.

		Pois o mesmo Pai vos ama, porquanto vós outros me amastes e que de Deus crestes que saí.

		Do pai saí e ao mundo vim; outra vez ao mundo deixo e me vou para o Pai.

		Disseram-lhes seus discípulos: Eis que claramente agora falas e nenhuma parábola dizes.

		Agora entendemos que sabes todas as coisas e não há necessidade que ninguém te pergunte, por isso cremos que de Deus saíste.

		Respondeu-lhes Jesus: Agora credes?

		Vedes aqui a hora vem e já é vinda quando cada um para seu lado sereis espalhados e me deixareis a sós; porém só, não estarei, pois comigo estará o Pai.

		Estas coisas vos tenho dito para que em mim tenhais paz; no mundo tereis aperto; mas tendes bom ânimo, eu já venci ao mundo.



	 

	Capítulo 17

	
		Estas coisas, falou Jesus e levantando os olhos ao céu, disse: Pai, chegada é a hora, glorifica a teu filho, para que também teu Filho glorifique a ti. 

		Como também sobre toda carne lhe tens dado poder, para todos aqueles que lhe destes, a vida eterna lhes dês.

		Porém, esta é a vida eterna: que só a ti conheçam, o Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo85 a quem tens enviado.

		Já eu na terra te glorifiquei e tenho acabado a obra que me deste que fizesse.

		Agora, portanto, Pai, glorifica-me em ti mesmo com aquela glória que em ti tive antes que o mundo existisse.

		Manifestado tenho teu nome aos homens que do mundo me deste; teus eram e tu me destes e guardaram a tua palavra.

		Agora já têm conhecido que é tudo de ti quanto me deste.

		Porquanto, as palavras que me deste, a eles tenho dado. E eles já as receberam e verdadeiramente têm conhecido que de ti tenho saído e creram que me enviaste.

		Eu por eles rogo; não rogo pelo mundo, mas sim por aqueles que me deste, porque são teus.

		Todas minhas coisas são tuas; e tuas coisas são minhas; e neles sou glorificado.

		Eu já no mundo não estou; porém, estes ainda estão no mundo e eu a ti venho, Pai Santo, guarda em teu nome àqueles que tens me dado, para que um sejam, como também nós.

		Quando eu no mundo com eles estava, em teu nome eu os guardava. Àqueles que tu me deste, tenho-os guardado e nenhum deles se perdeu, senão o filho da perdição, para que a Escritura se cumprisse.

		Mas agora venho a ti e falo isto ao mundo, para em si mesmos tenham minha perfeita alegria.

		Tua palavra lhes dei e o mundo os aborreceu, porquanto, do mundo não são, como tão pouco eu do mundo sou.

		Não rogo que do mundo os tires, mas sim que do mal os guardes.

		Não são do mundo, como tão pouco eu do mundo sou.

		Santifica-os na tua verdade, tua palavra é a verdade.

		Quando tu ao mundo me enviaste, também eu ao mundo os enviei86.

		Por eles a mim mesmo me santifico, para que também eles, na verdade, sejam santificados.

		Porém, não rogo somente por eles, mas sim também por aqueles que em mim, por tua palavra, hão de crer.

		Para que todos a um sejam; como tu, ó Pai, em mim e eu em ti, que também eles em nós, sejam um; para que o mundo creia que tu me enviaste.

		A glória que a mim deste, tenho a eles dado, para serem um, como também somos um.

		Eu neles e tu em mim; para que perfeitamente em um sejamos; e que o mundo conheça que tu me enviaste e que a eles tens amado, como a mim me amaste.

		Pai, aqueles que tens me dado, quero que onde eu estou, estejam eles comigo também, para verem minha glória que tens me dado, porquanto tu me amaste desde antes da fundação do mundo.

		Pai Justo, o mundo não o tem conhecido, mas eu o tenho conhecido e estes têm conhecido que tu a mim enviaste.

		Eu lhes fiz saber teu nome e lhes farei saber; para que o amor com que me amaste, neles esteja e eu neles.



	 

	Capítulo 18

	
		Tendo Jesus dito estas coisas, saiu com seus discípulos para além do ribeiro de Cedrão, onde estava um jardim, em que entrou ele e seus discípulos.

		Também Judas, que o entregara, sabia daquele lugar, porque muitas vezes se ajuntava ali Jesus com seus discípulos.

		Judas, portanto, tomando um esquadrão [de soldados] e [alguns] ministros dos principais, e dos fariseus, foi ali com lanternas, com tochas e com armas.

		Mas sabendo Jesus todas as coisas que sobre ele haviam de vir, se adiantou e lhes disse: A quem buscais?

		Responderam-lhe: A Jesus Nazareno. Disse-lhes Jesus: Sou eu. E estava também com eles Judas, que o entregara.

		Quando lhes disse: Sou eu; tornaram para trás e caíram em terra.

		Tornou-lhes, portanto, a perguntar: A quem buscais? E eles disseram: A Jesus Nazareno.

		Respondeu Jesus: Já vos tenho dito que sou eu, portanto, se a mim buscais, deixai ir a estes.

		Para se cumprir a palavra que tinha dito: Dos que me deste, a nenhum deles perdi.

		Então Simão Pedro que tinha espada, puxou-a e feriu a um servidor do pontífice e cortou-lhe a orelha direita. E o servidor se chamava Malco.

		Jesus então disse a Pedro: Coloca tua espada na bainha; não beberei eu o copo que o Pai me deu?

		Então o esquadrão, o tribuno e os servidores dos judeus prenderam a Jesus e o amarraram.

		Trouxeram-no primeiramente a Anás, porque era sogro de Caifás, o qual era o pontífice daquele ano.

		Era Caifás o que havia dado o conselho aos judeus, que era útil que um homem morresse pelo povo.

		Seguia a Jesus Simão Pedro e outro discípulo; e este discípulo era conhecido do pontífice e entrou com Jesus no pátio do pontífice.

		Mas Pedro estava fora à porta; e saiu este discípulo que era conhecido do pontífice, falou à portaria e colocou Pedro para dentro.

		Então a servidora da portaria disse a Pedro: Não és tu também dos discípulos deste homem? Disse ele: Não sou.

		Estavam ali os servidores e os domésticos que haviam feito brasas, porque fazia frio e aquentavam-se; e ficou também com eles Pedro aquentando-se.

		O pontífice perguntou a Jesus acerca de seus discípulos e de sua doutrina.

		Jesus lhe respondeu: Eu manifestadamente tenho falado ao mundo; eu sempre ensinei na sinagoga e no templo, onde se ajuntam os judeus de todos os lugares e nada tenho falado em oculto.

		O que perguntas a mim, pergunta aos que ouviram o que é que falado lhes tenho. Vês que estes sabem que é o que tenho falado.

		Dizendo ele isto, um dos servidores que ali estava, deu em Jesus uma bofetada, dizendo: Assim respondes ao pontífice?

		Respondeu-lhe Jesus: Se mal falei, dá testemunho do mal; e se bem, por que me feres?

		{Assim amarrado, o mandara Anás ao pontífice Caifás}.

		Estando Simão Pedro aquentando, disseram-lhe: Não és tu de seus discípulos? E ele negou e disse: Não sou.

		Um dos servidores do pontífice, parente daquele a quem Pedro havia cortado a orelha, lhe disse: Não te vi eu no jardim com ele?

		Negou Pedro outra vez e logo o galo cantou.

		De Caifás levaram Jesus à audiência87 e era pela manhã; e não entraram na audiência, para não serem contaminados, mas que pudessem comer a Páscoa.

		Então foi Pilatos para fora e a eles, disse: Que acusação trazeis contra este homem?

		Responderam e disseram-lhe: Se este não fosse malfeitor não o entregaríamos a ti.

		Disse-lhes então Pilatos: Vós outros, tomai-o e segundo vossa lei o julguem. E os judeus disseram: A nós não nos é lícito matar a ninguém.

		Para se cumprir a palavra de Jesus que tinha dito, dando a entender que morte havia de morrer.

		Assim tornou Pilatos a entrar na audiência, chamou a Jesus e disse-lhe: És tu o rei dos judeus? (ESE, 2, 1)

		Respondeu-lhe Jesus: Dizes tu isso de ti mesmo, ou te disseram outros de mim? (ESE, 2, 1)

		Pilatos respondeu: Por ventura sou eu judeu? Tua gente e os principais te entregaram a mim; que fizeste? (ESE, 2, 1)

		Respondeu Jesus: Meu reino não é deste mundo; se meu reino deste mundo fosse, meus servidores lutariam para que eu não fosse entregue pelos judeus; agora, portanto, meu reino não é daqui. (ESE, 2, 1)

		Disse-lhe então Pilatos: Logo rei és tu! Respondeu Jesus: Tu dizes que eu sou rei. Eu para isto sou nascido e para isto ao mundo vim: para dar testemunho à verdade; todo aquele que é da verdade, ouve a minha voz. (ESE, 2, 1)

		Disse-lhe Pilatos: Que coisa é verdade? E havendo dito isto, tornou aos judeus e disse-lhes: Nenhum crime acho nele.

		Mas vós outros tendes por costume que eu vos solte um pela Páscoa: quereis, portanto, que vos solte ao rei dos judeus?

		Então todos clamaram outra vez, dizendo: A este não, mas sim a Barrabás. E este Barrabás era um salteador. 



	 

	Capítulo 19

	
		Assim que então tomou Pilatos a Jesus e o açoitou.

		Entrelaçando os soldados uma coroa de espinhos, puseram-na sobre sua cabeça e vestiram-no de um roupão de gala.

		Diziam: Deus te salve, rei dos judeus; e davam-lhe bofetadas.

		Então Pilatos foi outra vez para fora e disse-lhes: Vedes que o trago aqui fora, para que entendais que nenhum crime nele achei.

		Foi, portanto, Jesus para fora levando a coroa de espinhos e o roupão de gala; e [Pilatos} disse-lhes: Vedes aqui o homem.

		Ao vê-lo os principais sacerdotes e os servidores, deram gritos, dizendo: Crucifica! Crucifica! Disse-lhes Pilatos: Vós outros, tomai-o e crucificai porque a nenhum crime nele achei.

		Responderam-lhe os judeus:  Nós outros temos lei e segundo nossa lei deve morrer, porque se fez Filho de Deus.

		Quando, portanto, Pilatos ouviu esta palavra, teve mais temor.

		Entrou outra vez na audiência e disse a Jesus: De onde és tu? Mas Jesus não lhe deu resposta.

		Então lhe disse Pilatos: A mim não falas? Não sabes que tenho poder para te crucificar e que tenho poder para te soltar?

		Respondeu Jesus: Nenhum poder contra mim terias se de cima não te fosse dado; portanto, o que a ti me entregou, maior pecado tem.

		Desde então (mais) procurava Pilatos soltá-lo, mas os judeus clamaram, dizendo: Se soltas a este, de César não és amigo; qualquer que rei se faz, a César contradiz.

		Ouvindo Pilatos então este dito, levou para fora a Jesus e assentou-se no tribunal, no lugar que se chama (em grego) lithostrotos, em hebraico, gabbathá.

		Era a véspera da Páscoa; e quando às seis horas (Meio-dia), então disse aos judeus: Vedes aqui vosso rei.

		Mas eles clamaram: Tira, tira, crucifica-o! Disse-lhes Pilatos: A vosso rei hei de crucificar? Responderam os pontífices: Não temos outro rei senão a César.

		Então o entregou para que fosse crucificado; e tomaram a Jesus e levaram-no.

		Ele levando sua cruz, foi ao [lugar] chamado Calvário e em hebraico Gólgota.

		Onde o crucificaram e com ele outros dois, um de cada lado e Jesus no meio.

		Escreveu também Pilatos um título que pôs em cima da cruz em que estava escrito: JESUS NAZARENO REI DOS JUDEUS.

		Leram este título muitos dos judeus, porque o lugar onde Jesus estava crucificado era perto da cidade; e estava escrito em hebraico, em grego e em latim.

		Disseram a Pilatos os pontífices dos judeus: Não escrevas rei dos judeus; mas sim o que disse: rei sou dos judeus.

		Respondeu Pilatos: [o] que escrevi, escrevi.

		Havendo os soldados a Jesus crucificado, tomaram seu vestuário e fizeram quatro partes, a cada soldado uma parte. E a túnica era sem costura, toda tecida de cima até abaixo.

		Disseram entre si: Não a partamos, mas sim lancemos sorteio sobre ela, a cuja será. Para que se cumprisse a Escritura que diz: Entre si repartiram meu vestuário e sobre minha túnica lançaram sorteio. E os soldados, portanto, fizeram isto.

		Estavam junto à cruz de Jesus, sua mãe, a irmã de sua mãe, Maria [mulher] de Cléofas, e Maria Madalena.

		Vendo Jesus a [sua] mãe e ao discípulo que ele amava e que estava presente, disse a sua mãe: Mulher, vê aí teu filho.

		Depois disse ao discípulo: Vê aí tua mãe. E desde aquela hora a recebeu em sua casa o discípulo.

		Depois sabendo Jesus que todas as coisas já estavam consumadas, para que a Escritura se cumprisse, disse: Tenho sede.

		Estava ali um vaso cheio de vinagre. Então encheram uma esponja de vinagre e, envolvendo-a a uma cana, chegaram-na à sua boca.

		Quando Jesus tomou o vinagre, disse: Está consumado; e baixando a cabeça, entregou o Espírito.

		Então os judeus, para que os corpos não ficassem ao sábado na cruz {porquanto ainda era a preparação para o grande dia do sábado}, rogaram a Pilatos que se lhes quebrassem os ossos e fossem tirados.

		Vieram os soldados e, na verdade, quebraram os ossos do primeiro e do outro que, juntamente com ele, foram crucificados.

		Mas como vieram a Jesus e o viram já morto, não lhe quebraram os ossos.

		Mas um dos soldados lhe abriu o flanco com uma lança e logo saiu sangue e água.

		O que a isto viu, o testificou; e seu testemunho é verdadeiro e sabe que diz a verdade, para que vós outros também creiais.

		Porque estas coisas aconteceram para que se cumprisse a Escritura [que diz]: Nenhum osso dele será quebrado.

		Outra vez diz outra Escritura: Olharam ao que transpassaram.

		Passadas estas coisas, José de Arimateia, {que era discípulo de Jesus, porém, oculto por medo dos judeus}, rogou a Pilatos que permitisse tirar o corpo de Jesus, o que Pilatos lhe permitiu. Então foi e tirou o corpo de Jesus.

		Então veio também Nicodemos {aquele que antes, de noite, a Jesus tinha ido}, trazendo um composto de plantas: mirra e aloés, como quase cem medidas88.

		Tomaram, portanto, o corpo de Jesus e envolveram-no em lençóis com as especiarias, como é costume dos judeus ao sepultar.

		E havia um jardim naquele lugar, onde fora crucificado e nele um sepulcro novo, em que ainda ninguém havia sido posto.

		Ali, portanto, {por causa da véspera da Páscoa dos judeus e porque aquele sepulcro estava perto} puseram a Jesus.



	 

	Capítulo 20

	
		No primeiro [dia] da semana, foi Maria Madalena pela manhãzinha, ainda escuro, ao sepulcro e viu a pedra já do sepulcro retirada.

		Então correu e foi a Simão Pedro e ao outro discípulo a quem Jesus amava e disse-lhes: Levaram do sepulcro ao Senhor e não sabemos89 aonde o puseram.

		Saíram Pedro e o outro discípulo e foram ao sepulcro.

		Corriam ambos juntos, mas o outro discípulo correu mais depressa que Pedro e chegou primeiro ao sepulcro.

		Baixando-se, viu estar os lençóis, mas não entrou.

		Chegou, portanto, Simão Pedro após ele e entrou no sepulcro e viu estar os lençóis.

		O sudário que sobre sua cabeça fora posto não viu estar com os lençóis, mas sim em um lugar à parte.

		Então, entrou também o outro discípulo que viera primeiro ao sepulcro, viu e acreditou.

		Porque ainda não sabiam a Escritura, que era necessário que dos mortos ressuscitasse.

		Retornaram os discípulos aos seus.

		Mas Maria estava de fora, chorando, junto ao sepulcro e, estando ali chorando, baixou-se ao sepulcro.

		Viu a dois anjos [vestidos] de branco, que estavam assentados, um na cabeceira e o outro aos pés, onde o corpo de Jesus havia sido posto.

		Disseram-lhe: Mulher, por que choras? Disse-lhes ela: Levaram a meu Senhor e não sei onde o puseram.

		Havendo dito isto, vislumbrou-se para trás e viu a Jesus, porém, não sabia que era Jesus.

		Disse-lhe Jesus: Mulher, por que choras? A quem buscas? Ela cuidando que fosse o jardineiro, disse-lhe: Senhor, se tu o levaste, diga-me onde o puseste que eu o levarei.

		Disse-lhe Jesus: Maria! Virando-se, ela disse-lhe: Rabboni! {que quer dizer Mestre}.

		Disse-lhe Jesus: Não me toques, porque ainda não subi a meu Pai. Porém, vá a meus irmãos e diga-lhes que subo a meu Pai e a vosso Pai; [a] meu Deus e a vosso Deus.

		Foi Maria Madalena a dar as notícias aos discípulos, que viu ao Senhor e que lhe dissera estas coisas.

		Como já era tarde aquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas as portas, onde os discípulos por medo dos judeus se juntaram, veio Jesus e pôs-se no meio e disse-lhes: A paz seja convosco.

		Dizendo isto, mostrou-lhes suas mãos e [seu] lado; então se alegraram os discípulos, vendo ao Senhor.

		Disse-lhes outra vez: A paz seja convosco; como me enviou o Pai, assim vos envio eu também a vós outros.

		Havendo isto dito, assoprou [sobre eles] e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo.

		Aos que perdoarem, os pecados lhes serão perdoados; e aos que os retiverem, retidos lhes serão.

		Mas Tomas (Tomé), um dos doze, que se diz o Dídimo, não estava com eles quando Jesus veio [ali].

		Disseram-lhe, portanto, os outros discípulos: Ao Senhor havemos visto! E ele lhes disse: Se em suas mãos o sinal dos cravos não vir, e meu dedo no lugar dos cravos não colocar, e em seu lado não colocar minha mão, de nenhuma maneira hei de crer.

		Oito dias depois, estando outra vez seus discípulos recolhidos [e] com eles a Tomas, (Tomé), veio Jesus, fechadas já as portas, pôs-se no meio e disse: A paz seja convosco.

		Depois disse a Tomé: Coloca teu dedo aqui e vê minhas mãos; e chega tua mão e coloca-a em meu flanco e não sejas incrédulo, mas sim fiel.

		Então Tomas (Tomé) respondeu e disse-lhe: Senhor meu e Deus meu.

		Disse-lhe Jesus: Por que me viste, ó Tomé, creste? Bem-aventurados aqueles que não viram e creram.

		Outros muitos sinais, fez também Jesus em presença de seus discípulos, que neste livro não estão escritos.

		Porém, estes estão escritos para que creiam que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus; e para que, crendo, tenhais vida em seu nome.



	 

	Capítulo 21

	
		Depois disto, manifestou-se Jesus outra vez a seus discípulos no mar de Tiberíades e manifestou-se desta maneira.

		Estavam juntos Simão Pedro, Tomas (Tomé), que se diz o Dídimo, Natanael, o que era de Caná da Galileia, [os filhos] de Zebedeu, e outros dois de seus discípulos.

		Disse-lhes Simão: Eu vou pescar. Disseram-lhe eles: Vamos nós outros também contigo. Foram e subiram logo em um barco. Porém, naquela noite, nada pegaram.

		Vinda a manhã, Jesus apareceu na praia, porém, os discípulos não sabiam que era Jesus.

		Assim, Jesus lhes disse: Filhinhos, tendes alguma coisa de comer? Responderam-lhe: Não.

		Ele lhes disse: Lançai a rede da banda direita do barco e achareis. Então a lançaram e, de maneira nenhuma, a podiam retirar, pela quantidade de peixes.

		Disse então aquele discípulo a quem Jesus amava a Pedro: É o Senhor! Ouvindo, portanto, Simão Pedro, que era o Senhor, cingiu-se com o casaco, porque estava despido e lançou-se ao mar.

		E os outros discípulos vieram com o barco, trazendo após si a rede de peixes, porque estavam talvez a cem metros90 longe da terra.

		Quando desceram à terra, viram já as brasas postas e um peixe em cima delas e mais pães.

		Disse-lhes Jesus: Trazei dos peixes que agora pegastes.

		Subiu Simão Pedro e trouxe a rede à terra, cheia de cento e cinquenta e três grandes peixes e, sendo tantos, a rede não se rompeu.

		Disse-lhes Jesus: Vinde, almoçai; e nenhum dos discípulos lhe ousava perguntar: Tu quem és? Pois sabiam que era o Senhor. 91

		Assim que veio Jesus, tomou pão e deu-lhes; e assim mesmo também do peixe.

		Esta era já a terceira vez que Jesus a seus discípulos se manifestava depois de dos mortos haver ressuscitado.

		Havendo já almoçado, disse Jesus a Simão Pedro: Simão, [filho] de Jonas, amas-me ainda mais que estes? Disse-lhe ele: Sim, Senhor, tu sabes que te amo. Disse-lhes: Apascenta meus cordeiros.

		Tornou-lhe a dizer a segunda vez: Simão, [filho] de Jonas, amas-me? Respondeu-lhe: Sim, Senhor, tu sabes que te amo. Disse-lhe: Apascenta minhas ovelhas.

		Disse-lhe a terceira vez: Simão [filho] de Jonas, amas-me? Entristeceu-se Pedro de que, já pela terceira vez, dissera-lhe: Amas-me? E disse-lhe: Senhor, tu sabes todas as coisas, tu sabes que eu te amo. Disse-lhe Jesus: Apascenta minhas ovelhas.

		Em verdade, em verdade te digo, que quando eras mais moço, vestia-te e ias onde querias; mas quando já fores velho, estenderás tuas mãos e outro te vestirá e te levará aonde tu não quiseres.

		Isto disse, dando a entender que morte a Deus havia de glorificar. E dito isto, disse-lhe: Segue-me.

		Virando-se, Pedro viu que o seguia aquele discípulo a quem Jesus amava e que também na ceia a seu peito se encostara e lhe dissera: Senhor, quem é o que te há de entregar?

		Assim que viu Pedro a este, disse a Jesus: Senhor, e este?

		Disse-lhe Jesus: Se eu quero que ele fique até que eu venha, que importa a ti? Segue-me tu.

		Saiu, portanto, este dito entre os irmãos, que aquele discípulo não haveria de morrer. Porém, Jesus não lhe disse que ele não morreria, senão, ‘se quero que ele fique até que eu venha, que importa a ti’?

		Este é aquele discípulo que destas coisas dá testemunho e estas coisas escrevo. E sabemos que seu testemunho é verdadeiro.

		Ainda, porém há outras muitas coisas que Jesus fez, que se cada uma delas se fosse escrever, cuido que nem ainda no mundo inteiro caberiam os livros que delas se haveriam de escrever. 



	 

	Amém.

	 

	Fim do Evangelho segundo S. João.

	 

	 

	
RELAÇÃO DE DIFERENÇAS NÃO REGISTRADAS NO INÍCIO

	 

	Mateus, 3: 16, na versão evangélica, consta: ‘descendo como pomba’. Na versão católica: ‘descer como pomba’. Mas no original de 1681, consta: ‘O Espírito de Deus que descia como pomba e vinha sobre ele’. Do jeito traduzido pelas versões atuais, o Espírito desceu sobre Jesus na forma de uma pomba. Entretanto, pela versão antiga, leva ao entendimento de que foi apenas uma comparação. Ou seja, o Espírito desceu sobre Jesus e o ato da descida se parecia com a aerodinâmica que uma pomba usa ao pousar.

	 

	Mateus, 5: 3, na versão evangélica, consta: ‘Bem-aventurados os humildes de espírito’. No entanto, na versão de 1681, consta: ‘Bem-aventurados os pobres de espírito’. Há uma diferença significativa, pois ‘pobres de espírito’ representa as pessoas que estão desanimadas, deprimidas, até depressivas com as dificuldades; para as quais Jesus lhes dá a esperança e bom ânimo na promessa de uma vida melhor no reino dos céus.

	 

	Mateus, 5: 4, na versão evangélica, consta: ‘Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados’. Porém, no original de 1681, consta: ‘Bem-aventurados os tristes, porque eles serão consolados’. Pelas versões atuais, a consolação se restringe àqueles que choram; mas na versão antiga é muito mais ampla, pois para receber consolação não precisa chegar ao extremo de chorar; e mesmo quem está triste merece a consolação.

	 

	Mateus, 5: 9, na versão evangélica, consta: ‘Bem-aventurados os pacificadores’. Contudo, no original e na versão católica antiga, consta: ‘Bem-aventurados os pacíficos’. Nas versões atuais, todo mérito de ser chamado filho de Deus foi transferido somente a quem se mostra como pacificador; mas na versão antiga a abrangência é muito maior, pois se estende a todas as pessoas pacíficas, mesmo que não se mostrem como líderes da pacificação.

	 

	Mateus, 5: 10, na versão evangélica, consta: ‘Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça’. Todavia, no original, consta: ‘Bem-aventurados os que padecem perseguição por causa da justiça’. Do jeito registrado nas versões atuais, dá a entender que somente é digno do reino de Deus quem é perseguido por ações ligadas ao judiciário. Entretanto, no original, é outro entendimento, ao estender o reino de Deus a todas as pessoas que anonimamente sofrem por não receberem a justiça digna, ou ainda às pessoas que padecem perseguições por quererem que haja justiça; enfim, todas as pessoas de bem que querem justiça legal e social.

	 

	Mateus, 5: 44, na versão evangélica, foi excluída a parte: ‘e bendizei aos que vos maldizem, fazei bem aos que vos aborrecem’; mas consta nas versões católicas. Essa frase, excluída das versões atuais, trata da recomendação quanto a amar aos inimigos, por isso, contém certa redundância com o texto anterior; mesmo assim, não justifica a exclusão, pois também é nítido o reforço de atitude, pois ninguém pode amar somente por palavras. Além disso, a frase excluída transfere o ato de amar não apenas aos inimigos declarados, mas às pessoas próximas que podem ser aborrecedoras. Muitas das diferenças relatadas já constavam na versão em língua portuguesa impressa em Londres em 1819; outras passaram a constar na versão impressa em Lisboa em 1903; mas este caso de exclusão é mais recente.

	 

	Mateus, 8: 4, na versão evangélica, consta: ‘Vai, mostra-te ao sacerdote, e apresenta a oferta que Moisés determinou, para lhes servir de testemunho’. No entanto, na versão de 1681, consta: ‘Vai, mostra-te ao sacerdote e oferece o presente que Moisés ordenou, para que lhes conste’. O foco das versões modernas é que o trecho ‘lhes servir de testemunho’ fosse para os sacerdotes. Ficou como uma provocação desnecessária. Na versão de 1681, o entendimento é outro, pois na época de Jesus era preciso que o leproso curado se apresentasse ao sacerdote ‘para que lhes conste’, ou seja, o foco era constar perante todos, que ele agora estava curado e não mais precisaria ficar segregado fora das cidades.

	 

	Mateus 11: 10, na versão evangélica, a respeito de João Batista, registra: ‘envio o meu mensageiro’; e idem nas edições paulinas da Bíblia católica. Porém, na versão antiga da Igreja católica, consta: ‘envio o meu anjo’, tal qual está no original de 1681, de João Ferreira de Almeida. Mesmo na versão em grego, consta: ‘ἄγγελόν’, ou seja, ‘anjo’.

	É notório que João Batista nasceu do ventre de Isabel. Depois, confirmado por Jesus que era Elias que havia de vir; portanto, além do próprio Jesus que nasceu do ventre de Maria, é outro caso de encarnação.

	Nas versões antigas, não consta que Elias seria apenas um ‘mensageiro’, mas que era um ‘Anjo’. No entanto, Elias foi humano conforme consta no Velho Testamento e voltou a ser humano no corpo de João Batista. Portanto, os anjos são seres mais evoluídos, mas podem encarnar-se na forma humana, para missões específicas.

	 

	Mateus 11: 22, na versão evangélica, consta: ‘haverá menos rigor’. Entretanto, na versão de 1681, consta: ‘que mais tolerável será’. Jesus falava do futuro das cidades de Cafarnaum, Corazin e Betsaida. É certo que em todas as versões a justiça de Deus será aplicada. No entanto, nas versões atuais, o foco é só no rigor da justiça, sem considerar o amor e o perdão. Mas na versão de 1681, o foco verdadeiro ainda é na justiça, mas mostra que, em alguns casos, ‘mais tolerável será’, o que melhor se harmoniza com os demais ensinamentos de Jesus.

	 

	Mateus, 12: 32, na versão evangélica, registra: ‘se alguém falar contra o Espírito Santo, não lhe será perdoado, nem neste mundo, nem no vindouro’. Contudo, as versões católicas e a tradução de 1681, registram: ‘nem neste século, nem no vindouro’. Jesus falava quanto a alguns escribas, que disseram que ele expulsava os Espíritos malignos, pelo poder do líder dos Espíritos malignos. Ou seja, é uma ofensa grave ao Espírito Santo que a Jesus usava por instrumento e que exigirá longa penitência. Mas pelo ensino de Jesus quanto a ‘misericórdia quero e não sacrifícios’, ainda com a questão de exemplo do ato de amor e perdão do próprio Espírito Santo, em algum tempo futuro, mesmo em outro século, tal ofensa será perdoada, pois o próprio Jesus falou que veio buscar os pecadores ao arrependimento.

	 

	Mateus, 16: 28, na versão evangélica, consta: ‘Em verdade vos digo, alguns dos que aqui estão de modo nenhum provarão a morte até que vejam vir o Filho do Homem no seu reino’. Todavia, na tradução de 1681, consta outro sentido: ‘Em verdade vos digo, que há alguns dos que aqui estão que não gostarão da morte, até que não haja visto ao Filho do Homem que vem em seu reino’. As novas versões dão a entender que alguns dos que ali estavam jamais iriam morrer, até que Jesus retornasse na glória de seu reino. Mas, pela tradução de 1681, a situação assume outro aspecto, ao explicar que entre os que ali estavam alguns teriam morte violenta e desagradável, ‘até que não haja visto o Filho do Homem em sua glória’. Ou seja, depois da morte que não gostariam de ter, finalmente veriam a Jesus em sua glória na vida eterna.

	 

	Mateus, 18: 6, na versão evangélica, registra: ‘Mas qualquer que fizer tropeçar um destes pequeninos’. No entanto, a versão de 1681, quais as versões católicas, registra: ‘Mas qualquer que escandalizar a um destes pequenos’. Certamente há diferença entre 'tropeçar' nas novas versões e 'escandalizar' na antiga versão. Essa mesma alteração se repete no versículo 7. Tropeçar leva ao conceito de alguma ação com repercussão na vida física. Mas escandalizar amplia o conceito para questões morais, foco principal dos ensinamentos de Jesus. Tropeçar leva às dificuldades, mas escandalizar pode levar à desistência da fé e isso tem uma repercussão enorme na vida eterna.

	 

	Mateus, 18: 8, na versão evangélica: ‘Se, pois, a tua mão ou o teu pé te fizer tropeçar, corta-o, lança-o de ti’. Porém, a versão de 1681, registra: ‘Portanto, se tua mão ou teu pé te escandalizar, corta-os e lança-os de ti’. É possível que este versículo 8 tenha influenciado os revisores das atuais versões a mudarem de 'escandalizar' para 'tropeçar', por ser mais lógico que com os pés somente é possível 'tropeçar' e supostamente não leva a 'escandalizar'. Acontece que Jesus falava por parábolas, ou seja, metáforas, pois também jamais iria desejar que alguém se mutilasse. Todo o seu objetivo era moral e, neste caso, os pés podem 'escandalizar' quando a pessoa anda por lugares moralmente duvidosos, ou ainda, quando usa as mãos para escrever ou fazer coisas imorais. E ainda por metáfora, cortá-los não significa se mutilar, mas sim corrigir o comportamento e fugir dos escândalos.

	 

	Mateus, 18: 9. Se mudaram de 'escandalizar' para 'tropeçar' por considerarem os pés, então, como depois no versículo seguinte, quanto aos ‘olhos’, novamente usaram 'tropeçar'? Foi para manterem o padrão? Acaso é possível 'tropeçar' com os olhos? No sentido literal, não! Mas quem abusa do que escreve ou produz vídeos nocivos leva ao 'escândalo' a quem lê e vê. E quem permanece a ler ou a ver os abusos é cúmplice, pela metáfora de Jesus, melhor lhe seria arrancar os olhos, por comprometer suas ações morais e isso afeta a vida eterna. Não sem motivos, Jesus insistiu tanto para se evitarem os escândalos.

	 

	Mateus, 19: 4, na versão evangélica e em outras versões modernas, registram semelhante: ‘Não tendes lido que o Criador os fez desde o princípio homem e mulher’? Entretanto, na tradução de 1681, consta um pouco diferente: ‘Não tendes lido, que o que os fez ao princípio, macho e fêmea os fez’? Atualmente, é mais definida a diversidade de gênero além de homem ou mulher. No entanto, permanece o mesmo critério: macho ou fêmea. E esse critério obedece a um objetivo específico: reprodução. O que disso passar, 'a princípio', foge do objetivo de Deus e atende a interesses humanos, não todos, mas alguns bem típicos de escândalos.

	 

	Mateus, 19: 24, na versão evangélica: ‘é mais fácil um camelo passar pelo fundo duma agulha, do que entrar um rico no reino de Deus’. No entanto, na tradução de 1.681, não consta ‘camelo’ e sim ‘calabre’, cujo sinônimo é ‘corda grossa’. Ou seja, ‘calabre’ era o nome que se dava a uma corda grossa usada para prender o barco após atracar no porto. Isso faz sentido. Antigamente, essa corda era feita de pelos de camelo e, por isso, também recebia o apelido de ‘camelo’, pois seria absurdo Jesus falar que mais fácil seria passar um animal tão grande pelo buraco de uma agulha.

	 

	Mateus, 20: 22, na versão evangélica e nas versões católicas, com alguma variação, consta: ‘Jesus, porém, replicou: Não sabeis o que pedis; podeis beber o cálice que eu estou para beber? Responderam-lhe: Podemos’. Todavia, na versão de 1681, consta: ‘Então respondendo, Jesus disse: Não sabeis o que pedis; podeis vós beber o copo que eu ei de beber? E serem batizados com o batismo com que eu sou batizado? Disseram-lhe eles: Podemos’. Ou seja, existe uma frase a mais no original de 1681.

	Na versão inglesa, King James de 1611, base da versão atual em português de 2002, tal qual a versão em português de 1681, ou ainda a versão em português da Bíblia editada em Salt Lake City, Utah, EUA, em 2015, com base na edição de João Ferreira de Almeida de 1914, em todas consta essa frase final: ‘E serem batizados com o batismo com que eu sou batizado’? Entretanto, a versão francesa Rayol, dos irmãos Sacy, edição de 1838, não consta. A tradução do padre Antônio Pereira de Figueiredo de 1866, também não consta. Idem a tradução do padre Matos Soares de 1927. O problema não é a enigmática frase em si, mas os motivos que levariam a incluir ou a tirar. E isso também justifica e se torna outro motivo para esta atual revisão da tradução de 1681, pois se é uma frase difícil de entender, não justifica excluí-la e ainda dizer-se tradução de Almeida.

	 

	Mateus, 22: 30, na versão evangélica, consta: ‘pois na ressurreição nem se casam, nem se dão em casamento; mas serão como os anjos no céu’. Entretanto, na versão evangélica de 1969, está igual à tradução de 1681, e não consta tempo futuro: ‘serão como os anjos’, ao contrário, consta tempo presente: ‘são como os anjos’. 

	Ao mudar o verbo para o futuro, as versões atuais forçaram o entendimento e contrariam a lógica do próprio contexto da passagem bíblica, onde, na sequência, Jesus falou sobre a aparição de Deus a Moisés no monte Sinai e Deus disse no tempo presente: ‘Eu sou o Deus de Abraão, Isaque e Jacó’. Mas Abraão, Isaque e Jacó eram mortos fisicamente, então Deus se referia aos três como Espíritos e vivos. Fora que provocaram erro gramatical de concordância, pois antes está escrito no tempo presente: ‘Não se casam nem se dão em casamento’.

	No texto original, na sequência, em Mateus 22, 32, consta: ‘Deus não é Deus dos mortos, mas dos que vivem’. E em João 4, 23, consta: Deus é Espírito e importa que seus adoradores o adorem em Espírito e em verdade.

	 

	Mateus, 23: 16, na versão evangélica, consta: ‘Quem jurar pelo ouro do santuário, esse fica obrigado ao que jurou’. Mas na versão de 1681, consta: ‘Qualquer que jurar pelo templo não é nada; mas qualquer que jurar pelo ouro do templo é devedor’. Portanto, novamente teve exclusão de uma parte. Também em Mateus 24, 7, teve exclusão da palavra 'pestilência'. 

	 

	Mateus, 24: 15, na versão evangélica, consta: ‘Quando, pois, virdes estar no lugar santo a abominação de desolação, predita pelo profeta Daniel (quem lê, entenda)’. E consta um subtítulo: A grande tribulação. Mas na tradução de 1681, consta: ‘Portanto, quando virdes a abominação do assolamento, que foi dita por Daniel, o profeta, que está no lugar santo [quem ler entenda]’. 

	A diferença é pouca, mas 'desolação' pode significar uma causa com efeitos mentais; por outro lado, 'assolamento', pode significar uma causa com efeitos físicos; mas o resultado é o mesmo: ocorrerá uma ação terrível que vai afetar toda a vida do local. Também 'assolamento' melhor se aproxima de 'calor do sol'. E na versão católica antiga, consta o subtítulo: destruição de Jerusalém. Nas atuais: a ruína de Jerusalém. 

	 

	Marcos, 4: 24, na versão evangélica e nas versões católicas, com alguma variação, consta: ‘Atendei ao que ouvis. Com a medida com que medis vos medirão a vós, e ainda se vos acrescentará’. No entanto, na tradução de 1681, consta: ‘Olhai o que ouvis; com a medida que medirdes, vos medirão (os) outros, e ser-vos-á acrescentado a vós o que ouvis’.

	Por certo, 'atender' é muito diferente de 'olhar'. No contexto, 'atendei' significa 'acatai' o que foi dito. Mas o sentido original é diferente e recomenda cautela e prudência em 'olhar', ou seja, 'atentai' ao que foi dito, talvez sobre outra pessoa por boatos.

	Esse entendimento faz mais sentido ao considerar um versículo anterior, onde registra: ‘Porque não há nada encoberto, que não haja de vir a ser manifesto; nem tão em segredo que não haja de vir a ser descoberto’. Ou seja, segredos são revelados, mas é preciso ter descrição e prudência ao ouvi-los. Exatamente por isso, a recomendação seguinte: 'Com a medida que medirdes vos medirão também'. É uma variação do que está escrito no Evangelho de João: ‘quem estiver sem pecado que atire a primeira pedra’.

	 

	Marcos, 6: 20, na versão evangélica, registra que Herodes 'ficava perplexo' ao escutar João na prisão. Mas a versão antiga registra que escutava e 'acatava muita coisa'. E as versões recentes registram que Herodes 'o guardava em segurança', mas isso não consta na versão antiga.

	 

	Marcos, 7: 19, na versão evangélica, consta que Jesus 'considerou puros todos os alimentos'. No entanto, na versão antiga, diz apenas quanto ao que entra pela boca, vai ao estômago e sai na sanitária, 'purgando todas as comidas'. Jesus falava de comida e sim de questões morais. Portanto, algumas versões distorceram a palavra de Jesus.

	 

	Marcos, 8: 37, na versão evangélica, registra: ‘Ou que daria o homem em troca da sua vida’? No entanto, na versão antiga, consta: ‘Ou que dará o homem por resgate de sua alma’?

	A diferença é essencialmente fundamental, pois pela versão atual Jesus teria falado da vida física, mas pela tradução antiga, Jesus falou sobre a vida após a morte. E isso é coerente com o que ele falou nos versículos anteriores, tanto sobre sua morte quanto sobre a necessidade de cada um carregar a sua cruz.

	 

	Marcos, 6: 11, na tradução de 1681, consta uma frase a mais na parte final, a qual é igual ao registrado em Mateus 10, 15. Mas não há indicação no texto original de 1681, que essa inserção tenha sido feita por João Ferreira de Almeida e pode ser da antiga versão latina. Por outro lado, na versão inglesa, King James de 1611, não consta essa frase final. Também não consta na tradução em francês, La Sainte Bible Port Rayol, de Louis Isaac Lemaistre de Sacy, edição de 1838. Todavia, mesmo com a hipótese de ser inserção indevida, uma vez que esta revisão tem por objetivo reproduzir o conteúdo original da tradução de 1681, de Almeida, a inserção foi mantida, pois o objetivo é revisar, não corrigir.

	 

	Marcos, 6: 18, na versão evangélica, registra que Herodes 'casou com Herodias', ex-mulher de seu irmão Felipe. Mas a versão antiga, registra que Herodes a 'tomou' por esposa e João lhe dizia que isso era proibido.

	 

	Marcos, 8: 30, na versão evangélica, consta: ‘E ordenou-lhes Jesus que a ninguém dissessem aquilo a respeito dele’. Mas na versão de 1681, consta: ‘E vedava a eles rigorosamente que não dissessem dele a ninguém’. Com o texto das versões atuais, fica como se Jesus negasse ser o Cristo. Todavia, pela versão antiga Jesus não nega, mas apenas não queria ser mais exposto e atrair perseguições antes do tempo previsto. Exatamente por isso, na sequência, profetiza sua morte.

	 

	Marcos, 9: 1, tal qual já relatado em Mateus, na versão evangélica, novamente o equívoco de constar ‘não passarão pela morte’, ou seja, não iriam morrer fisicamente até que Jesus voltasse. No entanto, na tradução antiga consta que ‘não gostarão da morte’, ou seja, iriam morrer de forma desagradável. E isso é coerente com o que Jesus falou antes, quando questionou quanto ao que poderia dar o homem em troca de salvar sua alma.

	 

	Marcos, 9: 6, na versão evangélica, registra que durante a transfiguração os apóstolos ficaram 'atemorizados' ou 'atônitos de medo'. Mas na versão antiga registra que 'ficaram fora de si'. E tal expressão necessariamente não significa 'atemorizados', sendo provável que seja no sentido de 'maravilhados'. A diferença em si não importa tanto, mas o problema são as substituições por uso de palavras que fogem do sentido original. É por isso que nesta revisão foi feito o glossário, conforme consta no final, para registrar quais palavras foram substituídas e deixar perfeita margem ao contraditório.

	 

	Marcos, 9: 49, na versão evangélica, foi excluída o final: ‘e todo sacrifício será salgado com sal’. Consta nas versões católica antigas e modernas. Na antiga tradução francesa também consta. Entretanto, não consta na antiga tradução inglesa. A frase em si não é a questão, mas sim o fato de ter sido excluída em versões que supostamente seguiram a tradução de 1681, a qual assim permaneceu até 1903.

	 

	Marcos 10: 34. Novamente na versão evangélica, registra: ‘e depois de três dias ressurgirá’. No entanto, nas versões católicas e no original de 1681, consta: ‘mas ao terceiro dia ressurgirá’. Conforme já explicado, para ser depois de três dias, a ressurreição teria de acontecer na segunda-feira após às quinze horas.

	 

	Marcos 13: 24. Na versão evangélica RA, de 1969, consta: ‘a Lua não dará a sua claridade’. Já na versão evangélica AA, consta: ‘e a Lua não dará a sua luz’. No entanto, na tradução de 1681, consta: ‘e a Lua não dará seu resplendor’. Praticamente igual ao que consta nas versões católicas. Sequer é o caso de verificar o conteúdo de traduções em outras línguas, ao ser fato que a Lua em si não tem luz. Ou seja, primeiro mudaram de ‘resplendor’ para ‘sua claridade’, o que é força de expressão e isso depois levou ao erro de atribuir à Lua uma fonte de luz.

	 

	Marcos 14: 44. Na tradução de 1681, consta: ‘levai-o a bom recado’. Mas na versão evangélica, consta: ‘levai-o com segurança’. Nas versões católicas, atuais e antigas, consta: ‘levai-o com cuidado’. Na tradução francesa, consta: ‘levai-o com segurança’. A tradução inglesa, registra: ‘e levai-o sob forte segurança’. A edição de J. F. Almeida de 1819 manteve: ‘levai-o a bom recado’. Mas a edição de 1903, mudou para: ‘levai-o com segurança’. Igual ao que se extrai do texto grego, as demais traduções registram: ‘com segurança’. A tradução de 1681, registra: ‘levai-a bom recado’, o que pode ser interpretado como: ‘levai-o bem rápido’. Difícil entender o motivo da mudança, mas nesta revisão, foi mantido o que consta no original de 1681.

	 

	Marcos 14: 68. Na tradução de 1681, consta: ‘e cantou o galo’. Nas versões católicas e na antiga versão evangélica (RA), 1969, consta o primeiro registro de que o galo cantou. Mas na versão evangélica atualizada (AA), não consta. Neste caso, como poderia explicar que depois, no versículo 72, tenha registrado que o galo cantou ‘a segunda vez’? Para registro, depois, em Marcos 14, 69, teve a exclusão da parte: ‘tua fala é semelhante’. 

	 

	Marcos 15: 2, na versão evangélica, consta: ‘É como dizes’. Mas na versão antiga de 1681, consta: ‘Tu o dizes’. Jesus nunca se declarou rei dos judeus. Portanto, também não iria dizer a Pilatos ‘É como dizes’, pois, isto seria confirmar que ele era rei. Esse caso se repete em Lucas, 23, 3. Se fosse assim, como depois, no versículo seguinte, Pilatos iria dizer que não encontrou em Jesus nenhum crime, se era justamente por isso que ele era acusado?

	 

	Marcos, 15: 3, na versão antiga de 1681, consta na parte final: ‘porém ele nada respondia’. Mas na versão evangélica não costa esta parte do versículo. Se fosse exclusão por redundância, ou seja, se fosse um final de frase que apenas reforçasse o que antes fora dito, até poderia ser por liberdade de revisão; entretanto, não foi o caso. É uma frase isolada; transmite a informação de que Jesus permaneceu calado.

	E pelo pouco que Jesus falou a Pilatos, quase foi solto! E neste caso, como iria cumprir com o objetivo previsto? E também quando Pilatos o enviou a Herodes, Jesus ficou calado, pois se falasse alguma coisa, talvez Herodes apenas o mandaria prender, qual fez com João, e isso mudaria a história.

	 

	Lucas, 1: 28, na versão antiga, de 1681, no final do versículo, consta: ‘bendita és tu entre as mulheres’. Também consta na edição de 1819 e na edição de 1903, mas na versão evangélica de 1969 e na moderna, excluíram essa frase final.

	Há quem diga que talvez seja por fazer alusão à virgem Maria, muito cultuada pela Igreja Católica, mas rejeitada entre os evangélicos. Entretanto, se fosse por isso, não seria mantida essa mesma frase depois repetida no versículo 42. Essa parte excluída também consta nas traduções católicas em português e na tradução francesa. Por outro lado, não consta na tradução inglesa James King.

	No portal NEPE da 13ª fonte de consulta nas Referências, consta que o original em grego seja: ‘καὶ ⸀εἰσελθὼν πρὸς αὐτὴν εἶπεν·Χαῖρε, κεχαριτωμένη, ὁ κύριος μετὰ ⸀σοῦ’, cuja tradução pode ser: ‘E ele veio até ela e disse: Salve, graciosa, o Senhor é contigo’. Mas no portal BÍBLIA da 12ª fonte de consulta nas Referências, consta que o original em grego seja: ‘και εισελθων ο αγγελος προς αυτην ειπεν χαιρε κεχαριτωμενη ο κυριος μετα σου ευλογημενη συ εν γυναιξιν’, cuja tradução pode ser: ‘e quando o anjo entrou, disse-lhe: Salve, graciosa, o Senhor está atrás de ti, bendita és tu como mulher’.

	Ou seja, até nas versões em grego há diferenças! Então, de que adianta fazer nova tradução baseada em versão grega se atualmente nem as versões em grego são iguais? Este é um dos motivos desta revisão da tradução de 1681, pois ao menos foi traduzida de edições antigas, portanto, fonte mais confiável do que as atuais versões em grego.

	 

	Lucas 2: 34, na versão evangélica de 1969 e na moderna, na parte final, a respeito de Jesus recém-nascido quando fosse adulto, consta: ‘e para ser alvo de contradição’. Igualmente assim está nas atuais versões católicas. O problema é que essa frase deixa a entender que a contradição seria especificamente em relação a Jesus, ou seja, o menino iria crescer e ser uma pessoa contraditória.

	Na antiga tradução católica, padre Antônio de Figueiredo, de 1866, também consta neste sentido: ‘e para ser o alvo, a que atire a contradicção’. Também a contradição é claramente direcionada a Jesus na tradução de 1927, do padre Matos Soares e até existe uma nota: ‘E para ser alvo de contradição, Jesus será conhecido de todos, e, por causa da doutrina, os homens lutarão continuamente entre si, divididos em dois campos opostos: uns a favor de Jesus e outros contra’.

	No entanto, por outro lado, a antiga tradução francesa registra: ‘à contradição dos homens’. E igualmente, na tradução de 1681, consta: ‘e para sinal a quem há de ser contradito’. Portanto, o foco da contradição não foi em relação a Jesus, mas aos fariseus e escribas com suas tradições humanas, tão criticadas por Jesus ao lhes apontar as contradições. Tanto é assim que, no versículo seguinte, consta: ‘para que de muitos corações se manifestem os pensamentos’.

	 

	Lucas 4: 18 e 19. Na moderna versão evangélica AA e também na antiga RA versão de 1969, há um problema nestes dois versículos, pois no primeiro versículo excluíram a frase: ‘para sarar aos contritos de coração’. E se a exclusão não bastasse, pegaram quase o conteúdo total do versículo seguinte e relacionaram como se fosse desse tal versículo anterior. Com isso, o versículo 19 ficou bem pequeno: ‘e para proclamar o ano aceitável do Senhor’.

	No geral, ao fazer esta relação de divergências, o objetivo foi destacar apenas as diferenças onde tenha alguma questão moral. Entretanto, este caso foi relacionado para alertar, porque esta versão evangélica AA é amplamente usada na internet em arquivo PDF, até em muitos programas de computadores. Tal qual é o caso encontrado em Lucas, 5, 21, onde somente na versão evangélica AA, existe a repetição em sequência da frase: ‘Quem é este que profere blasfêmias? Quem é este que profere blasfêmias?’ Esta duplicidade também se repete no programa de computador BÍBLIA da Thélos Associação Cultural.

	 

	Lucas, 6: 16. Nos versículos de 14 a 16 constam os nomes dos apóstolos. Na tradução de 1681, edição de 1819 e 1903, em todas consta que Judas (Tadeu) era ‘irmão’ de Tiago, o Menor. Também as traduções e versões católicas registram que eram 'irmãos’. Idem a tradução inglesa King James, edição de 1785 e a edição francesa de Sacy 1838. No entanto, na versão evangélica AA e na versão antiga RA de 1969, mudaram para constar que era ‘filho’.

	Na versão grega consta apenas ‘Judas de Tiago’ e tanto pode ser 'irmão de', quanto pode ser 'filho de'. Todavia, é mais lógico que seja 'irmão de', pois no versículo anterior consta na tradução de Almeida: ‘Tiago filho de Alceu’, ou seja, mostra que Alceu estava vivo e por isso seu filho Tiago, o Menor, deveria ter idade mediana e não poderia ser pai de Judas Tadeu, homem adulto escolhido por Jesus para ser apóstolo. Tanto que em outros dois casos escolheu a irmãos: Pedro e André; e João e Tiago Maior. Mas isso não importa. A questão questionável é mudar o texto e ainda usar o nome de João Ferreira de Almeida.

	 

	Lucas 7: 27, na tradução de 1681, consta: ‘Vês aqui meu anjo diante de tua face, o qual preparará teu caminho diante de ti’. Assim também está na edição de 1819 e de 1903. Mas na versão evangélica antiga RA de 1969 e na moderna AA, no lugar de ‘anjo’, mudaram para ‘mensageiro’. Na versão evangélica de Salt Lake City, Utah, EUA, 2015, consta ‘anjo’. (Esta versão em português é uma boa opção para quem deseja ter a Bíblia completa em arquivo digital PDF. Na 14ª fonte de consulta, nas Referências finais, consta o endereço na internet para ‘baixar’ a versão de 2023). Também a versão E-book em português de 2015 da King James consta ‘mensageiro’, qual o original em inglês edição de 1875, consta ‘messenger’. 

	 

	Lucas 8: 54, na tradução de 1681, consta: ‘E ele, lançando fora a todos, pegando-a na mão, clamou, dizendo: Levanta-te, menina’. Igualmente assim está na edição de 1819 e 1903. Mas na versão evangélica de 1969 e na versão Almeida Atualizada, consta apenas: ‘Então ele, tomando-lhe a mão, exclamou: Menina, levanta-te’. Ou seja, foi excluída a parte: ‘lançando fora a todos’. Contudo, ao consultar via internet, na atual versão Fiel, foi restituída a frase, conforme a tradução original.

	 

	Lucas, 17: 9, na tradução de 1681, e nas edições posteriores, até 1903, na parte final do versículo, consta: ‘Bem cuido que não’. Mas na versão evangélica e mesmo na edição de 1969, essa parte foi excluída; tal qual também foi excluída da versão em português da King James de 2002. No entanto, até a edição de 1875 em inglês, constava essa frase final, por registro de que a 1ª edição da Bíblia King James de 1611 jamais excluiu esta frase da tradução. Enfim, outro caso de falta de fidelidade com a tradução de João Ferreira de Almeida.

	 

	Lucas, 17: 21, na tradução de 1681, consta: ‘Nem dirão: Ei-lo aqui, ou ei-lo ali; porque eis que o Reino de Deus entre vós outros está’. E semelhante aos exemplos anteriores, assim permaneceu até a edição de 1903. Mas já na versão evangélica de 1969 e na versão AA atual, o texto foi mudado para: ‘Nem dirão: Ei-lo aqui! ou: Ei-lo ali! pois o reino de Deus está dentro de vós’. 

	A fala de Jesus foi uma resposta a um grupo de fariseus, portanto, ao mudar o original para ‘dentro de vós’, ficou como se o Reino de Deus estivesse dentro dos fariseus, o que seria uma contradição com outras passagens onde Jesus criticou o comportamento dos tais. E neste caso, a mudança sequer teve origem nas versões inglesas.

	 

	Lucas, 24: 1. Na tradução de 1681, consta: ‘E ao primeiro [dia] da semana muito de manhã, foram ao sepulcro, trazendo as especiarias que tinha preparado; e algumas com elas’. 

	Já na edição de 1819, a parte final mudou para: ‘e algumas mais com elas’. Assim permaneceu na edição de 1903. Também consta na tradução King James de 1785: ‘and certain others with them’. No entanto, em algumas das atuais versões da King James não consta.

	Na tradução francesa de Louis Isaac Lemaistre de Sacy, edição de 1838, não consta. Na tradução católica do padre Antônio Pereira de Figueiredo, de 1866, não consta. Também não consta nas edições católicas atuais e nem em algumas evangélicas. 

	Neste caso, com tantas variações, é possível que algumas antigas traduções e outras versões modernas, excluíram essa parte final por presunção de tratar-se de redundância, por entenderem que essa parte: ‘e algumas mais com elas’ seria referência a outras especiarias; mas pela sequência do texto, fica claro que se referia a outras mulheres.

	 

	Lucas, 12: 46, na tradução de 1681, consta: ‘no dia que ele não o espera, a hora que ele não sabe e separar-lhe-á e porá sua parte com os infiéis’. Na versão evangélica moderna, consta: ‘e numa hora de que não sabe, e cortá-lo-á pelo meio, e lhe dará a sua parte com os infiéis’. 

	Diferença caracterizada por alteração no texto original com base em interpretação de outras fontes recentes, inclusive, interpretação do texto grego, onde registra: ‘διχοτομέω”, cujo significado pode ser ‘dividir’; e em uso com outras palavras pode ser ‘separar em dois’, mas também pode ser ‘punir severamente’. Este é o caso que consta na tradução latina de 0340 d.C., de S. Gregório, depois usada por João Ferreira de Almeida na tradução de 1681.

	Apenas por citação, em traduções recentes, conforme o direito de escolha dos tradutores, registram ‘cortar em dois’; mas será que Jesus teria dito algo tão extremo? Será que não tenha dito: “separá-lo à parte junto aos infiéis’? E é isso exatamente o que está escrito em Mateus, 24, 1. Jesus sempre utilizou esse argumento de separação entre os bons e os maus, do trigo com o joio, do céu e o inferno. Jesus nunca fez uma comparação tão severa, ao ponto de tamanho castigo de matar mediante cortar ao meio. Mesmo na versão da tradução King James consta que será ‘castigado’. Na versão católica antiga, consta apenas que será posto à parte com os infiéis, o que em si já é separar.

	 

	Lucas, 20: 23. No original da tradução Almeida de 1681, consta: ‘Mas entendendo ele a astúcia, disse-lhes: Por que me tentais’? Na versão evangélica moderna, consta: ‘Mas Jesus, percebendo a astúcia deles, disse-lhes:’. Ou seja, na versão evangélica foi excluída a parte: ‘Por que me tentais?’. Na versão evangélica de 1969, também foi excluída. Igualmente, não consta na atual versão inglesa King James, mas na edição da King James de 1785, consta: ‘Why tempt ye me’? Também consta nas traduções e versões católicas e na edição Almeida de 1903. Ou seja, outro caso típico de influências modernas ao excluírem uma frase da tradução de Almeida.

	 

	Lucas, 22: 68, na tradução de 1681, consta: ‘E também se vos perguntar, não me respondereis, nem soltareis’. Mas na versão evangélica atual e na versão de 1969, foi excluída a parte final: ‘nem soltareis’. Na edição King James de 1785, consta: ‘or let me go’. No entanto, foi excluída da versão em português da King James de 2002. Mas constou nas edições de Almeida de 1819 e 1903, por isso, consta na versão americana dos Mórmons, de Salt Lake City, Utah, EUA, de 2015, a qual se baseou na edição de 1914. Também consta nas versões católicas. Ou seja, mudaram a tradução inglesa da Bíblia King James de 1611 e também a tradução Almeida de 1681.

	 

	Lucas, 24: 42, consta no original de 1681: ‘Então eles lhe apresentaram parte de um peixe assado e um favo de mel’. Até a versão evangélica de 1969, ainda consta a parte final sobre o ‘favo de mel’. Mas na versão AA essa parte foi excluída. No entanto, consta no original em grego: ‘και απο μελισσιου κηριου’. E também nas traduções e versões católicas. Idem na edição King James de 1785: ‘and of an hony-comb’. No entanto, não consta na atual versão em português da Bíblia King James. Ou seja, grupos evangélicos interferiram não só nas edições atuais da Bíblia King James, mas também mudaram a tradução de J. F. Almeida.

	 

	João, 1: 42, na tradução antiga de 1681, consta: ‘E vendo-o Jesus, disse: Tu és Simão, filho de Jonas’. Mas na moderna versão evangélica, supostamente por base da tradução de Almeida, consta: ‘Jesus, fixando nele o olhar, disse: Tu és Simão, filho de João’. 

	Esse caso de mudança é interessante não apenas por mudar a frase, fugindo à fidelidade e à tradução original, mas porque na versão grega, consta: ‘δε αυτω ο ιησους ειπεν συ ει σιμων ο υιος ιωνα’; cuja tradução seria: ‘E Jesus lhe disse: Simão, filho de Jonas’. No entanto, se acrescentar a parte seguinte da frase em grego, muda a tradução: ‘δε αυτω ο ιησους ειπεν συ ει σιμων ο υιος ιωνα συ κληθηση’, a tradução mudaria para: ‘E Jesus lhe disse: Simão, filho de João’.

	Nas traduções católicas consta, João. Na tradução francesa de Sacy, edição de 1838, consta João: ‘Vous êtes Simon fils de Jean’. Por outro lado, na versão inglesa King James, edição de 1785, consta Jonas: ‘Thouart Simon the sen of Jona’; mas nas versões King James modernas, mudaram o original inglês e consta: ‘Tu és Simão, o filho de João’. E não se trata de entender que ‘Jonas’ seja igual a ‘João’, pois nos antigos textos evangélicos, há registro simultâneo do uso de ambos os nomes.

	 

	João, 3: 3, na tradução original de 1681, consta: ‘Em verdade, em verdade te digo, que aquele que outra vez não nascer, não pode ver o reino de Deus’. Mas na moderna versão evangélica AA, mudaram para: ‘Em verdade, em verdade te digo que se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus’. 

	Não é o mesmo sentido, pois a tradução antiga leva a crer que Jesus falava de encarnar outra vez, qual aconteceu com Elias ao renascer do ventre de Isabel. Era uma crença até popular na época, tanto é assim que em outra passagem, sobre o cego de nascença, os apóstolos perguntaram se quem pecou fora o cego ou seus pais para que nascesse cego. Todavia, como poderia ter pecado se nascera cego? É óbvio que falavam de pecados de outra vida. De fato, Elias mandou degolar 400 sacerdotes, mas quando depois retornou como João Batista também foi degolado. 

	No caso em análise, ao mudar a frase para ‘nascer de novo’, Jesus poderia ainda falar de encarnação ou falar de converter-se na vida atual, exatamente a perpetuação do batismo em água, para supostamente ser um ‘uma nova pessoa’. É uma questão polêmica, pois até na atual versão ACF, ou seja, supostamente fiel à tradução original, não colocaram qual está na tradução de 1681. Neste caso, deixou de ser fiel à tradução original.

	 

	João 14: 16, na tradução de 1681, consta: ‘E eu rogarei ao Pai e ele vos dará outro Consolador, para que sempre convosco permaneça’. Mas na versão evangélica, consta: ‘E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Ajudador, para que fique convosco para sempre’. Esse assunto foi pormenorizado no início das explicações, mas apenas para registro, a mesma situação se repetiu em João 14, 26, novamente em João 15, 26 e a quarta vez em João 16, 7.

	 

	João 14: 23. Na tradução de 1681, consta: ‘e a ele viremos e com ele morada faremos’. Mas na versão evangélica, consta: ‘e viremos a ele, e faremos nele morada’. É apenas outro caso onde a atual versão não reproduziu o texto original.

	15: 20, na tradução Almeida de 1681, consta: ‘se a mim perseguiram, também a vós perseguirão; se de minha palavra guardaram, também à vossa guardarão’. Na versão evangélica, consta: ‘Se a mim 'me' perseguiram, também vos perseguirão a vós; se guardaram a minha palavra, guardarão também a vossa’.

	Neste caso, pela tradução antiga, abre possibilidade ao entendimento de que perseguiram a Jesus com base no que ele dissera, então, guardaram ‘mágoa’ do que Jesus tenha dito e por isso o perseguiram. Mas na versão evangélica abre possibilidade ao entendimento de ser tese e antítese, ou seja, uns perseguem, mas outros guardam as palavras. No geral, nas demais traduções e versões permanece essa segunda possibilidade, de que uns perseguem, mas outros guardam a palavra. 

	Até em traduções recentes assim prevaleceu, por exemplo, em recente tradução que pode ser consultada no portal NEPE, da 13º fonte das Referências finais, esse versículo consta: ‘Se me perseguiram, também perseguirão a vós; se {eles} observarem a minha palavra, também observarão a vossa’. No entanto, nesta revisão, permanece o que consta no original de 1681.

	 

	João 17: 3, na tradução do original de 1681, consta: ‘Porém, esta é a vida eterna: que só a ti conheçam, o Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo a quem tens enviado’.

	Esse versículo trata da oração final de Jesus e nos versículos anteriores, consta: ‘Estas coisas, falou Jesus e levantando os olhos ao céu, disse: Pai, chegada é a hora, glorifica a teu filho, para que também teu Filho glorifique a ti. Como também sobre toda carne lhe tens dado poder, para a todos aqueles que lhe destes, a vida eterna lhes dê’. 

	Portanto, como seria possível que no versículo seguinte, ainda a relatar a oração de Jesus para com Deus, tenha referido a si como Jesus Cristo? Foram consultadas três versões em papel e inúmeras outras versões e traduções em arquivos digitais ou pela internet e em todas, permanece ‘Jesus Cristo’. Mesmo no original em grego, consta: ‘Ἰησοῦν Χριστόν’, ou seja, Jesus Cristo. Em recente tradução que pode ser consultada no portal NEPE, da 13º fonte das Referências finais, consta: ‘E a vida eterna é esta: Conheçam a ti, o único Deus verdadeiro, e ao Cristo Jesus, que enviaste’.

	E apesar de todos registrarem ‘Jesus Cristo’, é muito perceptível que foi um ato falho perpetuado de versões e traduções desde que João escreveu seu Evangelho por volta do ano 0094 d.C., uma vez que é praticamente impossível que Jesus ao fazer uma oração ao Pai, tenha dito: ‘Jesus Cristo’. Mas manteve-se qual está no original de 1681.

	 

	João, 21: 24, penúltimo versículo do último capítulo do Evangelho de João, onde no original consta: ‘Este é aquele discípulo que destas coisas dá testemunho e estas coisas escreveu; e sabemos que seu testemunho é verdadeiro’. Se João falava no singular sobre coisas que ele viu, testemunhou e escreveu, como na frase seguinte poderia ter escrito no plural: ‘sabemos que seu testemunho é verdadeiro’? Portanto, forte evidência de que essa última frase onde consta ‘sabemos’ seja inserção de alguma compilação ou posterior tradução.

	Este mesmo capítulo ainda tem um aspecto curioso, pois registra que ‘retiraram da rede 153 grandes peixes’. Mas se alguém perguntasse aos apóstolos: Por que não arredondam para 150? E os pescadores responderiam: E acaso iríamos mentir? 

	 

	Enfim, por esses registros de diferenças, muitos não tiveram esse critério de fidelidade e isso é abandonar a verdade.

	 

	 

	
 

	REFERÊNCIAS DE CONSULTAS

	 

	Origem dos textos compilados:

	 

	1º Original –1681 – Amsterdã – Novo Testamento:

	https://archive.org/details/almeida-1681-1a-edicao

	
	a) Este original acima está em PDF, mas com imagem do original, ou seja, não foi possível selecionar e copiar. Foi preciso ler e digitar nesta versão revisada.

	b) Pela paginação do citado original, faltam as páginas: 40, 43, 46, 47, 49, 51, 56, 83, 98, 102, 109, 112, 128, 163, 164, 165, 172, 180, 188, 193, 199, 200 e 237. Total: 23 páginas ausentes. E consta a página 100 duas vezes, mas no 1º caso é a página 96, ou seja, erro de tipografia. Igualmente, a numeração pulou duas páginas por erro de tipografia; a 177 ficou como 179; a 179 ficou como 181; com isso, ao considerar a nova numeração, a página 180 realmente está ausente.

	c) O arquivo PDF está com 8 páginas em branco no início. Depois ainda tem outras 8 páginas entre a capa interna e a introdução, até chegar à página 17 no PDF, equivalente a página 1ª na impressão do texto original. Ou seja, todos os números mencionados são do original, não do arquivo PDF moderno. Portanto, se for para considerar quais seriam as páginas que faltam a partir da paginação do arquivo PDF, por exemplo, então a página 40 do texto original deve ser a página 56 no arquivo PDF, (40+8+8) e assim por diante exceto após a página 177 e seguintes.



	 

	2º original – 1681, – Amsterdã – Novo Testamento:

	https://archive.org/details/PORBAP_DBS_HS/mode/2up

	
	d) Este original está em PDF por imagem do original, ou seja, não foi possível selecionar e copiar. Foi preciso ler e digitar nesta versão revisada, apenas algumas páginas que faltam no anterior.

	e) Pela paginação do original, infelizmente também faltam as páginas: 26, 27, 28, 29, 37, 38, 39, 50, 51, 52, 53 e 54. Total: 12 páginas ausentes. E também consta a página 100 duas vezes. Igualmente, a numeração pulou duas páginas por erro de tipografia e a 177 ficou como 179; a 178 ficou como 180 e a 179 ficou como 181; portanto, a página 180 não está ausente.

	f) O arquivo PDF tem 8 páginas entre a capa interna e a introdução, até chegar à página 9 no PDF, mas equivalente à 1ª página do texto original. Ou seja, a numeração no texto original não incluiu as 8 páginas iniciais e de introdução.



	 

	3º original – 1819 – Londres - Completa.

	https://estudodasescrituras.wordpress.com/wp-content/uploads/2015/05/bc3adblia-almeida-1819.pdf 

	 

	O 1º e 2º original de 1681, coincidem quanto à falta da página 51, por isso, fez-se necessário copiar do original da edição de 1819, Bíblia completa, Velho e Novo Testamento. Entretanto, já nesta edição de 1819, notam-se algumas mudanças nos textos, os quais ficaram mais próximos da edição de 1903 e também de algumas versões modernas.

	 

	Outras fontes de consultas:

	 

	1ª - E-book, versão digital, tradução João Ferreira de Almeida, versão AA – Almeida Atualizada, site L.C.C. - Publicações Eletrônicas, download em 2012,  https://www.ebooksbrasil.org/eLibris/biblia.html

	 

	2ª - Bíblia em papel, tradução João Ferreira de Almeida, edição RA - Revista e Atualizada, Sociedade Bíblica do Brasil, versão de 1969, edição de setembro de 1982. Há portais na internet onde consta o mesmo texto como sendo ARA de 1993. E consta nestes portais que a versão de 1969, com texto diferente, seria a versão ARC.

	 

	3ª - Bíblia em papel, edição Paulinas, Vulgata católica, 7ª edição de 1980, tradução padre Matos Soares.

	 

	4ª - Bíblia em papel, Vulgata católica antiga, cita o ano de 1909 e usa a ortografia aprovada em 1907, mas diferente das edições atuais, os livros de Macabeus estão no final do Velho Testamento. Tem a capa, mas faltam as primeiras páginas, onde constaria a origem.

	 

	5ª – E-book, tradução do padre Antônio Pereira de Figueiredo (1819).

	 

	6ª – E-book, adaptação do padre Santos Farinha, (1950).

	 

	7ª – E-book, tradução do padre Matos Soares, (1932). 

	 

	8ª – E-book, 2002, versão em português, 2017, tradução do inglês King James (1611).

	Ou original: https://www.originalbibles.com/reduced-size-facsimile-of-the-king-james-bible-1611-pdf/

	 

	9ª – E-book, em francês, La Sainte Bible Port Rayol Louis Isaac Lemaistre de Sacy, versão de 1838.

	 

	10º - E-book, versão publicada em Salt Lake City, Utah, EUA (2015), com base na edição de J. F. Almeida, Lisboa, 1914.

	 

	11ª – E-book, versão de J. F. Almeida, publicada em Lisboa em 1903.

	 

	12ª – Via internet, quase todas as versões evangélicas, no site: https://biblia.com.br/ ao entrar no MENU e no item BÍBLIA.

	É possível consultar todas as versões e atualizações evangélicas, tidas por base original a tradução de João Ferreira de Almeida de 1681. Para cada versão, existe uma sigla específica:

	- NVI – Nova Versão Internacional.

	- AA – Almeida Atualizada.

	- RCF – Almeida Corrigida e Revisada.

	- RA – Revista e Atualizada.

	- NTLH – Nova Tradução Linguagem de Hoje. 

	Nesta revisão, para comparação e consulta, foram usadas duas versões:

	- A versão RA – Revista e Atualizada de 1969, edição em papel.

	- A versão AA – Almeida Atualizada, versão E-book de 2012.

	 

	13ª – Via internet, portal onde constam várias versões e traduções da Bíblia: https://search.nepebrasil.org/referencia-espirita

	Neste portal acima, consta que a versão evangélica de 1969, seria ARC – Almeida Revista e Corrigida. Mas ao comparar os textos, inclusive, com edições impressas, na verdade, a versão listada no site como sendo de 1993 é uma 2ª edição da verdadeira 1ª edição de 1969, nesta presente revisão assinalada como RA, mas também pode ser chamada de ARA; ou seja, o texto difere muito da tal versão ARC que não é de 1969, talvez seja a versão RCF citada no outro portal na 12ª fonte, nas Referências finais.

	 

	14ª – Bíblia em língua portuguesa, Salt Lake City, Utah, EUA:

	https://maistutoriais.com.br/wp-content/uploads/2023/06/83800_por.pdf

	 

	15ª – Dicionário eletrônico Michaelis. Dicionário impresso Aurélio 1988.

	 

	 

	
GLOSSÁRIO DE SINÔNIMOS E ALTERAÇÕES

	(Mt = Mateus; Mc = Marcos; Lc = Lucas; Jo = João. - 1: 1 = Capítulo 1: Versículo 1).

	
		
				Palavra 2024
Lista 1

				Palavra 1681
Lista 1

				Algumas Origem

				 

				Palavra 2024
Lista 2

				Palavra 1681
Lista 2

				Algumas Origem

		

		
				a partir

				desde

				Lc 5: 3

				 

				bendito

				hosana 
Mc 11: 9 e 10

				Mt 21: 9
Jo 12: 13

		

		
				abalar

				comover

				Mc 13: 25

				 

				bens

				fato

				Mt 12: 29
Mc 3: 27

		

		
				acanhado
Mt 8: 26

				Apoucado
Mt. 16: 8

				Mt 6: 30
Lc 12: 28

				 

				bens

				fazenda 
Lc 15: 30

				Lc 8: 43
Lc 15: 12

		

		
				acreditar

				crer
Jo 12: 11 -

				Jo 6: 5
Jo 20: 8

				 

				cabanas

				tabernáculo

				Mt 17: 4
Jo 7: 2

		

		
				adiantar

				aproveitar

				Jo 12: 19

				 

				cabritos

				cabroens

				Mt 25: 32 e 33

		

		
				administrador

				mordomo

				Lc 12: 42
Lc 16: 1 a 3

				 

				caixão

				tumba

				Lc 7: 14

		

		
				adubo

				munturo

				Lc 14: 35

				 

				calar

				emudecer

				Lc 4: 35

		

		
				afastar

				sair

				Mt 26: 75

				 

				calor

				calma

				Mt 20: 12

		

		
				afligir

				turbar

				Mc 6: 50

				 

				cana

				hisopo

				Jo 19: 29

		

		
				agitar
Mc 9: 18 e 20

				Despedaçar
Lc 8: 39 e 42

				Mc 1: 26
Mc 9: 26

				 

				caneca

				púcaro

				Mt 10: 42.

		

		
				agora

				logo

				Lc 3: 10

				 

				carcereiro

				merinho

				Lc 12: 58

		

		
				agredir

				violentar

				Lc 6: 28

				 

				casaco

				capote

				Jo 21: 7

		

		
				ainda

				item 
Mt 13: 44 a 47

				Mt 18: 19
Mt 23: 18

				 

				casamento 
Mt 9: 15

				bodas 
Mt 22: 9 a 12
Mt 25: 10

				Mt 22: 2
Mc 2: 19
Lc 5: 34.

		

		
				alegria 
Mt 26: 49

				gozo 
Mc 4: 16 
Mt 27: 29

				Mt 28: 8
Mt 13: 20
Mc 15: 18

				 

				caso

				negócio

				Mc 1: 45

		

		
				alimentar

				comer

				Jo 6: 53 a 56

				 

				castelo

				paço

				Lc 11: 21

		

		
				almoçar

				jantar

				Jo 21: 12

				 

				castigo

				Açoute
Lc 12: 47 e 48

				Mc 5: 29
Mc 5: 34

		

		
				amamentar

				criar

				Mt 24: 19

				 

				cavaco

				trave 
Lc 6: 41 e 42

				Mt 7: 3 a 5
 

		

		
				amarrar

				liar

				Mt. 14: 3

				 

				centavo 
Mt 5: 26

				ceitil 
Mt 10: 29

				Lc 12: 6
Lc 21: 2

		

		
				anfitrião

				esposo

				Mt 25: 1 a 10

				 

				centavos

				minutos

				Mc 12: 42

		

		
				antes

				des

				Mt 11: 12

				 

				cestos

				alcofas 
Mt 16: 9 e 10

				Mt: 14: 20
 

		

		
				aparência

				aparecer

				Lc 17: 20

				 

				chácara

				quinta

				Lc 14: 18
Lc 15: 15

		

		
				aparência

				cor

				Mt 22: 14
Lc 20: 47

				 

				chamar

				campear

				Lc 5: 7

		

		
				apresentar

				amoestar

				Lc 3: 18

				 

				chegar

				dar

				Mt 27: 4

		

		
				argumentar

				responder

				Lc 14: 3

				 

				chegar

				entrar 
Lc 14: 1

				Mc 1: 21
Lc 1: 28

		

		
				assim

				logo

				Mc 5: 30
Mc 6: 27

				 

				chegar

				vir 
Jo 6: 6

				Mt 8: 33
Mt 9: 28

		

		
				atentar

				aperceber

				Lc 12: 40

				 

				cima 
Jo 2: 7

				riba 
Lc 24: 51

				Jo 8: 23
Jo 11: 41
Jo 19: 23

		

		
				aurora

				oriente

				Lc 1: 78

				 

				clamar 
Mt 20: 30 e 31

				bradar 
Mt 3: 3
Mt 8: 29

				Mt 9: 22
Mt 21: 9
Mt 21: 15.

		

		
				ausentar

				sair

				Lc 5: 8

				 

				coletores

				segadores

				Mt 13: 39.

		

		
				avaliar

				apreçar

				Mt 27: 9

				 

				colheita Mt 13: 30 e 39

				Sega
Mt 25: 24 e 26

				Mc 4: 29
Lc 12: 24
Jo 4: 35.

		

		
				barril

				odre

				Lc 5: 37 a 38

				 

				colo 
Lc 6: 38

				regaço 
Lc 16: 22 e 23

				Jo 1: 18
Jo 13: 23

		

		
				Palavra 2024
Lista 3

				Palavra 1681
Lista 3

				Algumas Origem

				 

				Palavra 2024
Lista 4

				Palavra 1681
Lista 4

				Algumas Origem

		

		
				colocar 
Mc 2: 21 e 22

				deitar 
Mt 13: 42

				Mt 13: 50
Lc 5: 36 a 39 Lc 10: 34.

				 

				diária

				jornal

				Mt 20: 8

		

		
				colocar 
Lc 11: 4

				meter 
Jo 18: 16

				Mt 6: 13
Mt 26: 23

				 

				diminuta

				baixeza

				Lc 1: 48

		

		
				colocar

				punhar

				Mc 15: 47

				 

				discutir

				disputar

				Mc 9: 14

		

		
				combinar

				concertar

				Lc 22: 5

				 

				dispensa

				tulha

				Lc 12: 24

		

		
				combinar

				desembaraçar

				Lc 12: 58

				 

				 

				 

				 

		

		
				comunicar

				protestar

				Lc 16: 28

				 

				dividido 
Mt 12: 25 e 26

				diviso 
Mc 3: 24 a 26

				Lc 12: 52 e 53

		

		
				concordar

				descender

				Jo 4: 47

				 

				divorciar

				despedir

				Mt 19: 3 a 8
Lc 16: 18

		

		
				confirmar

				entender

				Mc 15: 45
Lc 7: 37

				 

				donativos

				dons

				Mt 2: 11.

		

		
				conhecido

				sabido

				Lc 12: 2

				 

				eis que

				eis aqui

				Lc 1: 48

		

		
				consagrar

				ordenar

				Mc 3: 14
Lc 22: 29

				 

				elevar

				alevantar

				Lc 14: 11

		

		
				consumadas

				cumprir

				Jo 19: 28

				 

				embriagados

				borrachos

				Mt 24: 49
Lc 21: 34

		

		
				contratar

				alugar

				Mt 20: 7 e 9

				 

				empregado Jo 10: 12 e 13

				jornaleiro 
Lc 15: 17 e 19

				 
Mc 1: 20

		

		
				contrato

				conhecimento

				Lc 16: 6 e 7

				 

				endireitar

				endereçar

				Lc 3: 4

		

		
				conversar

				praticar

				Lc 6: 11

				 

				enfraquecer

				esvaecer

				Mc 9: 50
Lc 14: 34

		

		
				copos

				vasos

				Mc 7: 4

				 

				escolher

				assinalar

				Lc 10: 1

		

		
				corda

				calabre

				Mt 19: 24

				 

				escutar

				ouvir

				Mc 4: 24

		

		
				corda

				camelo

				Mc 10: 25

				 

				espalhados

				esparzidos

				Jo 6: 35

		

		
				corrigir 
Lc 16: 30

				emendar 
Lc 15: 10

				Lc 13: 3 e 5
Lc 15: 7

				 

				espantar

				Maravilhar
 Mc 15: 44

				Mc 6: 6
Lc 11: 38 
Lc 1: 21

		

		
				corrimão

				caminho

				Mc 11: 4

				 

				esquadrão

				quadrilha

				Mc 15: 16

		

		
				cortejar

				saudar

				Lc 10: 4

				 

				estar

				ser

				Jo 11: 32

		

		
				criações

				gados

				Jo 4: 12

				 

				estatura

				grandura

				Lc 2: 52

		

		
				criado

				servo

				Lc 7: 2 e 3
Lc 7: 7 e 10

				 

				estrado

				escabelo

				Mt 5: 35
Mt 22: 44

		

		
				curado

				são

				Mt 8: 13
Mt 17: 18

				 

				estrangeiro

				gentio

				Mt 18: 17

		

		
				da corte

				regulo

				Jo 4: 46

				 

				estudar

				aprender

				Jo 6: 15

		

		
				damas

				virgens

				Mt 25: 1 e 7
Lc 8: 46

				 

				existir

				for

				Jo 17: 5

		

		
				debulhar

				cirandar

				Lc 22: 31

				 

				explicar

				abrir

				Lc 24: 32

		

		
				deixar 
Jo 10: 17 e 18

				por 
Jo 15: 13

				Jo 10: 11
Jo 10: 15

				 

				explicar 
Jo 9: 7

				declarar 
Jo 1: 38 e 41

				Mt 1: 23
Mc 15: 34

		

		
				deixar

				tirar

				Lc 23: 18

				 

				expulsar

				lançar

				Jo 12: 42

		

		
				depois

				des

				Mt 27: 31
Mt 27: 35

				 

				extremo

				cabo

				Mc 13: 27

		

		
				depois

				logo 
Lc 4: 39

				Mc 1: 29
Mc 5: 36

				 

				exultar

				gozar

				Mt 5: 12.

		

		
				derrubar

				trastornar

				Mt 21: 12

				 

				falar

				responder

				Mc 11: 14

		

		
				descendência
Mc 12: 19 a 22

				semente 
Jo 8: 33

				Lc 1: 55
Lc 20: 28
Jo 6: 42

				 

				famoso

				nomeado

				Jo 7: 4

		

		
				descobrir

				achar

				Jo 11: 17

				 

				fechar

				cerrar

				Mt 23: 13
Jo 20: 19

		

		
				desculpar

				pesar

				Lc 17: 4

				 

				feridas

				chagas

				Lc 16: 20 e 21

		

		
				desfazer

				desatar

				Mt 5: 17
Mt 5: 19

				 

				final

				véspera

				Mt 28: 1

		

		
				desperdício

				perdição

				Mt 26: 8

				 

				finalizar

				consumar

				Lc 13: 32

		

		
				Palavra 2024
Lista 5

				Palavra 1681
Lista 5

				Algumas Origem

				 

				Palavra 2024
Lista 6

				Palavra 1681
Lista 6

				Algumas Origem

		

		
				firmar

				assentar

				Mc 4: 1

				 

				joio

				zizania
Mt 13: 36 a 40.

				Mt 13: 25 a 30

		

		
				fixos

				fitos

				Lc 4: 20

				 

				jarro

				almude

				Jo 2: 6

		

		
				flanco

				lado

				Jo 19: 34

				 

				júbilo

				Gozo
Lc 6: 23

				Lc 1: 14
Lc 1: 28

		

		
				fortalecer

				adubar

				Mc 9: 50
Lc 14: 34

				 

				juízo

				siso

				Mc 5: 15

		

		
				fuga

				fugida

				Mt 24: 20

				 

				jumentinho

				asninho

				Jo 12: 14

		

		
				gago

				tartamudo

				Mc 7: 32

				 

				jumento

				poldro

				Mc 11: 2: 4: 5 e 7

		

		
				gala

				graã

				Jo 19: 2 e 5

				 

				lábios

				beiços

				Mc 7: 6

		

		
				grama

				erva

				Mc 6: 39
Jo 6: 10

				 

				lado

				largo

				Lc 10: 31

		

		
				grávida

				prenhe

				Mt 24: 19

				 

				lamparina

				alampada

				Mt 25: 1 a 8

		

		
				Gritar
Mc 6: 49.

				bradar 
Mc 3: 11
Mc 5: 5

				Mt 11: 16
Mt 14: 26
Mt 15: 23

				 

				lanterna 
Lc 11: 34.

				candeia 
Lc 8: 16
Lc 11: 33

				Mt 5: 15
Mt 6: 22
Mc 4: 21

		

		
				grito

				voz

				Mc 15: 37

				 

				levar

				trazer

				Mt 26: 57
Mc 13: 11

		

		
				grupo

				mesa

				Mc 6: 39

				 

				libertinagem

				vergonha

				Mc 7: 22

		

		
				guarnecer

				preparar

				Lc 22: 12

				 

				limites 
Mc 7: 24 e 31

				termos 
Mc 5: 17
Mc 10: 1

				 
Mt 2: 16
Mt 8: 34

		

		
				Homem
Mt 7: 26

				varão 
Mt 14: 21
Mt 14: 35

				Mc 6: 20
Lc 1: 27
Lc 1: 34.

				 

				longa

				larga

				Mc 12: 40

		

		
				hortaliça

				mondadura

				Lc 15: 16

				 

				lutar

				pelejar

				Jo 18: 36

		

		
				importar

				se te dá

				Mc 4: 38

				 

				margem

				banda 
Mc 8: 13
Lc 8: 22

				Mc 4: 35
Mc 5: 1
Mc 6: 45

		

		
				importunar

				molestar

				Mc 14: 6
Lc 18: 5

				 

				medida

				arratel

				Jo 19: 39

		

		
				imposto

				censo

				Mt 17: 25

				 

				meio metro

				covado 
Jo 21: 8

				Mt 6: 27
Lc 12: 25

		

		
				impulsionar

				empuxar 
Lc 10: 2

				Mt 9: 38
Lc 8: 29

				 

				menina

				moça

				Mc 5: 40 a 43

		

		
				incenso

				perfume

				Lc 1: 9 e 10

				 

				mestre 
Jo 9: 2

				raby 
Jo 4: 31

				Mt 23: 7 e 8
Jo 3: 2 
Jo 6: 25

		

		
				incomodar

				quebrar

				Lc 18: 5

				 

				milagres

				virtudes

				Mt 13: 58
Lc 10: 13

		

		
				indignar

				embravecer

				Jo 11: 38

				 

				moeda ouro

				estáter

				Mt 17: 27

		

		
				infligir

				traspassar

				Mt 15: 2 a 3.

				 

				moeda prata

				dracma

				Mt: 17: 24
Lc 15: 8 e 9

		

		
				informar

				denunciar

				Lc 7: 18

				 

				moedas

				dinheiros

				Lc 19: 15

		

		
				insensato

				párvo 
Mt 25: 2, 3 e 8

				Mt 7: 26
 

				 

				moedas

				minas

				Lc 19: 13 a 24

		

		
				intimamente

				si mesmo

				Jo 11: 33 e 38

				 

				moedas

				talento 
Mt 25: 15 a 24

				Mt 18: 24
 

		

		
				ir

				sair

				Jo 18: 4 e 5

				 

				moinho

				atafona 
Lc 17: 2

				Mt 18: 6
Mc 9: 42

		

		
				ir 
Mt 14: 28.

				vir 
Mt 8: 14
Mt 9: 1

				Mt 2: 23
Mt 4: 13
Mt 8: 7

				 

				montanhês

				montesinho

				Mt 3: 4
Mc 1: 6

		

		
				isolado

				só

				Mc 4: 10

				 

				mostrar

				apresentar 
Lc 23:42

				Mt 22: 19
Lc 23:46

		

		
				jardim

				horta

				Jo, 19: 41

				 

				multidão 
Mt 15: 33 a 36

				companha 
Mt 21: 46
Mc 2: 13.

				Mt 5: 1
Mt 14: 14
Mt 20: 29

		

		
				Palavra 2024
Lista 7

				Palavra 1681
Lista 7

				Algumas Origem

				 

				Palavra 2024
Lista 8

				Palavra 1681
Lista 8

				Algumas Origem

		

		
				jardineiro

				hortelão

				Jo 20: 15

				 

				ponderar

				responder

				Lc 14: 5

		

		
				nada

				vazio

				Lc 20: 10

				 

				por isso

				polo

				Mt 27: 8

		

		
				necessitar 
Lc 18: 1.

				mister 
Lc 11: 8
Lc 11: 42

				Mt 3: 14
Mt 21: 3
Mc 11: 3

				 

				pote

				alqueire 
Lc 11: 33

				Mt 5: 15
Mc 4: 21

		

		
				negociar

				tratar

				Mt 13: 45.

				 

				povo

				vulgo

				Jo 6: 49

		

		
				notícias

				novas

				Mt 28: 10

				 

				povos

				tribos

				Mt 24: 30

		

		
				ombros

				costas

				Mc 2: 3

				 

				preconceito

				aceitação

				Mt 22: 16

		

		
				outros povos Mt 20: 19 e 25

				gentes 
Mt 21: 43

				Mt 4: 15
Mt. 10: 5
Mt 12: 21

				 

				preparar 
Lc 3: 4.

				aparelhar 
Mc 10: 40
Mc 14: 14

				Mt 11: 10
Mt 22: 4
Mt 26: 19

		

		
				outros povos

				gentios 
Mt 10: 18

				Mt 6: 7
Mt. 6: 32

				 

				preso

				entregado

				Mt 4: 12.

		

		
				pagar dízimo

				dizimar

				Mt 23: 23

				 

				principal 
Mt 20: 18 e 25

				príncipe 
Mt 21: 15.

				Mt 2: 4 e 6
Mt 12: 24
Mt 16: 21

		

		
				parar

				travar

				Mt 28: 9

				 

				pronto

				prestes

				Mt 26: 41
Jo 6: 6

		

		
				parentes

				filhos

				Mc 2: 19

				 

				prostituta

				rameira

				Mt 21: 31

		

		
				passagem

				caminho

				Lc 11: 6

				 

				quando 
Mt 17: 9: 14 e 24

				como 
Mt 21: 23

				Mt 9: 25 e 28
Mt 13: 26
Mt 20: 24

		

		
				passeios

				mercado

				Mc 6: 56

				 

				quanto

				como 
Lc 3: 23

				Mt 20: 14
Mc 5: 6

		

		
				pastando

				pacendo

				Mt 8: 30
Lc 8: 32

				 

				quarto

				câmara

				Mt 6: 6.

		

		
				pátio

				sala

				Mc 14: 54

				 

				Que
Lc 1: 36.

				aqui 
Mc 10: 28
Lc 1: 20

				Mt 28: 7
Mt 28: 20
Mc 3: 32

		

		
				pedra

				mó 
Lc 17:2

				Mt 18: 6
Mc 9: 42
 

				 

				queda

				caida

				Mt 7: 27.

		

		
				pedregulhos

				Pedregais
Mc 4: 5

				Mt 13: 5
Mt 13: 20

				 

				quem

				cujo(a)

				Mt 22: 42

		

		
				pegar

				tirar

				Lc 15: 22

				 

				ramo

				vide

				Jo 15: 2 a 6

		

		
				pena 
Lc 10: 13.

				ay 
Mt 26: 24
Mc 13: 17

				Mt 11: 21
Mt 18: 7
Mt 23: 13

				 

				rapaz

				mancebo 
Mt 19: 20 e 22

				Mc 14: 51
Mc 16: 5
Lc 7: 14

		

		
				penhorar

				vender

				Mt 18: 25

				 

				rápido

				asinha

				Mt 5: 25
Lc 14: 21

		

		
				pequenino

				menino 
Mt 19: 13 e 14

				 
Mc 10: 13

				 

				rápido

				presto

				Mt 28: 7

		

		
				perceber

				receber

				Mt 11: 14

				 

				rebelião

				revolta

				Mc 15: 7

		

		
				perdoar

				soltar

				Lc 7: 43

				 

				recensear

				matricular

				Lc 2: 1 a 3

		

		
				pescar

				tomar

				Lc 5: 5
Lc 6: 9

				 

				recobrar

				receber

				Jo 9: 11, 15 e 18

		

		
				pessoas 
Mc 6: 33

				companhas 
Mt 9: 8
Mt 9: 36

				Mt 7: 28
Mt 8: 1
Mt 8: 18

				 

				recolher

				apanhar

				Mt 13:48

		

		
				pilhar

				minar

				Mt 24: 43

				 

				recolher

				levantar

				Mc 6: 43

		

		
				plano

				chão

				Lc 6: 17

				 

				recriminar

				redarguir

				Jo 3: 20
Jo 8: 9

		

		
				poder

				potência Mc 12: 24

				Mt 22: 29
Mt 26: 64
Mc 9: 1

				 

				refeição

				ração

				Lc 12: 42

		

		
				poder 
Mc 13: 26.

				potestade 
Mc 1: 27
Mc 10: 42

				Mt 8: 9
Mt 20: 25
Mt 28: 18

				 

				região

				partes

				Mt 2: 22. 

		

		
				poder

				virtude

				Mc 13: 25

				 

				remover

				revoltar

				Lc 24: 2

		

		
				Palavra 2024
Lista 9

				Palavra 1681
Lista 9

				Algumas Origem

				 

				Palavra 2024
Lista 10

				Palavra 1681
Lista 10

				Algumas Origem

		

		
				renegação

				anatema

				Mt 26: 74

				 

				sul

				austro

				Mt 12: 42

		

		
				renovado

				novo

				Mc 14: 25

				 

				tardio

				entrado

				Mc 6: 35

		

		
				retornar

				tornar

				Jo 11: 8

				 

				tentar

				atentar

				Mt 4: 7.

		

		
				reunidos

				juntos

				Lc 24: 33

				 

				tochas

				fachas

				Jo 18: 3

		

		
				revelar

				descobrir

				Lc 12: 2

				 

				trabalhar 
Jo 6: 28

				obrar 
Jo 9: 4

				Jo 3: 21
Jo 5: 17

		

		
				revolver

				esponjar

				Mc 9: 20

				 

				trazer

				meter

				Mt 10: 34.

		

		
				rigor

				açoute

				Lc 12: 47

				 

				trigais

				semeados

				Mc 2: 23

		

		
				riqueza

				mamon

				Mt 6: 24
Lc 16: 9 e 11

				 

				trigal

				paens

				Mt 12: 1
Lc 6: 1

		

		
				rocha

				penha

				Mt 27: 60 - Lc 6: 48

				 

				trincheira

				tranqueira

				Lc 19: 43

		

		
				ruim

				maligno

				Lc 19: 22

				 

				túnica

				roupeta

				Mt 5: 40 - Lc 6: 29

		

		
				sabedoria

				ciência

				Lc 11: 52

				 

				um homem

				hum

				Mc 10: 17

		

		
				saber

				conhecer

				Mt 13: 11
Jo 17: 26

				 

				vaidoso

				enlevado

				Lc 12: 29

		

		
				saber

				ver

				Lc 1: 36

				 

				valores

				dons

				Lc 21: 5

		

		
				saciar

				beber

				Jo 6: 53 a 56

				 

				varanda

				alpendre

				Jo 5: 2

		

		
				sair

				tornar

				Lc 4: 1

				 

				varrer

				barrer

				Lc 15: 8

		

		
				salão

				cenáculo

				Mc 14: 15

				 

				vedar 
Lc 6: 29.

				defender 
Mc 9: 38
Mc 10: 14

				Mc 1: 43
Mc 3: 12
Mc 8: 30

		

		
				salários

				soldos

				Lc 3: 14

				 

				velador 
Lc 11: 33

				Candeeiro
Lc 8: 16

				Mt 5: 15
Mc 4: 21

		

		
				sandálias

				alparcas

				Mc 6: 9

				 

				verme

				bicho

				Mc 9: 44
46 e 48

		

		
				sanitária

				necessária

				Mt 15: 17

				 

				vestes

				vestidos

				Mc 6: 9

		

		
				sanitária

				secreta

				Mc 7: 19

				 

				vestir

				cingir

				Jo 21: 18

		

		
				satisfeito

				gozoso

				Lc 15: 5

				 

				vestuário 
Mt 9: 20 e 21

				vestido 
Mt 10: 10
Mt 9: 16

				Mt 3: 4
 Mt 6: 25
Mt 6: 28

		

		
				seguir

				ir

				Mt 12: 1

				 

				vida

				homem

				Jo 16: 21

		

		
				sem fermento

				ázimo 
Mc 14: 1 e 12.

				 
Mt 26: 17

				 

				videira

				vide

				Mt 26: 29
Mc 14: 25

		

		
				semana

				sábados

				Lc 5: 1

				 

				vigia

				vela

				Mt 14: 25

		

		
				semblante

				rosto

				Lc 9: 51

				 

				vislumbrar

				virar

				Jo 20: 14

		

		
				ser

				ver

				Mt 27: 24

				 

				voltar

				vir

				Mt 12: 44

		

		
				serragem

				argueiro

				Mt 7: 3 a 5
Lc 6: 41 e 42

				 

				 

				 

				 

		

		
				servidor 
Mt 21: 34 a 36

				Servo
Mt 20: 27
Mt 22: 3.

				Mt 8: 9
Mt 10: 24
Mt 18: 23

				 

				 

				 

				 

		

		
				sigam

				vades

				Lc 21: 8

				 

				 

				 

				 

		

		
				sobrar

				sobejar

				Mt: 14: 20
Mt 15: 37

				 

				 

				 

				 

		

		
				soltar

				deitar

				Mc 9: 18

				 

				 

				 

				 

		

		
				sorteio

				sorte

				Jo 19: 24

				 

				 

				 

				 

		

		
				subir

				arribar

				Jo 6: 23
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Notes

		[←1]
	 A palavra ‘espírito’ foi usada no sentido de ‘ânimo’ e não de ‘alma’.




	[←2]
	 No original: ‘candeia’. Ver essa e outras palavras atualizadas pelo glossário no final do livro.




	[←3]
	 Jesus falava por metáforas, sempre sobre questões morais, portanto, a recomendação não era quanto a mutilação física, mas sim quanto ao sacrifício moral em não ser motivo de escândalo.




	[←4]
	 No original: ‘argueiro’, ‘serragem’ bem conhecido de Jesus como carpinteiro.




	[←5]
	 Pergunta enigmática, pois o próprio João atestara que Jesus era o Messias. Mas João estava preso, então a pergunta levou uma mensagem oculta: Estou preso; você não vai fazer nada? Mas Jesus também disse que João era Elias encarnado. E quando foi Elias, mandara degolar os sacerdotes, portanto, agora deveria pagar pelo abuso do passado. A resposta oficial de Jesus foi: Bem-aventurado é aquele que em mim não se escandalizar. Em mensagem oculta: Você deve cumprir o que está previsto em sua missão.




	[←6]
	 Na versão católica antiga e na tradução de 1681, consta ‘filhos’, no sentido de que os filhos é que atestam a falta de sabedoria de seus pais. Mas em algumas versões atuais, mudaram para ‘obras’, como a dizer que as obras atestam a sabedoria; mas com isso, interferiram no sentido da fala de Jesus na sequência.




	[←7]
	 Consta: ‘três dias e três noites’, mas isso porque foi comparação ao que aconteceu com Jonas. Quanto a Jesus, é certo que esteve sepultado em três dias diferentes: sexta, sábado e domingo; portanto, foram em três dias. No entanto, foram por duas noites, exceto se considerar que o eclipse total que aconteceu no dia seja uma terceira noite.




	[←8]
	 A 1ª medida foi Moisés; a 2ª medida foi Jesus; qual é a 3ª medida?




	[←9]
	 Jesus não falou quanto a questão orgânica e sim quanto ao aspecto moral, com consequência espiritual. Explicou isso depois no versículo 19.




	[←10]
	 “Entrar na vida” não se refere a vida física, portanto, a recomendação também não se trata de mutilação física, mas sim o sacrifício moral e espiritual que foi preciso fazer.




	[←11]
	 No original, talentos. Ver glossário de substituições.




	[←12]
	 No original está ‘dinheiros’ e foi mantido.




	[←13]
	 Jesus falou do controle mental, não de castração física, pois a mutilação não anula o desejo.




	[←14]
	 No original, ‘calabre’, corda feita de pelos de camelo, usada para amarrar o barco nos portos.




	[←15]
	 Nas versões atuais consta ‘denário’, mas na versão de 1681, constou ‘dinheiro’ e manteve-se.




	[←16]
	 Iniciavam a contagem das horas ao clarear o dia, quando entendiam ser a primeira hora; portanto, se o texto registra às três horas, equivale às nove horas do sistema cronológico moderno.




	[←17]
	 Quem acreditou há mil anos, é igual a quem recém acreditou, pois, a salvação é a mesma.




	[←18]
	 Na maioria das passagens, consta o uso de ‘servo’, qual o vers. 27, e nesta revisão foi corrigido para ‘servidor’. No entanto, neste vers. 26, no original de 1681, já constou ‘servidor’.




	[←19]
	 Para entrar no Reino de Deus não basta ser chamado. É preciso se revestir de virtudes.




	[←20]
	 Não há sinônimos. Tratava-se de uma bolsa de couro onde colocavam as tiras de pergaminhos com as leis, as quais, alegavam adotar.




	[←21]
	 No original consta ‘Ay’. Em muitas traduções e revisões consta ‘Ai’. É uma expressão que não consta no dicionário Michaelis; consta no dicionário Aurélio, mas com quinze significados, sem conceito específico; por isso, nesta revisão, foi revisto para ‘pena’, tanto por expressar piedade de Jesus, quanto a definir a punição da justiça.




	[←22]
	 A vida atual é a moeda a ser aproveitada. Não há proveito em ser “mais ou menos”, pois até a vida que pensa ter, irá perder e ficará sem nada.




	[←23]
	 Nas versões atuais consta ‘cálice’, mas na tradução de 1681, consta ‘copo’.




	[←24]
	 No original de 1681 consta ‘presidente’.




	[←25]
	 Para os judeus, a contagem das horas iniciava ao nascer do dia, portanto, a sexta hora equivale a décima segunda hora da cronologia atual, ou seja, meio-dia.




	[←26]
	 Aconteceu um eclipse total na região.




	[←27]
	 ‘Esponja’ consta no original e é o nome de uma planta também conhecida como ‘bucha’.




	[←28]
	 Além do eclipse total, também aconteceu um terremoto.




	[←29]
	 Muitos Espíritos foram vistos e menciona ‘ressureição’, portanto, não poderia ser nos fins dos tempos e sim individualmente, após a morte física de cada pessoa.




	[←30]
	 Em Mt. 4, 1, consta que Jesus foi levado pelo espírito ao deserto; ou seja, seu ‘espírito’ de vontade e ânimo. Em Mc. 1, 12, consta que o Espírito o levou; ou seja, um outro ‘Ser’ o levou.




	[←31]
	 No original: ‘candeia’. Ver glossário de palavras atualizadas.




	[←32]
	 Jesus falou com relação às questões morais, conforme versículos seguintes, 19 a 23.




	[←33]
	 Foi uma comparação por parábola, pois antes dissera qual o real motivo de não o fazê-lo; ou seja, não quis ser ofensivo e a mulher entendeu, pela amistosidade de sua resposta.




	[←34]
	 Seriam martirizados, ou seja, não gostariam de como morreriam.




	[←35]
	 Jesus fez referência ao que fora escrito pelos profetas, por isso, usou o tempo futuro. Mas depois explicou que o futuro dos profetas já tinha se realizado com João Batista.




	[←36]
	 Nas versões modernas registra ‘incrédula’, mas no original está ‘infiel’, pois Jesus indignou-se pela falta de fé daquelas pessoas.




	[←37]
	 Jesus falava por parábolas, por isso, a comparação quanto ao sacrifício que se deve fazer para ‘entrar na vida’, mas Jesus falava não da vida física e sim da vida espiritual. Por isso, não incitou a mutilação física, mas ao sacrifício moral que for preciso fazer. Idem versículos seguintes.




	[←38]
	 Em Mateus: ‘calabre’, corda grossa feita de pelos de camelo, por isso, apelidada de ‘camelo’.




	[←39]
	 No original: ‘vestidos’; nesta revisão alterado para vestuários; mas em outras versões consta: vestes, mantos ou capas. Ver o glossário de sinônimos nas páginas finais.




	[←40]
	 No original: ‘Hosana’, variação grega do aramaico: ‘Yasha anna’, revisado para: “Bendito”.




	[←41]
	 ‘No original consta ‘cabo’, revisado para ‘extremo’, por representar o ponto do horizonte.




	[←42]
	 Geração da espécie humana, não geração física individual das pessoas.




	[←43]
	 Possível alusão a alguma mudança no eixo da terra, o que afetaria a visão da atual posição das estrelas, moveria os oceanos e mudaria os continentes da terra.




	[←44]
	 Abba significa ‘Pai’ em aramaico; mas o padre Gregório, no século 4º, não traduziu para o latim: “Pai, Pai” e sim: “Abba, Pai” e assim ficou.




	[←45]
	 Os sentidos humanos da carne são limitados e faziam-no sentir as sensações de medo, apesar de estar preparado em Espírito.




	[←46]
	 ‘Bom recado’, ou seja, bem rápido e seguro.




	[←47]
	 Os Judeus contavam a 1ª hora ao raiar o dia, então às três horas equivale às nove horas no sistema atual; no entanto, em Mateus consta que teria sido ao meio-dia.




	[←48]
	 Não temeram o que viram, mas sim o que os judeus fariam se soubessem que ele ressuscitou.




	[←49]
	 Está no original: ‘outra forma’, ou seja, com outra aparência, por isso, não foi reconhecido.




	[←50]
	 Conforme Glossário no final deste livro, o uso da palavra ‘servo’ foi revisado para ‘servidor’. Mas em muitas passagens, já contou ‘servidor’ mesmo no original de 1681 e este foi um caso.




	[←51]
	 Estranho que João tenha dito “Evangelho’, mas é isso que está no original de 1681.




	[←52]
	 A expressão ‘forma corporal’ está no original de 1681.




	[←53]
	 Os leprosos eram proibidos nas cidades, por isso, a importância de se apresentar ao sacerdote, para lhes constar que estava curado e poderia voltar ao convívio de seus familiares nas cidades.




	[←54]
	 Jesus era carpinteiro; fez a comparação com base no que vivenciou, ou seja, ao serrar, pode entrar o pó da serragem no olho, ou pode entrar algum cavaco de madeira. Ver glossário.




	[←55]
	 Consta Judeia, mas a cidade chamada Naim ficava perto de Nazaré, na Galileia.




	[←56]
	 No original de 1681 consta ‘rapazes’.




	[←57]
	 No original de 1681 já constou ‘vaso’ e ‘cama’.




	[←58]
	 No original: ‘saudai’, de ‘cortejar’. Jesus recomenda focar na missão e não perder tempo.




	[←59]
	 No original, ‘alqueire’. Ver o glossário nas páginas finais desta revisão.




	[←60]
	 No original consta ‘Ay’. Em muitas traduções e revisões consta ‘ai’. É uma expressão que não consta no dicionário Michaelis; consta no dicionário Aurélio, mas com quinze significados, sem conceito específico; por isso, nesta revisão, foi revisto para ‘pena’, tanto por expressar piedade de Jesus, quanto a definir a punição da justiça.




	[←61]
	 No original, ‘ceitil’, moeda portuguesa cujo valor era de alguns centavos. Ver glossário.




	[←62]
	 Não é ‘aborrecer’ por querer, mas sim, por convicção, mesmo com a contrariedade de outros.




	[←63]
	 No original, ‘dracma’, moeda de prata grega. Ver o Glossário nas páginas finais.




	[←64]
	 ‘Louvar’ no sentido de ‘elogiar’, conforme um dos significados nos dicionários.




	[←65]
	 A Galileia fazia fronteira com Samaria na planície litorânea e com a Judeia ao leste, entre as montanhas, na extensão do rio Jordão. Por isso, muitos judeus habitavam a Galileia, mas poucos em Samaria, habitada por estrangeiros e boa parte por mestiços, filhos de antigos israelitas, desprezados e considerados impuros, devido à miscigenação entre raças.




	[←66]
	 No original ‘calabre’, corda grossa para prender barcos no porto. Ver glossário no final.




	[←67]
	 Não existiam ‘bancos’ na época de Jesus, mas existiam em 1681, por isso, constou no original.




	[←68]
	 Na tradução original consta a palavra ‘presidente’.




	[←69]
	 Abraão, Isaque e Jacó morreram e foram sepultados, mas Moisés falou no tempo presente, por saber que em Espírito eles continuavam vivos, fato reforçado por Jesus.




	[←70]
	 ‘Sacrificar’, ou seja, submeter-se a comer o pão sem fermento, qual quando saíram do Egito.




	[←71]
	 O período da noite fazia parte do dia seguinte, então o anoitecer da sexta já seria sábado.




	[←72]
	 Essa parte ‘algumas com elas’ se refere a ‘outras mulheres’. Ver o versículo 10.




	[←73]
	 No original de 1681, consta a palavra ‘sapato’. Em outras traduções consta sandália.




	[←74]
	 No original consta ‘bodas’. Ver o glossário no final deste livro.




	[←75]
	 Jesus era adulto, com 29 anos, mas tinha ligação com sua mãe e por isso a frase, que se fosse em um significado moderno, seria: ‘O que tu me pedes rindo que eu não te faça chorando?’ Exatamente por isso, Maria imediatamente mandou aos servidores fazer o que ele mandasse.




	[←76]
	 O Evangelho de João tem situações onde ora reproduz a fala de Jesus, ora registra o depoimento de João. Neste caso, é o registro de João, pois falou de situações após a crucificação.




	[←77]
	 Desceu em Espírito antes de encarnar e nascer do ventre de Maria.




	[←78]
	 Alusão ao sacrifício máximo que faria ao deixar-se morrer na cruz. Jesus não falou do corpo físico, mas da salvação através dele, pois para multiplicar os pães, Jesus usou a energia de seu próprio fluido vital; por metáfora, comeram de sua carne no deserto; depois, ele se reabasteceu dessa energia quando orou no monte.




	[←79]
	 O ponto de interrogação consta no original de 1681, ou seja, ainda havia esperança, por isso, não foi uma afirmação e sim uma pergunta.




	[←80]
	 Os discípulos acreditavam em reencarnação, pois se era cego de nascença, como poderia ter pecado na vida atual?




	[←81]
	 Jesus falava de sua morte na cruz e a ressuscitação no terceiro dia.




	[←82]
	 Ver glossário. No original de 1681, ‘aproveitar’, mas no sentido do original grego: ‘adiantar’.




	[←83]
	 Parte da Galileia e Samaria ficava na planície marítima, mas Jerusalém estava numa região montanhosa, por isso, era comum a expressão ‘subir a Jerusalém’.




	[←84]
	 Aconteceu com Saulo de Tarso (Paulo) e a morte de Estevão.




	[←85]
	 No original consta ‘Jesus Cristo’, mas como poderia ser ‘Jesus Cristo’ se transcreve a fala do próprio Jesus? Portanto, mais provável seja por expressão do apóstolo João em sua velhice.




	[←86]
	 Jesus foi enviado e encarnou, portanto, se Jesus enviou os apóstolos, então também eles encarnaram, então, tal qual João Batista, já existiam antes.




	[←87]
	 Audiência dos romanos, para que fosse condenado à morte por Pilatos.




	[←88]
	 No original consta ‘arrateis’, medida de peso português. Em outras traduções, consta ‘libras’. Ou ainda ‘litras’, medida de peso romano que originou a palavra ‘litro’ para líquidos. Na versão grega consta ‘λίτρας ἑκατόν’, cuja tradução é ‘cem litros’, o suficiente para embalsamar o corpo.




	[←89]
	 Ao dizer: ‘não sabemos’, ou seja, no plural, mostra que ela não estivera sozinha no sepulcro.




	[←90]
	 No original, duzentos côvados, medida próxima a 50 centímetros, portanto, cem metros.




	[←91]
	 Jesus se manifestava como a um velho de cabelos brancos, qual consta no livro ‘Apocalipse’.
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